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: Tanto estas expedições, como aqueles prepostos que 
rondavam a costa, tinham encontros * frequentes com os 
contrabandistas; mas nem isto impedia que o negocio to- 
masse rapidamente proporções, e tão vastas que chegavam 
a alarmar a nossa Metropole. 

Foram mesmo no espirito da Corte o mais poderoso 
argumento a que se teve de ceder para citidar decisiva- 
mente do Brazil” 


O RÉGIMEN DAS CAPITANIAS 
| PRIMEIRAS BASES DO COMMERCIO 


“Com o regimen dos dinatiavs das capitanias análie 
leceu-se o feudalismo. 
Os senhores. de baraço e cutello opprimiam o iudi- 


gena, tratado como animal selvagem e o negro, das pri-. 
"meiras lévas, tido como verdadeira machin:i de trabalho 


agricola. , 

Iniciot-se, por aquella epoca, a divisão da sociedade 
brasileira em duas categorias: 4 dos senhores ruraes com 
grandes latifundios, factor que veiu aos nossos dias, ea 
dos escravos. 


: Com semelhante systema de colonização abriu-se um 
novo caminho ao commercio, da Colonia Portugieza de - 


era 
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“formaram, n'um só tempo, grandes centros colonizadores, 


de provavel efficiencia tendo, à. frente, homens de quali- 
ficada nobreza. 
Colonos recrutados em Lisbôa gicheram. as caravélias 
que aportaram aos logares onde os donatarios lançaram «s 
bases dos seus feudos dilatados. 
: Entrando, em jogo a actividade dos tres regentes ini- 
ciou-se a vida rurzl com a nossa primeira riqueza — a 


"canna de assucar. 


A acção simultanea dos tres detentores de latifund'es 
com poderes discricionarios formaria um plano uniforme 
para a utilização da terrá e das suas seculares reservas 
florestaes. 


Francisco Pereira Coutinho encontrára senda mais. 


larga, um grande povoado, em cuja ilharga se erguia um 
granile hoíto cultural (*), primeiro esboço dos nossos cah- 
pos de cultura. ne De 
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tario á que Caramurú: erigira, tornando-a mais forte por 
isso que tinha a defendel-a a Fortaleza da Barra. 


Na faixa costeira dos seus dominios iniciára a cul- 


tura da canna de assucar nos engenhos que fizéra, longe, 
porém, de achar alli o seu habitat verdadeiro, pois além da 
ponta norte do Dique não andavam seguros os reinóes ao 
seu serviço, tal a malquerença que cedo lhe votaram os abo- 
rigenes a ponto de incendiarem os engenhos ' plantados à 
margem d'aquelle lago. 

“+ No movimento expansionista foram mais afor- 
tunados os senhores das Capitanias do Sul. 
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Pero do Campo: Tourinho, fundada a CaDitania. de 
Porto Seguro, distribuiu . terras para o cultivo da canna, 
levantou engenhos de moer e concedeu seemarias. 
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Partindo de uma iniciação activa, esse estabelecimento. 
que se nos apresenta, como o de bases mais seguras dos 
primeiros annos da vida economica do Brazii, se desen- . 
volveu com resistencia e perseverança. mesmo em apertadas. 
contingencias no aproveitamento dos, recursos fornecidas 
pelos rios e pelas reservas flórestues. 
"Sea Capitania não: sustentou até* ao. final a impor- 
tancia do seu primeiro feudatario, não ha negar a sua effi- 
ciercia foi dos mais relevantes. | 
(o A” visão esclarecida do seu regente não foi estranho: 
“o caracter geologico da região. | “o 
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» das peles - “de animaes selvagens, dos. passaros, das | 
penhias de aves multicores, do pão brazil, as provisões ne- 
“cessarias, de bocca e de aprestos navaes, trazidas pelos ca- 
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"o Lisbõa. o N 
Esboçou-se n essas Capitanias 0 regimen' “fiscal com 
a creação dos almoxarifes que recebiam os dizimos em . 
esperie para remettel-os à Corôua. 
“As contas de doações e os seus. foraes respectivos tiro 
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Todo o: commercio das capitanias. era feito directa--. 
mente com a Metropole, hávendo prohibição para o livre 
trafico das Capitanias entre si. Este, porém, não deixou 
de existir, mas feito clandestinamente, 
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Em 15911593 0 commercio da Capital da Bahia es-. 
“tendia-se da Ribeira das Naus ao Guindaste dos Padres. 

Para aqui affluiram centenas de portuguezes, perse- 
guidos em Lisbôa pelo Tribunal do Santo Officio. 

Além das casas que negociavam com fazend:s, conta- 
vam-se mercadores ambulantes por toda a costa das outras 
“ duas capitanias e pelo Reconcavo da da Bahia: 


- Manoel Fernandes fôra um desses primeiros merca- 
“dores. 


estã Capital contavam-se os mercadores seguintes : 
Manoel de Paredes, Manoel: Roiz Ribeiro, Francisco 
Alvares, Fráncisco da Costa, Diogo Fernandes, Pero Tei- 
xeira, Diniz Bravo, Gaspar Fernandes (alfaiate), Matheus 
Salvado (cordoeiro). Manuel de Freitas, Diogo Martins, : 
* Francisco Alvares do" Couto, ' Francisco Caminha, Pera. 
Dias (o maior capitalista) Nuno Franco (ourives de- 
prata) Ruy Teixeira, Francisco Rodrigues Castello, Pero 
“Córtes, Jorge Fernandes, Guilherme Leomonte, Franz'sz0 
Pires Oliveira (sapateiro),. Alvaro, Sanchez, Manuel Fer- 
nandes Leitão (alfaiate) João de Souza, Daniel Mendes, 
Jeronymo Roiz: 


(Vide Primeiras Denunciações do Santo rei: 


15911593). 
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a ea saber; doze mil re 
sa THOMÉ, que” “tomou - de 


pi a do. "Bergantim | qua 
A pi empreitada, e! “mil 'e seiscentos e quarenta e tres | 
de: seu rantimento e de “um 


Eid reis €. dois" céitis, y 
trabalhou no-dito Beér-, 


Ene cho -creado seu que “tambem: 
dito Antonio Gonçalves a quinhentos 


; 'gantim, O 
seu, contracto. e ao. 


PRO E reis - por: “mez,: "conforme. 'o: 

RR 

E a creado a “seiscentos reis. € que por elle e seu. cor 
eito pelo escrivão de séu cargo, as- 


“nhecimnto, | f 
le e, certidão do Escrivão de Ma- 


o Pude “1349 passou o y Provedor- E 


dito. Mhezoureiro que pa”. 
car pinteir o, 


res reis, 


CR “- signado: por el 
Ra o, tricula de ficar posta verba em seus titulos The 

a sejão Jevados. em; conta”. Ro ON a 
É à x : 4 a ; 

; e PG k o da ' ; : . 
fl | orem E s MA 
q: E ; E nte End : t 
E E x 


po RE A, 16 “de Márgo de 1551 passou ó  Prove- 

geo da ado dor- -mór. mandado para 0 Almoxarife. Christovão 
PR ae de. Aguiar que desse à Martim” Rodrigues, mes- 
io a TOS “da Caravela “Rainha: oitenta varas. de pano 
pues treu € quatorze de pano: de. lona, para, ? vélas . 
-da dita; Caravella; € que por elle com o seu co-, 
rivão do sen cargo, | 


: nhecimento, feito pelo : Esc 
tidão do Escrivão 


assignado, por ambos. e com 'cer 
e 


, 


E O OR E Di TR 

, E» Á g do 7 

“— da Armada de como ficão ás ditas taras de paão 

, carregadas em receita sobre o dito mestre lhe 
sejão levadas em conta” E Ear 


E: " à v 
Dam: k as 
) 


Em outros dois registros de Provisões Reaes acham-' 
- *+se mencionados os nomes de mais duas naus: A Na 
Cc a Caravella LEÃO co Bergantim S. JORGE. ; a 
Ainda na carta de Thomé de Souza a' D. João II, 
-datada de 18 de Junho de 1551, se “tem noticia de mais: 4 E 
"uma galé, “cujo commando foi dado a Miguel Anriques EA 
e “sendo comitre” della Pedro Rebello, patrão da Ribeyra 
Ra “desta Cidade e homem que hã dez aunos que sabe esta | 
| ecosta e serve nella de piloto” a o ê o : Es 


ESTALEIRO DE TAPAGIPE o, 


E 
' 
' 


+ Além do Estaléiro da Ribeira das Naus havia: um. 
Lot + outro em Itapagipe. destinado do construeção de naus de 
R º - guerra. , 
a Sobre o assumpto ha os documentos seguintes consi-. 

= * «gnados no Livro de Portarias de 1656, existente, no Ar- o 


«chivo Publico da Bahia : a e 


E ; ; 
a Ed 


o Portaria para se dospender no galeão que se 
- faz em Tapagipe os 2008000 que estão carrega- +: so 
dos a Joseph, Halcam de Souza. = é 
/ j : : rs, no . É o 
E ; y P ” ya ' h 
Porquanto .o “Provedor mór da Fazenda . 
- deste: Estado, Mathers Fernandes Villas" Boas no a a 


RR. me reprezentou por cónsulta de dez do corrente A 
e que nas contas de Antonio de Couros Carneiro, e 


PE ra raid que estava tomando na fornia da ordem de Sua |, x 
” pe “ . x E ro . á Ds t , 
do j sá ; + é Pd 
im ; e , E Ê 
1 ne g 1 p ! » E 
E açe e ' ' , 


a 19. — 


Magestade se achavam carregados a Joseph Fal- 
cam de Souza thezoureiro que foy deste Estado Ea A TE a 
duzentos mil reis que recebera de Diogo de Ara- o as Es, a 
* gão Pereira, de « que não tinha despeza, e se offe- 
Eça — tecia a pagalos e por serem de fazendas que S. 
Magde.. mandara para o fabrico do galeão que É ago 
se encarregara ao dito Antonio de Couros o fi-' ipa 
” zesse e não fez: seria conveniênte se applicasse Elis 
a fabrica do que se faz em Tapagipe: : do 4 Pe 
Hey por bem que se despendam nelle os di-. Á hos 


E ás. “tos 200$000' e se faça despacho na forma do et SS 
. estilo | | | pr ae 


r 
Y 


x “Bs e Dezembro de 1656. — O Conde. 


v 


Portaria para se despender o ferro e aço o g 
dos Armazens no galeão que se fabrica em Ta- Ra 
, bagipe. RE , ; = e 


Porquanto o Provedor mór da-Fazenda des- 
te Estado me representou por consulta de 28 de 
Outubro que para se continuar a fabrica do ga- 
leão. que se faz em Tapagipe hera necessaria so a 
quantidade de ferro e aço e nos armázens de S. ERES 
Co ce. “Magde. ha muito aço e mais trezentas barras a 
de ferro: 


, | O Almoxarife das As nte todo o RO 
E ferro e aço que fôr necessario e se aaa a des- 


Ea peza necessaria. e dd o ia 


Be Outubro 28 de 1656. — O Conde, : 1 


ERR ERR 
st Esta 


, 


' 


, volvimento das 


“ madeiras para, m 


E pa para colroçãos, nos qovemos te ara 
— Marte ia Gosta e Mem de Sá... | BE 


« ad : : É ii pa 


MATERIA PRIMA RARA - consmiuoções 


- Cita Gabriel Sade no Roteiro” do Prasil; os, gran- x 
“des apparelhos que ha na Bahia para se nella fazerem: 
grandes armadas, com “que se possa defender" e offender 0 
- a quem, contra 0 sabor de S: Magde. se quizer apoderar 
* della, para o que tem tantas e.tão maravilhosas e for- 
mosas madeiras, pára se fazerem muitas naos, galeões e 
- galés, para quem "não faltarão remos, com que se eltes 
possam, remar, muito extremados, . como já fica dito. atraz; EUA 
“pois para se fazer muito taboado. para estas' embarcações vo E 
- sobeja “commodo, para isso, porque ha muitas, castas de 
E 'se serram, muito bem como em seu logar ' 


' - o : 
1 à ) 


madeiras; 


“fica dito. 
E Cita o historiador os. braços | “dos escravos “para os 


varios serviços de construcção ; as madeiras de qualidade 
encontradas. facilmente; as. ferragens que se podia fa- 
- bricar nos engenhos; a casca da envira para calafetos; as 
astreações: a resina do camaçari para 


' 


“substituir o. breu. do o RE ER nãos 
- NO covERNO DE D.DUARTE DA COSTA," 
ZAs fuctas que se travaram s no governo de D. Duarte 


da Costa não deram' tempo a que 'elle cuidasse do” desen- 
marinhas de. guerra | e mercante. - / 


ts | “Segundo, as: instrucções que trotxera, devia por em +) o 


= BD no Es 


/ 


actividade os estaleiros da Bahia é de outros pontos, € 
estimular ainda. a. iniciativa particular na construcção de 
* embarcações que servissem ao commercio e à defeza do 
paiz em, caso de necessidade ; nem disso se poude cuidar 
“ seriamente, porque em parte alguma se estava-em segu- 
rança”. o» pe 


' 


o 


(Rocha Pombo Ee H. do Brasil.). 
NO GOVERNO MEM DE SA: 


E a x Bisa ; o ' : a 
“- Mem de. Sá encarou o problema da navegação. sob 


«aspecto differente e é assim que em Carta a El-Rei disse: . 


“Que o. primeiro elemento de força aqui 


Fiseç nervo do Brazil; e que a Capitania que os não 
EN tiver se não poderá sustentar.” o 
$ A 4 í ' 4 
E a navegação teve um largo surto no seu governo: 
apezar de lhe absorverem a. actividade as invasões fran- 


 Cezas no Rio de Janeiro e a campanha contra os indigenas 
“, que assolaram Ilhéos, Porto Seguro e Espirito Santo. 
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Ro» :á havia de ser a marinha; que os armadores são O 


E 
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fg ca 
/ j 
y 
] 1 
! ) 
Y * . 
E j 
, ? , : EIS qui 
. " Ê p ' 
pd , 
Vo 
k 


Ms governos de Luiz de it E Ai; Lourenço tá ui | j o 


-Veigo Manuel Telles Barreto e Francisco de. 
| Soiza. A cabotagem nos fins. do 
“o o elo 6 


Nos: governos de Luiz de rito: e 

da Veiga, Manuel Telles Barreto: e! 
pi “, não foi descitrada a navegação; 

D. Francisco de Souza: lançou: os. 

o é senal de Marinha e. estaleiro 

o ani balhos executados por v 

“ouça “didos anteriormente por 


Almeida, Lourenço 
Francisco de Souza - 
RS ta 
alicerces do 'Ar-- 
novo de construcção, tra- 


arios  officises' de engenharia, pe- 
Manuel Telles Barreto. 


. 


Z 5 


' 
a ' : ' 
Va Ê 


“A CABOTAGEM NOS FINS DO SECULO 16º 


“A cabotagem, affirma odiá Pombo, 
naqueles tempos. áinda, estorvadá por varias cautas. A. 
primeira era a falta de meios de commmnicação, .pois que - 


. “- se empregavam todas as grandes embarcações no' serviço 
pg " de alto mar. 
| 

AS 


» Só durante a estadia das frotas mercantes é que se: 
“ animava'a navegação. costeira, par 


a “reunir Os, carregamen- - 
nos tos no porto de embarque. ' 


Incorporando- -se em regra nas ES os navios de 
maior Capacidade, reservavam-se quasi sempre os outros: 
ma do para o trafego interno das bahias'. 


“Outra cauza de retardar- -S€: 0 desidliirato da: cas: 
otadem foi o grânde risco a que se continuou sujeito (e: 


' 
i ” 
E É é 


ia 
andava sendo: . 


' 


PRE ce A E 


; y ' 
1 


1 
4 E 
l 
ago 
t 


io durante quase. todo o periodo colonial) de assaltos 


“de, piratas, , que” nunca deixaram inteirâmente de: jntestar 
“OS nossos! mares, | 


(fins do século 16) Contás e 
vam- se em trafego nó Reconcavo- e nos rios confluentes 
“> para”mais “de 2000 embarcações. 


so + k ! 
O Arsenal: "da Bahia tornou- se 'o estabelecimento de 
que dependeu toda a economia do, Morte. 


“Na. epoca assignalada, | 


“Aliás, em outras Capitanias tratava- -se de prover . ás» a 
leoesaidadds das relações. internas, creando e mantindo 
estaleiros: mas é na, Bahia que se “montaram as melhóres 


officinas de construcção, de onde, sátam nascos FpAA te da, 
a costa. sa 


4 


o Além disso, o Rem estimulava OS particulares ge 
o Construcção naval, 


“as 


:offerecendo- lhe favóres e. premios”. EE 
im 1592 — por ordeni real de 30 de Outubro, creou- E E 
se um addicional de: 3º |º. nos direitos «e entrada: e, 'sahida ER 
dos generos das Colonias | para [o custeio de uma esqua-.. GEE R 
dra effectiva de dóze návios que servissem pára, comboiar 


fesdeos 
e proteger os navios de ,cotnmercio, que" dahi 'viessem. Ea 
Esses “impostos, foram “chamados - — de consulado . ; 
. j a E 56 . j t E 
a 6] N : pk 4 
Hoi ' Es “o k , ' 
Er ; 
º na a ) 
Cd E r rip dk ' 


CMS ALAS 


Combate de naus portuguesas contra piratas estrangeiros 


Carregamento de pão brasil em 
Porto Seguro 


Ed 


bi : t 


Im ingrmeenio ás consirucções navass. na | 
Sa vegas sobr o assumo a 


“Baliia pre Ee rom as 


As invasões hollandezas- na 
aram vigor 


frotas de guerra e mercante. ne só: retoma 
- depois da paz com a Hollanda... ae Ear ES es 

“A q de Maio, affirma Ea Visêna, entrou a Varmada 5a 
hollandeza com todos os seus navios na magnifica Bahia 


- de Todos. os Santos. onde estavam ancorados quinze, mavios 


portiiguezes. e , t 

Depois de' trocarem 
“Hollandezes de. oito navios. portuguezes, 
resto, e apoderaram-se dos: fortes S. Marcello es. Anto-. 
“nio' da Barra Helo assim" em victoriosa posse da Bahia” a 


algumas, salvas: “apoderatams se. os 
incendiaram “0 


4 
' 


- Fe | 

eita, porém, a 1 paz,. novo “ineperento tiveram os es- 

“taleiros. navaes. º 
A G 

ad arta: Regia' de” 1650. Rad construir na 1 Bal; Há 

pas dan um galeão de 700 a .800 torieladas, nas mes- 

na o do typo do galeão Botafogo, “dando- -sê prin- 
9-á construção da nau jo 

É E a itani 

“1000 toneladas. “Co : é o E Ea 
“A Rib | ' E 

eai Masi RR das Naus como “se chamavam o Arsensl 
Ron nha, estaleiros - de construcção, casa das: Veias é' 

7 € n 
] pa E -de munições navaes, “teve grande: desenvolvi-. 
Ao todo o fim do seculo 17º e seculo 18º. 

. area a 4, no “governo do Conde de' Castello Melhor 

> imposto de. 10º E «sobre o valor. de todos os ar- 


' 


RM o DO ta 


Res e ctonp o  CBgOSado importação, ao qual tributo se ajuntou um outro ã 

piadas augmentando de metade o preço do sal para custear ..as Ga a 
despezas dos reparos da frota de guerra. e a 
o a No governo do Marquez de Angeja, 1718 cahiram 01 ta A 
ar o ao mar as nãos: Padre Eterno, Senhora da Palma, S. Pe- 
pi dro, Madre Deus e S. Francisco, conforme mandara a 
- Carta Regia de 12 de Abril de 1717 que determinou se 
na eo — £onstruisse todos .os annos uma nau de 60 peças 


. [4 ho 
, “e ' tt, 1 ' 4 


aa - Provedor imór da Fazenda, do Estado do E obi 
+ Brazil; o a Mo es 


do ia Co SS Eu El- “Rey Vos ao muito saudar. , , 
EG a oc Em carta de 10 do: corrente vos ordeno a = 
e o “forma em que se deve: continuar a fabrica dos 
návios neste Estado e' porque nella se vos diz : 
- Que se fará hum navio quando não custe mais | gd 
que 3a 4 mil cruzados, de excesso, ao que cus o 
Pao CRE ardor “farão as fragatas N. S. dos Martyres, e 5. Marc ç 
Dea E RE ser be NS tda Penha. de França sem se vos de io 
Ea Rae j Ee que na, despeza que fizer o dito navio se ie 
EG e -- hão de abater fretes que trouxer para este Reyno, 
é is abatidos elles fazer-se então a despeza .dos 
o É é E tres, até 4000 cruzados; vos ordeno para se re- 
Ba OD -gular o mais que podé custar o dito navio fará: 
Ee, q a conta do que importaram. Os fretes, abatida 
Eae o a despeza dos soldados, officiaes e marinheiros 


BODE dE quh, ÉS - e hão de navegar para este Reyno e do com-. 
E “boio. o à 


' 


Lisboa 30 de “Março de- 1688. 


- No governo de Conde -de Attouguia construiu-se, 


além de outras naus, um galeão, “conforme se verifica do.. 


documento abaixo: E é o 


+ 
a 


“O Provedor mór da id ade: Es- 


. tado dá conta a Vossa Magestade com par ticuial- 


Tidade do pr incipio que se tem, dado do Galeão. ) 7 


que Vossa Magestade se serviu ar, igliricar? 
neste porto. e Po 


da mesma fabrica , a quem não astariam os fre-* 


tes que os dois navios de Vossa Nega trotta 


PRÁ EXARA 
| Xeram de Angola, A 
E a 


E sem embargos dos exemplos que ha EE - 


“Governadores passados se valerem deste dinheiro: 
' para différentes occasiões do serviço de Vossa 
Magestade | ser esta tão importante, e poder por 


sua falta dilatar- -se a obra -ou occasionar maiores -. 


“apertos à fazenda de Vossa Magestade: me re: 


-solvi comtudo a não permittir se tocasse nelle ” 
sem expressa ordem de Vossa Magestade deve- 


ser servido se remetta com brevidade, e com dis- 


pensação para o mais que ao deante fôr cahindo 
emquanto o galeão se não acaba que será sem 
grandes demoras pelo cuidado que ponho em as. 
evitar; porque se não acha esta Praça em estado. 
de se poder tirar della por via alguma o menor 
supplemento de qualquer falta de dinheiro que 


se haja mister para aquella fabrica. 


A Real Pessoa de Vossa Magestade guarde - 


4 


e 
Elle me propoz “que havia; algum dinheird; À ; 


“ das obras pias, que se podia ap liçar ás despezas* 


4 


' . ad 


" vassalos:. 
Nassá unsi muitos annos como seus va mc 


havemos mister. 


! 


Bahia e Setembro de 1655. 


, O Conde dé Attouguia 
Ra E s Bernardo Vieyra , Ravasco.... 


* my * R l o 


Em 1688 “novas providencias eram dadas para 0: 
Capresto de navios; confórme se gi ehende da carta abaixo -. 
ctranscripta: : 

es a: “Provedor- -mór da Fazenda do Estado do: 
Brazil, Eu ElRey vos envio muito saudar. ars 
Ea Em Carta de 10 do prezente vos ordeno a-.. 
forma em: que se deve continuar a fabrica de”. “a 
Navios nesse Estado e porque: nella se vos diz E 
Se fará hi navio quando "não custe mais que, sa 
até quatro mil cruzados. de excesso ao que cuis- 


Co taram as fragatas NS" dos Martyres € Sam: q 


Marçal e NS." da Penha de França, sirvo-me vos. 
declarar , que na despeza que fizer o dito navio” 
“se hão de abater os fretes que trouxer para este: 
Reino, e abatidos elles, fazer-se então a des- E 
“peza dos tres “até quatro, mil cruzados, “vos or- o 
deno que para se regular o mais que: pode cus- E 
“tar o clito navio se fará a conta do que impor-; 
taram .os fretes abatida a despeza dos: soldados, - 
- officiaes e marinheiros “que hão de, naveg rar para :. 
este Reino e do Comboyo e o que de mais se) E 
possa gastar “até, seis , “mil cruzados. ro 
“E nesta forma mândey tambem. escrever ao e 
Governador deste Ee AR NE 


«E serita em Lisboa à a 30 de Março dé 1688. 
oo E Rey. o 


') 


ORDEM RÉGIA SOBRE A FABRICA DE 
; RATO 


E E N 
Dom João de Lancastre amigo. 
- Eu ElRey vos envyo muito satdar. '- 


dicção na fabrica dos navios, e vos agradeço nel- 
la, o cuidado com que nesta parte atendeis ao 
meu maior serviço ; mas por si evitarem alguns 
inconvenientes que: pelo tempo futuro se pode- 


rião experimentar me pareceo alterar nesta parte - 


a minha rezolução e vos encomendo que em tudo 


o que o Provedor mór da fazenda se valer dê-vos “ 


* para melhor expedição das fabricas lhe deis toda 


A “vossa carta me foi prezente em que me o 
daveis conta do- muito: que convinha que os Gor, 
vernadores desse Estado tivessem maior juris- 


a ajuda, e. favor para que com toda a brevi- 


dade o consigão. 


“Lishôa 25 de aee de 1696. 
| Rey. po 


— (Cartas Regias de 1696-1697. — Archivo Pa- 
blico da Bahia). no No 


' 
f 


A direção política “do' Marquez de Pombal levou 
seiva nova à. todos os ramos da pio publica nas 


colonias portuguezas. d'alem: mar. 


Comprehendera aquelle ministro que a Ras: é” 


o maior factor de progresso de uma nação e só ella res-- 


nr Ra relhada - 
Bonde pelo intere , «juando bem appar É 
frota de Enerias oroblema as 
2 maritima do Brasil o É do de. 
€ elasterio do, commercio, ta 
“innumeras Providencias no tocante à agricultura, à ão do. 
de todas as Capitanias, à organisaç 
exercito colonial, 4 


nia do Grão, Se 
lal, á instituição da Companhia 
Parãe Maranha, ão Preparo do I 
O prep 


ruce. 
const y 
Brasil desenvolvendo as 

- qões navaes na Bahia, es 


à 


ae ão Proc 
ão P 
em deante vemos eeuindadas E 
ERC RR eo ect DA 
àS INiciativas daqueile ministro, s | 
. ” A RR 
! Pt pao : Ea “Pp “ 


ishôa, Afric:. 7º 

E Navegação para Lisbôa, 
“Indias, Pode-se. bem c 

“ Mercio, oo Ê 


: 5 Se ais 

as arribadas de a as 

as “Mm que fossem estudadas re ções 

* O tabaco, é as Madeiras de lei para construes E 
* Reformaram-ca 


. due. 
: introcé 
Tam-se ATsenaes e estaleiros oa add 
des  *ram-se Melhoramentos nas naus augmentando-l RR 
Dee pt “"Alcação, co 
» Wo 7 x a . És cá 


o É * x x 
; Ma A 
ERR A ; 


E No governo d a 


En i jan- 
de), Rodrigo José de Menezes Ea Es 
j Sada 20 mar (1787), à Brande fragata NSa da so as 
* Mr, dest ada à defeza dos comboios que seguiam pate 


bo 88 


Indias, cujo commercio era “muito perseguido por navios 
hespanhões, dinamarquezes € francezes.. E 
“o Antes de deixar o governo lançou mais outra ao mar. 


: 
* ox to 
N 


o No governo - de D. Fernando José de Portugal 
pardo, qied: (1788-1807) a marinha de guerra e'a mercante tiveram 
“grande progresso, maxime depois que um navio que fazia 
io To o commercio-com as Indias — o. Santo Antonio, de Poli- 
: - femo foi apresado pela fragata La Preneuse que viajava 
- das Ilhas Mauricias. RSA 


Esse governador construira duas fragatas de porte, 
na Ribeira das Naus forradas de cobre e com dez peças | 
cada uma... tan aê 

— Nesse 
isbõa.. as 
pelo systema do de L sbõa. | ao E 


a 
: I 


governo, 'o Arsenal da Bahia foi reformado 


, 


r Jos = Da sm “Ca do * 
E pesa ' 


O Conde da Ponte (1805 - 1810) construiu cinco bar- ; 
“cos canhoneiras. + no nao 
ae i “o ** EE 
=, Q Conde dos Arcos (1810 - 1818) construiu duas fra- 
“gatas de 45 peças, dois brigues, doze barcas canhoneiras € 
tres correios. E 
e 46 Y 


E a CARACTERISTICAS DAS EMBARCAÇÕES DE 
Co” LONGO CURSO, NOS SECULOS 16%, 17º E 18º 
BERCANTIM — Eram embarcações de dois mastros 
“ “arrhados no feitio dos brigues. | 


, —32 - 


Eos e Pl : o maior dos; 
- BrRIGUE — “ Embarcações de dois mastros, pe 
quaes se inclina para a prôa. 


, 
' 


| las tati 
ESTO — A embarcações « de ve 
a “vela latina tinha a forma triangular. 


' 


“Convera — - Névio é [9 


jnas aa 


“matit 
sua 1 
om tres mastros. Por. 


qe 
com? 
as tambem applicados e a 
cio, pela Tazão da derem Cóntra piratas. 


“Teza eram de' guerra, m 


o FRAGATA « SaaN, 


ao 
inado à 
avio E guerra, tambem dest 
Commercio. Possuia 


v 
! ” ' 


tres mastr os. . 


t 


“Gaião — Navio 


, “ mo 4 
tando É 
de alto bordo, de guerra F E 
Stinado ao: Commerci 


o, com vela: latina, Roxa 


' 


e — Em 
“e tres mastros. 

a — :E 
ai ho da prôa e sem 


om d a 
baicação comprida e “estreita. c oa 


nº 


om 1 verE ei 
mbarcação de dois mastros, c 
estate de joanete. = 


+ Páracho — Embarcação de dois mastros. 


e à 


4 
7 


astros. 
Cromo — Embarcação com 1 dois. a tres ma 


barcações de o sam igoRE | 
Conforme” se verifica do E Ee 
e commandante do a 

; Atracado Pela nau, fronceza e 


“a E E ato E em 33. s a 


' a 


: Haja vista o costume ainda hoje existente entre os' 
barqueiros do: Rio S.-Francisco.. 


Usam elles figuras bizarras nas prôas das suas em- ú 


' e 


'barcações. E x 


* UTILISAÇÃO DOS NEGROS NAS CONSTRU- 
eo “+ “CÇÕES NAVÃES EM 


+ 


“ur g e : ; ; . 
Tenho examinado na forma que me ordena o Prin-: 
Ê EA Eta o á ho 
cipe Regente Nosso Senhor em officio n. 24, de Dezem- 
pro: de 1800, expedido por essa Secretaria de Estado, se 


nos Arsenaes de Marinha desta Cidade se poderão crear 


“e formar aprendizes de negros escravos, que se comprassem = 
E ) “ ' t . E ça 


;por conta da Real: Fazenda, os quaes viessem a ser bons 


“carpinteiros de machado e bons calafates, para serem de-. 


“pois de ensinados e feitos habeis officiaes empregados em 


todos .0s arsenaes e estaleiros publicos, nas construcções | E 


a e até mesmo dos navios mer-. 
cantes, achei que hé admissível o plano do referido off. 
o quial tão bem se conforma ó Intendente da Ma- 


— pristarios de escravos d 
ros, os tem mandado erisinar, 


officiaes utilizam à seus senhores «com os salarios que 
: percebem nas construções dos navios mercantes e até das. 
fragatas e náo nova, em que teem trabalhado muitos des- 
tes escravos, parecendo-me que havendo S. A. R. de 
“mandar adoptar este plano ,se devem escolher e comprar 
“pela Real Fazenda pretos rapazes nas armações do com-. 


; mereio da Costa da. Mina, que aqui chegaram, por'sergm 
“os mais fortes e proprios para semelhantes pffícios e não 
mandar-se vir 
prejuizo do risco 


1 


por “conta da mesma Real Fazenda, pelo 
e de muitas vezes sujeitar-se ás escolhas 


= 


o de Ilhéos e 


Como EO) Mundo, 
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dos Mestres dos n havios, 


PERR m! 
qo ão f 
 separara o 
que naturalmente se , 
Si os melhores. n 


/ 1 
/ 


edit 
gnt 
da cut : 

. sc é 

(Vide Officio do Governador. Franci 


en Bs, ent 
inda tara .o Visconde dê Anadia 
Julho de 1802.) 


“ 
. 
es 

nas ese s 
Ce . 
“ 


Peesenvas FLORESTAES 


t 
ul das. 
As Mattas de toda à costa litoral s ide reser 
Porto Seguro foram o grai 


de Madeiras! Para constr 


Jequiriçá 


o 
icms: 
Se fibras como o cos apre 
a s FA 
Para  Sordoariais necessar ia 
Navaes, 


; is 
oo Cor 
“Deiido a grandé devas 
“Cream uma Conser v 


 Emy 1785, « 


dá. 
r! 
sido, 
de Janeiro; o Ou é lira | 


"gens'e que 


“ eulavel | 


o e os. 
S, dizia o Ouvidor, eram es e de 
, due estendendo. :Se em em nds 
“de doze legoas, se o de ot se Er 
egi tás Fico 0 deposito de onde: 


egos 


ae 


eduziram a em 


antig 
tão 
zas mattas preciosas € 


ha 
não 

» € fazendo uma à perda, qual 
Mpritar”,. 


as madeiras - . 


e à possa e mo es 
, E existia o 
lém dq e. “das tibras, | 


, 
' 


] | ; 
mattas do sul e do centro das Capitanias ariedades de re-. 
- sinas, muito aproveitadas. o 
“A clemi, por exemplo. era uma forte resina que se* 
obtinha pela incisão da casca. de uma arvore da família 
“das amyrideas (amyres elemifera e-ambrosiaca). 
“Era conhecida pelo nome de elemi bastarda e inferior 


E , 
' - 


4 clemi oriental. 
O “cajueiro fornecia 
candombá a tornava muito f 


resina que, addicionada á do 


da embira. 


! 


TAMENTO DAS FIBRAS DE GRAVATA 


“APROVEI 
APRESTOS DOS, NAVIOS É 


"E TICUM NOS 


1 . 


ram a ser aproveitadas, na Bahia, 


As fibras: principiá 
erno do Vice Rei Conde dos Arcos, em 1759. 


no gov 
anno, baixou o Vice Rei para 


“A 12 de: Agosto desse 
"Thomé J. da Costa Corte Real. no qual informava favo- 
-avelmente acerca da concessão, pedida' pelo Capitão “T ho- 
maz de Souza e outros pa 
marras e lonas. 


rica de enxatrcias, a! 
a era patrão-mór 


o 'Fhomaz de Souz 

"desta cidade. Na su 

— agrestes chamadas gravatá e ticum descobrira uma quali- 
dade de linho de mais n 
do norte” e se prestava ao f 
Jonas para o apresto das arm 

Estabeleceram-se claristilas 


da Ribeira das Naus 


adas. 
para a constituição dessa 


fabrica. n a a | 


4 


orté em calafétos com a fibra. 


ra o estabelecimento de uma ta-: 


a petição dissera elle que “nas ervas 


otavel duração«do que 0 que venr 
abricb de enxarcias, amarras e - 


pa 


T 


Res 


ra 


errado pçs 


Aettemsanaie 


dan tm ta Ego EO a 


o! 


Ap EAD NÉ 


irc prin RP dE O 


msi de 


Tora cando PTS 


e corsans 


É do As incursões dos corsariós augmentavam na razão di- 
v recta do crescimento do commercio da Colonia com a Afri- 


, 
ca, com à Metr opole e com a Rola 
sat 


Em 1655, o  Sargento- -mór Assenso da Silva recebera 
do Conde de: Attouguia. um regimento e quatro naus para 


a pelejar com o Inimigo. 
“Dessas, eram de mais porte as de nome S, Brás es. 


L ourenço, tendo. o cabo por incúmbeúcia bater os piratas 
nas alturas: da foz do Rio 8. Francisco onde faziam base 


“de ataque:aos navios mercantes: 
Eram capitães « “das outras naus: Bernardo de' 


João Ferraz e Bartholomeu Aires. | Pao 


Aguita, 


, 


, “mi 1664 õ Conde dé Obidos baixara ontro Regi- 

do Rn que levou'o Capitão Balthazar da Costa, como Cabo 
- de Soecorro ao Reino de Angola. 
CS Fora essa “providencia totnada pela no 
fo Brasil de que ElRey de Castella mandara 
vadir, Angola . Desse Regimento transcre 
seguintes por imtito interessantes. 


ticia chegada ao. 
uma armada in- 
vemos os topicos 


ad Da “Fazendo: «Se com 
7 Négro Par 
cor aguella costa tã 
PER co do sobre ellá; o 


o raza que se não ve, senão. estan: 
r tuja cauzã e igam alh muitos 


a és ra de Angola, do Cabo 
à o Sul, terá em grande cuidado o ser 


navios. É chegando a 16" procurará atracar -ser 
com a terra quando lhe fôr possivel, para que lhe 


fique a barlavento de Benguela, para alli tomar 


falla em todo. o caso, e saber as novas que ha de: 


Loanda. 
E sendo caso que as não haja seguirá sum 
viagem a Loanda. : 
E dado caso que por occasião dos tempos: 
tome terra da Loanda 'para o norte, se recolherá 


em Pinda, ou no. Dande, donde o caso que o im- 


migo esteja na Loanda, deitará a EstRE em terra. 


- dando tambem logo aviso ao General: ” 


“Eram Capitães das naus desse soccorro : 
- Balthazar da Costa, Francisco Fernandés' Pacheco, Pe-. 


“dro do Couto Coelho, sendo chefe da esquadra, (9) ur imeiro. 


; No goverito de D. João de Alencastro foranr recebidas 
varias cartas regias reguladoras do assumpto, o mesmo 


“acontecendo nos governos seguintes. 
A pirataria nos mares, apezar, das medidas repressivas, 


não cessou nunca nos seculos 167, 17º e 18º. 
i 


t 


Nor - Diante o periodo de 1775 a 1801 a exportação da' 
Bahia, se bem que perseguida pelos. concurrentes estran- 
geiros, estendeu-se aos Estados e Reis Africanos — Ado- 


mir, Dahontey, Sac, Avina, Axiro, Ankobar, Jabs, Lualo, - 


'Fetu, Sabo, Fantiva, Ackron, Incassau, Labade e Lampi. 
Já em 1723, no Governo do Conde de Sabugosa, a pi-. 


/ 
/ 


. 


, 


EO « 
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pataria hollandeza havia soffrido um revez com à apresa- 
“mento na Bahia. de um navio: que entrou arribado, confis- 

<vados' os escravos e o marfim que trazia de Madagascar 
e Goa. . 5 


Convem lembrar que, não satisfeitos os holtandezes de' 


atacar os navios portuguezes, começaram a fazel-o vom os 
inglezes que viajavam para a India e para a Africa. 

Não produzindo effeito as reclamações do ministro 
portuguez em 1720, contra os roubos feitos pelas armadas 
flamengas e reavivando-se as dissensões de 16665, havidas 
entre a Inglaterra e à Hollanda a proposito dos obstaculos 
creados pela ultima “ao commercio da primeira, à Ingla- 
terra estabeleceu no Cabo Corso a Capital dos seus estabe- 
. lecimentos maritimos. pondo tambem sob : a protetção de sua 
bandeira os navios: por tuguezes. o o 


Estabelecido o cruzeiro -pela tosta africana, à esqua-. 


dra ingleza composta de dez vélas, intitulada a grande ar- 
mada, sob o vommando de James Brunes, que arvorava seu 
pavilhão no “Bristol”, varreu os mares, aprisionou naus 
hollandezas é trancezas é restabelecen sitas linhas de com> 
mercio. da E da o 


À 


PIRATARIA SANCCIONADA PELA CORTR 
HOLLANDÊZA 


Representação dos Commerciantes da Praça da Bah 


Os Commerciantes da Praça desta Cidade da Bahia 
animados] com a certeza e quanto Vv. Exa. protége o Es- 
tado e o commercio, alargando as suas vistas para tudo 

“o que há respeito da Nação, aumento dos Vassallos e dos 


2= AQ 


direitos da 'Corôa, Res à respeitavel prezença de Re 
Exa. a reprezeritar-lhe: 

Que. sendo hu dos ramos do commercio que faz esta 
cidade, o do, resgate dos Escravos da Costa da Mina 
Africa, Occidental, se acha tão destituído de meios de 
* poder subsistir; como vão os Suptes. dpontar: pois sendo 
certo e sabido de todo o mundo, que a descoberta de toda 
aqueila costa foi unicamente dos Portuguezes, estabele- 
“cendo nella as duas fortalezas de S. Jorge da Mina e a de 
Santo Antonio de Axin pelos annos de 1471 a 1480 arvo-. 
rando nellas o estandarte das. Quinds, e Castello: de Por- 
tugal; de todo vaia caducar o -seu respeito; não porque 
lhe neguem os Potentados daquelle Estado e Reis — 
“Adomir, Sacu e Avina, Axin, Anhkobar, Incassau, Jabs, 
Suafo, !Tetu, Sabo, Fantim, Alkeror, Anguirra, Ackra, 
“Labbade e Lampi; mas sim porque a cobiça desordenada 
da Nação hollandeza tem posto em menos preço a Bandei- e 
ra das Nações da Europa, a excepção daquella que mede a 

a força com a sua força. 

A Portugueza foi a primeira que por “aquelta Costa 
fez tremular as suas Bandeiras; e foi necessario sentir 
Portugal 60 annos- de calamidades para ali se arvorar ? 
dos Estados Unidos. - 


Esta Nação estabelecida: que foi Snisa direitos das 


todo aquelle commercio que lhe, disputou a Grã Bretanha. 
“do que guccedeu levantar em ambás mais de trinta forta- 
lezas a vista huas das outras, e em menos de cem legoas 

daquella costa; e assim fizerão ambas conservando iguaes 
- direitos ao seo commercio com a differença que a Nação 
Inglesa. jamais impedio que outras nações da Europa fos-- 


“sem ali commerciar, e tanto que consentio que a “Franca 


e a Dinamarca fizessem alguns reductos e- estabelecessem 2 
“feitorias; mas. não assim a Nação Hollandeza que « estabe- | 
pateçado hua Companhia exeluziva daquele Commercio, té 
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mesmo priva à sua Nação e Os seos particulares de ali man- 
darem embarcações. E 
Os Porttiguezes pugnando sempre pelos seus direitos 
aquelle commercio, em todos os tempos mandara alt os 
“seos navios, e devendo estes commerciar do Cabo de Pal- 
mas, para dentro, pelos rios e portos de Tabu, Berbi, Druin, 
S. André, Lagos, Cabo Labou, de S. Appolónia, Ain, Ca- ai 
bo das Tres Pontas, Mina, Rio da:V olta, S. Paulo, Popó AS 
Pequeno e Grande, Rio Primeiro, Formoso, dos Forca- , E 
dos, dos Ramos, Cabo Formoso, Rio Real, Calbari, Rio 
dos Camarões, Ponta do Guarajá, Rio de S. Bento, Cabo ls 
de S. João e Rio do Gabão, pelos quaes se acha ouro com ' aa 
muita abundancia, marfim em grande quantidade e escra- 
vos em grande número: a nação holandeza os impede de.: 
forma que apenas the concede os Portos de Ajudá, Epê. “e3 ns 
“Porto Novo e Badagre, onde só encontrão alguns escra- ; aaa 
) » vos; e ainda isto mesmo depois de lhe hirem ao Castello 
“da Mina obrigados à pagar-lhe 10º|º de todo o valor da 
carga 2º|º de ouro aos chefes da” Companhia, ou o valor: RSRS 
“delles em tabaco pelos preços que arbitra a sua cobiça, ; = 
mais 14 rôlos em especie; dois feixes de assucar; 16 bar- N 
rilinhas do dito sobre mexerem toda a carga para escolher É 
o melhor; a tomar cada Capitão uma certa porção de buzio : Ed no 
compras miúdas de viveres. é sê fee us 


para as 


casa e . A 


orar ca O ns a a 0 0d cncrcs porosa ns. 


qo sa ses 


o Já no auno de 1720 forão propostos pelo ministro da 
! í 4 á . 
Corte de Lisbôa na Haya os roubos que continuamente . 


fazião na Costa da Mina as galeras  daquella' nação aos 
Í 


navios portuguezes. - 
O Conde de Sabugosa, Vice-Rey deste Estado, pelas asa 
tinuas dos commerciantes daquelle giro, vindo 


queixas con 


ESTAD aaa 


arribado a Bahia hu navio holandez com carga de escrar 
vos mandou fazer nelle preza e confisco de que deo conta 
a S. Magde. em 1723, e lhe foi approvada. 


poco ss 


Objecto que parece deve despertar todas as providen- 
cias para O respeito e interesses da Corôa e vantagens des- : 
te Estado e receberão mercê: 

Antonio Cardoso dos Santos, Agostinho José Barreto, 
Innocencio José da Costa, I'rancisco Borges dos Santos, | 
José Antonio de Carvalho, Manoel Francisco Serra, Ber 

- nardo da Rocha e Souza, José Antonio. Pinheiro, Luiz 
Coelho Ferreira, Antonio Gonçalves Vianna, Manoel Pe- 
reira de Andrade, Manoel do O' Freire, João Dos Santos 
Horta, Antonio Dias de Castro Mascarenhas, Manoel 
José de Carvalho, Francisco Gomes Nunes, Domingos J na fa 
de Carvalho, João Franciscó da Costa, Manoel Ferreira 

. Alvares, Antonio “Ribeiro Guimarães, Francisco José Coe- é 

“lho de Almeida, Manoell Lourenço da Costa, José Malhei- 1 


ro de Mello, Paulo de Oliveira Costa, Antonio Luiz Gon- 
galves. SP PES po jd 


' 


(Do Livro: Cartas a S. Magde. 1780 - 1783). 


El Corsarios francezes | | Pon 


A situação politica européa acoroçoou a pirataria nos RSA 
1 mares. o 

As naus francezas que limitaram, até então, a caça 

s mercantes portuguezes nas aguas africanas, di- RAE 
. q o 


aos navio 
do os comboios que fa- 


tataram o raio de acção procuran 
ziam o commercio com as Indias. 


Y 
rm 


/ : . ' . Í 
“ Em 1795, as naus de commercio da India N. S.º de 
- Belem e Princesa do Brasil eram perseguidas por corsa- 
rios francezes que tinham por base naval as Ilhas Mau- 


' 


| ticas. C 
Dos navio 
mandada por Mr. 
tado ella aqui na Bah 


s corsarios, a FragatattLa Preneuse, com 
Larcher, era a mais temivel, tendo es-.. o 
ia em 1797, quando espalharam os , os 
seus commandante e officiaes idéas liberaes que deram Pe 
iem resultado a insurreição denominada dos Alfaiates. 
(Vide os Confederados do Partido da Liberdade e Pri- 
mordios das Sociedades Secretas da Bahia). 
+ A 21 de Novembro do anno citado, em latitude sul 
de 25º e de longitude 18º occidentaes do meridiano de 
Londres a La Preneuse aprezou o navio Santo Antonio 
de Polifemo, do commercio da India confiscando-lhe toda 
“a: cargá e commandado pelo Capitão Tenente Manoel do 
Nascimento da Costa. Vo 
— O Santo Antonio de 
porões estanques, varias € 
“-meiros forrados de cobre 
;º commercio indiano. ia re O ao 


' 


Polifemo era navio de porte com 

scotilhas, tres mastros e dos pri- 
que se fizeram à proposito para 
+ . a 4 " 


' 
1 
' va 


« 
ú ; Es; 


= 


r 


E “Carregava quatro peças de defeza de calibre 10 além 
de dois morteiros de prôa. | 
La Preneuse fazia parte de uma esquadra estacionada 
na base das ilhas Mauricias até a Costa de Natal, composta 
de uma náu de linha que era ella 


+ quatro fragatas, quatro 
corsarios e duas chalupas. 


Tinha La Preneuse quarenta e quatro peças de calibre 


de nove e dezoito, entrando alguns obuzes, de trinta e seis, 


1 « . 
equipada com 470 praças e hum navio mercante carregado. 


O carregamento confiscado ao Santo Antonio de Po- 
lifemo consistia em tabaco, ferro, fardamento, para a tro-. 


pa da-India e assucar e aguardente. (Carta de D. Fer- 


nando José, de Portugal a Luiz Pinto de Souza — 23 de 
Dez 1795! — 


Cartas a S. Magde. 1794 - 1797). 


Desarvorado, voltou o Santo Antonio dé Polifemo à 
este porto. a 


Além do aprezamento do Santo Antonio de Polifemo 
a esquadra franceza havia sequestrado os navios portu- 
guezes Belisario e Arrabida conforme se deprehende da 


carta seguinte dirigida por D. Fernando a D. Rodrigo 
de Souza Coutinho : 3 E ú 


“. “A trinta do mez passado entrou neste porto 
hum navio hespanhol e pelo auto de deligencia 
que temeto a V. Exa. a que mandei proceder 
consta que Elenterio Tavares, portuguez de na- 
Co! q São, mas estabelecido com casa de negocio nes 
Filipinas hé mestre proprietario do dito navio 
denominado Boa Viagem, Posto que de constrtt- 
cção franceza, e que dali partira em 25 de Março : 
— passado, com destino a Mauricia donde sahira 
“em 8'de Outubro do corrente anno para o Rio 
da. Prata com carga de fazendas da China e da 
India correspondente a oitav 
tação, buscando . este Porto 


“o A bordo do mesmo n 


a parte da sua lo- 
or fazer agua. : 
avio se transportão 29 


“ 
, 


SERáS so 


Portuguezes, parte das tripulações dos dois na- 
vios nossos, Belisario e Arrabida, o primeiro to- 
mado pela fragata franceza La Preneuse no Es- 
treito de Sunda hindo para a China, o segundo 
por huma divisão de quatro fragatas da mesma 
Nação commandada pelo Contr'almirante Serecy 
vindo de Bengala, sendo ambos conduzidos ás 
Mauricias.” | 


Para cohibir taes attentados dos navios corsarios. O 
Caverno Portuguez fez partir de Lisbôa uma esquadra 
commandada pelo General Bernardo Ramiro Esquive'.. 
(Carta de D. Fernando datada de 18 de Fevereiro de 
1797. Cartas a S. Magde. ..... 1794- 1797). ! , 


2% 
' 

“No começo do anno de 1798 os Corsarios francezes 
— Surprize e Vengeur —aprezaram no porto de Ajuda 
as corvetas portguezas Graça e S. João Nepomuceno. 

Em vista de semelhantes attentados D. Fernando 
José de, Portugal, Governador Geral, concedeu licença 
para” os navios mercantes sahirem devidamente artilhados 
e com a guarnição de soldados necessaria para se defen- 
derem. (Officios do Governo — 1798. — Archivo Pu- 


btico. ) 


* 4 * 


ticezes aprezaram 


- Ainda nesse anno os corsarios fra 
“Bomfim e Vigi- 


“os navios portuguezes NS.“ da Gloria. e. 


ante. - a : 
Em officio de 23 de Outubro do mesmo anno D. Fer- 
nando José de Portugal communicou a D. Rodrigo de 


Sotza Coutinho o assalto que os francezes deram ao -Ber- 


1 


CR EE » 


aa 


mm AG em 

e a 

gantim NS. da Conceição e Alecri 

gola carregado de escravos: 
Em Dezembro dessé anno igual participação fazia O 

Governador sobre o aprezamento da corveta portugneza 


Real Duque, effectuado pelo navio Persevcrança no" Cas- 


“telo da Mina, per ão 


m, que vinha de Ar- 


No mesmo anno de 1797 chegava à Bahia outra es- 


e | quadra portugiteza commancdada pelo Tenente General 
' “Antonio Januario do Vall 


ee destinada à defeza do com-. 
mercio. o E ato ME 


t 
! 


*+ 
+ 
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Num bemi elaborado mappa appenso ao livro de Car- 
tasa S. Magde. (1794-1797). vê-se que a esquadra fran- no 
- Ceza no anno de 1794 aprezou os seguintes navios: Dep 
Portugueses — Dois “Irmãos, “Neptimo, Pinto Ban- 
deira, Sororóca, S. José Africano, Pequeno Neptuno, Pie- 
dade e Panela. e a » 
Eram seus armadores — João Rogeiro Jorge, Pedro 
Gomes Ferreira; Silverio José da Silva, Ignacio Antonio 
o Guimarães, Estanislau Xavier da Costa, Francisco Joa- : 
o quim da Matta, D. Anna de Christo. Ee 
A esse tem 
navios: 


po, a esquadra franceza era composta dos 


a . . . ; | .. . a o ' A tá 
- Experiencia, Vigilante, Felicidade, “Metine, Perone, 
-Arpia. (O ultimo fôra navio. inglez aprezado que. servia - 
de: hospital). . E 


“Taio de acção dessa esquadra era desde à Costa dá | 
(Mina até o Porto de Ardra au, Porto Novo. | 


- 4 
; pol Voar , ç 


2 oi Arquit 


no O o são RS o OS 


Araujo — Solda 


Dag 


Nesse mesmo anno, desde a: Serra Leda até o Popó; 
a esquadra citada aprezotu Os seguintes navios inglezes e 
hollandezes: 

Anna, Ligeiro, João, Principe de: Galles, Arpipa, So- 
phia, Rosa, Margery, Barbados, George; Moly, Flora, Ex- 


 presso, Conquistador, Maria Bié, Lady Penrhuyn. 


- - Nomes dos commandantes dos navios francezes : 

, É ' a , o á « , 
- Arnauld de Naus, L. Febré. Os mais se ignoram 

conforme relata a carta.' 


Nomes dos commandantes inglezes': 

Me. Fild, Wilonghby, Beran, Findiay, H. Minil, 
'Fhomifon, Celtari, Manos. 

) 

Algumas das naus inglezas aprezadas foram queima- 
das na Serra Leoa e outras encalhadas em Anababir 
e Acará. = 
O navio Santo “Antonio de Polifemo, depois de con- 
fiscada a sua carga, 0 que só o seu commandante consentir 
pela impossibilidade de maior resistencia, teve salvo con+ 
ducto do Comte. Larcher para seguir para à Bahia. 

No combate empenhado com a fragata franceza hon- 


ve mortos e feridos que constam da relação abaixo: 


“Mortos — Agostinho Diniz. Joaquim Francisco Ri- 
beiro. Manoel Salgado — Soldados ; 


Francisco Xavier do Nâscimento — Marinheiro. 
-“Fállecidos depois do combate — Tenente' João Cor- 


deiro do Valle. Frei Agostinho de Newífonte. João Ba 


ptista Ribeiro — Soldado; 

Feridos — D. José Manoel da Silveira, Official de 
orte. Joaquim Rodrigues —- Soldado . David de: 
do. José Maria Preto! — Grumete. An= 


, 


transp 


' ' 
1 
f 
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ento, Grumete. Antonio José de Al- 
Secretario do Estado de Goa. 


j *tonio Jus do Sacram 
Dez.” 


Morto afogado — Ignacio Luiz — Soldado.- 


meida — Dr. 


ae a Desertados na fragata francesa — Felizardo Rodri- 


gues e Fr rancisco José Dias — Soldados. 


Bordo do sobredito. navio 11 de Dezembro de 1795. 


q é Manuel do Nascimento Conti. 
o Capitão Commandante.' 


(Cartas a S. Mgde. 1794- 1797). , 


SALVO-CONDUC'TO 


e 

E Nous Capitaine de Vaisscau Commandant.-. 

+ la Fregate de La Republique Française Li Pre- 

neuse. 

Certifions. avoir. amariné la Fragate de La 

e Reine de Portugal Le Saint Antoine de Poli- 

feme commandé par le Capitain Manoel do Nas- 

cimento Costa Chevalier de POrdre de Avis e 

que par de Raisons politiques e utiles aux inte. 

rets de la Republique, je n'ai pu envoyer dans 
aucun des ports de la Republique Française. 

C'est pourquoi je prie tous les Capitaines 

de Vaiseaux Français et Alliés de la France us 


> RE pé e le laisser livrement passer pour se rendre á la 
/o : Baye de Tous les Saints côte du Brezil d'autant 
Du Os rá o plus qu'il m'a juré Vhoneur e me Pa signé de 

Ena o de s'y rendre de -ne pas' porter les armes contre 


la. Republique avant son echange, qu'il n'a plus 
ni poudre de: guerre .ni “armes ni “boulets. e que 


Ses canons sont encloties. 
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Et cominc cette fregate est trés mal traitée 
je demande qu'il leur soit accordé secours et 
protections par touts les commandants des Vais- 
seaux Fançais et nos alliés. 

En fois de quoy j'ay signé le present pour 
servir et -valoir ce que de raison en mer, a bord 

- de la ditte Fregate La Preneuse le premier Fri- 


maire Yan quatritme de E Republique Kran- 
gaise. 


Le 22 gbre 1795. 


Larcher 
Capitaine de Vaisseau 
Comte. 


Em 1798, à vista das occurrencias havidas em alto 
mar e das quaes-resultaram os saques às naus portuguezas, 
a corôa déterminou que se reorganizasse a frota de guerra, 


-à qual se uniram alguns navios mercantes de grande porte, 
recebendo elles artilharia vinda de Lisbôa. 


Ficou assim constituida à esquadra : 


Náu Capitanea — Vasco da Gama. 
Naus: ; 

Bergantim — Postihão da America. 
Nau — Princesa da Beira. 

Fragata — Ulysses. 

Fragata — Altivo. 

Navio — Polifemo. 

Navio — Neptuno, 

Navio — Amaszona. 

Navio — Olinda. 


A acção dos piratas francezes recrudesceu nos annos 
de 1798 e seguintes devido à transformação da politica: 
européa. À costa norte-sul da Bahia, dadas as suas possi- 
bilidades economicas, o pão brasil, os seus engenhos de 
assucar, o largo trafico de navios mercantes que seguiam ' 
carregados para Lisbôa, Costa da Africa e India, entrou, 
a sentir os seus desastrosos effeitos. . 

Em carta de 3 de Outubro de 1798 dizia D. Fer- 
nando José de Portugal a D. Thomaz José de Mello: 

"* “Coma cartade V. Exa. de 25 do mez passado fico 
na inteligencia de que dous corsariós  francezes tomarão | 
a Corveta Emilia que se destinava para o Pará, e que com 
outros navios sahira de Lisbôa debaixo da protecção da 
nau Medusa e de dous bergantins, havendo receio que tão 
bem aprezassem a Galera nova do Porto que tinha egual' 
destino assim como praticaram com huma sumaca que do 
Maranhão sahira para Parnaiba, segundo as partes que 
recebera do Exmo. G eneral daquella Capitania que V. 
Exa. me remeitte por copia, o que summamente lhe agra- 
deço, para servir de prevenção aos mestres das embarca- 
“ões que hajão de navegar deste porto para: aquelles: 

Desejarei que o navio Esperança. que daqui partio a. 


14 do mez passado transportando o novo Governador do 


Maranhão D. Diogo de Souza, não experimente outro: 


egual. encontro, posto que º considero em estado de al-- 
E Eua defeza”., 


t 


Em lucta aberta com a França, os Corsarios inglezes. 
protegiam a nossa bandeira de commercio e é, 0 que ser 
“infére da carta abaixo dirigida por D. Fernando á mes- 
“ma autoridade . citada acima : 


n 


] 


E : E o e à ? º E 
e — “João Forte mestre do Corsario Inglez o Passaro, .. | 
que entrou neste porto a 10 do corrente, me entregou a RPA 
Carta de V. Exa. de 6 deste mesmo mez, em que me AA 
expõe os motivos que o obrigara a buscar esta Bahia, 
afim de se reparar, e os insultos que dous corsarios fran- - 
cezes têm praticado, nesta: costa, e apezar de senão achar. 
aqui embarcação de S. Magde. propria para Corso, me-- 
rezolvi a fazer sahir ante hontem hum bergantim parti-- o E 
cular muito bem armado e guarnecido de gente comman- - E E Ro o 
dado pelo Capitão de mar e guerra Daniel “Thompson, Re 
juntamente com o sobredito corsario inglez que desejarei 
encontrem aquelles piratas e os apprehendão a beneficio - 


do commercio. 
- Hontem recebi tão bem huma carta do actual Ouvi-- 


dor das Alagoas participando-me que na altura da Povoa- 
ção de Santo Antonio Mirim apparecerão os ditos corsa-- 
“rios francezes que derão caça a, huma sumaca destinada 
Da para essa cidade, que pôde escapar-se de que suponho a apo ado dd 
Roso “V. Exa. sabedor. Ro q ni a LÊ ; o PRE 
E ' Esquecia-me dizer a V. Exa. que o Mestre do Cor- SO sad Ga 
sario Inglez encontrara a Fragata S. João de'que V. Exa. RE 

"me faz menção na sua carta, vinda do Rio de Janeiro 
E para essa praça, referindo-lhe 'o comte. della que avis- 
tara huma das embarcações francezas a que dera cassa ' Rs Ra 


: sem a poder apprehender.” 


comerem 


| Como é bem de prever, todo um apparelhamento bel-- 
lico se organisou nas villas espalhados pela, Capitania da 
Bahia, o mesmo se fazendo nas outras Capitanias. 
René oO . Orgânizaram-se novos Regimentos de Milicias ; abriu- | 
vo | se o recrutamento nas villas do Reconcavo e nos sertões; | a 
ne: ' fundiram-se peças de artilharia e foram transformadas * 
“a “ “naus mercantes em unidades combatentes: é 


' 
' 
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“ 


As investidas 'piratas deslocaram-se para o norte no 
mez citado como se verifica da carta abaixo. 

As enseadas da Torre (Tatuapara) e de Arembeque 
são propicias às invasões € ao desembarque dadas as fa- 
cilidades desses locaes. | 
— A Torre de Garcia d'Avilã teve sempre um Regi- 
mento de Milicias de Marinhas. 


“Antes que tivesse recebido a carta de V. S.' de 16 
* do corrente, e a que antecedentemente escreveo ao. Secre-. 
tario deste listado, sobre as desordens que .o Corsario 
Francez tenha feito nessa Costa, já tinha feito sahir deste 
- Porto o corsario inglez que aqui se achava. e hum Brigne 
- armado contra o dito corsario francez, os quaes encon- 
trando-o lhe derão cassa, até que o não puderão mais 
avistar, e ficão recolhidos o dito Brigue e Corsario In- 
glez, mas como agora se desconfia que o navio, que ainda 
““hontem á tarde assevera o portador ter visto junto do 
-Arembepe, não hé o que fugio, fico na rezolução de dar 
“ás providencias- -que me “fôrem possiveis para limpar à 
«costa de Piratas, 

Consta-me que o SA mór já fôra para esse dis- 
tricto e que o ajudante Manoel da Rocha se. acha san- 
grado, e por esta razão se não: recolhe já a elle. 

- De qualquer acontecimento que houver, me commtu- 

" nicará V. S.* logo, dando o maior cuidado em pôr os 

- «competentes destacamentos para evitar qualquer insulto 
que ali pretendão fazer os mesmos piratas. 

Carta de D. Fernando — 17 Out. 1798 — ao Cel. 

««do Regt” de Milicias da Torre. 


: E 
cera rmça 
, 
, 
' 


Documentos elucidativos do assumpto , 


Ve Carta para Antonio Januario do Valle. 
“Fico entregue da Carta de V. Exa. datada de 28 


t 
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de Agosto passado, expondo-me os motivos que teve em 
! consideração para demorar O comboyo até os principios 
do corrente mez, composto da nau Maria Prisncira e de 
hum bergantim e de que ficava a partir a Fragata S. João 
para Pernambuco, afim de. comboyar- os návios daquela 
Praça para esta e hir depois cruzar na Costa da Mina se- 
gundo as ordens-de S. Magde. a não haver circumstancias 
- que alterem esta viagem. . o , 
Pelas cartas que proximamente recebi do Iixmo. Go- 
vernador de Pernambuco e do Capm. de Mar e Guerra 
' João da Ponte, sei que a sobredita fragata S. João -che-. E RR 
t gara felizmente aquelle Porto, e pelas que dirigem a V. ; 
Exa. será igualmente sabedor do que acabo de ponderar, 
e do encontro que ella tivera com hum corsario francez 
que por ser sumamente ligeiro poude escapar-se. 
O mesmo corsario me constou que andava ultima- - 
mente na altura da Torre de Garcia d'Ávila o que me 
obrigou .a fazer sahir hum bergantim armado, comman- 
dado pelo Capm. de mar e guerra Daniel Thompson com 
* parte da tripulação da náu Infante D. Pedro juntamente. 


cori hum armador inglez que aqui se achava, vindo de 


Pernambuco; os quaes fazendo a véla a 13 do corrente, E 


a 15 o corsario francez que dando cassa . RRRç e 


avistarão no di 
ao nosso bergantim, immediatamente que reconheceo haver - 
Armador Inglez, se fez no, 


“outra embarcação que era O 
par por ser muito bom de 


bordo do norte e se poude esca 
véla. e | 
Segundo a parte que me deo o mesmo Capitão de E 

mar e guerra Daniel Thompson, e as informações parti- 
: — culares de alguns marinheiros da tripulação de humas lan- ge 
cas que o corsario tomot, € que estiveram a 
constá ser esta embarcação de tres mastros, 
da, raza, torrada de cobre montando onze .- e 


por banda “de calibre doze, com bastante 


xas e suma 
“tt, ê 
- "seu bordo, 
muito compri 
ou doze peças 


gente de guarnição e summamente veleira. 
1 


' 


: E o Aa | = | ' ss 
Edo E 


n Esquecia-me dizer a V. Exa. que a 16 do corrente, 

É ventrou neste porto o bergantim NS. da Conceição e Ale- 
Cpo erim, com escravatura vinda de Angola, q qual no dia 4 
a er e "na altura de 8 grs. e 45 minutos do sul do Equinocial, 
at RR o - foi aprezado por hum corsario francez denominado La 
Gaio À - Clarisse de Nantes de 8 peças por banda com 60 homens 
- de tripulação e depois de tomarem 17 escravos novos, 6 

=marinheiros tão bem escravos do dôno do dito bergantim, 

varias fazendas e mantimentos e alguma porção de di- 

“nheiro, passarão hum bilhete de Tesgate no preçó de.... 

E - 35000 pesos hespanhões Para ser satisfeito dentro de hum 

: ia z A anno, por letras sacadas pelo dono do bergantim sobre 
o sata João Antonio Vieira Caldas, comerciante da Praça de 


Lisbôa levando em refens a um Frade Mariano que vinha 
- de Capellas. 


Bahia, lg de Outubro de 1798. 


D. Fernando José de Portugal. 


mami 


E rg | “Carta de .D, Fernando tara D. Thomas José de Mello 
Exa. de 7 do corr 


ente, fico va 
gado a fragata S. João Principe, 


To, commandada Pelo Capitão de 
nte Ferreira afim de comboiar 
Para Lisbôa de- 

Ml e de que 


à mesma fragata se 
es | | rdem de V, Exa até o di 

E «ao sul do Cabo de Sa | 
: hi 


ara Navegarem 
al 


Ato Agostinho 
mptavão par 


RR AR 


Exa. faz menção, andava na altura da Torre de Garcia 
de Avila, e qué tinha tomado algumas lanxas e a sumaca 
“Bandolim, mandei armar, sem perda de tempo, hum ber- | 
gantim particular, guarnecendo-o com parte da guarni- 
"ção da nau Infante D. Pedro e fiz sahir deste porto no dia 
“13 do corrente juntamente com o armador inglez que vié- 
“ra dessa cidade, e encontrando estas duas embarcações ao 
“sobredito corsario no dia 15 proximo a Itapoan, e dando- 
lhe cassa o nosso Bergantim, por andar mais distante o* 
“armador inglez ponde escapar-se naquella noite navegan- 
rdo no bordo de sul por ser summamente veleiro, sem que 

tenha tornado a appparecer.” 


Bahia, 20 de Outubro de 1798. 


Cartas identicas a esta foram expedidas na mesma 
-data od] 
ao Capitão de Mar e Guerra João da Ponte Fer- 
reira. 
ao Sargento mór Commandante do Presidio de S. 
Paulo do Morro. 


Carta para o Sargento mór da Comarca da Capitania de 
Sergipe d'El Rey 


Foi-me entregue pelo pardo José António a carta de 
V. 8.º de 18 do corrente, em que me participa que hindo 
elle em huma lanxa para esse porto da Cotinguiba já ao 
chegar a Barra fôra tomado por hum corsario francez, 
assim como mais duas embarcações desse Porto, é outra 
do Rio Real, participando-me tão bem de que na altura 


ss O io 


da Barra do Rio de 'S. Francisco se avistarão algumas» 
vélas que pensa ser alguma armada franceza de onde sa-- 
hiria aquella embarcação que fizéra as hostilidades; e á 
vista do referido devo dizer que constando-me que. na- 
altyra da Torre de Garcia d “Ávila apparecera huma em- 
barcação fiz expedir imediatamente hum Bergantim ar- 

mado em companhia de hum corsario inglez que aqui es- 
tava ancorado, os quaes avistando e dando cassa aquelia 
embarcação, teve ella a habilidade de lhe escapar de noite 
por ser summamente veleira persuadindo-me que fugira 
para o sul, e que algumas velas que se tem visto serão mais 
alguns piratas que têm infestado esta costa. No caso de 
intentarem os mesmos Piratas fazer algum insulto em 
terra deve todo o .povo desta Capitania rebater com todo 
vigor, como espera de seu zelo “fidelidade, dando-me 
V. S* parte sem perda de tempo de qualquer novidade 
- Que oecorrer. 


Bahia, 24 de Outubro de 1798, 


D. Fernando José de Portugal, 


Pera o Capitão Mor da Villa de Santa Lusia do Rio Real' 


) 


“Tendo antecedentemente recebido a mesma parte, que 
V.mce. me da em carta de 16:do corrente das hostilidades 
praticadas nessa Costa, por huma Fragata Franceza, que: 
aprezara as embarcações que declara; fiz sahir deste Porto 

“hu Bergantim armado, em: Companhia de hum corsario 
Inglez que aqui se achava ancorado; e tendo avistado a 
referida Fragata, lhe dera cassa na altura da Itapoãa, no. 
“dia 15 do corrente, e por ser denoite, e sumamente veleira 
a dita Fragata Franceza, poude escapar, tomando o rumo.. 
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às . 


do sul, e conforme à parte dada por Daniel Thompson 
Capitão de Mar e Guerra e Commandante da Bergantim, 
paresse ser a mesma que tinha feito estes insultos, persua- 
dindo-me de que ficaria livre a costa deste Pirata; porem 
no caso de aparecer outra embarcação V.Mce. me dara 
- immediatamente parte, dando "e: atretanto as providencias. 
necessarias, para se rebater pelas or denanças, o Povo dessa 
V.º qualquer insulto que pertenda fazer em terra, Con- 
fiando no zelo, e fidelidade de V. mce. que serão reba- 
tidos com o menor vigor. Pela carta incluza ordeno a Ca- 
mara dessa Villa, satisfaça a despeza que me parece insi- 
gnificante e que se fez de carne e farinhas para Susten- 

tação do destacamento que V.mce = assevéra ter man- 
“dado por na Barra. Dos. Gde. V. mce. Bahia 26 de 
Outubro de 1708. Dom Fernando ao de Portugal. || Se- 
ngE o io mor das ordenanças da Villa de Santa Luzia 


, 


(Archivo Es do Estado. Docs.) 


Para o Juiz Ordinario e mais Offiçiaes da Camara da 
Vila de Santa Lusia do Rio Real 


O Capitão Mór das ordenanças dessa Villa, me parti- | 


“, cipa ter mandado por na Barra, hum Destacamento, para 
rebater qualquer insulto, que pertendessem fazer em terra, 
os Piratas Francezes, que aparecerão na Costa em huma 
Fragata, que havia feito hostilidades, tomando algumas 
embarcações,e que lhe era necessario Sustentar o dito Des- 
tacamento para poder subsistir; ao que tendo considera- 
ção: Órdeno a V. V.mce. satisfação pelos rendimentos 
do Conselho a despeza, que se tiver feito com a' carne e 
farinha, visto ser em ntilidade do serviço de S. Magde. e 


Para o Tm Exmº D. Thomas José de Mello 


os QUE 


RR desde Povos: Ds. Ge. V. Mcçe. Bahia e 6 
Dom Fernando José de Portugal|| 

Jr Ordinasio e mais officiaes da Camara da Villa 
nie St.' Luzia do Rio Real. 


(Archivó Publico do Estado. Docs.) 


Com a certeza de A Exa. de 17 do mez passado, 
fico sabedor de que na altura da Paraiba; e ao Norte desse 


-. Porto de Recife, tem aparecido dous Corsarios Irancezes, 


hum de trez mastros e outro de dous presumindo-se ser 


“hum delles aquelle mesmo que atacara o Navio Grão Ma- 
"ranhão posto que conjeituro ser outro por ter-tido noticias 
“que huma embarcação Franceza de trez mastros, apré- 


zara huma Lanxa de Pescaria na altura dos abrolhos no 
dia 17 de Outubro, como me informarão alguns Mari- 
nheiros Portuguczes, e Inglezes que os mesmos Francezes 
deitarão-na Lanxa aparecendo depois no dia'20 fundiados 
defronte de Porto Seguro, figurando-me estes ser a més- 
ma embarcação que fora atacada pela nossa fragata S. Joro 
Principe, proximo ao cabo de Santo Agostinho, não sendo 
natural que em tão poucos dias, se achasse na altura da 
Paraiba em imonsão contraria. O, Comboy do Rio de ja- 


& 
neiro ainda, não he chegado, e por huma embarcação que . 


veio ha dias, do Rio Grande, com escala por aquella Ca- 
pital, sei que ainda ali se achava no dia 1.º de Qutubro. 
A Fragata S. João Principe Commandada pelo Capitão 
he Mestre Manoel Antonio Francisco da Rocha, «entro 
que entrou neste Porto vindo desse, tornou 'a sahir, e an- 
dou Cruzando sobre esta Costa, ate o altura do Rio de 
S. Francisco, sem encontrar embarcação alguma de, sus- 


e 
' 
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Es É 
peita entrou aqui no dia 4 do corrente. Ds. Ge. a V. 
Exº. Bahia 7 de Dezembro de 1798. Dom Fernando ' 


José de Portugal. || Ilmo. Exmo. Snr. D. Thomaz 


Jose de Mello. 
“tvehivo Publico do Ftados Dois) 


1 


Para, 0 Nm E Exmo: Snr. D. Miguel Antonio de Mello 


o Bergantim N. Sº da Conseição do Alecrim, de que 
he Mestre Manoel Antonio FrFancisco da Rocha, entrou 
neste Porto à“ 16 de Qutubro passado com escravattra, € 
na altura.de 8 grãos e 49 minutes-ao Sul encontrou hum 
“ Corsario Francez denominado La Clarisse de Nantes que: 
Ms Jhe roiibou as fazendas, algum dinheiro e mantimentos, 

a O levando-lhe 17 escravos novos alem de 6 marinheiros tão 
avos e depois lhe levarão hua especie de venda 
por escripta com abono, e Caixá do Bergantim Possi- 
dones da Costa, por preco de setenta mil cruzados, de que 

lhe passou Letra, para scr pago dentro de hum anno, sobre 

. João Vieira Caldas Negociante de L isboa, levando em 

“vefem hum religioso Carmelita descalso que vinha de Ca- 

“pellão, e com este ajuste deixarão É embare cação com O 

resto da escravatura que trazia. 

- Por evitar alguma duvida que ocorrêr 
teressados esta negociação e do sobredito Senhorio e Caixa 
mandei ouvir a Meza da inspecção sobre este facto, e con- 
formando-se todos com O parecer della, em quanto senão 
decide com Juizo competente à validade, ou nulidade, da- 
quelte, contracto, prestavão fiança abonada ao que se jul- 


a hum entretanto, ds escravos que lhe 
egou as encomen- 


bem, escr 


ão entre os in- 


gasse, “recebendo cad 
0) sobredito É Mestre me entr 


a pertencia. 
relação e conhecimentos que acompa- 


ue . A . 
+ al das declaradas 1 na 
RÃS aa ; . or ; . n 


“de Janeiro, rec 


“hostilidades que hum cor 


f 


nharão a carta que V. Exa. me dirige em data de 6 de 
Agosto do corrente anno, que se achão recolhidas nos Ar- 
mazens Reaes, para serem remetidas para a Corte na for- 
ma da recommendação de V. Tixa. em embarcação segura, 
dous para a Secretaria de Estado dos Negocios da Mari- 
nha e Dominios Ultramarinos, hum para o Real Era- 
ro, e outro para o Conselho do Ultramar, ficando a 
meu Cuidado para satisfazer os desejos de V. Exa, acom- 
panhar estã remessa com huma racionavel porção de azeite 
de Palma da Ilha de S. Thomé, ou em Barriz, ou em 
Frasqueiras, por ser 


assim preciso para preparo de algu- 
mas mezinhas propri 


as para curar algumas infermidades 


“de que V. Exa. manda informação. 


Ds. Ge. V. Exa. B. 1 de Dezembro de 1798. 
D. Fernando José de Portugal. Ilmo. Exmo. Sm. D. 
Miguel Antonio de Mello. 


“(Archivo Publico do Estado. Docs.) 
t 


re mam 
t 


imo. Snr, D., Miguel Antonio de Mello. 
Ilmo. Exmo. Snr. 


Por huma embarcação vinda proximamente do Rio 
cebi em 7 do corrente a carta de V. Exa. 
datada em 21 de Maio passado em que me expoem.as | 
sario FP rancez, tem praticado nes- - 
sa Costa, aprezando algumas embarcações, e a falta de 
meios em que se considera para a defesa do Estado, e 
igualmente o officio que V. Exa, dirige ao Vice Almi- 
rante Antonio Januario do Valle, | 

Como brevemente 
pital por el] 
depois de o 


parte embarcação, para aquella ca- 
a remeterei os sobreditos officios de V. Exa. 
s fazer copiar, visto à attenção que V. Exa. 


' 
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comigo pratica, de mos remeter abertos com o sello vo- 
ante, para este: fim, desejando que V. Exa. comsiga os 
Soccorros de que necessita, e que fora difficultosa a cir.. 
cunstancia presente por se acharem naquelle porto duas 
Naus, e dous Bergantins, que todos são postos para os 
Comboys, que se devem dar annualmente afim de pro- 
tegér os Navios do Commercio do Rio de” Janerio, Bahia, | 
Pernambuco sem tratar de alguns Vazos que serião preci- á na e 

| 


zos, para andar cruzando, desde o Rio de Janeiro até o 
Cabo de S. Agostinho segundo as Reaes Ordens. Ds. É sa 
Ge. a V.Exa. B* 22 de Outubro de 1799. D. Fer- EE O 
nando José de Portugal. Ilmo. Snr. Dom Miguel An- Pa 
tonio de Mello. - Po . E O 


; Para Snr. D. Miguel Antonio de Mello E esta 


Fico entregue do officio de V. Exa. de 26 de Maio . 

" passado em o qual V.. Exa. me remete as- tres Cartas que 
Carlos Mariette Comte. do Corsario Ft rancez Lelair, re- 

metia para a ilha de França pela Galera Portugueza Mj- 
- nerva, que aprezou, e na intelligencia do motivo por que 

V. Exa. as envia, bem proprio do Sei zelo, por em hums 

della se tratar da viuva de Entreneuse que se achava nesta 

cidade, quando V. Exa. aqui esteve, e que retirando-se a die 
Montevicdéo, passara depois a Capital do Rio de Janeiro, 

e ainda que he natural que não haja de voltar a esta cide. 

comtudo fico prevenido, no caso 'de que assim aconteça, 
Conjecturando entre tanto, que o fim principal destas via- 

gens não tenha sido outro mais, que pertender introduzir ea o 
algumas Fazendas de contrabando. Ds. Ge. a V. lixa, a 
B.: 22 de Outubro de 1799. Dom Fernando José de 


* n É " pad . 
Portugal. Ilmo. Ixmo. Snr. Dom Miguel Antonio de : 
' » 1 a 


Mello. a : 


— 62 — 


Carta pare Joaquim José dos. Santos Cassão, Chefe de 
Esquadra e Comte. do Comboio 


Agora acaba de me particip 


ar Manoel José Machado 
que tem huma roça na Bôa Vista que dahi avistava huma 
v 2 m- 
“embarcação de tres mastr 


OS que supõe ser franceza. por 
ir no bordo de norte e em gaveas; declarando que dor es- 
tar o horizonte muito enfumaçado lhe não pudera ver a 
artilheria mas não Porque estiv 


participo a V. Exa. Para que se lhe parecer acertado, 
“Íaça expedir o Bergantim de guerra afim de examinar o 
que ha a este respeito sem comtudo se embaraçar de for- 
“ma alguma a sahida do comboyo no dia em que está de- 


terminado, distribuindo V. Exa. ao seu sabio commando 
as ordens que julgar acertadas, 


esse muito longe, o que 


Concluo esta participando t 


em hum dos officios qUe proximamente recebi da Córte, 
se me communica que no Porto de Passag 
huma Fragata  Franceza destinad 
na Costa do Brazil, Fecomendando-se-me à sua aprehen- 
são, o que não me hé Praticavel por não ter 
cação de guerra destinada Para este fin 
prezença de 'S. Magde. Pode ser 
“a que se annuncia ou outro corsario, ou t 
ção que não seja inimiga; e até 
cação ingleza que aqui veio talve 
fazer contrabando, à quem final 
pela “Fragata .S. João Principe y 
de sahida aprezara huma embarcaç 
parte da sua triptlação em ima lanxa que foi ter a Porto 
"+ Seguro onde desembarcarão. ? 
“Deus Guarde a V. Fixa, 
1799. D. Fernando José de Po 


ão bem a V. Exa. que 


€s se preparava 
2a praticar hostilidades 


aqui embar- 
!- como ponho na 
que a que apparecs seja 
ão bem embarca- 
me lembra huma embar- 


2 Com o fim sinistro de 
Mente m 
ue 


andei dar cassa 
depois de muitos dias 


“O castelhana levando 


“Bahia 29 de M 
rtugal., 


(Cartas do Governo — 1792-1800). *. 


arço de 


' 
! 
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Carta para o Governo Interino 


Com esta remctto a Vossas Iixcias. duas cartas diri- 
gidas pelo commando da Esquadra de America, vindas do 
Rio de Janeiro em o Berganicn Serpente que hostem en- E : 
trou neste porto; e como pela participação que se me faz ' 
sei que o sei destino não hé outro mais que procurar en- ER Rr 
contrar-se comas fragatas Minerva e Colombo afim de grana “ 
que unindo-se estes dous vazos a Náu Princeza da Beira, Rr 
surta naquela Capital, posso rebater quaesquer insultos oo e 
que intentem praticar trez fragatas francezas que depois. ê 
de andarem a côrso na Costa da Mina, se recolherão à EE 
Montevidéo ; por isso me rezolvi a remetter as ditas Cartas, Pr api 
além de outra escripta ao Comte. da Fragata Coiombo por: a 
esta sumaca Santo Antonio Real, de que hé mestre José 
do Espirito Santo, despensando o dito bergantim Serpente 
de cumprir com esta commissão de que vinha encarregado, - 
por assim ser muito mais conveniente ao. Real Serviço. ] 
Tenho a occasião opportuna de escrever 2 V. Exas. aqui 
se acha a Fragata Minerva proxima a seguir viagem sem 
perda de tempo para o Rio de Janeiro levando o Bergan- 
tim debaixo de sma conserva, ficando bem persvedico que 
V. Excias. expedirão as ordens necessarias ao commando: 
da sobredita Fragata Colombo para a exceução da Ordem 
que se expede, suposta a utilidade que póde rezultar ao. 
Commercio destas Capitanias da união destes vasos, 

Deos Guarde a V. Exas. 

Bahia, 27 de Maio de 1800. 


pm 


D. Fernando José de Portugal. 
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« Carta para o Snr. Paulo José da Silva Gama. 


Quando recebi a carta de V. Fixa. havia poucos dias 
que tinha entrado neste Porto a Fragata Minerva, segundo 
a ordem que antecedentemente expedi ao Corre. Capm. 
de mar e guerra José Maria de Almeida, por me ter occor- 
ridc servir- della para o interessante fim de comboiar os 
navios desta praça, vendo-me assim obrigado a alterar, 
posto que contra a minha vontade, a: sua commissão no 
cazo de não haver ontro recurso que não era de esperar 
“por ser constante nesta cidade que o comboyo que dali 
havia de partir não tocava, aqui, no que me acabei de 
confirmar, pela participação que a este respeito me fez 
proximamente-o Vice Almirante Antonio Januario do Val- 
le, figurando-me que hia em direitura para Lisbõa. 
Por huma embarcação hespanhola, já cra sabedor que. 
as trez Fragatas Francezas se achavão em Montevidéo e 
que erão as mesmas que tinhão tomado a Ilha do Prin- 
cipe, que depois abandonarão por meio de huma contri- 
buição, como fui informado por Cartas vindas daquella 
Ilha de S. Thomé, commandadas por hum certa Landol- 
phe, e com 1500 homens de guarnição, montando a de 
maior loitação 48 peças e as outras 40 cada huma. 

- Ficão proximos à sahir para Lisbôa alguns navios 
mercantes armados em guerra, e já partirão outros: po- 
rem como nem todas podem fazer o mesmo, não deixa de 
ser sensivel a falta de embar cação de guerra, que os possa 
comboiar, e as poucas esperanças que ha por ora dê him 
tal soccorro, achando-se a estação tão adeantada e tendo 
-tardado o comboio que se esperava de Portugal. 

Deos Guarde a V. Exa. 

Bahia, 2 de Junho de 1800. 


D. Fernando José de Portugal 
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| braço do escravo --- Navegação pata as pos- 

sessões portuguezas da Africa --- Estatistica de 

naus mercantes --- Armadores -— Documentos 
comprobatorios. (Seculos 17º e 18º) . 
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D braço do escravo - Navegação para as possessões. | : 
portuguezas da costa d'Africa — Estatisticas | | 
— de naus mercantes. - Amadores. - 
= Documentos comprobatorios. PR É 

— deculos 17.º 6 18.º o 
Consequencias da Guerra Holandesa | 


O commercio portuguez com as pessessões africa- 
nas soffreu grande estorvo com as incursões flamengas. 
Para illustrar o assumpto transcrevemos aqui o que: E 
diz Zeferino Candido no stu livro “Portugal”: pita 
“A vista do extraordinario sticcesso da Com- Ea 
panhia das Indias Orientaes, formou-se na Hol- - li 
landa uma outra nos mesmos moldes, para explo- 
Tar o commercio das nossas possessões da Africa a E , : 
e da America; foi a das Indias Occidentaes. Ti-. feeds 
nha um-tapital accionario de sete milhões e du-. Ra | 
zentos mil florins. RE, 
O processo, porém, tinha que ser outro. No 
oriente não precisavam de nos conquistar as nos-- 
sas posições; ancoravam perto de nós e negocia- - E 
vim. ve j 
Faziam-nos a concorrencia com toda a van- - 
tagem, porque 0 gentio os preferia, ce era elle: 
quem trazia a mercadoria ao resgate. e 
Deste lado, era precizo saltar em terra e pro. E 
curar a riqueza; mesmo extorquil-a pela força. gs A 
O negro era, foi sempre, ainda é hoje, o. 
oo nosso amigo; é essa a principal razão do nosso: 


x 


E Res: 


dominio africano; o indio americano não tinha 
commércio que valesse. Era preciso, pois, dis-- 
putar-nos a posse do territorio c assim o fizeram. 


co ce rt vaa co na nada ra secs ds cassa 


: “Na costa occidental da Africa, tomaram- 
nos Gabão, Lopo Gonçalves, Fernando Pó, Rio 
JEI Rei; o Castello de S: Jorge da Mina. 


“Fundaram a Colonia de Nassar. 

Em conclusão, em 1640, quando recobra- 
vamos heroicamente a nossa independencia, es- 
tavamos completamente arruinados; o balanço , 
accusava a fallencia. 


nes tro, CDC sa a qa 


Na Africa, ao Oriente, fôra-se Momibaça que 
; era a chave do nosso dominio; ag Oceidente, per- 
- deramos a maior parte da Guies ao norte, esta- : 


vamos reduzidos ás trez praças de Ceuta, "Tam 
ger.º Mazagão.” . 


MERCADOS IMPORTADORES DA COSTA 
“AFRICANA : 


! 


Sua Posição, Jeographica 


“A Costa da Mina, diz 
“importante e forte que Possui 
Portuguezes.” 


Vinha a ser toda aquela região que começava no. 


Southey, era o logar mais 
am Ê 
2 na Africa Oceidental os :: 
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Cabo das Palmas e terminava no Rio Gabão num com-- 
puto de 426 legoas de costa. 
A situação do Cabo das Palmas é em quatro gráos 


“e vinte de latitude da parte do norte e 13 graos de Jongi- 


tude do meridiano .de Ierro até O rio Cabão: 

Portugal encontrou neste commercio a concurrencia 
dos francezes, inglezes e 'hollandezes que permutavam ge- 
neros por ouro e escravos. 

Era o tabaco considerado nessa Eds genero de pri- 
meira necessidade, sendo Benin o logar onde elle tinha. 


- maior extracção, com preferencia o da Bahia considerado 


de grands excellencia, vinco, por isso, a base e o funda- 
mento de todo o commercio em o Paiz Africano.” 

“Tanto esta melhoria do genero em o tabaco da 
Bahia era reconhecida pelos Africanos e pelos Europcos, - 
que os Francezes, Inglezes e Hollandezes, tazendo as suas. 
carregações para aquelles pontos de espingardas, ferro, 
caximbos de gesso, de canquilharias, de polvora, de fazen- 
das brancas e pintadas de algodão, e linho, observando 
que todos estes seus compostos não entravão em cummer-- 
cio com tanta franqueza sem o sortimento principal do ta- 
baco até os annos de 1760 se conservarão todos elles em 
vir na altura do Cabo das Palmas esperar os navios, cur- 
vetas e galeras que da Bahia com tabaco erão mandadas a. 
negociar na África, e ahi para se sortirem entravão nas 
permutações dos seus generos pelos Mangotes de tabaco, 
e quando a isto se resistia, as permutações Crão feitas com 
violencia, e entrando-se muitas vezes em preço com os 
Mangotes comprados 2 Portuguezes nesta altura, como 
posteriormente succedera pelos amnos de 1770, era o pre- 
ço convencionado de cada hum Mangote de 12$800, de 
que se passavão letras a favor dos Senhorios e Arma- 
dores daquellas ditas negociações.” 

“Sendo pois aquelle genero de tabaco reconhecido 
pelo da primeira necessidade, o melhor na preferencia, e- 


+ 
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“a base fundamental do commercio em aquelta Costa da 
Mina, e sendo tambem toda a carga dos navios portugue- 
-zes, que da Bahia se expedem para aquelles portos, cons- 
tituida unicamente deste genero, a favor da felicidade 
- deste commercio, está o quarto argumento que bem de- 
monstra a ascendencia, que elle mesmo em si tem sobre 
“todos os outros das nações estranhas, que mndigando de 
nós o que lhes é preciso, se surtem para lhes dar. sahida 
-de outros mais generos seus, proprios E nácionaes. 
Porem assim não suctcede, porque 'os navios portu- 
guezes. que se destinam a este fim, encontrão muitos e di- 


] : Ja Pro- 
“versos contratempos, que parecem ser vrdenados pela Pro 


videncia, só para que se afastem, e sc esqueção deste ge- 
nero de negociação: sendo o primeiro, que descendo .do 
Cabo das Palmas pela costa abaixo, são prohibidos pelos 
Holandezes, que ali não tem “mais do que qualquer outr? 
nação, até mesmo a Portugueza, e não são ousados nem 
-ao menos a fundearem, quanto mais a negos iarem sob 
pena de confisco, e progredindo na derrota até 2o Forté 
de S. Jorge da Mina, que hé do dominio hollandez, na 
distancia de 250 legoas, por onde: necessariamente se ha 
-de passar, ahi por huma especie ce prepotismo conferem 
a sta carga com os despachos, e qualificada ella com per- 
cepção de direitos, isto he, de cada dez Mangotes hum. 
“ainda muito de favor lhe dão à auuito custo, quando 05 
navios, segundo clles, não tem incorrido em pena, passar 
- Portes para então poderem proseguir. 


“Vem a ser o segundo contratempo, que este passa- 
porte não .hé ilimitado, mas sim adstri iéto aos portos de 
Popó, Juda, Zaquem, Apá, Balanco, Badagre, como se 
lhe declara no mesmo passapor te, e só no decurso de 30.º 


' Jegoas pela Costa, he que os navios portuguezes podem 


negociar, o que assim não succede aos das mais nações. 


“Como pois estes navios expedidos da Bahia para à 
“Costa da Mina, ainda Juesmo em “os portos da sua per- 


Ce ops) ? = E 
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missão, com outros muitos navios, que tambem alli con- 
correm de diversas nações, se encontrão, estes fazem muito 
[oa e melhor negocio do que aquelles; porque promettendo-se, 
por exemplo, ortv onças por cada hum escravo, a saber 
“quatro em 'mangotes, e quatro em fazendas, e nos mais 
generos, não se lhes acceitando, lhes tica o regresso fran- 
“co de hir ettertuar o negocio, e à permutação em outro 
qualqter porto; o que assim não 'succede aos navios por-, 
Ra | tuguezes, a quem, por exemplo, pedindo-se por hum es- 
E ga cravo de 10 a 14 onças, isto hé, de 10 a 14 mangotes, elles 
E “ não tem outro remedio senão concluir a neguciação deste 
modo, porque não tem outro algum FEqSa a que se re-: 
Foto corra. 
Ide “Todas as nações do norte em cada hum anno apre-. 
=". sentão em toda aquella Costa da Mina a negociarem em 
escravos oitenta navios cem pouca differença, e e Por- 
 tuguezes quando muito somente 20, na' concurrencia de 
: muitos, que tem todos os portos francos, e livres. que im-: 
ol portão com abundancia todos os generos,.de entre estes 
infallivelmente hade sempre apparecer a negociação por- 
wgueza adscripta a huns certos portos, desgraçada e per- 
' : dida. do que tudo resulta outro contratetano, de pessimas 
consequências.” 


1 
t 
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“Pelo annos de 1754 'se regia esta negociação de es- 
cravos para a Costa da Mina em esquadras de cinco na- 
i vios, dando humas ás outras tempo para que primeiro 
o fizessem a sua negociação, e para que successivamente em - 
| “or aquela costa, e nos portos, limitados estivessem sempre 
. , negociando navios portuguezes, e: deste modo assim se 

“expedião em circulo annualmente os ' reteridos vinte na- 


vios. 
Hoje porem são mandados annualmente, e esta ne- 


a 


| Rc 


gociação desgraçada aproveita todo o genero de embar- 
cações de 2000 a 3000 mangotes. 
Desde os annos de 1754 a 1775 sempre se exportárão 


da Costa da Mina para a” Bahia, 10000 escravos para o. 


supprimento das Minas, dos serviços particulares e do- 
“mesticos, de toda a agricultura em geral, e dos muitos fa- 
bricos que delles necessitão, e dependem, e do referido 
anno em deante esta dita negociação tem esfriado, e se 
acha reduzida a transportar tão ' somente 6000 escravos. 

“A razão providente desta desanimação foi prove- 
niente, de que dantes, e de primeiro em a Costa da Mina 
se negociava cada hum dos escravos de seis a dez onças, 
de seis a 10 Mangotes na permutação o que não deixava 
de fazer conta, havendo durado este preço até nos annos 
de 1775, o que não tem succedido assim dahi em diante. 
e esta alteração repentina foi proveniente, de que facul- 
tando-se” posteriormente aos Irancezes virem a Lisboa a 


tomar e a fornecer-se de Mangotes para aquella especie ' 


de negociação, o que teve muito maior força dos annos 
de 1782 em diante, esta abundancia e concurrencia de ta- 
bacos a hum tempo em os mesmos portos, fez com que 
a permutação de escravos subisse aos poucos de 1775 em 
diante de 10 a 14 onças, de 10 a 14 mangotes, vindo a 
escravatura a ser tão cara em aquelles portos da Africa, 
porque ellé pelo mais caro se venderia, e se compraria na 
Bahia, e regularmente huns pelos outros a 1008000, cor- 
rendo por conta do Armador o risco do folego, os direitos, 
a despeza da negociação e o sustento da escravatura, e 
forão em aquelles portos tantas as desordens, pelos an- 
nos de 1783 e 1784, que todos os navios portuguezes, per- 
dendo as despezas, os generos, os soldados, os comesti- 
vos aos Senhorios, voltarão desalojados sem negocio al- 
gum. 
“Para se fornecer a negociação de vinte navios para 
aquelles portos africanos, se deve fazer a conta à impor- 


Eis - 


tancia de 40 cascos, E 60000 inatas de. 10000. arrobas 


de carne salgada e secca; ao que lhe chamão do certão, de 


12000 alqueires de farinha de pão para hida e volta e 
para a sustentação da escravatura no retorno, e para o do 
costeio e a 200 pipas de Rena rANito,; posto que quarteadas 
para melhor effeito da negociação. 

(Da Descripção Economica da Comarca e “Cidade da 


| Bahia. — Annaes da Bibliotheca Nacional — Vol. 27). 


DO COMMERCIO DE MOÇAMBIQUE, E DA NA- 
VEGAÇÃO, QUE HOUVE PARA ESTE PORTO 


COM RESPEITO A COMARCA E CIDADE DA. 


BAHIA, CONCLUINDO- -SE COM O ESTADO 
A ACTUAL DE, HUA E OUTRA COUSA | 


“Posto que actualmente se não permitta, e se não 


- conceda licença, para que daquella Cidade, e Comarça. da 


Bahia se negocêe, e navegue em direitura para o porto de 


Mogambique, comtudo revolvendo-se as memorias dos | 


tempos passados, em pequena e curta distancia se sabe, 


"e se deprehende nos annaes desta historia abreviada, e 
-concisa, que em os armos de 1750 até 1760 se concedêra 


licença para-este fim, e intento a hua galera, e a duas su- 
macas. Destas huma se perdeo nº hida, e a outra alli se 


vendeo com toda ia sua carga, cujo producto .se passára . 
para Goa, donde retornara para a mão do seu Senhorio, .. 


e Proprietario em a. não de viagem, e a galera voltou à 
Bahia com trezentos escravos, e com busio, ou caril, o 


- que teve pouca acceitação. Ex at 


- Em o anno de 1764 se concedeo sas mais a huma 
sumaca, que depois de andar navegando alguns annos 


pela Costa do Natal até Quilimane, levando dentro de si, 


| 
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“seu dono, -que regia o sei Commercio, e a mesma nave- 
gação, este. se recullico á Bahia bastantemente rico, é a 
este exemplo parece-me que não seria desdita daquella 
“Comarca que em cada hum anno regularmente se facul- 
tasse licença a huma destas sumacas, havendo quem a pe- 
disse, visto que alli ha abundancia de generos de boa 
acceitação em aqgtelles paizes, sobre os quaes logo falla- 
remos, apontando-os simplesmente, o que não he de des- 
prezar-se, € muito mais attenta a desordem, e a carestia da 
Costa da Mina, sobre que já fallámos. 

Pelos annos, de 1773, e 1774 se concederão licenças 
por duas vezes a huma mesma sumaca, que de ambas se 
recolheo à. Bahia com boa negociação de escravos. Pelos 
annos de 1785 se concedeo licença para o. mesmo fim a 
huma curveta; que para, Moçambique navegára a-titulo de 
hir levar-passageiros, e prezos, e degregados, que na Bahia 
ficárão du não de viagem, cuja curveta se recolhera com 
transporte de escravos, a qual déra por noticia que em 
aquelle tempo e mesma occasião havião sahido daquelle 
porto de Moçambique dois grandes navios, Hollandez, e: 
“Inglez com 800 e 900: escravos. 
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Aquella dita Comarca da Bahia abunda de muitos 
generos proprios, que são do consumo da Praça de Mo- 
cambique, como são pãos, taboados, e madeiras e de cer- 
tas qualidades, que aquelles Nacionaes appetecem, e esti- 
mão para diversas obras; como são carnes de cevados, to- 
dos os mais comestivos, que 'se não corrompão, solas dos 
Certões, aguardente da terra, assticar, doces feitos, e ou- 
tros semelhantes generos com os quaes lhes estão forne- 
'cendo de Tafelhay os Hollandézes e-da Maurícia os F *ran- 
-cezes”, 

' (Da descripção Econoinica da Comarca da Bahia), 


di ) 
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A installação de um governo regular fez cessar o 
regimen, até então observado, do segregamento das capi- 
tanias ea prohibição no tocante à ReMtEASão de cabotágem 
entre umas e outras dellas. 

Dest'arte, o trafico principiava a desenvolver-se eo 


commercio a iniciar-se não só com as demais Capitanias 


como tambem com as, possessões portuguezas da Costa 
Africana. 


Nos estaleiros bahianos começaram as construcções 


de naus de porte para a navegação de longo curso sur- 
gindo os primeiros armadores quando os productos da 
lavoura— assucar e fumo, — Pancipinrao -a pesar na ba- 
lança economica. 
Os primeiros engenhos plantados nos arredores da 
Capital e nas terras ferazes do Resoneavo eia, braços 


para a cultura da canna de assucar.. “cs 


E o primeiro laboratorio de rodada estabelecer -se. 


no grande nucleo onde se contavam os engenhos de: Ma- 

toim, - Cotegipe, Paripe, Pirajá, Mataripe, Marapé, Pa- 

raguassú, Jaguaripe e Sergipe do Cnode. | 
O braço indigena, já experimentado nos primeires 


tempos, era a negação completa pára 'o expansionismc, 


agricola e consequente exportação dos productos agricolas. 
Só o braço do negro resolveria o problema. 


' 


O auctor da “Escravidão no' Brasil” menciona que 
da armada de Martim Affonso de Souza desembarcaram 


alguns escravos na Bahia em 1531 e pelos regimentos dos. 
FRA RED a NES T se ra 


a: 
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Capitães donatarios, dando-lhes poderes extraordinarios 
sobre os Escravos, vê-se a existencia da ráça escrava nas 
Colonia portugueza. NE 
Seria naturalmente em numero reduzido. 
Somente, porém, quando sc desenvolven a cultura “ln 
" camna de assucar foi que a Metropole regulou e incen- 
tivou a introducção de escravos no Brasil, proveniente de 
Guiné, Costa da Mina e Ilha de S. Thomé. 
O Alvará de 29 de Março de 1549 regulou a especie 
concedendo 120 escravos a cada senhor de engenho mon- 
tado e em estado de funccionar, 
“Tambem concedeu (Escravidão no Brasil 
— Malheiros) por mercês especiaes à diversos 
o resgatarem à sua custa determinado numero 
de escravos sem pagarem direitos alguns. 


“€ 
E Igualmente eram dados aos soldados, .na 


Bahia, negros remettidos da Africa, descontan- 
“do-se o seu valor. pelos soldos,” 


Ao inverso dos Indios, a Oser 
tolerada, e até muito naturalmente 
nos,. permittindo-se mesmo como c 
mercio.. | 

“Nessa epoca apenas se olhava 
do momento, a tirar partido dos br 

- em proveito dos colonos, mas tambe 
Metropole. 

“SA? consciencia não repugnava o f 
se tempo não o repellião; a sciencia soci 
puderão prever as suas ruinosas futu 

“No entanto o padre Manoel d 
pois da fundação em 1549, da Bahia, cabeça d Estad 
no governo de Thomé de Souza, escrevia E Padre re 
posito, do*Cóllegio de Satito Antão em Lisbõa o 
se dessa introdução dg €Scravos Negros en = e 

e ; Rd - Negras ria nave 


avidão dos negros era 
legalisada pelos Gover- 
ausa licita o seu com- 


ao Interesse material 
AÇOS escravos não só 
Me principalmente da 


acto; as idéas des- 
ale economica nãn 
Tas consequencias. 
a Nobrega, pouco de- 


. 
mm. 


Perto 


sh é O De 


“povoação, mescla perniciosa, inoculando-se assim no Bra- 
. sil o fatal cancro da escravatura, fonte de immoralidade = 
e de ruina. a: 
4 “Porém maior força tiverão o interesse pecuniario, | pedi q RA 
| “o desejo do. lucro, à ambição de riqueza. Os negros con- EC 
ct tinuavam a ser introduzidos não só na Bahia e S. Vi o E 
cente, como em todas as outras Capitanias; e já não ex- Pi RD oa 
: “ elusivamente de Guiné, Congo, S, Thomé, senão tambem SRA 
ER de Angola, Mina e outros pontos da Africa Occidental, o o 
'e mais tarde de Moçambique e demais costa oriental, do Ear 
Edi sul e'centro da Africa. . 

“O governo da Metropole o simitda: pensando 
destarte consultar melhor as necessidades dos colonos | 
que clamavão por falta de braços, a paz da Colonia, o al- 
livio dos Indios, e a sua propria .conveniencia em que 
prosperasse. o Brasil; cujos fructos era ella a. primeira a 
gozar. , 

“a Tambem na colonia assim se pensava; e em.1583 Sal- 
qu vador Corrêa de Sá fez um contracto com João .Guterres 
Valerio, obrigando-se este a pagar certa quantia por cada 
escravo qué trouxesse da Africa em navio seu... 

. O Padre Antonio Vieira pagou, como Las Casas, o 
tributo ao seu seculo. Em a sua — Resposta aos Capitulos 
do Procurador do Maranhão, expondo o estado da Colo- 
| =“. nia em 1661, e enuimerando as causas da pobreza e atrazo 

Euros desse Estado diz: 


| “A nona e ultinia causa, que -em parte vem , 
a-ser forçosa, é ser todo o serviço dos moradores 

ea - daquelle Estado com Indios naturaes da terra. 

Me OS quaes por, sua natural fraqueza e pelo ccio, 

Do AN "descanso e liberdade em que se crião, não são 

| | capazes de aturar por muito tempo o trabalho 

Pes em que os Portuguezes os fazem servir, péin- 

cipalmente os das: Cannas, engenhos e tahacos, 
o  sghto muitos “as que por esta -causa continuas 
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mente estão morrendo; e como nas suas vidas 


consiste toda a riqueza e remedio daqueles mo-.” 


radores, é mui ordinario virem a cahir em pou-. 


co tempo em grande pobreza os que se tinhão 
- por mais ricos e afazendados: porque a fazenda 
não consiste em terras, que são communs, senão 
'- nos fructos da industria com que cada hum as 
fabrica, e de que são os unicos instrumentos .os 
braços dos Indios. Ê 
"Esta mesma quebra e incerteza “das fazen- 
das se experimentou e padeceu em todas as par- 
tes do Brasil emquanto nos principios da sua 
conquista se servião somente com Indios, “até 
que com este desengano se resolverão a fabricar 
com escravos mandados vir de Angola, que: é 
gente -por stia natureza serviçal, dura e capaz de 


todo o trabalho, e que o atura, e vive por mui. 


tos amnos, se a fome e o mão tratamento os não 
acaba: Nem no Estado do Maranhão, que é 
"ente de vida emquanto não entrarem na maio 
parte do mesmo Brazil, haverá remedio perma- 
força do serviço Escravos: de Angola.” 


“A Corôa Portugúeza, não contente com os impos- 
tos e outras 'vantagens: que retirava do commercio dos 
escravos negros, tomou-o a si, fazendo-os comprar para 
importar na Colonia, revendendo-os com grande lucro. 

A Carta Regia de 21 de Dezembro de 1692 applicou 
neste intuito a somina de 25000 cruzados, aliás destina- 
dos ao emprego de drogas . ú 


A Carta Regia de 16 de Novembro de 1697 diz ex- 
pressamente (que o Rei tomara | asi! introduzil- -os a bem 
dos povos. - Po 


A 6 de Fevereiro de 1703 taxou o preço de cada um : 


em 1608000; e a Provisão de 24 de Fevereiro, de 1718 em 


e 


. 


| 
| 
| 
| 


“affirma Vilhena, que os v 


- nossa lingua melhor, e com mais facilid 
bom he verdadeiramente bom”, 


“este meu Alvará virem que m 


do Estado e.se me offerecerão por 
sobre o commercio de Moçambique e Rios de Sojala, e * 
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300$000, apezar de reconhecer, que ao Rei ficava cada um 
. E) 


posto nas Capitanias, em 94$09%. 
“A provisão. de: 19 de Julho de 1719, 
representação do povo contra se 


indeferindo a 
melh 


; ante preço, o man- 
teve. *. e: Ps 


vá , 
comerem saem * 

1 é 
ER 


6 É cr AO a aa á 
Quanto aos negros captivos só posso informar-lhe, 


indos da Costa da Mina são 
mais bem reputados que os vindos de Angola e Benguéla 
e dizem ser gente melhor; eu, porém, acho que a pre- 
ferencia he por serem mai E é » elle: 

a I EE s aceados € caprixosos; elles, 
porém, são mais asperos e traidores, quando os de Ben- 


guela são mais amoraveis e doceis e percebem e fallão a 


ade, e o que sahio 
ABERTURA DO COMMERCIO DE 
QUE E RIOS DE SOFALA 


Eu o Principe Regente, e como Governador dos 
Reynos de Portugal e dos Algarves faço saber aos que 


andando considerar de toda 
a attenção as cartas, consultas, noticias e papeis que na 


ultima nau vierão da India, e os que achão na Secretaria 


pessoas particulares 


bem examinados por ministros de toda a supposição, in- 
telligentes nas materias de: fazenda, letras e de estado; 
fui servido rezolver que o dito commercio seja livre a 
todos os meus vassalos, assy destes: Reinos como da In- 
dia, e mais dominios e conquistas da 'Corôa, para que 


s 


não haja estanque algum em todo o genero: de mercado-' 


MOÇAMEI- | 


t 
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rias, e. mantimentos “que. por contracto costumão entrar 
nos rios e sahir no tempo que corria pelos capitáis de So- 
ffala, e depois delles pella Junta do Commercio que se 
formou em Gôa por conta de minha fazenda, que hey por 
bem se extingão; e para que se tenha noticia desta minha - 
rezolução, e possão os vassalos e naturaes uzar deste 
commercio em utilidade sua e de meu serviço, se pu- 
blicará este meu Alvará no Estado “fo Brasil, Capitanias 
de Pernambuco e Rio de Janeiro, no: Reyno de Angola e 
e Ilhas de Cabo Verde e S. Thomé, e se registará nas pará 
tes necessarias o qual não passará pella Chancelaria, e 
valerá como Carta sem embargo da Ord. do Lº 2 titulo. 
39 e 40 em contrario. 

Manoel Roiz de Amorim o fez em Lisbôa a 24 de 
Março de 1680. O Secretario André Lopes de Lavre o 
fiz escrever. 

Principe. 


(Archivo Publico — Cartas Regias). 
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ESTATISTICA DAS NAUS MERCANTES.. 
“-De'1658 a 1700, conforme se verifica dos documentos 
annexos e copiados do livro de Provisões, Alvarás e Of- 
ficios dos annos acima citados, a marinha mercante de 
“longo: curso para,a Ilha de S. Thomé, Angola, Costa da 
Mina, e Costas de Guiné e Calabar, contava as naus se- 
guintes: : 


- Santo Antonio e Almas.' 
: . NS da Conceição e Bom Jesus, 
à. NS? da Consolação. 
» NS do Pilar, TE as 
: Patacho Jesus e Maria, 


RR «4 em 


Fragata S. Joseph. 

Patacho NS. da. Conceição e Santo Antonio. 

NS." de Nazareth e Santa Luzia. 

Patacho NS. da Esperança. 

NS. do Rosario e, Almas, 

Sumaca Santo Alberto. 

Sumaca Jesus Maria José. à ni CAE 

Patacho S. José e S. Boaventura, 

Patacho NS." do Monte do Carmo. 

Sumaca S. S. Sacrarmento. 

Sumaca NS." da Ajuda e Conceição. 

Sumaca NS.º da Conceição e Prazeres. 

Patacho NS." de Mont Serrat e Santo Antonio. 

Sumaca NS.º do Rosario. 

Caravella NS.* da Conceição (Da Comp: Real de 
Guiné.) 

Fragatina NS" da Ajuda. (Da Comp. Real" de 
Guiné), 

Sumaca Jesus Maria José e. «San Anna. 

NS. da Ajuda e Almas. 

NS. da Conceição e Bom Successo. 

N S.! da Soledade. (Da Comp." Real“de Guiné e: 
Indias). | 
Santo Christo e NS! da Conceição. 

S. José de Riba-mar. 

NS. da Luz e Sarita Luzia. 

NS. da Conceição e S. Gonçalo. 
Patacho Santo Antonio e S. Luiz. 
NS. do Pilar e Santa Fé. ' 


NS.* da Victoria e Santo Antonio e Almas. 


no x 


Accrescentamos aqui os nomes de ontras naus que 
nos fins do seçulo 18º navegavam para Lisbôa e para o. 
Africa e Indias. 


, 


- Águia 'Luzitana, Aviso, Diana, Europa, Furreca, Ju- 

“piter, NS.º da Lampadosa, Aurora, Tritão, Amizade, 

; “Aviso-da Bahia, Flôr da Bahia, Principe da Beira, Cor- 
:reio de Lisboa, Flores do Mar, S. Francisco das Chagas, 
'Cysne, Minerva, NS.º do Livramento e Golfinho, Prin- 
«ceza do Brasil, Princeza Carlota, S. João Principe, Thetis, 
“Ulysses, Venus, Annibal, Familia Sagrada, Santa Qui- 

“teria, Princeza da Beira, S. Luiz, Santa Maria Magda- 
“lena, Vasco da Gama, Brilhante, Monte Alegre, Pinto 
“Bandeira, Atlantico, Semiramis, Anjo do Senhor e Maria, 
Bom Jesus d'Além, Manuel, Minerva de Alfama, NS.º 

das Dores e S. Braz, NS." do Loreto e S. José, NS.º: 
-Mãe de Deus, S. João, Marquez de Marialva, NS." dos 
“Navegantes, Santo Estevão, NS."ida Purificação, S, 
"João e S. Benedicto, NS" da Soledade, Santa Rita Es- 
“trela, N'S' da Victoria, Princeza' de Portugal, Pensa- 
“mento Feliz, Perola do Mar, Princeza de Portugal, Prin- 

-cipe Atlante, Deligente; Rainha dos Anjos, Santa Cruz e 
Piedade, Santa Izabel Rainha de Portugal, Santa Maria 

de Londres, São “Thiago Maior, Santo Antonio Polifemo, 
: | ; Santo Estevão Glorioso, Martyres Triumphe do Mar, S.. 
TRAD a “José Marialva, s. Pedro de Alcantara, Infante D. João. 
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ARMADORES DE NAUS QUE FAZIAM O coM- 
MERCIO COM OS PORTOS DA COSTA 

D'AFRICA É 


Espe 17º 


Do livro de Provisões, Alvarás e Officios dos annos 
, e 1658 a 1702. apuram-se os nomes seguintes conforme 
“Se verifica dos documentos que vão annexos a este tra-. 
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ão Verdôa, Manoel Soares Teixeira Fendi; M 
thias Rodrigues Werreira, Domingos Pereira Peixoto, Ma- 
noel Ramos Ayres,' Cypriano Machado, Nicolão Lopes 
Fiuza, Francisco de Pina, José Peixoto de Lacerda, An- 
tonio: Gonçalves e Rocha, Manoel Corrêa Keyxas, Ber- 
nardo Vaz Falcão, Domingos Lopes dos Santos, Domin- 
"gos Pereira Dias, Nicolau de Macedo Barbosa, Antonio 
Ferreira da Maia, Antonio de Souza, Luiz Dias Henri- 


ques,. Pedro Fernandes Dourado, Domingos Carvalho da 


Cunha, Manoel Gomes Lisbôa, Luiz Mendes de Moraes, . 
“Antonio de Souza, João da Costa Barbosa, Pedro. Mo- | 


eira Meyrelles e Estevão Espanetro. 


ARMADORES E 
(Seculo 18) 


Antonio da Silva Lisbôa, Luiz ã Silva Pinto, Luiz. 


| Coelho, Ferreira, Manoel Pereira de Andrade, Alexan- 
dre Pereira da Cunha, Luiz Gonçalves Lima, Agostinho 
Gomes,. João. Pereira Lima; Clemente José da Costa, Fran- 


- gisco Antonio de Etre, Francisco Pacheco da Franca, An- 


“tonio Rodrigues, Manoel Alvares. de Carvaiho, Antonio 
* Monção; Bartholomeu Rodrigues Seixas, João Machado 
- de Miranda, Joaquim Ferreira França, Manoel Rodrigues, 
" Manoel da Ponte; Manoel Alvares. “Chorante, Antonio 
José Coelho, João da Silva Guimarães, Antonio Vaz de 


Carvalho, Manoel do O' Freire, | “Antonio Cardoso dos: 


“Santos, David de Oliveira Lopes, João, Dias de Oliveira 
Errados Belchior José Lourenço, Theodosio Gonçalves, 
“Francisco Correa. da Silva, Francisco Fernandes Vieira 
, Guimarães, José Ignacio de Sóuza,. Bernardo da Rocha 

e Sorga, João Pereira de Castro, Antonio Ribeiro do Val- 


“Te, Antonio Eliás da Fonseca Galrão, Innocencio José da, 


£osta, Manoel da Graça Livramento, Antonio Ribeiro da 


i 
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Cunha, José Moreira Duarte, Felippe da Silva Barros 
Luzarte, Dr. Luiz Machado Teixeira, Antonio de Souza . 
Villarim, Custodio Ferreira Dias, Bernardo da Rocha 'é 
“Souza, Antônio FE erreyra de Quadros, Manuel Caetano: da 
Fonseca, José Pereira Lopes, João dos Santos Horta, José 
Carneiro de Campos, Caetano Pacheco 'de Rezende, - An- 
tonio José Caldas, Pedro de Souza Paraiso, João Baptista 
de Madureira, Rodrigo Navarro de Andrade, Mestre “de 
Campo José Pinheiro de Queiroz. 

(Livro de Provisões — 1768 Ly. — Arch. -Pu- 
blico). 
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Durante os esti 16, 17 e 18 « os mais importantes 
portos importadores da Africa foram: , 
++ Costa da Mina, S. Thomé, tios Angola, Costa de 
Calabar e Moçambique. 

Em menor 'escala estendeu-se a navegação às ilhas 
do Principe, Fayal e Madeira. E 

A documentação. sobre o assumpto, appensa a esté 
trabalho, dá a prova reali do intenso commercio com as 
possessões PorndtieZs na Africa. 


*%j * | E , 

| Cessada a guerra hollandeza, a marinha mercante re- 
começou a florescer. 

Os, arsenaes e estaleiros readquiriram o seu antigo 
t vigor restabelecendo-se o commercio nas colonias -portu- 
guezas. ne 

Affirma Southey que, no seculo 17, “se o serviço 
dEI Rei exigia, podião reunir-se mais de, 1400: embarca- 
ções de differentes tamanhos, entre as quaes cem. capazes . 
de montar prilnciia, e mais de 300 caravellões; não havia 


no:Reconcavo homem que não tivesse, o seu bote ou à sua 


carioa, nem engenho de assucar que possuisse menos de 
quatro. . | 


” 
+ 


PrRup eeRus Cote, 8 jecécia oracao Coco cgro sta cs peca rgial Cato nda abs. "Ocera 


' 


| (Archivo Publico do Estado. Docs.) 
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- Às Caravellas e caravellões tinhão velas quadradas, 
não como as galés que'as trazião triangulares.” 

Sumaca era uma embarcação maior do que os hyates, 
toda coberta, com escotilha e camara e destrata à con- 
ducção de tabaco. 


O maior armador de Sumacas fôra Domingos Dias, 
«da Parahiba., 


x 
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“Primitivamente esta negociação (commercio com a 
“Costa da Mina) de se mandar da Bahia embarcações à 
Costa da Mina a buscar escravatura, andava sempre cer- 
ta em huns determinados commerciantes, que podião a sua 
custa, porque se achavão bem estabelecidos, fomentar, e 
dirigir esta empreza, e soffrer toda e qualquer perda no 


caso de a haver; hoje, porém, (seculo 18)” indistincta- 
. mente: estão ifidindo embarcações a este , fim todos 


“aquelles, que querem. mandar, ainda mesmo, os Armado- 


res por especulação, e aquelles, que mêenos podem perder, 
porque as costeião com dinheiro de risco, e nesta exposi- 


dem... 
Em os primeires tempos esta expedição africana em 
cada hum amo andava: por vinte navios de duzentas a 


* ção assim formalizada, quando mal sucedida, nada per- 


“degas do Reyno, o rendimento 


o z ma é A . 
, estanque do Tabaco a Lisbôa, OS contratos annuaes, €' 


Real hum consideravel numero: 


trezentas caixas de assucar ; 
deste lote successivamente pa 
Ptos, se fazião precisos outros vinte, que de sobresalen- 
tes já fabricando e costeando-se para o seguinte amo. 
tudo para o: fim de que levando cada navio 4000 mango- 
tes, negociando 500 Escravos, pudessem no retrocesso am- 
nual fazer bons os nove à dez mil escravos, precisos na 
substituição dos falecidos para sortir em Minas as fa- 
bricas da extracção do ouro, e.na Comarca e Capitania 


da Bahia aos serviços domesticos e a todo o género de 
agricultura”, 


ha , 
e Para que os vinte navios 
rtissem, e estivessem prom- 


Embarcações que vão para a Costa de Afr 


ros que levão 

Pla Ec ! 
“Quasi outro, tanto numero de 

res navega para a Costa da Ethiopia, 

para o serviço dos Erigenhos, Minas, 

gando generos da terra (menos o om 


levavão, e hoje se lhes Prohibe) algum assucar, e mais de 
5000 rôlos “de tabaco, da Segunda, e terceira qualidade; 


pastandgsse dardo Dor toda a Região mais de seis uil, € 
de duas caixas de assucar”. Ee 


Os direitos de todos os r 


embarcações meno- 


e lavouras, carre- 
98 O ouro; que algum tempo 


eferidos generos nas Alarm 
do ouro das minas, e de 


triennaes por toda a nossa America, os. dez por cento, às 
senhoriagens das Cazas da Moeda, os direitoss dos Ts 


cravos, que se vão buscar à Costa de Africa, e os daque- 
les, que se despachão: para as Minas, 


de milhoens, dos uaes 
grande parte -sedispende Na nossa propria. região em sol- 


dos, ordenados, congruas, “aposentadorias 


à buscar escravos, 


importão à Fazenda. 


»/mercês, ordina- .- 


= B7—. 


“tias, missoens, ajudas de. custo, esmolàs; maos dé guarda: 
Costa e for tificações; luzmdo em tudo a magestade, gran. 


deza; e liberalidade do nosso Augusto Monarcha”, 
(Rocha Pitta. — H. da America Portugueza).. 
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“A Costa da Mina foi descober ta por Joãoidé- Santa 


“tém e João de Escobar. 
D. João II mandou edificar nella o: Castello de S.. 


“Jorge, baluarte * “importantissimo: pela grandeza e pelo. 
-£ommercio do ouro e mais que tudo por haver sido o seu 
-Boverno unico premio das acções nunca assaz “encareci-- 
“das, nem cabaimente louvadas) do grande Duarte Pa-- 
“Checo Pereira, que nos primeiros annos das”nossas empre: - 
zas na Ásia obrava, livrando à El Rey de Cochim, nosse: 
* aliado, do apertado sitio, que em: odio da nossa amizade - 
Por mar e por terra lhe pozerão os mais poderosos Reys* 


“ da India”. (Rocha Pitta). 


a , *ox de 
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Angola foi descia jerta no anno de 1485 por Diogo» 


; Cão e povoada por ordem de D. do If. 


*omk A 


A Nha de S. Thomé foi descoberta por Fernão Go-: 
mes e mandada povoar por El Rey D. João II. 


4 
es 


- Nos primeiros annos do seculo 17º o governo portu- 
“ guez prohibin no Brasil a fabricação de aguardente para:. 
aque fósse Carste a que vinha do' Reino. 


Emi DT a ete cmpram 
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Posteriormente foi facultada a sua fabricação, cuja 
exportação foi prohibida para Angola, até que no meiado 
do seculo 18º foi permittida a entrada della na Africa. 


mm a 
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Durante os seculos 16º, 17º e 18º a Bahia fez com- 


mercio em larga escala com as Dossessões portuguezas da - 


Africa, exportando fumo, assucar e 
trazendo escravos: 

“Até 1770, à Bahia preponderara naquelle commercio, 
diminuindo, entretanto, depois do desmembramento com- 
mercial e consequente concorrencia extrangeira. 
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ORDEM REGIA SOBRE O CONCERTO DAS PE- 
ÇAS DE ARTILHARIA DAS FORTIFICAÇÕES DA 
ILHA DE S. THOME 


Dom João de Lancastro Amigo. 

Eu El Rey vos envyo muito saudar. 

Ao Governador da Nha, de São Thomé tenho orde- 
nado vos remetta 'as peças de artilharia que se achão na- 
quella Praça com os ouvidos grandes 
possão concertar: e porque me aviza em Carta de 3 de 
Setembro do anno passado fica Preparando o remetelas 
nas embarcaçoens que daquella Hha vierem a essa Praça; 
vos ordeno que em estando concertados os ouvidos das 
Peças que remeterem da Ilha de São Thomé as tomeis 
para mandar restituir a ella. Lishôa 2 de Março de 16%. 


- Rey, 


Para que ahy se 


/ 


(Livro de C. Regias — Archivo Publico da Bahia). 
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aguardente e zimbo, 
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PRONIBIÇÃO DA ENTRADA DAS AGUAS AR- 
DENTES EM ANGOLA 


Governador Geral do Estado do Brasil, 

Eu ElRey vos envyo muito saudar. 

Vendose as razoens que me reprezentastes sobre eu 
“mandar suspender a ordem que vos foy dada se não nave- 
garem as aguas ardentes para o Reyno de Angola, consi- 
-derando-se o grande dano que se segue desta introducção, 
e às mtytas mortes que occasiona a infantaria e mora- 
-dores daquellas Conquistas : 

Me pareceo dizervos que nada ha que alterar” neste 
particular E que se observe a minha ordem nesta materia. 
Lisbôa a 5 de Novembro de 1690. 


Rey. 


ORDEM REGIA SOBRÉ A PROHIBIÇÃO DO 
EMBARQUE DE PAO BRASIL 


Governador e Capitão General do Estado do Brazil. 
.Amigo. ; R 

Eu El Rey vos envyo muito saudar. 

Por me ser prezente que nos patachos e Sumacas que 
-desse porto fazem viagem para a Costa da Mina vay quan- 
tidade de pão brazil para se vender a navios estrangeiros 
que, ahy se achão e navegão para as praças do norté de 
-que se segue hu” grande prejuizo a minha fazenda contra 


“a observancia das minhas ordens; e ser conveniente a meu 


serviço acudir a este dano com o remedio mais. eficaz, 


-apara que daquy em diante se não continue: vos ordeno 


“tenhaes. particular cuidado de mandar fazer a vistoria ne: 


by 
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12 5 , 
cessaria em todas as embarcações que desse porto par--: 


tirem para que não levem algum pão brazil; e achando-se 
comprehendidos serão castigados com as penas impostas 
“nos capitulos do regimento incluzos. 

Lisbôa 23 de Novembro de 1696. É 


a 


Rey. 


» (Cartas regias — 1696 - 1697. — Archivo Publico .. 


da Bahia). 
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- À provisão do Erario Regio, de 8 de Outubro de 


1733 ordenou que todos os navios do commercio e res- 
«gate de Escravos para a Costa da Mina tocassem em al- 
gumas das ilhas de S. Thomé ou Principe, no seu regresso 


à Bahia, sob pena de pagarem o dobro dos direitos que 


deveriam satisfazer á Iazenda Real, 

Essa escala foi, entretanto, em todos os tempos muito 
prejudicial ao commercio devido ads incidentes da nave- 
gação. Para isso basta citar à representação da Meza da 
Inspecção, datada de 30 de Maio de 1800. 


De 1783 a 178 perderam-se, devido a. essa exigencia,. 


as naus seguintes: 


Sete Casacas, Coucão Grande, Paracati, NS? de 
Nazareth, Senhora da Graça e Senhora da Gloria, per-- 


dendo todos os escravos. 


' 


' 


A 28 de Março de 1684 foi baixado um Regimento 
da arqueação dos navios: que eram empregados no trans-.- 


porte dos escravos. 


x o IT 


ti, 


na 


A 21 de Junho de 1721 e 16: de Máio dê 1744 foram: 
| baixadas provisões regias sobre o assumpto. 


; xo x 
" A: Carta regia de 29 de Dezembro de 1770 ordenow: 


que não partisse embarcação alguma para a Costa da Mina: 
sem que levasse Capellão a bordo, nos: termos do Regi-. 


: mento das arqueações de 1684. 


, 


REPRES ENTAÇÃO DOS HOMENS DE : NEGOCIO. 
“DA BAHIA A ELREY SOBRE O COMMERCIO. 
COM AS POSSESSÕES PORTUGUEZAS 
(1757) 


- (Damos aqui a siendo do mesmo como tambem da- 


“informação respectiva. Este documento interessante acha--- 


correa a 


se no livro n.º 55 ide Cartas ps de 1757.) 


For Ramais de negocio da Cidade da Bahia, e os mais 
: principaes do Commercio da Costa da Mina assignados no 
"papel incluzo, dezejando evitar as continuas e avultadas 
“perdas que experimentão no pr ezente tempo os Comerciar- . 
“tes que cultivão esta neves gação ; je por de hu'a vez termo á. 
ruina total a que se encaminha o dito negocio com a li-- 
'berdade permittida pela Provizão de 30 de Março de- 
«1756, que elles tomarão uniformemente o meyo de porem: 


nas mãos de V. Exa. os capitulos juntos por onde se- 


regula huw'a bem ordenada companhia, que sendo util aos: 
commerciantes, será de maior beneficio nos. Lavradores- 


1 


- de “Tabaco, aos Mineiros, e a todos os habitadores da Ame- 
tica Portugueza, porque terão Escravos em abundancia 
-Para extracção do ouro, cultura do tabaco, e mais fructos 
“-«la terra, e por preços taes, e tão comodos que nunca se 
comprarão neste .paiz para que passem das mãos de V. 
Exa. mais dignamente à Real Prezença de S. Magde. 
que sendo servido aprovar a dita Companhia na forma 
-que tem aprovado a do Gram Pará e Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro e se estenderá tambem este tão util 
e novo beneficio aos Vassalos habitadores deste Conti- 
-nente, conseguindo-se ao mesmo tempo a reducção de mui- 
tas almas ao gremio da Igreja, a estenção dos dominios 
da Corôa Portugueza, a utilidade dos lavradores e con- 


-servação de hum comercio que anima e sustenta aos Mo- 
-gadores desta Cidade. 


E. R.M. 


SUMMULA DAS RAZÕES JUSTIFICATIVAS 


Foi S. Magde. genvido pela Provizão de 30 de Mar- 

-£o de 1756, fazer publica esta navegação, abolindo o nu- 
mero de 24 navios, que a giravão, e todos os que fossem 

«grandes, ficando os seus interessados gravemente lesados 
na perda dos cascos. e na falta das utilidades que podião 

“perceber deixando-se muitos dos commerciantes de cul- 


tivar o dito negocio pelo justo receio de que a meltiplici- : 


«dade de embarcações os reduzisse a hum. estrago total das 
suas fazendas. ! 

Principiou este negocio por humas limitadas embar- 
«cações, cujo interesse principal “era buscar ouro que os 
gentios naturags da terra colhião facilmente, c com muita 
"vantagem no porto de Annababit; cresceo O numero de 


4 
à 


. 


BAN a 


r 


E 


“gn VE O 


| miga, 


taes embarcações e descobrindo-se as Minas começaram- - 
se a resgatar Escravos, e desde então pareceo acerto, de-- 
que não fossem todas" carregadas de tabaco, taxando-se - 
a cada huma numero certo de arrobas para que a abun- 
dancia não destruisse a utilidade do comercio, nem se 


perdesse a estimação do genero, o que teve observancia A 
por. muitos annos, : 


Mostrando porém a experiencia que a franca nave- 
gação era prejudicial ao referido comercio, se tomou o:. 
arbitrio de se estabelecerem 24. embarcações numerarias, 
que só girassem, repartidas pelas cazas de negocio, enç e 
já se interessavão nelle. 

- Com esta bôa forma continuou o referido arbitrio - 
muitos annos, concedendo-se porem toda a carga de ta- - 
baco que podessem levar os navios, mas adulterado este 
justo regulamento fez a ambição introduzir nos'annos de - 
maior abundancia o barateio deste genero, a concessão de - 
navegarem' muitas mais embarcações com licença supra 
numerarias.. 


“No decurso de alguns amnos decahio tanto este co- -. 
mercio, que precizou ao Exmo. Conde das Galvêas sendo- 
Vice Rey a pôr na prezença de S. Magde. o principio - 
que se hia encaminhando esta navegação por terem 'fa- 


“Thado os interesses que ella produzia, e se arruinavão os: 
- comerciantes com o prejuizo que experimentavão-se en--- 


fraquecendo-se as forças de todos os habitadores daquela... 
praça. . 


PE — a Ee 
' ' 
“Renhidos os. Homens de negocio da Bahia determi- 
»mou-se que não houvessem mais embarcações . supra- 
* numerarias, e que as 24 do numero fizessem o seu giro 
“em dous -annos, sahindo as esquadras de tres navios em 
-*cada trimestre, para cujo effeito expedio S. Magde. Pro- 
vizão em que declarou ser este remedio interino, emquanto 
a respeito de tam importante negocio se não tomavão as 
ultimas medidas. | 


“Conservou-se este methodo com felizes successos, e 
-avultadas conveniencias do comerciantes e mais povo de 
“todo .oxontinente até que acendidos os animos ambiciozos, 

. pretextando- queixas com aparentes motivos, pareceo ser 
«mais utilidade a primitiva franqueza com que se deu prin- 
“-cipio a este comercio: pela Provizão de 30 de Março de 
1756, expedida pelo Consº. Uutramarino se abolio o regu- 
“lamento das 'esqudaras, permitindo-se o uso franco da 
Navegação para a Costa da'Mina a todos os que lá qui- 
-zessem hir e-mandar comerciar em embarcações, que não 

- ""excedessem o numero de tres mil rôlos, com o principal 
fundamento de ficarem sendo comuns as utilidades, e 


«de abundarem de escravos em preços comodos o Recon-- 


avo, certões e minas daquelle dilatado continente. 
lg A : ; 


x 


" TYem chegado, porém, pelos successos referentes (á 
«depreciação do Tabaco pela sua grande. quantidade na- 
- «uélles portos) a tam deploravel decadencia que nos pre- 
-neizão q Teprezentar a V. Magde. o quanto se acha tro- 
“cado hum comercio .que sustentava não só o patticular 
««daqueRa cidade, mas o comum de toda a America. 
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. mais lhe pode ser inutil. 
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Nos animamos a pôr na real prezença de V. Magde. 
o quanto se faz necessario para a conservação e augmento 
“do negocio de Guiné a creição de huma. Companhia, não 
só para facilitar a entrada de escravo na America mas 


- porque sendo estabelecida para dominios alheios, e por- 


tos ricos será facil o perceberem-se avultados interesses, 


e) 


Os Im glezes, Francezes, diiiigos e Dinamarquezes, 
todos têm companhias para a Costa da Mina, donde tirão 
todos os annos perto de' dez -mil escravos para o' forneci- 
mento das suas Americas, sendo aliás os generos e drogas 


“com que ali comerceão tam pouco preciozos aos negros 


que excepto a agua ardente inglesa eltmada Ronia, pao 


a 


À 

Os Portuguezes são os unicos que levão a Costa da 
Mina tabaco; sem o qual não podem subsistir , aquelles 
«gentios: a nossa agua ardente fabricada no Brazil tem 
igualdade com a Ronia Inglesa; os negros de todo aquelle 
continente estimão o nome portuguez com superioridade 


““.notavel as outras nações, € com o estabelecimento da Com- 


panhia, se seguirão muitos beneficios, sendo maior o do : 
“serviço de Deos no augmento da Religião Catholica. 

(Seguem-se as assignaturas) Luiz Rebelo Ferreira, 

- Francisco Xavier de Almeida, José Martins da Silva, An- 


ES 'tonio Cardoso dos Santos, Fructuozo Vicente Vianna, 
- Manoel Alvares de Carvalho, A. Roiz Rios, Antonio Pe- 
 reira de Araujo, José de Abreu Seixas, ' Marea Ignacio 


Portugal, Joaquim Ignacio da Cruz. 


(Segue-se a longa informação sobre o assumpto, di- 


“sigida a RIR: à E 


DR: 


dos Portuguezes, send 


Castello' do Cabo Corço, V 


. 
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O seu nome era — Companhia Geral de Guiné. Rr 
º . “a ? EP Bio m ol 
A Companhia constituiria um corpo politico comp 


x to 
É o, ot 
de um Provedor, um Vice-Provedor, um Secretario, 
deputados, um Procurádor geral e 
selheiros. 


Os papeis levay 
de S. José. com 


Ê 


rd "= cone 
accionistas e seis 


o Es , 
E E E agem: 

am gm sello que consistia na imag 

a inscripção: 


Ecce fidelis servus, 


iii 


Ao mesmo glorioso patriarch 
Por seu especial protector n 


de V. Magde., mas 


que hoje se venera hu 
to, collocada na Cape 
Cidade d 


a tomou a Companhia 
ão só em attenção ao real aee 
tambem pela grande devoção a 
a particular imagem do mesmo Sd*” 


a Bahia com irm 
ciantes da mesma Cost 
dem do Serenissimo S 
anno de 1481 para o € 
“até.o anno de 1637 en 


andade erigida entre os pa 
2; Cuja imagem se enviou por pa 
enhor Rey D. João o segundo a: 
astello da Mina, aonde se a 
À que foi tirado o Castello do pode 


. Euag hum 

o recolhida a dita imagem por aa 

: n 

“dos 'Potentados gentios daquela terra, e conserva 
. s 


E : até O 

ho seu barbaro poder, passando-a de: paes a filhos RA 
6 do . [o] 

anno de 1751 em que um Capitão dos navios da m 


É de 
: no 

Costa à TeSgatou trazendo-a Para a Bahia no am j 
1752. | 


, 
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OBSTACULOS À NAVE 


GAÇÃO PORTUGUEZA 
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Mr. Lord, 


a ed . er à- 
Eu não me Posso conter de a mim mesmo fazer 


: da: 
la de Santo Antonio da Barra 


E SE es 
inte de Novembro de 176. a 


) 


pm 


Almeida, de 
e dar alguma 


Sena 


Exa., 
officiaes da Campa- 
Comandantes DOS 
a, injustamente 
ortuguezê. 

E 


honr: = Bodo 
a pd | Bernardino “de 
informação na Ro Ri 
nhiacda In É ativa ao poder com os 
SéRa Pg radar de onto 
uzurpão e à a os de Guiné em Afric 
que do Br: PAD sobre os SU ção P 
a Guel negoceão nesta Costa. NE 
Mina e do Conselho Qlandez no + 
a ae : todos os Capitães das embarcações « 
gações EE , sobre O importe das suas cars 
carécem a ragantemente por tudo aquello A: 
(o) ltdibris RA disto, tratão os ditos Ca (gs sonia 
dE a e bem indecente mofo; quie sujeitos" E 
les de Ee e se atrevão &º ig tratar aquel-.e. 
isa pena RU terra de gene ou parbaros: elle tam 
possiveis o os en infer 
Capitães de dar é prevenir que mu c 
= iujeitos E : mesmo modo re atendão por todos 
metem à ; nc, porque 05 su) 
' “E a taes arbitrariedades » = j 
E RR a Capitão Bernardino Ea e Almeida, e 
que o prot Ra E a Ee sieitos perten- | a 
centes á Pa e fare 
Ea a soros de Portug: q 
das e | outro 
io Ro dos olandezes e 
al-os depois dé elles se porem de Tot 
o. to Cápi ão comunique 


jeitos à Na 


nar ae aos Mercantes do Brazil. : 
| » Exmo. Snr. D. Affonso Magalhães Portuga É 
Re de Valênça, G gnador: € Capitão General da Rs 
| apitania da Bahia. e o o 


ove 


“João Robert. 


"(Livro de “cartas a “Magde- 


— yso- 83) | ERR 


” 


case RA 


EMBAIXADORES DO REI DAGOMÉ, POTEN- 
TADO AFRICANO DE AJUDA 


Dos Reis Africanos. Dagoiné era o mais potentado 
e dispunha de largo prestígio no seu remo que abrangia 
grande extensão. 

Não fóra, entretanto, muito liso o seu procedimento 
com os mercadores bahianos, de modo que, diminvindo o 
commercio com os seus dominios, procuro elle reatal-o. 
Para isso mandou embaixadores à Bahia como se vê da, 
correspondencia abaixo publicada: 


—Como entre os Potentados e Regulos' da 
“Im e Exmo. Sur. ú 
Em a corveta Santissimo Sacramento e S.- 
Francisco das Chagas, de que hé mestre Manoel 
“Jorge Martins, que entron neste porto vinda da 
Costa da Mina em 26 do mez de Maio chegarão 
dois Embaixadores do Rey Dagomé com cartas 
“para este Governo, é para S. Magde., e entran- 
do em Guvida sobre a formalidade que com elles: 
serem pouco frequentes 


devera praticar, por 
examinando 


neste paiz semelhantes embaixadas, 
“para este fim os livros da Secretaria me cons-. 
tou que no anno de 1750 sendo Vice Rey do Es- 


o “tado do Brazil o Conde de Attonguia, vicia a 


esta Cidade hum mensageiro com o sem Secre- 
tario da parte do mesmo Rey, a dar-lhe as bôas 
“vindas, e a pedir a contintiação do commercio, 
os quaes forão hospedados no Collegio da Com- 
panhia, onde se lhe fizerão as despezas do sen 
sustento e trato por conta da Fazenda Real, que 
forão approvadas pela Provizão de 17 de: Julho 


de 1752. 


E O É ii aiçE Rua dada 


— A vista de semelhante exemplo. os fiz 
conduzir por um Capitão de Infanteria de hum 
dos regimentos desta Cidade para à Convento : 
dos Religiozos E -anciscarros onde forão hospe-. 
dados e sustentados com decencia a custa de 5. 
Magde., mandando-lhes fazer algumas roupas 
cumpridas de seda, por virem unicamente cober- 
tos com hum pano da Costa sem mais alguma 
Foupa, e sem pessoa alguma incumbida de os 
servir á excepção do mesmo lingua escravo do 
actual Director da nossa Fortaleza de Ajudá, 
que havia annos tinha fugido dé seu senhor, e 
buscando a protecção daquelle Potentado: e che- 
gando o dia de Corpo de Deus. depois de acabada 
a Procissão, vierão dar a sua audiencia, esco- 
lhendo este dia por se achar a tropa postada, á 
imitação do que praticara o mesmo Vice Rey, 
que destinou para os receber o dia de amos do . 
Senhor Rey D. João quinto de glorioza memoria 


Hé impraticavel. o commercio 'privativo do 
Porto de Ajundá como elle perteúde por muitas 
considerações. | 

Primeira, perque concorrendo em algumas 
Cinco on seis embarcações deste Porto nos da 
o da Mina a fazerem o resgate dos escravos, | 

e forem todas obrigadas a fazel-o no Porto de 
Ajudá necessariamente hão de soffrer grande 
detrimento, não só pela grande demora, que hão 
de experimentar, com a qual se-ha de arruinar o 
tabaco e consumir os mantimentos para a torna 
viagem, mas táobem porque, o dito Potentado 


- augmentará. excessivamente o preço dos escravos, 
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como costtma, logo que no dito Porto entra 
guma embarcação, pedindo por cada hum dejles - 
I4 rôlos em logar de 12, que dantes pertendia. 

—Segunda, porque não terão os mestres pasa 
“iberdade de escolherem os escrar 


al-. 


embarcações. 
vos, e serão obrigados a acceitar os que lhes qui- 


zer dar o mesmo Potentado, pelo preço por ae. 
arbitrado. Ê 

—"Perceira, porque em todos os portos da-” 
quella Costa sc resgatão os escravos por dio 
menor: numero de rôlos do que no Porto de 
Ajudá, não devendo ser privados . desta comodi- 
dade nem os que se empregão neste a 


de tanto risco e despeza, nem igualmente à la- 


“voura dá utilidade de comprar a: melhor preço € os” 


escravos resgatados nos outros portos. 
—Quarta, porque não hé conveniente que 


nesta Capitania se junte hum grande numero de: 


escravos de huma só nação do que facilmente por 
derião rezultar perniciozas consequencias. : 


Não merece igualmente attenção 
que o mesmo Rey Dagomé forma eni 
sobre o pezo “los rôlos dé Tabaco, pois 


a, queixa 
sua carta 


antig ramente devião ser de trez arrobas cada hum, 
ha 50 anos a esta parte, que são unicamente de n 
duas arrobas e vinte ce quatro libras huns' por ; 


outros, pezando-se na balaaça da Alfandega nº 
acto de embarque cincoenta rôlos por .cada vê 


para sahir hé com e. mesmo pezo, o 


deste modo huma insignificante differença de 


huns a “outros. 


que estes. 


i 


o 


Com 1 pagas 
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frica reina ai Eae: Potantados: e Regulos da Costa 
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ida muita parbaridade € grosseria, e se 
E) 
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não 
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O, praticão à 
aquellas é 
jucllas formalidades que a civ 
Principes Europeus, 
adores Sé 


Politic 
Ica + 

em | 
não he de RO entre 05 
apr acdnnrar 
e esentassem « wu que estes chamados embaix: 

1 

a S Para merec à Iusóne que SH/P2 reconhecesse como 
e ere 
aprezentarão ae alguma atenção 4 vista da carta que 
; 
« 
o Rey Dagomé, que hé inúio ambiciozo 


ºº 
soberbo. 
n essa Corte 


Dagome 
a mesma 
car 


jagem par 
o Rey 
tre d 
dezembar 


egue vi 
erer O mesmo 
i ao mes 


Nes 
sta 
Os fiz a embarcação que 8 
na carta ibarcar por me req 
E que 
os me , 
tratasse « escreveo € orde 
Sem pos om “decencia e O 
itiva ordem É s nã 
de VExa. 


tn 
10. 
e E 
xmo. Snr. Luiz pinto 


Bahi 
a 21 de Outubro de 1795. 
sé “de Portugal. 


D. Fernando + / 
Ens 1794-1797): Ad 


de Sotiza- 


- (Cartas à S. Magsd 
g se 
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És Rai ces”: po ; 
E Romi ninio co lezaroa o Rei Dagomé € O seu Secretario 
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la Carta que me expedido por essa 
ada em 7d Abril pas 
Magde- 


- Sec 
retari 
aria de Tistado dat 
de que 9" 
4 e à0 seti 


sa 
Es nor na inteligencia 
servida conferir 20 rei Dago! 
eiro O Habito da «dem 
i jago da Es- 


me ao primeir ro 
ads dE o cao segundo o“ ria 
formidad que se lhes P | PortaPê “. ordens 

ade da 5 E 
necessarias ao Directo” 


asso 
“a ' pass a 
de Ajudá 


refer ida r 
; Fortaleza 
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Para que lhes não ponha impedimento algum, Nº pa 
| | tiso das insignias das mesmas ordens. 

e a A Deus suarde-a V. Exa. Bo 29 de De 
“ ie de 1796. Illmo. e Exmo. Snr. Di. . 
drigo de Souza Coutinho. o ari 


Au D.'Fernando José de Portus. 


, ) (Cartas do Se, Nisa spas Archivo 
- Publico, abria). . lagde. — 1794-1797. RR 
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Rd EXPULSÃO DO DIRECTOR DA FORTALEZA A o 


AJUDA PELO REI DAGOMÉ 


á | o reli 
a “Dos insultos que este potentado a ganoe! 
agomé) praticou com o Supplicante posso: 
fato) pe + 


a GARE qe de” Bastos : : 
E o es de Bastos Varella Pinto Pacheco) nã da jofé é 
quan à a 


E ia 

o Uvidar, sendo hum delles fazel-o retirar iras à 

E faleza, Mandando-o metter pelos seus cahecé atá 

SA Dei e dardo de hua embarcação nossa, em q e e 
a — aqui arraren 


se transpoítou, depois de o am E 
se 


juntot o o 
outros , 
mpos» 


| 


é 


despirem como he publico e notorio 

nifesta da sentença de justificação que 
ficando aquella fortaleza exposta a este € 
“EXCESSOS” que tem havido em diversos HE 
Por não ser possivel: haver ali forças capazes 
Os cohibir, aticados 
a cl 


| ne os quaes ainda que pr 
; pao despoticos e que desconhecem 
de: c "” K 
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| “CRcias civilisadas, não deixam de or 
Pe aa E mente offensivos.” | ud IO pio 
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meiia, negociante da 
o João Rodrigues + 
u favorecer 
i a Ca- 


e desejando 
E a o Brazil com 


e Regente vos 


o 
B 
> 4 
asno 
om 
f 
Edo 


[de seu irmã 
“ciante dessa Praças 
o commercio de todas 28 
pitania Geral de ; a 
todos os meus “eis vass 
Sou servido conceder. + 

«111€ nes 


sAnias tambem à 
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rem mandar õs seus navios a fazer uno a 
cambique para que-possão ir alli buscar Escravos E e 
de Peixe, promovendo e estabelcendo a Pesca da ba 
e levando generos dos: Meus listados do Brazil: siliar 
Pelo que ordeno-vos que procureis animar e at Ss 
quanto vos fôr possivel os mesmos negociantes e Ea E 
que tentarem o sobredito commercio dos É decimesto 
Azeite de Peixe, sem que desta graça resulte detrit 
algum á-Minha Real Lazenda. Tas 
O que tudo assim bem e fielmente cumprireis ada. 
eis cumprir exactâmente na forma assim determin: 


emnJ. 
del 
Escrita no » Palacio de Queluz 12 de Janeiro : 
; Principe. 
; Z “astro. 
] Í 76 de Cast 
Para o Conde de Rezende — Dom Jozé d 


«— João Felippe da Fonseca, 


(Cartas regias de 1801 a 1806). 


* ok x 
ÃO 
PROTECÇÃO AO COMMERCIO DE nã 


Ao Sur. Conde dos Arcos 


ineo 
“Recebi e levei à Real Presença des. A. R.o a na 
“cipe Regente o Officio de V. lixa. em data de 
Maio passado, no qual, foi diri- 
daquele que por: esta Secretaria de Istado lhe foi 
gído com 'o fim de recommo 
xasse sahir desse por 


“cio de Gabão, sem irem convenientenente pa 

evitar qualquer insulto e surpreza dos Regulos, par o 
a V. Exa. a falta de meios que alli se encontra a de 
taes armamentos; pois que não ha peças de artilharic 
Venda, nem dos Reaes Depositos se podem facilitar. 


dei- 
ndar a V. Exa. que.não 


p- 
Comme 
to os navios“ destinados ao pata 


e 


[o 
a “recepção 
aceusando V. Exa. a 


à 


105 -— AS 
. sendo " | . RA ge . o 
He a lasti a 
0 m 
ta se não ar hum cemólhante inconveniente que por 
— Espera, E remediar. visteãoo 
“ta di RAVE = “o 
tos cena R. que v, Exa no menos exija M€ 
Je ; ue 
É Espingarda s não deixem de prover-Se de armam ntos 
S = 
de algum mod e spadas, com que sossão - defender 
a do. quando sejão atacados pelos Barbaro 
alaçi 
cio do Ri 
» Rio de Janeiro 2 de Julho de 1811 
Galvea 


» Conde das 


(Cartas regi 
tas regias — 1811) ; 


á O si 

Ly 

ui. CLUÇÃ ; 
a ) é N bo E E po ae a Tr! 
So RS CUL AMENO nao AND 
A ] DF di, MES es 
“AO DA COSTA A MINA 
Pro a 
E : Ovi. 1 ao | 
mente a o por que S. Magde mt y ivativa 
x ; ERR 
da Mina | ecução do regulamento lo avegação peço 
Dom E Mesa da Inspecção + | o 
e :P 
dos Algary é, por graca de: pous, Res de portugal & 
de Eanes RnDE Aa ica Senhof 
Guiné. quem € dalém ma em 
Pa ' 
O " 

Eca E saber ao Enio de Atouglo» g-Re é Capim. 
muitas deli Estado do Brazil quê sendo M€ pt entes as 
Mina pr cligencias com que os cgociantes q Costa da 

se 7 A 
da mesm urão desordenar os gulamentos da naves ção 
Parentes a costa, aleançan” do li enças € m- protextoS ap: 
mero « E mandar parê e embar “os além do Dt” 

1 

- estas e se lhe determina; citan pem 4 
guladas permittão maiores d€ ações dar qu orão Fe" | 
que vo E considerando eu que es o! negocios ein. 
E PA empregueis não podeis 15 50 oocorrer car 

te. destas desordens» forma das fraudes 

as k s p o 
»gociat teintao ari s mi 


« 
: jue os ditos ne 


so qui 5 Es e 


q 


pe 
z eo 


: a 
e quando occorrão, razões que difficultem a E o 
Hr 
-m'as reprezeitaria, ou pelo meu Conselho 


e -a Ts 
esta minha resolução e à cumprireis fazendo 
“na Secretaria desse Governo. 
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ato 
nhas resoluções, e que convem dar providencia neste é 
ticular : POR . 
—  Fuy pervido por seio de FZ dp Om 
mada em consulta do Meu Conselho Ro 
dar commetter privativamente a excenção do regul 


mdente & 
to da navegação da dita Costa da Mina ao Inte 


ente tor 
mai 


3ahia. 

alia 
. e da B 

“mais adjunctos da Casa da Inspecção da e exacção. 
€< 

ar com a devida EnR 

“ordenando-lhe que o faça executar co cecução 


arino, 


e fo! 
A ro que 
ou pelã Secretaria do Estado para eu rezolver 


, es entei 
servido; do que: vos «ivizo para que tenha ecvistr 


f t1r0F 
acios: Conselhe'* 
El Rey Nosso Senhor o mandou peios Co 


do seú Conselho Ultramarino , 
Pedro Alexandrino de Abreu 3ernardes 

o é PA “, a: ” , 

Lishôa aos '26 de Janeiro de 1754. 


417 
a fez E! 


fiz 
e a 
Ó Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavr 
escrever, ) 
o “intonio Eóes da Costa. in 
- Francisco Lopes de Caria E » 
EAR 
(Das Pafentgra e Provisões renes. — 1751 
PROTECÇÃO AQ COMMERCIO DE 6º 
lo Sur. farto dos Arcos 
. . há É prio y 
o 
Ricehi e levei a Real Presença deS. A. R. do de 


de 
cipe Regente q officio de V. Exa. em data spção 
ecepse 
Maio passado, 'no qual, aceusando V. Exa. ar 


sed Vs 
quelle pane por esta afereta na de Estado lhe foi “ 


adido 


t 
o) 
t 


Sahir desse | NV. Exa. q 
“Gabão; E perto os navios destinados aa ã 
e im irem convenientemente armados, par E do 

r insulto e strpreza dos 


RS de meios que alli se encontra 
“Renes' o que não ha peças de artilharia 
o hum se epositos se podem facilitar. Es ai 
RR sem siDanite inconveniente que por O! se não | 
 Temediar. ue po . | 
qu Espéra S. A. R. que TA . armar 
| E embarcações não deixem de prover de sam 
co dei s de Espingardas € Espadão. com ; no 
LA ender-se de algum pando quardo sejam atacados pe 
a de dm Barbaros. es 


Palacio do Rio de Janeiro 4 


1811) 


(Contos Regios 


LICENÇA PARA o 
| MOÇAMBIQUE 


Castro» 1º É 
jo” Brasil. 


E - Conde de Rezende, p. Joze. e stado d 
qu pm, “General de Mar e “Terra do És mo 
des, Amigo. . pa E er 
10 
Ê D - Ene vos e vi : . 
k e Eu (6) Principe Regente es E 
DD UR q aquelle que amo. e que em Seu 
R Tomando na minha $ea considere Res de AI 
' Requerimento 1 ro 10, pe 
* Requerimento me representoH ão, - SO procu 
ae almeida, - 


mei ; : 
aca negociante “da Prost Co pereira 
| rador de. seu irmão oà “Rodrigué eu favorece "as Cam” 
. - Ee o 
negociante dessa Pras2; é destjand”..: j 


) , ; 1 
' . 
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; Red : o 

Ds NE ra A É & 

E | “Pitanias do Brazil com a Capitania Geral de Moçambique. 
k em beneficio publico de todos: os meus fieis vassalos: 
Sou servido conceder liçenca não só aos Supplican- 

ED nie ed tes, msa tambem a todos e quaesquer negociantes que 

Í -Quizerem mandar os seus navios a fazer comercio em 

grs Mog: imbique para que possão ir alli buscar Escravos e 


, Da 
: Azeite de Peixe, promovendo € estabelecendo a Pesca de 
ad Do, Baleia e levando generos dos meus listados do Brazil: 
' Pelo que ordeno-vos que procureis animar e atixt. 
liar quanto vos fôr possivel os mesmos negociantes e es 
w Mais que tentarem o sobredito commercio dos Escravos 
> 3(1 a: enc TOS te tri E o 
e Azeite de Peixe, sem que desta graça resulte Fepam 
7 E “ algum à Minha Real Fazenda. 
: O que tudo assim bem e ficlmente cumprireis e fa- 
“reis cumprir exactamente na forma assim determinada. 


E | mn “o Escrita no PD: lacio de Queluz 12 de Janeiro de 1801. 
= Ro L Principe 
Para o Conde de Rezende — Dom José de Castro. 


João Felippe da Fonseca 


(Cartas Regias de 1801 a 1806). 
ixecução do Regulamento da Navegação da, Costa 


"do Mina. 


. “Provisão por S. Magde. comniette privativamente 
ea a execução do regulamento da navegação da Costa da 
Rs , “ Mina à Mesa da Inspecção. o A 
Tao) E Dom José, por graça de Deus, Rey de Portugal o 
E E dos Algavres, daquem e dalém mar em Africa” Senhor 


-de Guiné. 


rum 


E re 


Faço saber ao Conde de Atouguia, Vice Rey e Capm. 


muitas deligencias com que os negociantes da Costa da 
4 Mina procurão desordenaí os regulamentos da Navega- 
ção da mesma Costa, alcançando licenças com pretextos 
“mesmo que se lhe determina; solicitando tambem que a 
-apparêntes para mandar para ella embarcações além de 
estas se permittão maiores dilações das que lhe forão re- 
guladas; e considerando eu que pelos muitos negocios 


A > 
em que vos empregaes não podeis por vós só occorrer ca- 
balmiente destas desordens 


ec informar-vos das fraudes 
com que os ditos negociantes intentão contrariar as mi- 


mhas' resoluções, e que convem dar providencia neste par- 
ticular : 


N 


“ Euy servido por resolução de 17 do corrente tomada 


gação da dita Costa da Mina 


a» Intendente e mais ad- 
junctos da Casa da Inspecção da Cidade da Bahia, orde 


nando-lhe que q faça executar com a devida exacção e 


% 4 
quando concorrão, razões que dificultem a sua exe 
- São, mas reprezentaria 


ou pelo meu Conselho Ultrama- 
rimo, ou pela Secretaria do listado para eu rezolver o tj 


tenhaes entendido esta minha resolução e a comprires 
“e. fazendo-a registrar na Secretaria desse Coverno. 
RR 


do seu Conselho Ultramarino. - 
E Pedro Alexandrino de Abreu Bernardes a fez em 
-* Lisbõa aos 26 de Janeiro de 1754; 


x 


O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre : afiz 
pa escrever. 


“ o) 
o DÃs Francisco Lopes de Carvalho 
“Antonio Lopes. da Costa 


(Das Patentes e Provisões reaes — 1751-1757) 


3 “oa 
E) 


General do listado do Brasil que sendo me prezentes as 


em consulta do meu Conselho Ultramarino mandar com- 
metter privativamente a execução do regulamento da nave-' 


Ei Rey Nosso Senhor o mandou. pelos. onsciuEHoA 
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DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DA NAVE- | Ê | 


GAÇÃO PARA A AFRICA NOS 
SECULOS 17º E 18º 


ed, qm em TT 


: Alvará concedido a Joan Martins Vianna para poder par- 
tir para q Costa da Mina 


4 


Dom. Antonio Juiz de Souza Tello e Menezes, Mar- 
quez das Minas, do Conselho de S. M agde. 
| Faço saber aos, que este alvará virem que havendo 
PESPENO ao que por parté de Joan Martins Vianna, Capm. 
“da Sumaca N Si da Conceição e Bom Jesus de Bonças se 
me enviou a registrar por sua petição: pedindo-me licen- Eos 
ca para partir e fazer viagem em direitura à Costa da Mina e 
a fazer gentecavira esta Cidade a pagar os direitos que 
dever a Fazenda D'i dRey Meu Senhor por estar carre- 
gada, e tanto o que constor sobre este particular, haver o - 
dito Senhor permittido a seus Vassall:: por provisão pas. 
sada em 12 de Novembro" de 1644 poderem navegar 
aos Reinos de Guiné para trazerem escravos aos portos 
do Brasil, e o grande serviço que o dito Joam Martins Cc, 
Vianna lhe fez em os ir buscar naquela Costa e trazelos 
aresta Cidade pella grande falta que fazem aos muitos 
“ exigenhos e fazendas de canas que nella tem acrescido: 
Hey por bem de lhe conceder, como pela presente o 
“ — fago, a licença que pede para ir em direitura á Costa da 
Mina pagando os direitos na forma da Ordem de ElRev 
desta Cidade que mangdará tomar o Provedor dela da | 
quantia que julgar bastante á segurança que contem as : 
clausulas desta licença. no 
Pello que ordeno aos governadores e Capitães móres, 
- provedores da Fazenda e Alfandega das Capitanias deste. 


ES 


“Estado, a que por qualquer acidente chegar, lhe nam im- 
Pidam fazer sua viagem antes lhe dem para ella todo o 
haver e ajuda que necessario lhe fôr despachando- o-para 

poder partir na Alfandega desta Cidade na forma do es- 
tillo. 


| 
| 


cos a 


Antonio Garcia a fez nestã Cidade do iaateador, Ba- 
“ya de "Fodos os Santos em os 17 dias ao mez de Julho. 
Anno de 1684. 
Bernardo Vi ieyra Ravastco a fez escrever A 
Marquez das Minas 


; f Ê 
(Livro de Provisões, Alvarás e Ofíicios — 1658 j 


1702, Archivo Publico da Bahia). 


[Vas Castello Bratt- 


Alvará de licença concedido a Manoe 
qa Costa 


, co Mestre-da Fragata “Sam Joseph para partir par 
| | É da Mina com escalla or Angol Ha 


| pes Dom" Antonio, Luiz de Souza "Tello e Menezes, Mar- 
| quez das Minas, do Cons.* de ElRey Meu Senhor .enco 
| Ce ago saber aos que. este alvará virem que E 
| Rae ao que por parte de Manoel Vaz de na PERA 
| c » Mestre da Fragata S. Joseph se me pa a 
a por sua. petição que elle estava carregado e ape : 
- lado para seguir viagem com o favor de Deus. nes 
! “ Costa da Mina. com Escalla por Angolla, € porre E é 
| ER podia fazer sem as provisoens necessarias : o , 
“ele mandasse passar a dita provisam e lhe concec E 
licença para seguir a dita viagem, € siso e aa 


van 
q. 


E 


Ala rará pello qual se Passou licença ao Mestre Antonio de: 
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obre este particular haver IlRey Meu Senhor permittido 
à seus Vassallos por provizam sua poderem navegar aos 
Reynos de Guiné para trazerem escravos aos portos do 
Brasil, e o grande serviço -que o dito Manoel Vaz Castello | 
Branco lhe faz em os ir Duscar naquela Costa e trazellos 


a esta Cidade pela grande falta que fazem aos muitos en-” 


genhos e fazendas de canas que nella tem acrescido 


Hey por bem de lhe conceder a licença para partir 
para aquella Costa com escalla por Angola havendose 
feito arqueação na forma da ordem do Regimento e pa- 
gando os direitos e dando fiança como he estilo e aos di- 
reitos reacs na Alfandega desta Cidade a qual lha mar- 
dará tomar o Provedor della da quantia que julgar bas- 
tante à segurança que contem as clausúlas desta licença. 

Pello que ordeno a todos os 
móres, Provedores da Fazenda e 
deste Estado, lhe nam impidam 
lhe dem para ella todo o favor e 


Governadores, Capitães 
Alfandega da Capitanias 
fazer sua viagem antes. 


: ajuda que necessario lhe 
fór. . 


crase meras nao 


“Antonio Garcia a fez aos 18 dias do mez de Maio — 


- Anno de 1685. 


Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever 


Marques das Minas. 


) «Indrade para ir para a Costa da Mina 


Dom Antonio Luiz de Souza Tello e Menezes, Mar 
quez das Minas do Cons.. AEIRey meu Senhor. 


Paço saber aos que este: Alvará virem que havendo. 


| 


ds 


- respeito ao que por 


parte de Antonio de Andrade Mestre. 
“do Pataxo S. Antonio e Almas se me enviou a reprezen- 


tar por sua petição acerca de estar prestes a partir para: 


a Costa da Mina, na forma do bando que se havia mans- 
- dado botar pedindo-me Jhe fizesse 


mandar passar provi- 
zam e receberia mercê .e visto hav 


er ElRey Meu Senhor” 
permittido a seus Vassallos poderem navegar dos Reinos 


— de Guiné para trazerem escravos aos portos do Brasil pa-- 
* gandose os direytos reaes na forma do estillo e ser -.conve-- 
niente a seu serviço conceder lhe a dita licença pagandose” 
'os direitos nesta Cidade e pella noticia que veio do Reina- 
de Angolla de haverse nelle o mal de Bexigas de tal ma- 
“neira que se pode temer. que em muitos annos se não lhe: 
faça a perda dos muitos annos se não lhe faça a perda dos: 
muitos negros que morrerão nelle retardando “poderem: 


“vir as embarcações a este Tistado, sendo clles necessarios ê 
conservaçam dos engenhos: + 


Hey por bem de lhe conce 


para a Costa da Mina em direitura sem tomar, O porto 


* S. Thomé. E 


(Os dizeres que seguem são illegíveis devido ao es 
trago da tinta no papel). 


.. concorreu. 


Dado na Cidade do Salvador Bahya de Todos 08 


- Santos em os 22 dias do mez de Junho do Anno de 
“1865. - O o ceto A8 : 

Antonio Garcia, Official Maior da Secretaria do Es- 
tado, por impedimento do Secretario a escreveu. 


o Marques das Minas. 


der licença para partir” 


«da Sumaca NS. 


Jalta que fazem 


-Ilha, donde tomár 


e Alfandeg? 
“ally houver de S, Magde. dando fiança na 
«desta Cid 


— Lig — 


E 
: ne 
e ; Ss. Thó 
Alvará Para carregar e partir para a Tha E 
ê j uirade . 
concedido a Antonio de Andra 


: : le 5. 
. br iselho q E: 
D. Frey Manuel da Resurreiçam, do Cor Capm. Ge 
“Magde. Arcebispo da Bahia, Governador e | 
neral do Estado do Brazil. ; ue havendo 
— Faço saber aos que este alvará a ndo Mestre 
.s 7 : : » Andid . 
respeito ao que por parte de Antonio de — se me enviou 
de Nazareth e Santa a concede 
; ala : he é 
'& Teprezentar por sua. petição: Pa S. Thomê 
licença para receber carga para a Ilha A a Ss, Magd. 
1 icular 'e haver 2. 
visto o que constou sobre este particular E mbro de 1644 
: dao : : ; À mbI é 
Permitido por Provizam sua de doze de Nove trazerem es 
poderem navegar aos Reinos de Guiné para rviço que € 
Edo É k To ser E 
"Cravos. abs portos do Brazil. e ao Grande m os ir btts- 
ESSE f q = e . 
dito Antonio de Andrade faz a S. A sela grande 
ds E ab e a a 
“Car aquela Costa e trazellgs a esta Cidac a de canas 
aos muitos engenhos e fazen e dé 
. : e 4 
“que nella tem acrescido: . icença “que pece 
Hey por bem de: lhe coficeder a a a dita 
ç á q omé e partir - : 
Para poder carregar para S. Thomé e partir ordens que 
à os despachos na formadas 


e 
Tlha 

: inter vella 

ade a fazer viagem em direitura aq Provedor 
ER o 

aos direitos reaes 


della da quanti 
tem as clauzul 


E, r s 
à qual lhe mandará toma nça que con 
há E 
à que julgar bastante a seguranç 
as desta licença. 


se... 
Oss arado, Asas. 


... 
- . 

.. 

. ev .. 

se. tece ras DER 


: arás) + 
: , REA os, alv: : 
» Seguem-se os dizeres cominuns a todos 


. ez 
+ j ; ES do m 
-Bahya de Todos os Santos em os 22 dias d 


r 
: do Salvador, 
- Antonio Garcia “o fez nesta Cidade do dé 


Outubro de 1688, a 


Eee es goêrever: 
i Bernardo V leyra Ravasco o fez escrev 


A É R ador .i 
E má a overnade 
“Fr. Mantel — Arcebispo G 


sse 


Pr 
Ovis 
ORA NR] 
à concedida a Mano” 


, 
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Costa 
d 
E Mina por escalla por £ ngol 
Joseph 


Dor 

n 

quez das E ntonio, Luiz de Souza 

“Faço inas do Conselho . dEl ey 
saber aos que esta 


se 
a di 
seus = licença por “haver 
s : 
allos por Provizam sua 


e Menezes Mar- 


cos da” “Sylva se 


respeito 
“Mme ie que por parte Mantel Gra 
sua a representar por sua petiçar? que -elte tinha à 
a: Costa da e e apparelhade para '8 guir viagem 
carregar. Ra lina com se ta por ngolia € nam: poe ia 
licença € visto ser estill prati conceder 
nceder 


ElRey man ado . 
“egat. 208: 


R 
einos d 
e Guiné para, trazerem & vos. 
to Manoel Gracos fa? 


Br 

azil, 

a sua 'M o grande serviço o que 
agde. em OS mandar 


zellos 
E o Cidade pella grande a 
He azendas de canas a! nellas. 
x por pem de lhe € conceder licença para -€ 
ina fivremente se 


e 
e or Costa da Mi 
E homé. 


Nã 
e E té a parte centr gal: des 
go da tinta nO papel) 
* * * 
tvador 


a nesta cidade do Sa 

y s em os 3 dia de abril: 
tad Antonio. Garcia officia aior da 

E o do Brasil no mpe i o do Secreta 
Tevy Ê E ; 


s do mez 


1to 
br car aque costa € tra- 
e falta qU fazem 208 n- 
tem escido: | 
arregar 
tomar os 
to evido à 


sds Es 


ol a rterrd mem : : 


« Feu . 
. ' ves Dix 
pedoo Alvará de licença concedido a Pedro Contato 
ao Para carregar e passar á Costa da Mi 


Dom Antonio Luiz de Souza Tello e nor 
, - quez das Minas do Conselho d'ElRey meu Sen “havendo 
Faço saber aos que este Alvará virem mais Mes- 
- Tespeito ao que Por parte de Pedro Gonçalves Õ se me 
| o tre da Sumaca NS. de Nazareth e Santa L sa a dita: 
Coro enviou reprezentar por Petição que elle queria po viagem 
Ei - Sumaca a carga: pará com o favor de Deus segun da dita 
: Pa neo a Costa da Mina :pedindo-me lhe fizesse mercê noeder- 
E: mede icença para poder carregar : e visto ser estillo 0 co 


do 4º 
o, ; - concedid é 
Se a dita licença e háver ElRey Meu Senhor 
Seus vassalos proviz 


nos de Guiné p 
zil e ao grande 
S. Magde. em 
direitos na parte 
Real Serviço conc 
direitos nesta Cid 
falar * Angola, 

amo o maneira 


et 
am para se poderem navegar o Bra o 
ara trazerem Escravos aos portos faz à 
Serviço que o dito Pedro Gonçalves os 
Os ir buscar naquella Costa, E sem. 
que he estillo, e ser convenien a ditos 
eder-lhe a dita licença ado O de, 
ade, pella noticia que velo do s de tal; 
haverse surgido nelle o mal de pestgas senair .. 
que se pode' temer que em muitos -anno 

Tefaça a perda de muitos negros que nella Da pede , 
o Hey por bem de lhe conceder a licença “ Mins. 
ie) o no - Para poder carregar e partir em direitura à Costa 

o | (Os dizes do centro do docimento são illegiveis)-. 


a 
e 

... 
“roca, 


idade do Salvador Ba 
Antonio Garcia o fez nesta Cidade do sa Ab 
Do - hya de Todos os Santos em os tres dias do mez to 
Penal o Anno de 1687, 


Bernardo Vieyra Ravasco a fiz escrever. 


Marquez das Minas. «o 


= — 


Ee 
E Alvará : ' 
teiro ne. concedido ; Francisco de 
mo more a ns* do Amparo € qnto Ántor 
ro para carregar paro a Costa * 
RE aa 
E aaa Cunha, do Conselho de Sua Ma: 
- Xespeito ao « er aos qu rá Vir q que pavendo 
RE a o e Mestr que por parte de le Frias Guerrei- A 
E E NR Almas se eida Sumaca NS. do Amparo € 9º- i 
E op ta SEG reprezentar Pp U petiçam que 
— Teitura para a e apparelhado, ahir viagem € 
“E eSvisto E asa da Mina: pedin 
haver s. o estillo praticado irse à dita 
sua. poderem gde. conceder a seus vassalos P 
 Scravos. a navegar 208 Reinos de né 
- “Gita Francis portos do Brazil; € 2º 
Ss ir o E de Frias Guerreiro az E 
que hé a aquella Costa paga? o Os direitos Na 
o e ser conveniente ao seu real serviço 
- direitos nesta idade € 
e dad! 


“derlh 
tea dita h 
a dita licença paga! o os 
Reino de ngolla 
le temer 


to pellã ENIRE 
| E noticia que veio do 
E vê om ' 4 é : 
= - Que em al de bexigas de al maneira que 8 
negros au annos Se m refaça gda. 
q y 
que rele: morrem * pdandose a ir às embarca- 
ão necessar! , 


[á 


ada 

1 rig este Estado que sã 
| | He, engenhos delle: 

y por bem de jhe conceder a licença que pede parê 

ireitura à Costa Mina 

sto de Ss. 


-—. poder  c 

dolo E a e partir direituré 
|. E e “Thomé e jivremente sem tomar 9 po a 
| ata nesta Ci om direitos, AUS po agenda e 

CE “como hé Rio forma: que se ordena o, 
| Alfandeg estillo que jha: man arão tomar O provedor. 
R a quantia que julga bastane” clauzulas 

não tiver: se eito arqueação antes de! 
| dai el aaa ie 


Ped IS cs 


Ogeiro à fez nesta cidade do Salvador Ba 
antos en Os dois dias do mez de Ju- 
7 : 


Gonçalo Ravasco Cavalcanti e Albuquerque. o fiz 


Mathias da Cunha. 


! 
A 

Avará de lie cuça COncedida q Luis Pereira Mestre do 
“> Olceição e Santo “Intouio tara curre- 
“Sar para q Costa da Mina Com escalla tor Angolla o 


à, do Conselho de S. Magde. O pi 
Ste Alvará Virem que havendo 
por Parte de Luiz Pereira Mestre do Pa- 
Nceição “e Saito Antonio se me enviou, 
à Petição que elle estava preparado para 
“ga para à Costa da Mina com scalla por, An- 
fazer sem licença minha: pedin-, 
dita licença para poder faca 
Visto ser estillo Praticado concederse 
Tagde “Concedido a seus .vas- 


Uiz Pereira faza S. A 

: N idade 
Os tiSear aquela Costa e trazellos à esta a 
Pelia grande falta que fazem aos muitos engenhos e fa 


"para Costa da Mina com escala, 
tenho ordenado sem tomar o 
» Sem embargo de que o nam podia fa- 
"F Tegistrar “tela Tha, Pagando os direitos que 


— Ilg— 
Derter - 
icerem 4 a 
va fon erem à fazenda real nesta. 
na do esti 
a do estilo, a qual lhe mand 


gar. bastânte-as clau- 
.arqueação pata . 


dor 
a da quantia que jul 
- poder + oteeiça havendose por feito.a 
dada 4 
agrado a todos os Governadores, Capitães- 
sua ai E ores da Fazeida, lhe. nam: impidam fazer 
deseo , antes lhe dêm par 
ssario lhe fôr. 
sdii os do que lhe mandey, 
trará nos o e sello das minhas arma 
entar a da Secretarta do. Estado, e nos mais 
Riménio ; é se guardará € cumprirá tão pontual e intei- 
; como nella se contem. 
NE a fez nesta. Cidade do Salvador,. 
a de Todos vs Santos em. Os 30 dias do mez de 
Junho, Anho. de 1687. , : 
Gonçallo Ravasco Cavalcanti. e. Albuquerque, à fiz. 


Escre ver. 


passar a prezente. 
s a-qual se regis- 
is à 


x 


“Mathias. da Cunha.- 


«Ilvará para partir para à Costa dé:S. Thomé» concedido» 
Machado er crtetes 


Hicronyuio Mendes 


Mathias da Cunh 
Faço saber aos que este Al 
respeito ao que por parte de Hijeronym 
mestre do Patacho Santa Catharina se, me 
- sentar por sua petição que elle estava desp: 
zer viagem para ajlha de Sº "Fhoiné, eo M 
ser sem licença minha, pedindo-me-lhe-fizes* 
ceder a dita licença; é receberia e visto O que-cons-- 


4 


a, do Conselho de Ss. Magder 
vará virem que havendo 


o Mendes Machade 
“enviott,a repre 
achado para fas 
am podia fa- 
e mercê con-: 


mercê; 


Cidade. dando a. fiança: 
ará tomar:o Procurar 


a. ella.todo O favor.e ájuda.. 


" 
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tou sobre este particular e haver S. Magde. permitido 
2 seus Vassallos por provizam sua de 12 de Novembio 
de 1644 poderem navegar aos Reynos de Guiné para Ra 
zerem Escravos aos portos do Brazil e o grande serviço 
que o dito Hicronymo Mendes faz a S. Magde. em 03 
ir buscar aquella costa e trazellos a esta cidade pella gran- 
de falta que fazem aos muitos engenhos e. fazendas de 
canas que nella tem acrescido: 

Hey por bem de lhe conceder a licença que pede pata 
seguir sua viagem para a dita Ilha de S. Thomé donde 
tomará os despachos na forma das ordens que ally honver, 
dando fiança na Alfandega desta Cidade, é a fazer via 
8em em direitura daquella Ilha, e aos direitos reaes a qual 
mandará tomar o provedor della da quantia que julgar 
bastante à segurança que contem as clauzulas desta lt- 

-cenga. | 

Pelto que ordeno a todos os Governadores Capitães 
móres, Provedores da Fazenda, Alfandegas das .Capita- 
nias deste Estado, a que por qualquer accidente chegar 
lhe nam impidam fazer sua viagem antes lhe deem todo 

9 favor e ajuda que hecessario lhe fôr. 

Para firmeza do que lhe mandei passar o prezente 

:sub meu signal e sello das minhas aplias * da 
(Hlegivel uma parte) . 
Bahya de "Todos os Santos em os (o) dias do mez de 
aa 1687. É 
Mathias da Cunha. 


-Alvará de licença concedido a Francisco de Oliveyra 
Maya Mestre da Sumaqua NS.º da Conceição q Santo 
“Antonio para carregar e partir para a Costa da 

Mina por escalla por S. Thomé 


Mathias da Cunha, do Conselho de S. Magde.- 
Raço saber aos que este Alvará virem que havendo 


"4 


EME 
st 
re da Sumaqua N 


. cença e haver a Mag 


“os ir 
buscar naquella Costa 
os engen O 


“es 
calla por S. Thomé « 
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Ê “e Oliveyra Maya 


se - m 
e 
enviou a reprezel 


dh 
e 
a licença Da 
Mi e visto ser Rn p 


ra 1 receber carga para 
raticado aaa ditas Me 


Pro 

o Ea “passada em | 
Cravos a aos Rein Guiné, par 
dito Fran ad a 
cisco de Oliv 

gra 
Ra ERA que fazem is di 

E e nellas tem "“ageresel ido: 

“para ER pem de lhe concede a lice 
navegar, a Costa: 
nará OS des- 


“pac 
ER que ally houver na 
o fiança na Alfandega 


-estill 
ek o e aos direitos reaes 
“della da ad jus 

jicenças é 


E a Mogéito q fez nesta 
ú ya de Todos 08 Santos, SP oe 
Agosto... Anno de 1687. 
Bernardo Vieyre Ravasco Ri 


ido 


Alvará pará carregar Pê au 
a q Jomit Perenrã Ca y 
; Sua Magde- 


Dom Joam, de 
“que Deos. Guart 


f 


N 


damanis 
ad is ant 


Ra 
cics a 
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o . , o de 
Nero de muniçõens: e bem assim pão Brazil sub pena « 
. . . . fi- 
ser castigado com as declaradas nas condiçoens do co 
, | dos a ol 
tracto delle: nem poderá levar soldado desta praça 


1 . a . : seja. 
"Pessoa de qualquer qualidade, fôro, e condiçam que se) 
Sem expressa licença minha. 


(Lstragada esta parte). | Sal- 
Luiz da Costa Sepulveda a fez nesta Cidade do | 
vador, Bahya de Todos os Santos, aos 25 dias de Mayo — 


Z a : : ioueredo 
-Anno de 1700. O Dez.'r Antonio de Campos Figuer 
«A féz escrever. 


Dom Joain de Lancastro. 


xa 
No mesmo sentido seguem-se outros Alvarás de li- 
"tenças concedidas a: “o o 
Joam de-Siqueyra, Domingos da Cruz Barbosa, Eran- 
“éisco Garcia, Hieronymo Fernandés Pinto, Ped.o Jernan- 
des Pinto, Domingos Fernandes Dourado, Gonçalo Couto, 
“Ambrosio Ribeiro, Sebastião Lopes, Joseph Duarte, Ma- 
noel Fernandes VEça, João Verdoa, Francisco Gonçalves, 
“Domingos Gonçalves Loureiro, João Nunes de Figueredo, 
| João André, João de Souza da Ponte, Antonio da Costa 
Lisboa, Manoel de Sampaio e Mendonça, Antcnio de Aze- 
“vedo Pereira, Sebastiam Lopes, Manoel Machado, Ambro- 
sto Ribeiro, Antonio Martins, Francisco Baptista. Estevão 
-da Costa, Antonio da Costa Lisboa, Antonio de Siqueira 


“Campos, Gaspar da Veiga, Valerio da Silva. tú 
ras , Los « : da 
Lodos elles dados Para o commercio da Costa 

Mina) 


— (Livro de Provisões, Alvarás e Officios de 1658 à 
NO — Ate. Publico). 


care ; 
a EORRRata É 
. a ea Rr Ego 


mia mato . 
E SE fa 


Alvará 
á para navegar para a Co 
Coelho 


-São «o 
e giro da Costa da 


q Co Ta 
sta : ar F; esc 
Y esgate de 


CC p— eo 


sta da Mino concedido a 
Jacintho José | 


Dom 
I, 
uiz de Almeida Soares Portugal 


Fa 
o 
go saber aos que este “Al 
senhorio e Caí 
hua navege” 


peito 
Deiô a José Coelho 
da Conceição, S. José € Almas 


vará' vir em € 


rent 
ç pela 
Meza da Inspecção. para ja 
vos, € O não podia er sem 
ma do es” 


vará: 
Ped 
lindo-me lho mandasse Pê assar na! 
obre elle constou, e 


till 
o: 
e vis 
to; seu requerimento» o que s 
der ap” coveitar-se ss graças que 
jar e facultar aos MOT 


estar 
ElRey m termos de Po 
m 
radores A Senhor foi servido ampli 
de Mar A commerciantes desta idade em provisam (À 
ço de pa 
“Pecção:. 1656, e por esta rrente P€ a Mezã da Ins 
RR | É tbho são o a 
nave ey por bem “conceder Q dito Alvará para com elle 
Ins gar aos portos da Costa da. na € recorrer à Mez2 de 
aa para que jhe dist tribua. regule “ qualifigue a 
ElRe de tabaco e mais gene crmittidos na forma que” 
Ex aten Senhor ordena Na Í provisa 1, por virtude 
commerciar no itos portos Es osta 6E 
ão entrará” nem abriré” 
parcação se 


do que poderá 


Mi 
1 
ja; com declaração. po 
nenhum po 


E que nº 
que houver em 
ue O Ret 


c 
ommercio em 
«este a 
no fazendo o mesmo odio 
o gomé O obrigue por e vi cia à b 
in neste caso o d nenh jeira ater o 
| e maior preso daquelle, por qu fazendo > 
t ra embarcação, com inação QUE opstando o cor 
. tra pe E ; 
cto ficará incurso na À yemissive pena de 5000 ap- 
eo para as despezas das gitÉIO “dest bip ; 
o ém da pena, deo Ga annos de degredo pa Angola, SP 
; que. incorrerá o Cap o ou es da me ma Gurveta, ne 
evará na aegrocio armas: jyord, palas nem 


qual não ] 
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outro genero de muniçõeE,, 
contracto deste genero; «e 
pena de ser castigado com 
“Ley e Bando que se pulb1 ico 
“ou barra ou dinheiro de 
soldado algum desta Pr- 
“ou outra pessoa de qual 
sem expressa licença, 
Ea é E a 
Li será obrigado o Ca poitão ou Mestre a levar e trazer 


Capellão e aprezentará « : : 
e 1, Certidão de como tem assignado 
termo de não levar tabaco, 


lidade examinado em pr 
“ cujo cargo esta deligencia 

por que conste estar a «it 
: gem, 


e bem assim pão Brazil sul 
« será tambem nas expressas na 
as declaradas nas condições do 
1 se levar ouro em pó, folheta, 

Ouro ou prata, nem poderá levar 
AÇa, nem transportar estrangeiros 
ter qualidade estado e condiçam 


senão da terceira e infima qua- 


outra da Mestrança da Ribeira, 
& Curveta capaz de seguir via- 


Ignacio de Almeida : 
* vador, Bahia de Todos Sa rei a fez na Cidade oa - 
- Amo de 1768. ; Santos em os 22 de Setembrc. 
“José Pires de Carva] IR en = 
“ver. Re o e Albuquerque a fiz escre- 


Marques do Lavradio. 


“- Alvará de navegar para cx 

ss “ tonio Po esta da Mina concedido a Ar 
EE ge à adia “Silza Lisbôa 
- Dom Luiz de Almeey à 
-aos que este Alvará virem “U Soares Portugal. Faço saber 


a; Rigo k € a qui 
“Silva Lishôa que interessa, Le tendo respeito a Antonio da 


- Tente em parte da Curveta, “co com Manoel Alvares Cho-. 
Eros “s* das Brottas, SJ João Ne- 


4 


Sença da Meza da Inspecção a' 


ESP NPINNDA 


pa O RES Rd 


* tmn '4 


tee em . «is E A 
Rae “em. aeee e mea te 
E irei me amam tim 


a 


uia dE e ÇA Ê : “e. 
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Pomuç No 
teno es - 
d . que se acha à Carga para a Costa da Mina, se 


es ; 

ca Suppd. de sorte que foy precizo ao Suppte. to- 
mento é RR do dito Chorente: e visto o seu requeri- 
Sader Dio que sobre elle constou, e estar nos termos de 
Pa ça ds da graça que El Rey mett, Senhor, foy 
desta Sm e facultar aos moradores e commerciantes 
EN dade'em provizam de 30 de Março de 1656, e por 
corrente pela Meza da Inspecção: 


Hey por bem conceder o dito Alvará para com elle 
navegar aos portos da Costa da Mina e recorrer a Meza 
da Inspecção para que lhe distribúa, regule e qualifique 
a-carga de Yabaco e mais generos permittidos na forma 
que Et Rey meo Senhor ordena na dita. Provizam, por vir- 
tude da qual poderá commerciar nos ditos portos da Costa 
da Mina, com declaração porém que não entrará nem abri- 
rá commercio em nenhum porto em que outra embarca- 
ção esteja com o mesmo negocio; € acontecendo que O Rey 
Dagomé o-obrigue por violencia a romper € abrir o com- 
mercio, neste cazo de nenhuma maneira alterará O resgate 
a maior preço daquelle porque o estava fazendo a outra em- 
barcação com comminação que obrando O commercio fi- 

cará incurso na irremissivel' pena” de 600$000 applicados 
para as despezas das fortificaçoens desta Praça, além da. 
pena de oito annos de degredo para Angola, em que incor- 
rerá.o Capitão ou Mestre da mesma Curveta, na qual não 
levará por negocio armas, polvora, balas, nem outro al- 
“gum genero de mniçoens e bem assim pão Brazil sub pena 
| de ser castigado com as declaradas nas condiçoens do con- 
tracto deste genero e com as expressadas na Ley e Bando 
gue se publicou se levar ouro ou prata, nem poderá levar 
soldado algum desta Praça nem transportar estrangeiro 


ou outra pessoa de qualquer qualidade, estado e condição 


que seja sem expressa Jicença minha a qual me pedirá. para 


sahir deste porto que se lhe dará por despacho precedendo 
os mais do estillo praticado em semelhante caso. 


, 
, " 
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Seguem-se os m 


ais dizeres communs a todos os al- 
arás). 


Ignacio da Conceição o fez na Cidade do Salvador, 
B," de 'Fodos os'S 


antos em os 12 de Outubro. Anno ds 
1553. José P; 


ires de Carvalho e Albuquerque o fiz escre- 
ver. 


DCE OR gns INTE Rad 
SERA id Ra en Da : 
Do een de E E a SS a 68. É 


Marques do Lavradio. d 
ERR 


r FA MH 14: Ê t 
Alvará para Navegar para .a Costa da Mina concedido é 
Caetano An 


imunes de Carvalho Pat 
Dom Luiz de Almeida Soares Portugal. Faço sa- ns 
E ; ber aos que este Alvará virem que tendo respeito a Cae- : 
CARE o Cem tano Antunes de Carv 


To 


alho Senhorio e Caixa da Curveta 
NS. “ da Victoria es, João Baptista e dhnas huã das da 
j navegação e giro da Costa da Mina, me reprezentar sao 
E E tara corrente pella Meza da Inspecção para fazer que 
a a | gem a mesma Costa à Tesgate de Escravos, e o nam podia 
á ge Rap fazer sem alvará, pedindome lho mandasse passar na for- 
A ma do estilo. | 
i 


E visto Tequerimento e estar nos termos de poder 

Pe de = apPoveitar-se da Slaça que ElRey meu Senhor foi ser- 
nor mr é vido ampliar e facultar aos moradores e comerciantes 
e desta Cidade em Provizam de 30 de Março de 1756, e 
Por estar corrente pela Meza da Inspecção: Hey por bem 


conceder o dito Alvará. para com elle navegar aos portos 
“da Costa da Mina e recorrer 


a Meza da Inspecção para 
ra CER que lhe distribúa e regule e qualifique a carga de tabaco: 
E em 


ais generos permittidos 
nhcr ordena na dit 


derá Commerciar no 
Ea Tação porém que n 
ed ú Loo ; 


na forma que ElRey meu -Se- e o 
à Provizam, por virtude da qual po- 
S Portos da Costa da Mina, com decla- 
ão entrará nem abrirá commercio em. 


nenhum porto em que outra embarcação esteja fazendo 

o mesmo negocio, e acontecendo que o Rey Dagomé o 

obrigue por força ou violencia a romper, e abrir o com- 
mercio, neste cazo de nenhuma maneira observará o res- 
gate maior preço daquelle porque o estava fazendo a ou- 

tra embarcação com comminação que obrando o contra- - 
rio ficará incurso na irremissivel pena de 6008000 appu- f Co. 
rados. para as -despezas - “das fortificações desta Praça, Ê Cos 
além da pena de oito annos de degredo para Angola, nl Poços 
que incorrerá o Capitão ou Mestre a mesma Curveta, E Fofo 
qual não levará por negocio armas, polvora, balaseneim. hj Pg é 
outro algum genero de moniçoens e bem assim QD AL mor 
sub pená de ser castigado com as declaradas ua “condi- E 
ções do contracto deste genero e o será tam cm com as no 
expressadas na Ley e Bando que se publichuy, se levar PY t 
ouro em pó, folheta ou barra ou dinheiro oro ou fo 
prata, nem poderá levar soldado algum desta Pata pm. Nr 
expressa Ley minha. "ms runs 

(Seguem-se os outros dizeres communs a todos os al- q 
varás). 

Ignacio da Conceição a fez nesta Cidade do Salva- 
dor B.* de Todos os Santos em os 7 dias do mez de Ja- 
neiro. Anno de 1769. R oo 

José Pires de Carvalho e Albuquerque a fez es: 
crever. : 


. Marques do Lavradio. 


' Y , no 
Alvará concedido .u «gostinho Gomes para carregar pare 
a Costa da Mina a Curveta de que é Senhorio e Coixa SN 


Dom. Luiz de Almeida Soares Portugal. 
Faço saber aos que este Alvará virem que tendo 
respeito a Agostinho Gomes Senhorio e Caixa da Curveta 


do Estado, o fiz escrever. 
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por invocação S. S. Sacramento e S. Francisco de. Pau- 
la, me reprezentar a tinha regulado e corrente pela Meza 
da' Inspecção para ser admittida a navegação da Costa da 
Mina, pedindome lhe mandásse passar Alvará: e visto 
seu requerimento e o que sobre elle constava, e estar 
nos termos de poder aproveitar-se da. graça que ElRey 
meu Senhor foy servido ampliar a facultar aos morado- 


res e commerciantes desta cidade em provizam de 30 de | 


Março de 1756, e por estar corrente pela ea da Ins- 


pecção: 
Hey por bem de conceder o dito Alvará para com 


elle navegar aos portos da' Costa da Mina, e recorrer á 


Meza da Inspecção: para que lhe distribúa, regule e qua- 


lifique a carga de Tabaco e mais generos permittidos, na 


forma que ElRey meu Senhor ordena na dita Provizam: 


“em virtude: da qual poderá commerciar nos ditos portos 


da Costa da Mina com declaração porém que não -en- 


trará nem abrirá commercio em nenhum porto, em que 


outra embarcação esteja fazendo commercio e acontecen- 


do que o Rey Dagomé o obrigue por força ou violencia a 
romper e abrir o commercio neste caso de nenhuma ma- 


netra alterará o resgate a maior preço daquelles que o 


estava fazendo a outra: embarcação, com commihação que. 


obrando o, contrario .ficará incurso na irremissivel pena 
ce seiscentos mil réis applicados para, as despezas . das 
fortificações. desta praça além da, pena de oito annos de 


degredo para “Angola. 
(Seguem-se os demais dizeres communs a fodos os 


f 


alvarás). se 
. Ignacio da Conceição o fez na cidade do Salvador 


Bahia de Todos os Santos aos 23 de Agosto. Anno ce 
1769. José Pires de Carvalho e Albuquerque Secretário 


Ego 


1 


Marques do Lavradio. d 


Veleiros do seculo 17º, 
Comercio africano 


Commercio com a India (Gôa) 
Veleiro do seculo 18º 


Navios portuguezes de patrulha dos mares (do Cabo 
(Bojador a Gôa) 
(Seculo 18.) 


, E a 
ar: 
Çs 
Y 


die 


q Manoel da Silva +: 


eia pa 
rá 
de navegar. concedido 


Ferreira 
Ma 
O ga “da Eua Menezes, do Conselho de 5. 
F 
Ma saber aos que este V! 
“Conceição, o Ferreira Senho 
tar estava onte do Carmo e. Sant'Anna me 
portos da o a receber cargê de Tabaco para us 
esse effeito Ee da Mina à resgate de Escravos é para” 
» lhe saias recizava de Alvará, de navegar; dindome-- 
a dita Sumac passar na forma praticada, pois Já est 
Hey por ! regulada pela Meza da Inspecção : , 
em conceder o: dito Alvará para co 


navegar 

, Para que A da Mina e recorrer à 

“Tabaco e Eae distribúa e regule e. qualifique ac 

Magde.. dino BEneIoo”. “ permittidos na . forma que 
a na provizam em virtude da qual poderá 


comm 1 
erciar 
. no 
nos “portos da Costa da Mina. | 
sos: dizeres sã 


irem que tendo respeito à a 
rio da Sumaca NS. da | 
represen- 


(Nã 
o se lê e 
mos dos Rae Ea seprie ma o. os mes- 
s alvar 
E à ás) 
ac 
1773" será a da dedo 
brig 
| Volta por algu ado a fazer escala irremediave 
debaixo da a das Ilhas de 5. Thomé e do 
7 
que costurhão E de' pagarem dobrados dus 
gn: gar. ' 
acio de. A 
; Salvador, Bahia a e Abreo a fez em a idade do 
Anno de: 1778. a Nadar os Santos aos e Novembro- 
a fiz escrever osé ERES de Rn e Aluquergits 


de 18 de Qutubro' de 
mnete n 
Principe 
daqueles 


Conto Meneses 


Manoel, da 


“o 


| de Valença. 
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Alvará de navegar concedido a Cactano Pacheco de Re- 
seude. Em 10 de Mayo de 1783 


Dom Affonso Miguel de Portugal e Castro, Marquez 


( ) 
Faço saber aos' que este alvará virem que tenho re:- 
peito a Cactano Pacheco de Rezende Senhorio da Sumaca 


"invocada NS. da Conceição, Santo Antonio e Almas, 


me reprezentar que a tinha prompta a reccber carga de 
Tabaco para fazer viagem aos portos da Costa da Mina 
, a resgate de Escravos e por isso me pedia alvará de na- 
vegar. 

Visto seu requerimento e o que sobre elle constot. 

“Hey por bem conceder-lhe o prezente, para com elle 
navegar aos ditos portos, e recorrer à Meza da Inspecção 
que lhe distribúta, qualifique e regule a dita carga de Ta- 
baco e mais generos permittidos pela provizam de 30 de 
Março de 1756. . 

(Não consta nada mais nesta carta). 

Nestas condições ha muitas outras concedidas a te- 
dos aquelles cujos nomes figuram na relação dos arma- 
dores, aqui publicada, todas constantes do Lº 7.º intitulado. 

“Costa da Mina” — 1756-1787. — Archivo Publico. 
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Apparelhamento administrativo 


Alfandega real -- Armazens 
Guindastes 
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Apparelhamento administrativo. Alfandega Real. 
Armazens. Guindastes. 


; 
A Alfandega primitiva funccionou numa Casa fron- 
teira ao Palacio dos Governadores. 
Affirmam alguns historiographos ter sido ella le- 
yantada no local onde depois se construiu a Casa da Moe- 
da (ponto onde está o Elevador). | 


Outros opinam pela sua posição no alto da Ladeira 


da' Praça, onde se acha actualmente o Telegrapho Na- 
cional. ' 
. Posteriormente foi mudada para a cidade baixa, con- 


. forme se deprehende de um trecho do livro de Mello Mo- 
“raes- (Chronica do Imperio do Brasil). 


s 


Na Carta de Luiz Dias a-D. João III, em 1551 lê-se: 

eia , ú 

“Fizemos cadêa muito bôa e bem acabada, com Casa 
de Audiencia e Camara em cima. 

Na Ribeira das Naus, Casa de fazendas e alfandega. 
e armazens e ferrarias tudo de pedra e barro rebocados 
de cal e com telhas que servem já e em breve ficará tudo 
prompto.” 


i 
, . 


' Coube a D. João de Lencastro a construcção de um: 
novo predio para a Alfandega como se vê-das cartas 


“infra publicadas. 
“Havendo visto o que me escrevestes eobre a neces- 
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'sidade que tem esta cidade de huma Caza de Alfandega 
para recolhimento das fazendas dos navios das frotas, 
pelo mão sitio em que se acha a que hoje há eo «iscomodo 
que têm os donos das fazendas em lhe ficarem pela praça 
expostas à inclemencia: do tempo, pór ser: tão pequena esta 
Casa que só servia no principio desta conquista em que « 


ella hião poucos navios, do que rezultava não só demorar- 


se a descarga das embarcaçoens mas tambem é despacho 
nas fazendas com grande detrimento dos: seus donos pare- 
cendo conveniente fabricar-se de novo huma Casa que 
sirva de Alfandega na Ribeyra desta Cidade, donde fi- 
caria .utilissima, assim para meu serviço como para des- 
carga dos navios e despacho das partes, sou servido re- 
zolver façaes esta obra da Alfandega não sendo no logar 
que se tomou para a Ribeyra das Naus; porque o haver 
esta Casa hé em .grande convenienca da mercanciy mn 
- pareceo ordenar-vos que vejaes se os mercadores poderão 
concorrer para esta IEA persuadindo-os a utilidade 


que isso tem. 
Escrita em Lisbôa a 15 de Dezembro de 1694. 


Ren. 


A 10 de Dezembro de 1696 dizia El Rey em carta: 


“Vio-se a vossa Carta de 4 de Abril deste anso, em 
resposta a que se vos havia escripto sobre a planta da obra 
cia Alfandega que mandastes fazer de novo e custo do 
sitio em que se fabricou e, que déstes cumprimento remet- 
tendo a dita planta e' certidão da importancia do sitio; é 
porque a vossa carta se não acompanhou de certidão da 
importancia e custo desta obra e do que concorrem cs 
mercadores: Me pareceo dizer-vos deveis mandar este 


“documento.” 
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“Vio-se a vossa Carta de 21 de Junho deste anno e o 
documentos que com ella remettestes, como se vos havis 
ordenado, porque consta da -importancia-e custo da abra : 
da Alfandega. que se está fabricando de novo nessa Ci- 
dade e do que concorreram para ella os mercadores: 

Me pareceo dizer-vos deveis declarar a forma da 
arrecadação que tem, o que darão ahy os mestres como os 
mercadores para esta obra e com quanto concórrco cada 
An hum.e se esta continua ainda e o estado em que se acha, . 

A pois ella pela vossa carta não consta o que:se acha feito 


E nella. .. = oligo 
- Lisboa a 9 de Dezembro de:-1699. 
Rey. 


So canto à Behia o Conde das Galvens (1735- 
1749) mandou (reedificar a Alfandego, seâdo inaugura- 
do o novo trapiche, digo, o novo trabalho em 1745 collo- 
cando-se uma lapide no seu frontal com os dizeres so- 
guintes: a; 

“O muito alto e poderozo Rey D. João V mandou 
edificar esta Alfandega de novo, sendo Vice-Rey do Es- 
tado o Conde das Galvêas.” 


pd N = 
- Para augmental-a foram compradas duas casas: 
- Uma a João Cordeiro da Silva; outra a Manoel Ro- 


Ego - drigues de Barros. 1 


Fa O E ; x 
Perto da Alfandega havia o Trapiche Briuçanez que 


ardeu num incendio a 18 de Março de 1739. 


j : a | e 


A primitiva Casa da Alfandega existiu no logar ónde 
se acha hoje o jardim da Praça Cayrú. 
Até Igl1 existiam alli os antigos armazens com gra- 


t 


-de | de ferro. o 


“A Meza da Alfandega, affirma Vilhena, é tão an- 
tiga como a mesma Cidade-do Salvador, se bem que no 
seu princípio não se estabeleceu com a ordem e regimer 
Rs que hoje tem em beneficio da arrecadação da Real Fa-. 
a o zenda. 

a As fazendas, porém, que desde o seu principio vi- 

nham de Portugal sempre se registavão. 
no pu “ Athé o anno de 1550 vinhão estas para se repartirer 
Era pelos, habitantes sem que comtudo pagassem pensão al-. 
Rb 03 Mio guma de direitos; correndo porém o tempo se estabeleceu 
Edo o metodo, e ordem para a arrecadação dos direitos per- 
to Da tencentes a S. Magde. como te farei ver nos governos 
ER nad de Pedro de Vasconcellos, 36.º governador e Vie e 
E cliço Vice Reynado do Marquez de Anisjai 3.º | Vice-R -Rey do. 
Estado do Brazil”. 


sd aa a ' , 


ao + GUINDASTE DA PRAIA E DOS PADRES 


No começo do seculo 17º com o arrendamento em 
O x fatozim que fez a Camara desta Cidade do Salvador a 
Rr “Diogo Lopes de Souza do Guindaste da Praia, continua- 
ram as obras de melhoramentos nesta parte da Cidade. 


Reisa Esse Guindaste ficava no local hoje chamado Pre-. 


1-5 pedal 
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guiça, praia onde se achava um trapiche junto ao. sitio 
de Antonio de Castro no porto de Balthazar Ferraz. 
o O porto de Balthazar Ferraz era comprehendido en- 
RA tre a Gambôa e a Ribeira das Naus abrangendo grande 
area da Preguiça. ' 
A acta da vereação existente no Archivo Municipal 
l da Cidade dó Salvador diz: 
|: o “E outrosy pagará aos herdeiros de Balthazar Fer- 
| | 


raz o preço do chão da Praya, em que está entre Antonio 
de Castro e o trapiche por onde se fez à caminho do dit) 
Guindaste como do sitio que'com elle e com as casas do 
seu meneio se occupão, que tudo fica debaixo do seu te- 
lhado na forma em que o dito Diogo Lopes o recebeo por 


ordem 'da dita Camara com toda a sua ladeira athé o. 


U 


mar. 

O arrendamento em questão foi confirmado por uma 
Carta Regia de D. Felippe, Rey de Portugal e por cujo 
registo se pagou, dez reis no Senado da Camara. | 

o e HO)S jesuitas, diz Mello Moraes, estando a fazer o 

| seu magnifico Caes em 1736, a Camara embargou a obra, 
e El-Rey pela Carta Regia de 6 de Janeiro de 1757 man- 
dou continuar a obra. 

A praia da “Cidade do. inidos até o anno de: 1624, 
desde a. Ponta do Padrão até o Forte de Itapagipe, apenas 
tinha poucas casas e alguns armazens entre a Ribeira da 
Preguiça, antiga do Góes, e Agua de Meninos.” 


“ARRECADAÇÃO DO 'TABAÇO * 


: f 
Arte CO nobre José Pires de Carvalho e Albuquerque teve, 
“ como sua familia, o preévilegio da arrecadação do tabaco. 
O documento abaixo publicado o demonstra, 
“Que ha mais de um seculo se conserva na familia 


| 
| 
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qo rel mesentante | osé Pires, de Caralho: e Albuquerque 
H 


o. previlegio exclusivo de arrecadar o tabaco na dita pro- 
.priedade, ainda no tempo que.a administração delle estava 


a cargo de hum Ministro com a denominação de superin- 
- tendente. 


Que depois por ordem de S. Magde. no anno de 
1751, ficando a mesma administração do tabaco: incim- 
bida â Meza da Inspecção, que: no; Sito, ango se erigiu a 
mesma propriedade, a hum, lado, da dita Caza e arrecada- 
ção, se estabeleceu , 9 tribunal em huma Caza comoda e, 
decente que o. fez à sua. custá. 


Que .não só na dita Cara” cle arrecadação, que tinha 
a nfiidenda necessaria, fez o dito representante hum 
grande accrescentamento, de sorte que pode receber to- 
dos os tabacos de huma saira 'prodigioza. 
» Que a dita Caza da arrecadação está situada no co- 
ração da cidade baixa, que forma o principal corpo do 
comercio, á vista e-face da justiça -e milicia, para evitar 


“os contrabandos daqueile genero, lembrados 'na regia pre- 


visão expedida pelo Tribunal da junto do tabato em 26 
“de Novembro de 1770. 

Que a dita Caza da Arrecadação tem hum porto abri- 
gado e com Tindo sufficiente., 

Que o Trapiche de Theodosio Gonçalves Silva, co- 
nhecido com a denominação de Trapiche Barnabé Cardo- 
so, por ter sido o seu fundador, fica no fim da marinha 
mercante, longe do principal corpo do Commercio, pela 
sua situação muito propria para es contrabandos. 

“Que o dito representante he das principaes familias 
no serviço local, sendo dos primeiros que estiveram e es: 
tão promptos com as suas fazendas, dinheiros e bens para 
o mesmo real serviço, e que sendo a “principal renda do 
seu morgado, que tem feito subsistir esta mesma famiia, 
a Caza da Arrecadação e peso do tabaco, com a mudarça 
della se reduzirá a estado de não ter o rendimento devido 


ama ia rata Tate 


ES Pi qe 


ao estabelecimento do mesmo morgado, erigido e appro-- 
vado pelo mesmo supremo poder do nosso Soberano, por- 
que sem elle não terá a sua fecunda prole meios de se. 
fazer util ao real serviço de S. Magde. e à patria. 


Nota. 


José Pires de Carvalho e Albuquerque pertencia à 
nobre Familia da Casa da Torre. o 
Fôra, por largos annos, Secretario do Governo. 


) 


* * x 


“"Pheodosio Gonçalves da Silva fgra Mestre e Cam-: 


po e Senhor de Jatifundios em Jaguaripe. 


MEZA DA INSPECÇÃO ! 

A Meza da Inspecção foi creada ror D. José 1, sen- 
do Governador da Bahia o Conde Atouguia é seu primeiro 
Ministro Wenceslau Pereira da Silva. 

Antes 'de se crear a Meza da Inspecção havia syndi- 
cantes para os embarques de exportação junto à Alfan- 


dega, o que se verifica das Provisões e Alvarás publicades. 


noutra parte deste trabalho. ã a 


x % x 


ado DA ARRECADAÇÃO DA REAL 
AND 


Foi creada por D. Tosé I no anno de, 1757, gover-. 


nando a Bahia o 6º Vice-Rey do Brasil D. Marcos de 
Noronha, Conde dos Arcos. 


aee 


ad 


ras icereç Se me ve, co rev 


aaa eee ne rea 


A 


“ cana. 


) 


E É Ea dj aid en ” 


— 142 — 


O FISCO 
No regimen das Capitanias a Corôa cobrava para si 
Os impostos seguintes : 


a) a vintend parte rendida liquidamente, fon de 
todas as custas, do pão .brasil exportado para o Reino, 
por ser monopolio seu. ; 

'Fodo essé producto era recolhido á Casa da Mina 


de Lisbôa, primeira estação fiscal. de tomadas de contas 
«dos rendimentos e dos seus responsaveis no Brasil. (Car- 


ta de. Doação das Capitanias). 
b) o quinto sobre pedrarias, pedras coradas, perolas, 
ouro, aljofar, prata, coral, cobre, estanho, chumbo, ou 


«outro qualquer metal, 


c) a, dizima do, pescado que não fósse pescado á 


“A meia dizima sobre o pescado era reservado ao 


-donatario. 


d) a siza da venda de mercadorias á Corõa. 
veja dizima á Corôa pelas : mercadorias exportadas 
para o Reino, tendo o capitão do navio a redizima. 
£) à dizima paga pélos estrangeiros que trouxes- 


'sem mercadorias para as Capitanias, apezar ale terem 


pago as mesmas em Lishôa, tendo o donatario a redi- 
zima. 


4 t 


Aos Capitões donatarios, os tabelliões do publico e 
judicial pagavam, annualmente, quinhentos réis de pen- 


são. o Po us ) 


“ÁAos alcaides móres cabiam os fóros, direitos e tri- 


butos que, pelas ordenações do Reino, lhes “pertenciam. 
, 


Instituido no Brasil : 


o regimen das Capitanias, a 
“Corôa separou os impostos E sua cobrança dos-destinades 
aos capitães Nonatos 
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“Pará a Corôa — a dizima, a vintena RR o pão 
brasil, o quinto sobre o ouro e pedras coradas, a dizima 
do pescado, a siza da. venda de mercadorias, a redizima 
por inercadorias exportadas para o Reino, os tributos 
: pagos pelas náus de commercio. 

Nas capitanias os agentes arrecadores eram os al- 

É moxarifes, os feitores e os officiaes. responsaveis que 
prestavam contas annualmente à Cast da Mina de Lis- 
bôa, estação de tomada de contas com funcções deter- 
minadas nas Ordenações. do, Reino, 


E - Creadaa Provincia do Brasil com o estabelecimento 
do primeiro, governo geral, com séde na Bahia, em 1546, 
'Chomé de Sotza deu cumprimento à primeira constitui- | 
ção do Brasil, que foi o regimento feito por ordem de 
D. João 3.º e da terra do Conde da Castanheira; e por 
alvará de 7 dé Janeiro do mesmo amo creou a Prove- 
doria-Mór (Secretaria da Iazenda) sendo provedor- mór 
Antonio Cardoso de Barros. 

Por ella corriam as prestações de contas dos res- 
ponsaveis, sendo a respectiva junta composta do prove- 
E dor-mó,, do contador da Fazenda e do almoxarife. 
| No Senado da Camara (Camara Municipal de hoje) 
era a junta composta do almoxarife, do vereador mais Be ai 


velho «e do ;alcarde-mór. ; 
| |, A” Provedoria exerceu suas funcções fiscalizadoras 
| 


' 


durante grande parte do periodo colonial, chamando à 
prestação, de contas os membros da Meza da Inspecção, 
“os da Jinta da Fenictadntio da Real Fazenda, estas u! 
. timas creadas durante o governo de D, José. I, por ins- 
piração do seu grande ministro o Marquez de Pombal. 

O notavel ministro de D. José deu largo elasterio 
ao apparelho administrativo do Brasil; baixando a Or- 


E É a 
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aids dem régia de 13 de Julho de 1769 imprimiu novo me- 
A l thodo à arrecadação da Fazenda Real com aquela ini- - 
ciativa de “promover O referido methodo para que vão ' 


ERR em augmento Os uteis effeitos delle, que já começão a ex- 
Pa perimentar-se nas averiguiações das actuaes”. 
Cedpi O, gd UR N'esse anno desaggregara elle a machina fiscalizadora 


| E da Provedoria creando aJunta da Real Fazenda, com a 
Rr es funcções amplas dando a presidencia ao ouvidor mais a 
RE velho da Capital. 


ni Na tomada de contas de 1772, por criminosa appl- 
cação das rendas da arrecadação real, fóram a degredo, 


É ; em Angola, dois responsaveis; para Moçambique um; .- 
Nes dio “e para Gô cinco que defraudaram os dinheiros da Caixa 
RR Ra da Meza da Inspecção do “Tabaco. 


| Em 1788, D. Iernando José de: Portugal reformou 
O bio pi a Junta da Real Fazenda, por ordem régia, ficando ella 

constituida do ouvidor, do juiz de fóra, do Provedo: 
E mór, do almoxarife e do contador. Havendo recurso, era 
Nado Ss este decidido sob a presidencia do Governador Geral. A 
is junta funccionou d'esse modo até que com a chegada de 
e : D. João 6.º “foi modificada. 
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| Artigos de exportação para a Africa --. Engenhos do 


assucar nos seculos 16', 17" o 18º --- Fumo --- 
“— Algonão --- Mandioca --- Estatistica de expor. 
tação --- Imposto sobre escravos. 
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Artigos de expurtação para a África. Engenhos do assucar 
nos seculos 16.º, 17.º 8 18.º = Fumo. Algodão. 
 Mandisca. Estalislica de exportação. 
imposto sobre escravos. 


ARTIGOS DE EXPORTAÇÃO PARA A AFRÍCA. 
ASSUCAR 


Do meiado do seculo 16º em deante os productos de 
exportação para a Africa consistiam em assucar e fumo, 
sendo este de infima qualidade conforme prescreviam as 
ordens regias. 

Não é fóra de proposito citarmos não. só .o modo 
como se fabricava o assucar como a estatistica dos enge- 
nhos de moer no fim do seculo 16º.. 

“No Reconcavo existiam 36 engenhos de I5s1 a 
1565, movendo-se alguns com agua e outros com hois.. 

Seguiam-se, por esse tempo: 

— O engenho dEl-Rey, levantado nas margens do 
Rio Pitanga por Thomé de Souza; 

— o de Diogo da Rocha de Sá, mais adiante; 

— o da Encarnação, construido por Jogo de Barros 


, 


Cardoso; 
— o de D. Leonor Soares, feitô por seu marido Si- 


mão da Gama de Andrada; 
— o de S. Braz, levantado nos mesmos arredores. 


por Antonio de Oliveira Carvalhal, alcaide-mór de Villa 


Velha; 
— o de Paripe, construido na. Treguezia: de Nossa, 


Senhora do O" por Antonio de Aguilar; 
— o de Francisco. Rodrigues Lobato ; 


ts 
é 
í. 
po 

ah 


a 


io 
En 
pas 


es fagns 


de 

E: e 1a Nha à 

— o de Bartholomen Pires, levantado 1 

Maré; . RE RPE 
T º de Sebastião de Farias, no rio Matoim, 

com bois; 


— O de Sac 


arécan 
Barros, 


a de 
8a, fundado por Christovam 
Provedor-már EaD a 
—.o de Passé 
0 dos jesui 
O de Mart; 


— Na foz do 
levantou 


Outro,” 


* Construído por 'Prist 
tas no Rio Pi a 
m Carvalho, perto de ataDe lho 
rio Paramirim Belchior Dias a 
ais acima Antonio da Costa leva 


ão Rodrigo; 


anga; 


Um, em 


l Dor 
Struido e fabricado j Ea 
a a 
ado, o qual passou « 


a da canna. 
“Mem de Sá 


é a 
do Rio Sergi 


Mado engenho 
Senhora 


1 
e 
: desc 
tl para si os terrenos 
atbara, e 


Onstruiu 
OU Sergipe um bom 
de Mem de Sá 


la, 
na margem SR 
engenho, que e Nossa 
» Com uma ermida de Con- 
àSSOU para seu gento lena 
» É que por isso depois ficou com « 
Engenho do Conde, 


o) Ho Serg 
Cnaviges e 
Nes, que se m 
Qual os fr d 
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um engenho Egg no. 
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riar” 
Ma igreja consagrada ao pat ; 
* Com um Fecolhimento 

€ Rocha Pp 
ASsucar : 
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itta ha sua Historia O 


nhe» 
as (as cannas), e po a nos 
? Perfeitos de dezoito meze levão 
* E de um ammô nas Tlhas, se cortão e e 
8enhos, onde “SPremidas em instrumentos, 
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que movem correntes de aguas. 


se derretem em docissimo sueco, 
correndo por aqueductos de pac 
a Parol, e mettida na terra, 
prezas por cadeas de 
em que se. 


chamão moendas, humas 
cutras gyros de cavallos, 
que cahindo liquido, vay 
à huma grande taxa, chamad 
de onde em taças pequenas de cobre, 
ferro, o sobem para o botar nas caldeiras , 
coze; em fervendo, lhe lanção huma agoa de certa quali- 
dade de cinza que nomeão decoada, e posto no ponto nes; 


cessario, o passão a vasilhas de barro pyramidaes que cha- 
s de-barro as suas circulares boccas, 


mão fôrmas e coberta 
assucar, 


depois de 40 dias nellas se está purificando o 
se põem hum dia ao sol, e se mete nas caixas”. 
Nos fins do seculo XVI “os engenhos da Bahia su- 
biam a 36 e exportavam 120 mil 'arrobas de assucar. Os 
alambiques eram oito. O movimento de trafego do assu- 
car para a capital era feito em embarcações no numero de 
1.400, não havendo engenho que não tivesse pelo menos, 
de quatro embarcações para cima”. 
-* Um acontecimento grave veiu entibiar a expansão 
e consequentemente, a cultura agricola no seculo XVII-- 
a guerra hollandeza que fundos sulcos deixou na Capi- 
tania da Bahia. Seja dito de. passagem, que à Bahia em 
todas as guerras e rebelliões é quem maior premio paga 
à desdita on perdendo recursos de suas forças economi- 
cas ou remettendo tropas para as reacções. 
Sofreu, .naquelte periodo, não só do adversario que 
lhe saqueou e incendiou propriedades agricolas, como ' 
tambem dos proprios alliados defensores. E 
'Provemos: a representação dos officiaes da Camara 
da cidade do Salvador, datada de 1626, segundo anno da 
Guerra hollandeza, diz no seu final: E 
“Que V. M. lhes faça mercê aos moradores da- 
quella cidade e seu districto que não paguem direito de 
seus productos nestes primeiros dous annos, visto perdo- 
rem á meia cafra. dos assucares do anmno de 623 e toda a 
! 


de 624 e muita parte da de 625 e visto terem a metade: Rod 
da cazaria daquella cidade derribada e as que em pé ficarão E 
os soldados espanhões não deixarão porta nem fechadura E Ho | 
e houve saque geral dado pelos ditos espanhóes e ficarão O ga 
todos os moradores da cidade desbaratados de todos os Eu 
seus bens e havendo mistér muita fazenda para reedificar 


suas cazas e moveis de seu uso;” 
| Como se poderá calcular, os prejttizos foram enor- 
mes maximé sendo a cultura da canna o elemento de maior 
peso na balança commercial da Capitania. e 
T erminada- a guerra, D. João IV: empregou varios: q AE pe 
* meios para alliviar os lavradores, sendo de assignalar a Cs 
«acção do seu Ministro Alexandre de Gusmão, bahiano; ER 
mas os auxilios directos e indirectos não podiam levantal- ne É 
a de um momento para outro do estado lastimavel em as : 
que ficou, razão por que se arrastou sem firmeza duran- r ; 7 
! 
' 


te todo o seculo XVII. 


Fá 4 y 


SECULO XVII . 


A lavoura da canna, entrava, portanto, no seculo. “ 
XVIII, trazendo as consequencias ruinosas, dos flagellos. A 
apontados no seculo XVII. ne 

“O governo do Conde de Sabugosa (1720-1735) E 
de grande proveito para a agricultura, apezar de ter ar- 
cado com muitas difficuldades, repressão de indios, com 
a grande catastrophe dos desabamentos da Preguiça e Roe 
"Conceição da Praia e com a grande: secca “que assolou a: dest 
Capitania. . ; F 

Para dar maior Sa pltadE ao commercio ER e e oa 
de assucar e de outros generos augmentou a Casa da Al- Por h 
fandega com a acquisição de um trapiche de nome Cal- o : 
deira e fomentou a cultura da canna em S. Amaro fun- E | 
dando a Villa do mesmo nome. VR ns 

Em 1752 o governo: Teal dava execução á lei de 1.º E) 


2 E Ro 
' f E r 
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de Abril de 1751 que mandou crear a Mesa da Inspecção, 
marcando, assim, uma éra nova para o commercio. 

A reedificação de Lisbôa, destruida pelo - terremoto: 
de 1755, veiu sobrecarregar as classes productoras, pois 
ficou estabelecido que a Bahia concorresse com tres mi- 
lhões de cruzados e pagos em 30 annos, a 100. 000 « cruza- 
dos por anno. 


Edital da Mesa da Inspecção da Bahia sobre os pres 
ços dos assucares. 


O Conselheiro Presidente e Deputados da Mesa de: 
Inspecção da Cidade da Bahia: 

Fazemos saber aos Senhores de Engenho, lavra- 
dores de açucar e a todos os homens de negocio desta 
braça e mais pessoas a que tocar, que S. M. foi seI- 
vido ordenar pelo Alvará regio de 25 de Janeiro do pre 
sente anno. que nesta cidade. se observasse exactamente 
c Regimento da Inspecção, Alvará e Decreto de 16 e 27 
de Janeiro de 1751, a respeito dos preços que hão de ter 
os açucares reste Estado, comminando penas graves q 
todos os que transgredirem aquelles preços que o mesmo. 
Senhor mandou taxar no-dito Regimento: a saber que 
o açucar branco fino da primeira qualidade sem mistura 


“se venda amil e quatrocentos a arroba; o branto redondo 


de que se compõe a seguada qualidade a mil e duzentos. 
reis a arroba e o branco baixo se venderá pela avaliação, 
que nelle se ha de fazer, porque se não deve sujeitar es- 
trictamente a qualidade de batido, que no Regimento 3: 
manda correr por preço certo de 900 rs. a arroba. no 
O mascavado macho a 700 rs. a ar roba; o masca-. 
vado batido ou redondo a 500 rs. a arroba co mascavado 
baixo ou broma à 400. rs. a arroba, preços liquidos e li- 


' 


és 
o 
, 


E 


' J 


vres para os lavradores com a pena de que excedendo-se - Ro 
estes preços sem licença da Mesa da Inspecção, perderão a Ss MB 


os transgressores em tresdobro o. valor do agiucar ven- El 
dido por ma; or peço metade para o segbrcintas e metade J 
para as pbras publicas deste Estado. E 
2, 14 de Abril de :1755. , 
ENGENHOS EM 1757 : 
1 

— da Agua , á -— do Monte 
— da Agua Bôa — "do Mucuri 
—. do Amor de Deus — do Moribeca 
— de Aramaré — de Natiba , 
— de Baixo — da an : 
— dos Balderes — de N. Sr'das Brotas GO a 
— do Bombaça — de N. S." das Candeias & gd 
— Bom Jardim — Novo do ds 
-— Boranhen — do Pandalunga 
— do Brito — do, Pantaleão. 
— do Buraco — do Papagaio , 
— Cabaxi “— do Papussú 
— de Calogy — do iParamerim 
— de Camarogipe — de Passagem de Baixo ' 
— de Capimirim — de Passagem de Cima 
— de Garuaçú — do Passé 
— de Cazumba . — do Pimentel 
— de Catingui — de Pericoará y 
-— do Cobé — de Pernagoha ns 
— da Colonia — de Pindoba ' 
— do Conde - — e Pitanga 
— do Conde de Linhares: — da Pitanguinha 
-—- de Cotigipe —. da Litinga : ' f = 
— de D. Jeronymo -, — do Senhor do Bomfim j E 
— da Engenhoca — do Subahé d 
= da Gorogaya grande — do Retiro ns 
— da Goroguay pequena — do Tanque : : : RE | 
— da Grama — da Terra Nova ; VA 
'— da Guaiba . “  — dos Tres Reis NA . 
— da Guruguaya — Velho aaa Moo a, 


do Inhumata, “v'— de S. Cosme 


Engenho d'agua para moer canna. (Seculo 17º) 


Soa O io a O aa 


Senzala de engenho (Seculo vRº) 
Casa do feitor 


Vime 


q are semear np e 


meet hoieo ce ea erre quan qe ever perco o TT E : 
al x Vo , , na 
. - NA ça . - . À 


no | AD E Pe 


do Itapemerim de S. Estevão * o ' ' RR 
: ' Í 


— do Jacú — de S. Gonçalo 
— do Jacuibe — de 3, João o o o 
— do Jericó — de 8. Miguel . Poe 
—— da Lagôa — de Sapucaya co 
— da Lan eiras — de Santa Cruz h vs . 
—. das LarangelPi — de Santo Antonio : o 
À das Larangeiras novas dos, Antonio de Capanema o 
— do Limoeiro  — de S. Bento 
— do Macaco — de S. Bra 

. T. do Mamão de 5. bra 
TT da Maracangalha — da Pojuca 
— do Marapê — da Preguiça 
= do Maraquanha — da Quibaca 
— da Matta . — do Rio das Pedras 

do Matto do Tararipe — do Sant'Anna ' 


E TT do Meio 


| — 


— de Santa Caharina 


x %* x fe 


Do Discurso Preliminar, Historico e Irtroductivo Voe OR 
.com natureza de descripção economica da Comarca e os 
cidade da Balia, tiram-se os elementos adiante nomea- 
dos. (Vol. 27 dos Annaes da PR. Necional). 


“O premeditado desempenho na verdade foi cousa e 
A grande, e muito digna dos animos dos Principes, porque 
E já emo anno de 1739, esta Comarca e cidade estava co- 
: nhecida por famosa, e respeitavel, pois que sabemos que 
os seus reconcavos já existião sofrivelmente povoados 
«com diversas Villas, sendo de entre ellas a principal a da 
Caxoeira, e com muitos engenhos de assucar, e com os 


outros fertilissimos campos, em que se plantava, e se cul- 


tivava O tabaco. 


As producções de hum e outro genero desde então 
já formavão, e: davão huma copiosa- materia no commer- 
“cio e á navegação, que as explorava; e parece, segundo 
a força dos memoraveis estabelecimentos, que nos forão os 
deixados, € transmittidos daquelles tempos, que em aque!- es 

“a epoca ellas tinhão chegado ao maior auge da sua co- RE 
a -nhecida felicidade, para o que muito talvez que concorreria 


, 


RS NE E 


oo o o“ouro das minas, que então novamente se. descobrirão 
além das Geraes”. : 

Esse precioso | relato trata de todos os transtornos da 
agricultura até o anno de 1755, do terremoto .de Lisboa 
e de todas as léis e próvidencias tomadas por D. José [ 
po para restaurar e alliviar os 'seus effeitos. 


Nel Enumeremos :: 
ae | 1.º) El-Rei prohibiu que dos Portos maritimos do 
Brasil se transportassem pretos escravos, debaixo de pe- 
dO nas graves. 
Pnco . 2.5 E stabeleceu uma meza de Inspecção para vigiar 
ANDA sobre os generos produzidos. | 
o o , 3.º): Impoz ao tabaco e ao asstcar um certo preço, 
o : do qual se não poderia descer nem abaixar. 
— 4.º) Regulou o preço dos: fretes de cada hum dos 
generos. = 

5.) Soceorreu ao commercio, deu fé publica aos 
conhecimentos dos' generos, às letras mercantes e acabou 


| " * com os commissarios volantes. 
Caro - À lavoura da canna de assiucar atravessou phase te- o 
: “ liz desde o seu inicio até os annos de 1739: arruinon-se o 
a e «até 1770, e prosperou de 1770 em diante, affirma o atctor 
“da descripção. | 
“A, lavoura, fabrico .c plantação das canas matsas. 
o e doces; de que se manufactura o assticar he a mais tra- 
an o o balhosa, e! despendiosa das que se tem descoberto em a 
e superficie da terra, c a empreza mais difficultosa, e au 
EA mesmo tempo mais engenhosa, a que se tem entregue es 
Mi homens n na promoção da sua industria”. 


' 


a o “. Senhores de Engenhos . o | : 
. tis ce ! p . ' “ ' = . « Ko . o “E 
pe + “Tanto os Senhorios, e proprietarios dos Engenhos, Pos a 


como os lavradores, ou sejão 'livres ou abrig ados ou sinl- 


Pci , os Pos o RE 
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ples inquilinos, ou arrendatarios, formão em aquella Co- 


marca hum corpo respeitavel de per si, e -tão nobre po: 
natureza, que em nenhuma outra corporação e em nenhum 


outro paiz se encontra outra igual a ella: em si compre- 


hende as melhores famílias deste e de todo o mais' cor- 


tinente; são as pessoas, que mais honram a Patria, que 
a fazem mais rica, mais brilhante, e mais poderoza: pelo 
solido dos seus estabelecimentos e naturaes possessões; e 
que finalmente animão as producções, o commercio, a na- 
vegação, e todas as mais artes e officios, de que ellas pre- 
cisão; os quaes não podem existir sem este grande ramo - 
da Agricultura, como tudo isto assim reconhece o Al- 


vará de 15 de Julho de 1755 no cap. 23”. 


Em 1770 possuia a Bahia 150 engenh 


corr entes, 


TABOA DEMONSTRATIVA 


Engenhos considerados na sua totali- 


dade em igual valor ....c..c... 
Valor, que se considera ter cada hum 
dos engenhos. em 100. cruzados, 
vindo o total de todos 150, a somar 


em milhões ....... . ... 
Producção annual de 10. 000 caixas 
branco e 5.000 mascavados 


Producto, ot, restiltado dellas por hum 


preço medio corra . 
Producto de 10. 500 pipas de mel a 


12.000 tada huma .ecccccc: 
Despezas em cada anno com todos. os 


2000. .. 


—— engenhos ..... cc. 
Quantia que lucra a lavoura do assucar 
em cada hum anno, salvas as des- 


pezas dlccto creme 


os moentes. 


SI5C. 


15$000 - 


848:0008000 


126:000$000 " 


658 :0008000 - 


316:0008000 - 
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Pad ) “ 
Toca a cada: hum dos Engenhos sobre- 


dito por anno ....... Serie ata ia 2: L65S0CO 

Em diversos otitros eapisilos consignam-se os as- 
sumptos seguintes: 

Do quanto se faz preciso e deve ter hum Engenho 
de valor e custo de 100.000 cruzados para poder annua!- 


-mente fabricar 100 caixas. 


Calcula-se despender em cada hum anno o engenho 
que fabrica 10" caixas de assucar,*4:390$000, e todos 
150 658:500 rs. pelo menos. 


Dos modos, pelos quaes a producção, e o fabrico co 
genero do assucar póde vir a ser maior; e dos meios pelos 


-quaes aquelle dito grande alcance pode vir a ser amorti- 


zado e extincto em beneficio commum do commercio e 
da Agricultura. 
Demonstração, pela qual se faz evidente a diminui- 


“são e o atrazamento da agricultura em aquella comarca, 


e com especialidade a do assucar, pela subsistencia das 
frotas ,e com muito maior decadencia dos annos de 1741 


“em diante, até os de 1776, em que as frotas se abolirão, 


pelos Alvarás de 10 e 27 de Setémbro de 1765. 
Nessa parte vem citada a exportação dos annos de 
173536, 37-38 e 39 no computo de dez mil caixas 


por anno. 
De 1740 a 1766 a exportação foi de 173.000 caixas 


“erde assucar no valor total de 7.727 :252$000. 


AS 


Os preços oscillavam sempre conforme a especulação 


“commercial — de 1200 rs. por arroba o branco.e 600 rs. 
por arroba do mascavado. 


Estar 


EO Se tran mae DE pe TT 


sÃas 


N'outro capitulo o documento citado trata: 

a) da origem, do modo e do meio pelo qual se en- 
tron a estabelecer, e a regular os preços do assucar em 
aquella cidade e Comarca da Bahia. 

b) das verdadeiras e principaes causas da decad à 
cia e ultima: ruina, e da total annullação deste genero de 
assucar e da lavoura respectiva delle e em geral, 

c) da epoca feliz do restabelecimento da agricultura 
em geral, e com mais força em particular da lavoura de - 
assucar em aquella cidade'e Comarca da Bahia, princi- 
piada a restabelecer-se desde os annos de 1766 até os 
nossos tempos, em que ainda são tem conseguido o total 
restabelecimento, 


E 1 


' EE. 
; À ) 
Em 12 de Fevereiro de 1738, dizia Wenceslau da 
Silva, no seu parecer sobre os meios de suspender a ruina 
dos tres generos — assucar, tabaco e sola: 

—Por "ultimo accrescento aos mais remedios appli- 
cados, que como os Senhores de Engenhos e Lavradores. 
deste Estado, se achão no mais deploravel estado a que po- 
dião: chegar, carregados de dividas e de empenhos em 
termo de. não poderem subsistir, parece deven, implorar 
e esperar da real grandeza e benigna piedade de S. M. 
se digne conceder-lhes huma moratoria por alguns annos, 
para dentro delles não serem executados, nem vexados 
pelos credores. E tão bem. seria ntil e proveitoso a todo 
este Estado supplicar-se ao dito 'Senhor seja servido 
mandar fabricar huma sufficiente porção de moeda pre- 
vincial de ouro, e prata, muy preciza para o commercio 
que padece grande detrimento com a falta della, pois a 
que ahi lavrada no anno de 1695:em o decurso de tantos - 
continuados até o presente, se difundio e consumiu a. 
maior parte della, circulando por todo o dilatado corpo 
deste vastissimo Estado”. (Does. Arch. Publ). 
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és. — Caixas de credito rural. E 
; 4 adores 
nhagem de Hocdas, —.. Acção dos governad ui E ADA 
260 de canna, — José da Silv 
Privilegios aos 


= 
» em 1789. 
S novos engenhos de essuca: ent 


Impostos, Exportação, 
. a É nisae “ 
EP A EN E to colon 
Os Missionarios foram, desde o inicio da . 
“São, fortes elemento 1 


Nas. sesmarias dadas pel 
daram elles tmui 


hos 
] 21] senk 
“Agricolas, chamadas es E celhos 
? 1 > 3 

alte de 9ganisadas, OS seus ap] 


eleu- 
eram Ss 

tes que Plantavam era 

empre tenovad 


eve 
U dos lavradores os: RS 
Veiros proprios para a Ê 
A 6 processos especines jonas Ea 
2 ASSUcar, além; € possuirem o acondi 


as 
feito. As "sementes o : 
da India, EM maior Auantidade, sendo que k elles 
“Sição dizer-se que 2 Canna Mirim foi importada poi enger 
“Para q fabrico de mm assucar especial. Os none É vas” p 
“nhos eram erdadeiros Centros de cultura intensiva € A 
“tos Taboratório de experiencias. cor 
pe à grande Ctimentação catalogda para este 
Pitilo cnco Ntram-se Sesr 
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ram longos annos (does. ineditos em acção civel) em 
Sergipe do Conde. 

Foram 9s Jesuitas os inspiradores do aproveitamento 
das forças hydraulicas dos rios para a moagem em enge- 
nhos. 
Ao lado das sesmarias vêm-se as patentes e provi- 
sões,; os alvarás de licença especiaes para, tal fim, 

Nos arredores do. local antigo — Tira Preguiça 
(hoje Preguiça), nome dado à grande e ingreme ladeirz 
que tinha a sua cabeça onde hoje êstá o Cabeça (origem 
“da sua denominação) tinham os padres o seu trapiche e. 
posteriormente tm porto que foi legado por Balthazar 
Ferraz, localisado entre a Preguiça e o Unhão, além do 
que possuiam no Guindaste dos Padres. 

“De tal sorte trabalhavam os frades que, por oca 
-sião da sua expulsão em 1760, grande era a riqueza que 


possuiam. 


“OS IMPOSTOS 

Durante todo o seculo 18.º foi assombroso o pezo 
dos impostos s sobre todos os productos, além dos dotes 
“de Inglaterra, paz de Hollanda, reedificação de Lishõa,. 
dizimas, redizimas e propinas, tributações 'que enfraque- 
ceram a lavonrace o commercio, . 
a xd 

No governo do Conde de Povolide (17681774) a 
Provedoria da Fazenda Publica, foi substituida por uma 
- Junta de Fazenda, conforme o Alvará de 3 de Março 
“de 1770. Esse governador geral promoveu varios inc- 
lhoramentos aos serviços de agricultura, principalmente 


de. referencia à conma de assucar. 
' Seguiu-se o govérno de D: - Rodrigo. José de Mene- 


E ias 


A , 


zes € Castro; Condt de Cavalleiros, que prestou attenção 


“à agricultura na sua longa e benemerita administração, 


o que se apura da longa representação que o povo iez 
ao Rei pedindo a continuação do mesmo governo. 

Succedeu-lhe no governo da Capitania D. Fernando 
José de Portugal que teve um grande periodo de agita- 
ções provenientes da rebellião de 1798, conhecida pelo 
nome de “Revolução dos “AMaiates” , 

D. Fernando deu grande. incremento ao commercio 
e á lavoura, especialmente a canna de assucar, o tabaco e 
o algodão. ki 

Peve S. S. além de outros, um traço luminoso na, 
sua passagem pela administração: a tentativa de caixas 
protectoras dos agricultores por força de ordem regia. 


- Eis o documento : 


Off. de D. Fernando para D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, no qual informa as difficuldades que offere- 
cia o estabelecimento das caixas de credito: “A alguns 
commerciantes desta praça mostrei o plano que acom- 


panhou o officio de V. Exa. de 10 de Maio do anno 


passado, convidando-os para que houvessem de estabe- 


lecer caixas de credito para por este meio haver fundos 


com que os proprietarios possão cultivar e augmentar os 
seus terrenos; porém ha uma difficuldade por falta de 
numerario e de capitalistas, em achar numero suficiente 
de negociintes e accionistas, cujas acções sejão capazes 


de fazer um fundo publico que possa ser util ao com- 


mercio e à agricultura, como exponho a V. Exa. en; 
officio de 17 de Janeiro do presente anno, que serve de 


resposta à carta régia de Ig de Maio de 1799, em a quai a 
tambem se trata desta materia, parecendo-me que de al-v: 
guma sorte está conseguido este fim, se se reflectir que 
cada hum dos commerciantes desta praça em particular, 
hé uma caixa ou fundo de cada hum dos lavradores, por.” 


, 


“consistir q commercio da Bahia em supprir aos do ta- 


dies 


baco e assucar geralmente de todos os generos, dinheiro, 
fazendas, e escravos, recebendo cm seu pagamento as co- 
lheitas e trabalhos dos mesmos lavradores, havendo ne- 
gociantes que assistem a 300 e 400 lavradores de tabaco 
ca l2,15e20'e mais de engenhos ; devendo ponderar 
a V. Exa. que sendo esta dificuldade real em todo o 
tempo pelos motivos expostos, he muito maior nas cir- 
ctmistancias actuacs, suposto o empate que tem tido em 
Lisbôa a safra do Brasil do anno passado, o que tem dê- 
sanimado bastante os negociantes - desta praça e de que 
resultará perda consideravel, a não ter havido exporta- 

ção para os portos estrangeiros dos mesmos generos. 

“Em officio de 28 de Março de 1798 dizia S. S. a 
D. Rodrigo de Souza Coutinho a proposito do emprego 
de bois e arados na cultira das terras e das cannas moi- 
das de assucar como combiistivel das dornalhas dos en- 
genhos: 
He S. M. servido recommendar-me por carta de 

V. Exa. de 4 de Janeiro passado, que procure introdu- 
zir nesta Capitania o .uso dos bois e arados para culti 
var as terras, afim de que se poupem muitos braços, que: 
se podem empregar em outras cousas igualmente interes- 
santes, assim como a economia das lenhas particularmente 
nas fornalhas dos engenhos de assucar, inculcando o me- 
thodo de queimar as cannas moidas, como praticam os 
Inglezes e Francezgs nas Antilhas. 

| Quanto ao primeiro ponto, oceorre-me “dizer av. 
Exa. que o iso dos arados se conhece em quasi todos as: 
Engenhos desta Capitania para a plantação das cannas. 
“Os quaes são regularmente puxados por 10, 12.e mais. 
“bois, por terem estes animaes meios força e vigor neste 
paiz e custarem as terras mais a abrir pela sua forta- 
leza: os arados são feitos segundo o modelo de huns que 
vieram para aqui do Reino ha muitos annos, mas como: 
Se terão aperfeiçoado talvez. muito de então para cá, não 
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“deixaria “de ser conveniente, que dahi se remettessem ali: 
: guns madelos «mais modkrnos e bem mais fabricados, 


=para' por elles se fazerem outros. 


Quanto ao segundo" ponto devo ponderar. que aqui 
-ha noticia de se ter posto em pratica, o methodo geral.- 


mente conhecido nas Ilhas francezas e inglezas de se ser. 


virem do bagaço da canna moida nas fornalhas dos Ent 


«genhos, em logar de lenha; porém, pela . impericia dos 


- que assim praticaram não resultou desta experiencia a 


utilidade: e- grande vantagem que se podiam esperar ; “e 
+ posto que se conheção alguns escriptores, que tratam 


«desta materia, não é bastante o que elles dizem, para se 


«adoptar e dar execução ao referido methodo, como : me 
«confessaram alguns. Senhores de engenhos a quem ouvi, 


cou seja. pelo defeito das fornalhas, ou porque se ignora” 


eo. verdadeiro modo de usar, dao: bagaço, persuadindo-. se 
4 

«que o fogo-que elle resultar terá pouca actividade, quan. 
“do para fazer coser o assucar introduzem nas fornalhas, 


-- não lenha miúda, mas grossa, a' que chamão rolos de. le 


Era de que fiasce um fogo activissimo- 

A? vista do que fica exposto só se poderá por em 
«pratica aquele methodo, se S. M. fôr servida mandar 
- às mencionadas Ilhas: huma ou mais “pessoas, habeis, que 
«depois de fazerem as observações necessarias e as ins- 
:truirem, venhão a esta Capitania introduzil-o, de que: Na 


«verdade, sendo bem succedido, podem esperar utilidades. 


«incalculaveis,. e será sem: duvida abraçado pelos Senho- 
“res de engenhos, independente mesmo de premios. que 
“as Camaras: desta Capitania de fórma alguma podem'es- 
'tabelecer por não chegarem os sets: tenues rendimentos 
mem: ainda para as “despesas indispensaveis. , 

A, Mesa da: Inspecção expedi as ordens necessarias 
para remetter a essa Secretaria huma descripção dos. me- 
"thodos que se praticão para a cultura e maniptilação dos 
generos que se € exportão led epi: assim como, das 


a , 
n 


-de D. Fernando de 16 a 20 mil caixas por. annó. 


de sahida' de navios” 


[cx pa 


maquinas de que se servem para limpar e descascar o àl- 
godio e café e particularmente de tudo o que diz res- 
peito ao assucar, fornalhas, engenho e depuração do mes- 


mo, como se me ordena na sobredita Carta. 


+ 


+ 


a 


A Ses do assucar deu em alguns annos do, 'govérno 


y 


m 


Enr carta de 28 de Fevereiro de 1798 dizid o, Admi-; 


nistrador da Alfandega: f g Pd 
“A safra do assucar hé de hum anng-por “ottrô de 

g 
» qe Consôme* 


“A 


I6 a 20 mil caixas e ainda abatidas 2, 
a população e annexas, ficão para Po tugal muito maiok 
numero do que as que se mostrão ex tda no ani 


junto, ficando seua mais de seis mil 


José da Silva Lisbôa, Secretario da Mesa da Ins- 
pecção disse em descripção em 1798, das culturas da Ca- 


“pitania da Bahia, em cumprimento da ordem régia ge 4 de 


: Janeiro do mesmo anno::. 


A” cultura das cannas de assucar dá: Capitania he 


estabelecida . principalmente .no. denominado Reconcavo 


desta cidade e nas costas dos certões de Cotinguiba. ao 
norte da Bahia, onde comtudo as terras. e os assucares 
são de inferior qualidade e até por lei: valem na praça 
hum tostão de menos os “respectivos ferros ou taxas le- 


gaes" da inspecção, ainda que aliás sejão bem alvos, po- 


-Tém destituidos de grão que constitue a força e a consis- . 


tencia deste sal..-Na Comarca dos Ilhéos há só quatro 


engenhos, de fazer assucar e posto em canna venha ahi 
bem, he  applicada pela maior parte, para distillação e 
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aguardente, que se exporta principalmente da Villa de 


Camamú e se remette em: quantidade attendivel para q 
Reino. dq 


No territorio da Villa da Cachoeira se tem levantado 
ha pouco varios engenhos animados os proprietarios pela 
esperança dos grandes preços acttaes; ainda que os ter” 
renos ahi mais proprios para plantação do tabaco não - 
podem competir com a bondade dos do dito reconcavo 
desta cidade. Neste reconcavo (por que fica em uma es- - 
pêcie e sinuoza concavidade formada pela: figura do golfo 
ou enseada da Bahia) he que se acha a parte mais cultiva- 
da de canniviaes; e consiste em 10 legoas de comprido À 


sobre cinco de fundo onde se encontra a chamada terra: 


de maçapê, negrejenta e viscoza; evidentemente composta - 

de substancias argillaceas, muito saturadas de resolução -. 

de vegetaes, e mais proprias para a cultura da canna, não . 
só pela duração da su? fertilidade, senão tambem porque”. 
sustenta a , Planta por muito tempo sem fechar ou per-.;. 
der-se; o que não acontece com as terras chamadas de. 
“salões e areias misturadas; e a quantidade de assucar pro- - 


- duzido he muito mais precioso pelo seu peso, consistei:- 


cia e grã. As' de maior credito são as que ficão a mar- 
gem 'do-rio da Guaiba, termo da Villa de São Francisco e 
no territorio da Villa de Santo Amaro. ' 

As. de Maragogipe são inferiores. 


"Sobre todas as terras de Macapê as que se dis-. 
tinguem pela sua antiguidade, perseverança de vigor e 
perennidade de cultura e producção são as formosas ter 
ras do Iguape que parecem formar hum jardim de En 
genhos, apenas contendo o espaço de poúco mais de legoã,. 
cortado de hum rio que tem em perpetua frescura. às' 
margens adjacentes, dando periodicamente hum. producto 
incrivel comparado com a -pequenez do terreno. Varios” 
“outros engenhos achão-se estabelecidos desde Itapagipe, 
“huma legoa. qustanie da cidade até S. Paulo primeiro * 


t 
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porto do reconcavo, sitos à Deira de varios peguengs rios 
Navegaveis, que sc insinnão por meio das terras com seu 


curso e direcção serpentina e facilita as communicições 


interiores ; 


E y 


Acerca do meio circulante officion D. Fernando a 
D. Rodrigo de Souza Continho em Abril de 1797, 


“Determina-me V. Exa. en «arta de 27º de -Setem- 
bro do anno passado, informe por essa Secretaria de Es- 


tado sobre 1 moeda que circula nesta Capitania, para as 
diarias e regulares transacções e se aqui ha moeda pro- 
vincial e a qualidade ou valor total que se póde suppor 
que circula da mesma. 

Quanto à primeira pirte satisfaço a VV. Ex. com di- 
zer-lhe, que para as transacções regulares e diarias cir- 
cula a moeda corrente provincial desta Capitania, cuja 
«qualidade e valor abaixo se declar; a, além das meias doblas, 
de 6.400 que girão tambem frequentemente no com- 


' 


mercio” 
Ha nesta Capitania moeda pr ovincial «de ouro, prata 
e cobre, a saber: 


Moedas de ouro de cruz de 4.000 rs. 2.000 e-1.004 
ES —— Moedas de prata, 2 patacas valem 640, pataca 320, 


meia pataca vale 160; moedas de 80. 200, 300, 450 e 75. 


“Pambem se cunhou em outro tempo moeda de prata 
de 20 rs. e do valor de 40 rs. que hoje são raras e que 
ha muitos innos se não cunhão, por serem demasiada- 
mente pequenas, pouco rendozas a senhoreagem á propor- 
ção do trabalho que se emprega com o cunho. A moeda 

". de cobre vem cortada -de Lisbôa e embarrilada: para aqui 
se cunhar”. No final destit carta declara elle que de 1729 
até 1774 foram cunhadas moedas no valor de ........ 
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E Os engenhos de assucar em 1790, por força 
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Novas seme. & cultura dos campos de da Ponté 
Vernamental da Sim Lisbôa — Conde Re 

| real — Leis brotectoras no 


Em ua utiissima obra — 
“. Ceira da. Bahia — 1808 - 1899” 
“Dr, Gôes € a j 


AS o O de adro. 
“Despertava 9 seculo XIX novas corrente 
“ Vidades hum 1 


de intuitos E 
anas eram attrahidas, animadas 
“Tenovador 


nomico-Fina?” a 
“Vida FEconom ur 
aa assim se pronun a 


v. 


mon: 


pão É 5, ve 
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Ê x eps Ne “No Brasil, à independencia na ordem dos a fa 
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Precedeu não só chronologicamente, mas sobretudo. paras 

nós, como antecedente logo interdependente em sua cor-- 

relação historica, o amo de 1808, quando o Decreto da. 
“abertura dos portos do Brasil ao: commercio. de todas as 
nações amigas foi inspirado, escripto e finalmente publi. 

cado na Bahia, a 28 de Janeiro”. E 

ft Na importantissima carta escripta em»fins do seculo - 
AVI a Domingos Vaudelli, José. da Silva Lishôa traça 

em linhas firmes a situação 
principalmente na Bahia, além de-tratar de outros 
Ptos interessantes. 

— “O novo seculo, (op.. cit. Dr. Cóes Calmon), co-- 
meçara, para nós, sob o governo: de D. Fernando José 
de Portugal, depois Marquez de Aguiar, cujas preoccupa-- 
ções tdministrativas demonstravam actividade mui diver- - 
sa da de todos os seus antecessores, desde 
Lavradio, o ultimo Vice-Rei na Bahia, 

D. Fernando ac 


issuni 


o Marquez de-. 
abou com q monopolio do contracto 
« do sal de 1801, e por carta regia de 3:de Março .de 1800 
determinou a creação de um horto botânico na Bahia, re-. 
formon o Arsenal de Marinha pelo .sysytema do de Lis-- 
bôa, e começou ás obras da estrada de.Camamú a Monte. 
Alto; havendo extinguido no sertão os celebres garimpei- 
ros, bando de scelerados que praticivam toda a sorte de” 
atrocidades; reparou as fortificações: e organizou a carta. 
hydrographica.” : a ps a 
“Esse horto 'botanico era de alcance. para a lavoma; 

por ser um, campo de experimentação para as culturas. 

“ Vejamos o historico: 


Off. de D. Fernando para D: Rodrigo de Souza : 
Coutinho, em: que se refere ao estabelecimento de un: 


“Jardim botanico na Bahia, semelhantecao do Pará, 17 de. 


Maio de 1800... css A, 
“; “Recebi o officio de V. Ex. de lg de Novembro 
de 1798, em que Se-me ordena procure: estabelecer nesta, 


' 
, 


da agricultura no. Brasil 


' 


' 
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x 


Gomes, - 


e OB 


Capitania com a menor despesa possivel hum Jardim Bo- 
tanico semelhante ao do Pará, acompanhado de hum ci- 
talógo das plantas que se. achão no Horto Botanico da- 
«quella Capitania e fico tão bem entregue da carti regia 


de 28 de Maio do anno passado, que mandei registrar na 


- Junta da Real Fazenda, afim de se satisfazer a Ignaciy 


Ferreira da Camara a pensão annual de 4COSDOO, por 
) 


estar jncumbido de remettet para o Real Jardim DBota- 
nico todas as plantas vivas e seccas que aqui honver, e 
de cuidar effectivamhete no estabelecimento e direcção 
de hum Jardim não, tendo sido -possivel até agori com- 


prar-se O terreno para elle por falta de meios em razão das 


extraordinarias despesas que tem occorrido, posto que O 
sobredito Ignacio Ferreira já lhe apontou luna roça den- 


“tro desta cidade que poderá servir para este fim, mas que 


não venderá o, senhorio della, José Vieira de Araujo, 
homem de idade avançada,” Cap.mór que foi de DBen- 
guelt, anão ser. obrigado, ficando, entretanto: a meu eui- 
dado, Jogo que seja “praticavel, dar execução a este esta- 
" (Areh. 

“Durante o seu governo (op. cit.) e dos que se 
lhe seguirem, de Erancisco da Cunha Menezes (1805- 
1815), é de João de Saldanha da Gama de Mello e “Tor- 


belecimento .” : 


res, 6.º 
vorada de renovação raiava para a Bahia”. 

- Aqui chegaram: Felisberto “Caldeira Brant, 
Marquez ' de Burbacena; 
“dor do decreto da abertura dos portos; Manoel Ferreira 


«da Camara Bittencourt, Sá, que se torno proprietario do 


Engenho da Ponta, em Iguape e Francisco Agostinho 
“brasileiros pioneiros de uma verdadeirit revo-, 


Pub. Does.) . 


Conde da Ponte (1805-1810) como que uma al-. 


depois. 
"José da Silva Lisbôa, inspira- 


Jução do dominio da actividade, productora, ereando e en-" 


sinando methodos novos de trabalhos iniciando indus- 
trias, guiando e aconselhando verdadeiras realizações, que 


+ 


à 


pr 
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Pr . . ; . 
Assim Caldeira Brant mandou abrir a estrada de 


Jihéos a Conquista á. sua: custa para facilitar o transporte 


de algodão, gado, ete. 
“A grande lavoura, comprebendendo : a cultura dó al- 


godão e o fabrico do assucar por meio de machina a va- 
por, bem como a applicação das iguas dos rios até então 


desaproveitadas para propelir engenhos de canna que de- 


morassem nas saus margens; a colonisação e a creação de. 


gado de raças eurppéas tiveram seu auxilio desvelado e 
omaximo emprehendimento. 

“Agostinho Gomes introduziu na Bahia o gado Tu- 
rina”, propagou a cultura da pimenta e fez vir de Portu- 
gal e da Inglaterra differentes machinas e instrumentos 


“apropriados pura o melhoramento dos processos agricoias 


da nossa terra. : 5 
E 
Es 


lim 1800 pedira o mesmo uma concessão de terrenos 
para a exploração de cobre e ferro. 

Assim se exprimitt o Governador geral: 

“Constantemente se diz que nesta Capitania ha ami- 
nis de cobre e ferro e algumas amostras que tem appa- 
recido destes minerios faz persuadir que as há, porém até 
agora não se tem examinado, nem averiguado por pessoas 


capazes e com conhecimentos mineralogicos os: sitios ou 
logares em que se annuncia ellas existem e assim O pri- 


meiro ponto em que se deve cuidir, be em certificar não 


-só a sua existencia, mas a. sua riqueza”. (Arch. Publ. 


Docs.) 
- “Manoel Ferreira da Camara, (op. cit.) no anne 


de 1806 fez-se Senhor do Engenho da Ponta e logo refor- 
mou fornalhas, aproveitindo melhor o assucar, econo- 
“mizou dois terços da lenha, cuja despesa montava a mais 
de tres mil cruzados cada anno; igualmênte modificou 
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rata 
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| : : É 
E do expresso nas mesmàs Reaes prdens ouvir a Camara . 
a desta cidade, V. V. Merces me informem com o seu pa- 
E ES - Tecer sobre cada hum dos artigos nesta declarados. 


Pp An | k >. Se reconhecem nesta cidade alguma: causa op-- 
e pressiva contra a lavoura ; ; qual seja esta, e q | Meio della se: 
É evitar. 


2º) Se a mesma lavoura tem recebido progressive 
e no augmento, de .que tanto depende a prosperidade do com-, 
e mercio des Capital, e.qual o motivo favoravel ou desfa- 
necessario.” 


3º) Seo SomunÓreIO soffre algum vexame, qual elte: 
nl E seja, e se será conveniente ao mesmo commercio particular - 
desta Praça desoprimil- o: delle sem risco de outro maior 
damno. 


1 4º) Se: os differentes exames sobre a bôa qualidade» 


que se praticão a respeito dos mesmos generos, se poderr- - 
A , considerar uteis, ou nocivos ao progresso do Commercio. 
5.º) Se o lavrador desobrigado destes vexames, e o 
negociante na liberdade de convencionar-se nos preços. 
dos generos com o mesmo lavrador promoverão melhor 
seus reciprocos interesses. 
Ro ; Às respostas a cada hum desses Arútos se devem res-- 
aa tringir a hypothesis do estudo actual dos Rendimentos 
oo - —Tedes, sem qué se exija a organização de hum systema, 
novo, .€ imaginario inas sim o meio mais apropriado às 
circumstancias, e capaz de produzir os resultados mais: 
vantejósos á Lavoura e ao, Commercio desta Capital. . 
* Deus guarde a No V... Mercês. ' 
“O “Senado * da Camara appellou para os cidadãos 
Ea enfendidos dentre os de mais conspicuo saber, e deste no- 
po O tavel' inquerito sobre a agricultura e commercio da Bahia 
nu logrâmos ter uma clarividênte pagina, de profunda = 


E e -eftigação e attento estudo, | nas, . respostas do Pra Joro.. ; 


ui “dos generos de exportação | “desta Colonia, e miis cautellas 


1 
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fodniades de Britto de Manoel Ferrcira da Camara, de 


- José Diogo Verreira Castello Branco e de Joaquim Igna- 
“cio de Siqueira Bul ão, sobretudo às duas primeiras. 


Vopico da resposta do Des, Britto: 


“O principal de todos os meios, com que pode faci- 
litar aos lavradores o exercício da sua industria, aquele 
que serve para se havereni todos os outros, € sem ) qual 
elles ficarão inuteis, é o fornecimento de fundos pira 


porem em valor as suas.terras, que por falta delles ficão 


incultas.. A mais, industriosa povoação seria inutil e até 


onerdsa, sem. os fundos indispensaveis para lhe fornecer 


salírios, instrumentos, sementes e materias, em que pu- 
desse enipreigar o seu trabalho, 


4 posto que eu esteja bem longe de aconselhar nen- 
huma: direcção de fundos para a lavoura com preferencia 
a qualquer outra industria, estindo certo de que havendo 
liberdade de commercio, elles hão de tomar a direcção 
“mais conveniente: até se equilibrarem as v antagens em to- 
dos os empregos. todavia não posse deixar de notar al- 
- guns obstaculos, que embaraçando a livre circulação, re- 
lardam o restabelecimento daquelle natural equilibrio, re- 
tendo fóra da lavoura capitaes file iriam para ella no 


o estado de liberdade” 


, 


Topico dt resposta de Manoel Ferreira da Camara: 


“Não he de ordinario nas córtes c grandes cidades * 


sentir-se os males a que a a lavoura está sujeita, e portanto 


- nada mais natural, e conforme á razão do que virem V. Y. 


S. S: biscar to: campo as informações do que soffrem 
os que o cultivão. . 
Nas cidades óuve-se fallar da, Lavoura, e quando 


-anuitos daquelles que mais ,se- interessão nella, applicando- 
-sc ao estudo das causas que à podem promover, ou atrazar, 


chegão a descobrir nas leis, e regimentos, que , lhe dizem 


ca 


E 
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respeito, as causas favoraveis ou desfavoraveis ao seu: 


- progresso; e posto que lhes pareça estranho, começarei 
por estabelecer como principio, que tenho por muito ver- 
dadeiro, que todas as leis, regimentos, bandos, Posturas 

. o , 


de Camaras, quando elles sahem do recinto das cidades. 


não servem senão a lisongear a vaidade dos que governão; 
a obstar ao progresso da Lavoura, e Massa das produ- 


cções, em que consiste a verdadeira riqueza; a semear n. 


discordia entre os lavradores; e emfim só se fazem para 
serem illudidos e esquecidos em pouco tempo. 


Desta regra geral, a que conheço, só duas, ou tres - 


excepções, lembrarei huma reconhecida por necessaria en- 
tre nós desde o anno de 1609, quando se deo Regimento à 
Relação desta cidade; quero fallar' da Lei feita para re- 
gular as plantações, e conservar os bosques e mattas. 
Nella se ordena no it.'da ordem, que o Governador 
do Estado do Brazil ha “de ter nas couzas de Justiça: e 


Relação, — que terá particular cuidado de prever sobre 


as lenhas. e madeiras, que se não cortem, nem queimem 
para fazer roças, ou para outras cousas, em partes que se 


possão escusar; porquanto- sou informado que em algu-.. 


mas Capitanias do dito Estado havia tempo em diante 


haveria muito maior, o que será, cousa de não poderem . 


fazer mais Engenhos, e os de que agora ha deixarem de 
moer. — Ora ha 198 annos, quando apenas este paiz ti-. 
nha sahido da barbaridade, havia já falta de lenha, e ma- 
deira; se esta falta então deo motivo a huma tão sabia, e 


provida Lei a favor da lavoura e construcções de todo: 


t 
genero principalmente navaes que tanto auxiliarão à agri- 


cultura, que «iremos do estado presente? Se aquella lei, 


E! 


que na verdade contrarit em parte a liberdade de alguns. 
proprietarios, a benefício de, tantos não teve cumprimen-- 


to, que deveremos esperar de - neo que talvez' tenhão a: 
sabedoria daquella ? ' o 


' 


per e 


SECULO XIX E 
; 

+50 fabrico do assucar, segundo Vilhena — Caixas de Des- 
- contos — Condes dos Arcos e da Palma — Von 
o Martius — Canna Cayenina — Engenhos de IIhéos 
“. — Acção do Visconde de. Camami? — Crises eco- 
nomicas — Mellioramento no fabrico do assucar — 

Molestia da canna ão 


“Luiz dos Santos Vilheria, Professor, de grego nesta 
"Capital, escreveu, a sia obra — Cartas Soteropolita- 
«mas e Brasilicas, — uma longa narração: da cultura da 
“canna mo fabrico do assucar, engenhos e sua organização. 


Por assás interessante deve 'ser lido. (Obr. cit. pags. 173. 
wa 207). 2. 
Com a transmigração da Fainilia Real Portugueza 

para o Brasil 6 seu movimento agricola teve maior de- im 

senvolvimento. | E A 

dps E pos sd Como vimos, o decreto da abertura dos' portos bra- 

sileiros ao. commercio mundial marcou uma era nova, à 

»que se vieram juntar varias outras medidas governamen- 

-taes; fundação, de duas Companhias de Seguros — 
“Commercio Maritimo e Conceito Publico, casas de fun- 
dições, fabricas de'polvora etc. Por esse tempo, dois an- 
nos depois, assumia o governo o Condé do Arcos (1810 

1818). Em beneficio das forças economicas do Estado o 
: Conde promoveu a navegação do rio Jequitinhonha, fun- 

“dando varios destacamentos para a repressão dos indios. 

““ecabriu o Estádo de Minas Geraes. Es 

5 Data do seu governo o inicio do maior desenvolvi- 
ny «mento do cacao no sul do Estado, - me om de E 
A “A Praça de Commercio, por elle fundada, tornava-. 

“Se 0 thermometro, o orgão protector das negociações agri-. 


“«seolas 1. commerciaes.' an 
- Sob O seu governo impottoulse a primeira machina 


“a 
' 
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“a vapor para engenhos, pelo Tenente Coronel Pedro An- 
tonio Cardoso. Cuidou da colonisação como veremos em 
capitulo 'especial. 

A 1º de Janeiro de 1817 a aids e o commercio 
viram em operações um apparelho novo propulsor do seu 
progresso — a Cáixa de Descontos. 

— O seu successor — D. Irancisco de Assis Mas- 
carenhas — Conde da Palma (1818-1821) cuidou tam- 
bem dos interesses agricolas 'e commerciaes. 

Assim é que promoveu a abertura da navegação dos 
rios Jequitinhonha e Salsa, concedendo o Governo Real 
privilegio a Felisberto Caldeira Brant para estabelecer a 
navegação a vapor nas costas e rios da Babia, sendo a ex- 
periencia realizada a 4 de Outubro de 1819. 

Pelo valor das vendas de propriedades agricolas, por 
exemplo a do Engenho “Mombaça” por 100:000$000 vê- 


se quão prospera estava a agricultura naquella época (Dr. 
G. Calmon, op. cit. ) 


' 


— Von Martius “na sua obra “Através “da Bahia” É 
traduzida pelo Dr. Pirajá Martins, diz: 

“O mais importante de todos os productos bahianos 
é o assucar, cuja exportação attingiu no anno de 1817 a 
1.200.000 arrobas: (cerca de 27:300 caixas e no de 1818 
29.575 caixas (cada uma contendo 40 à 45 arrobas). 
Já em 1807 subia de 26.000 a 27.000 caixas a exportação 
deste artigo; e, comparativamente aquelle tempo pouco 
tem dusmentados podendo-se com certeza calcular que os 
511 engenhos que enviam assucar para a Bahia, não pro- 
duzem mais de 30.000 caixas, descontando-se a porção 
gasta no consumo do paiz. 


São exportadas de 10,000 a 11.000 pipas de cachaça 


regulando cada huma cerca de 500 garrafas. 


Poucas praças existem com tão ricas e grandes ca-. 


-sas commerciaes e sabese que destas, algumas das mais 
antigas, segundo os costumes da terra, guardam um the- 


vos 
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“ 


' 


souro de 400.000 a 500.000 cruzados em especie, retira- - 
dos da circulação. 


O Banco, ahi estabelecido sob a garantia de algumas 


congenere no Rio de Janeiro. 


FUMO 


Seculos XVI e XVII 


“— O fumo começou a ser plantado nos primeiros . 


annos da.colonisação da Bahia. Sua denominação era —. 


o tabaco — vindo as primeiras sementes das Antilhas e. 


da Ilha da Madeira, 


Gabriel. Soares, no seu Roteiro, Rocha Pitta na sua. 
Historia da America Portugueza chamavam-na herva 
santa. 


"E" interessante à descripção que o ultimo faz dessa. 


berva. (Pags. 15 e 16). 


O Senado di Camara da Bahia, durante o primeiro «. 


seculo da colonização tomou serias medidas, como veré- 
mos adiante, em fazer da cultura e da exportação do fu-. 
mo, que entrava com um grande contingente de rendas. 
para o Erario Regio. : 

; (Cartas do Senado da Camara, para S. Magestade. 
— Docs. ineditos — Archivo Publico). 


“Registo de huma carta para sua Magestade, sobre - 


“o Super Intendente de “Tabaco prohibir o Tabaco para hir - 


para a Mina e não dar para, 0 consumo da terra, o que he: 
necessario.” 


“Senhor. São tantas as queixas e clamores com que 
este povo está prejudicado na prezente administração do . 


“Tabaco, pelo Super Intendente delle, que nos obrigou a. 


escrever a Vossa Magestade, sobre esta' materia, 'como « 


o. 


casas commerciaes, faz optimos negocios com um seu. 


Ro di 


: 


Ê 


E. 


E SN EA AA CEA DV O mar Aa cá? pj emp nem a a 1 dado 


E que ] 


Leaes Vassalos, para que Vossa Magestade ordene o que 
fôr mais util a Sua Corôa e seus Vassallos. Pelo que pro- . 
hibe o Super Intendente que se não dê para o Consumo . 
los Moradores desta cidade o Tabaco que he preciso, 
e necessario para elle e para seus escravos, que sem elle 
não costumão servir de boa vontade nas Lavouras. Outro 
sim prohibe o Tabico que até agora se navegara para a 
Costa da Mina de donde vem os Escravos, troco delle 
o qual tabaco é encapaz por sua qualidade para se navegar 
para esse Reino com que vem a ser inutil a sua prohibi- . 
ção em prejuizo do Commercio da Costa da Mina, para 
que venhão os escravos com maior numero do que cos- 
tuma vir do Reino de Angolla, principalmente tendo Vos- 
sa Magestade dos direitos de cada cabeça, tres mil e qui- 
nhentos reis, além de se pagar também, a dezima do dito 
Tabaco, quando se embarca para a dita Costa. 

“Vossa Magestade mandará o que for servido. 

Bahia, em Camara, dezoito de Junho de ihil sete- 


"centos e dez. — João de Couros Carneiro, sobscrevo, 


Francisco Pereira Botelho, Manoel Botelho de Oliveira, 
Francisco Machado do Palhares, Antonio de Brá, Pascal 
Fernandes Monteiro”. 


i 


SECULO XVIII 


A cultura do fumo, porém, tomou maior desenvolvi- 


'mento, no seculo XVIII, já pela intensidade da sua cul- 
“tura, como pelo raio maior da sua exportação Pára Lis- 


boa, Costa da Africa e para as Indias. 
o Ás colecções de Cartas Regias do seculo citado, con- 
têm centenas de determinações sobre o assumpto, bem 


“assim as caítas e: relatos dos Vice-Reis & Governadores 
Geraes. E 


- Em 1741, 0 o Provedor da Fazenda Real napes Pegar 


es. 


' 


“Dial, 


E . ; , ada 
EP y eos. : a ido carreg 
do Serpa Participa ter a nau da India o 
H isboa. 
de tabaco, aSsicar e q à Com destino a Lis 
— Em V5tovy 


o com” 
Ice Rei, Conde de Atouguia, 
Municay 


ados 
, K E manda 

à a chegada 4 Bahia, dos tres camarins 

pelo M 


ól 


; : Vs e 
tencia 

ao ES nvente 

dO he genero de menos co 


ste 
s de 

al” Fezenda, Para os Vassallo 
O Commercio 


Ade re 
q e pos 
Tallelo, que à do assucar, parece se | 


ame 
outra 
is de feyta a escolha pelo ode 
Ctador do que lhe “CISO para fornecimento 
Contracto, dentro do prefi 


e 
ond 
: ra oo 
“ Navegar livremente a evi- 
1 , 
depois de Pagos os direi mover 
rdens, que costuma 


Parecer a Seus donos 
tando-se os 


de 
retexto 
articulares, com o E os 
e diferem : por muitos mM 


rivel sec 


€ arcar com 
Mesa da I 


de 
5 
ca de 1753, os lavradore 


e 
de 27 
Pspecção e no decreto 


; so “diziam 08 
7 Em officio de 29 de Março de 1754, Ee 5 
Membros da Mesa de Inspecção, sobre o modo 
Verificava a qualidade d 
“Estes homens assi 
tumão “colher. tabaco, tem observado 
esde- que Principiou à have SE netendo-: 
um roto: m huma fa Para isso prevenida, n 
até 6 ce to 


' tação; 
de Portugal, cuja repu 


ndo”. 
o ranquea ; 
Sta proporção, franq 


no 
. stas é 
ds novas taxas impo 


o 
ê rocu 
nesta Bahia, seos P 


x 


e ligas | 


com mais escrupulo inventou e mandou praticar de novo, 
que todo rôlo-de tabaco que se offerecesse a exame e 'se 
duvidasse da sua qualidade ou mal se pelo pique da faca, 
se descoza e abra pela cabeça donde se tira primeira, se- 
giunda e terceira amostra das voltas da corda e por esta 
maneira se averigua e conhece perfeitamente a qualidade 
e estado em que se acha o tabaco e assim se regula a es- 
colha ou refuga a partida do que está capaz de aturar e 
ser embarcado”. 

A Mesa da Inspecção era um apparelho destinado, 
além do mais, a fiscalizar a qualidade do producto, de 
modo a valorizal-o. 

Às providencias, acima narradas, foram tomadas em 
virtude da carta regia de 9 de Setembro de 1743, que diz: 

“E porque sou informado que todo o, tabaco que vem 
para este Reyno he de terceira e infima ududade, em- 
barcando-se para a Costa da Mina o melhor, sem. :... : 
das minhas ordens, com grave prejuizo da minha fazen- 


“ da, o que procede da pouca exactidão com que se fazem 


os exames, não -cumprindo os officiaes dessa arrecadação, 
com aquelle zelo, cuidado e vigilancia-com que devem ex- 
ercer às suas occupações, faltando inteiramente a ellas, 


-vos recommendo muito efficazmente, não cOnsintaes que 
“para a dita Costa da Mina se embarque tabaco algum sem ' 
- que primeiro por homens seja julgado de terceira e infima 
qualidade” . 


Sobre a iniiidão das safras, .o Superintendente 


Geral assim- se exprimiu em officio de 12 de. Fejerero 


de 1754: 


“Por noticias authenticas que. de Lisboa vierão a 
esta Meza se alcança a certeza da pouca sahida do tabaco, 
que tem chegado nos annos antecedentes, sem que aos 


! x = : 
“nossos fabricantes convença à razão de não serem elles 


“sós no imundo os que sabem e costumão fabricar estes 


dois generos, e que perdido estes por falta da ua constante 
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"reputação e prompta extracção para fóra do Reino he: 


infallivel total decadencia deste Estado, a ponto. que tera 
alto sabido e chegar a occupar o Real pensamento do no& 


so Soberano, que piedosamente obrigou a quintar a ne 
tade dos direitos: que cobrava de hum e outro genero, dio 
“minuindo por este modo, consideravelmente parte do rer 
dimento. do seu Erario e que, sendo isto notorio aos van 
salos do Brasil, que são os mais prejudicados, se mostra 
“tam endurecidos e duvidosos dos beneficios que a Real 
 beniguinidade lhes concede applicando-lhes saudaveis” 
meyos e arbitrios tendentes todos á sua conservação e du 
ração dos seus effeytos ou he cegueira dos olhos ou pre- 
occupação dos sentidos”. | E 
—Em dois Officios de 11 de Maio de 1757, o Conde 
dos Arcos participou a Sebastião José de Carvalho e Mel: 
lo; posteriormente Conde de Ociros e Marquez de Pom-. 
eo .bal, varias providencias: sobre .a cultura e preparaç 
tabaco, seu aperfeiçoamento em Cachoeira, de. 

poder competir com as outras procedencias. 


ne. 


ão -do 
modo. a... 


“4 Por esse tempo, um francez havia descoberto um o 
apparelho para o preparo do fumo, o que fez objecto de. 
um officio do mesmo Conde dos Arcos, datado de 17 de. 
“Dezembro de 1757. o RR 
OFFICIO — do Vice-Rei Conde dos Arcos para 
“Sebastião José de: Carvalho e Mello, sobre a cultura e. 
E preparação do tabaco no Brazil, e as novas experiencias 
" que se iam fazer no Districto da Villa da Cachoeira pára 
“as aperfeiçoar. e nto 
o Bahia, 11 de Maio de 1757 
“Nas cártas que dessa Córte chegarão a esta cidade 
- no mez de Fevereiro vindas pela frota de Pernambuco, 
e recebeu Joaquim Ignacio da Crus a noticia de que lembrava 


' 


; 


a 

A é | E 
o projecto de hum novo modo de plantar e colher o ta- 
baco: communicando-me este negocio, de que eu já tinha 
alguma notícia adquirida por huma pouca de especulação, 
mostrei-lhe o methodo, que se observa em Virginia, Ma- 
riland e Olanda, a respeito da cultura e preparação dos 
tabacos e-as advertencias que os Francezes desejavam ver 
praticadas pelos nossos lavradores, para que os tabacos 
do Brazil pºdessem servir ao seu tzo, o qual hoje se tem 
reduzido quasi universalmente ao tabaco rapé, que elles 
inventirão e tem communicado ás mais nações. 


Com hum destes papeis mandou Joaquim Ignacio da 
Cruz consultor no districto da Villa da Cachoeira a Ma- 
muel da Silva Pimentel e na minha prezença foi consul- 
tado tambem Diogo Alvares Campos, lavradores de Ta- 
baco e summamente praticos na sua cultura: nenhum du- 
vidou que sem embargo do differente clima poderia o ta- 
baco do Brasil ser igual ou ainda muito melhor do que 


- he o das nações, porém todo o de que se necessita, por 


terem chegados estas notícias poderá vender-se, atten- 
dendo aos maiores gastos e aos muitos desperdícios, que 
necessatiamente ha de haver com este novo methodo, por- 
que julgão que só aproveitarão as primeiras e segundas 


folhas, ficando sendo de muito poitco ou nenhum -pro- 


veito para o lavrador todas as mais de que se utilizão, fa- 
zendo-se O tabaco ao modo do Brazil; mas como em se 
fazer alguma experiencia se não perdia nada mais do que 
o trabalho, forão encarregados ambos estes homens de 
fazerem as amostras, que podessem para que remettendo- 
se a essa Côrte, haver de se fazer nellas algum genero de 
exame, se bem que não poderá ser por agora todo o de 
que sé necessita, por terem chegado estas noticias tão 
fora de tempo, que já os lavradores. tinhão as suas fa- 
bricas quasi nos termos de se não poder laborat: nellas; 
mas cômg: na “de Manoel da Silva Pimentel, ainda - que 


“sito casualmente; poderão fazgrae + barricas, que nesta | 


ado Acpreçei! e Ri Sina ceS = 


| Estado em que ch 


“deste amo, 


muito vantajoso a este E 


- tabacos para ver se p 
“no 


- Mandei vir a esta Cid 


. 
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Mesma Náu de licenç 
Cruz; dellas humas s 


em tal ou qual em 
apertadas em volu 


à se remettem a José Francisco a 
ão de folhas emcamadas e apertadas 
Prensa e outras de manocas pa 
mes separados, para que vendo-s 


“destes dous modos 


Nuarem semelhantes 
termos, que deixo d; 
tracto do tabaco, em 
Contratador actual 
elle fui entregue d 


io nos: 
Temessas. Estando este negoc 


, sá em passava 
em que me Participa, que este homem 7 
ao Brazil a associar- 


hum negocio, que p 


e commercio do tabaco, 
| Sabendo eu que n 
André M oreno, que ve 


: a -atica este 
óde no Brazil pôr em pt tic a 
. o Pia é iscorrer 
VO methodo procurei. Primeiro oúvillo disco 
à materia; mas como est 


nha Profissão, para me 


: a nte as instruc- 
choeira e a Lopes Rosa e vendo-se juntamente as 
ções que havia recebido 


a . , 2 
timbem ouvido André: 


: , achoeira se 
minha parte,. como da do Juiz de Fóra da Ca 


ea » necessitasse, | 
lhe faria promptamente todo o auxilio de que nece E E 

ns é: Moreno: pas- 
5.º, «Resolveo-se finalmente a que André: Moreno: 1 


: 
e 
bi) 


saber-se qual. 
egão a essa Córte poder saber-se a | 
Ê , . a ar se Cc - 

Será o mais proveitoso pira se 


to, chegou a: Náu de licença do e : 
que veyo João Lopes Roza: irmão se 

do tabaco, Duarte Lopes Rosa, par 
a carta de V. Exa. de 30 de Janeiro 


. xs ue em 
se com Joaguim Ignacio da Cr FR 
: ' : 2 rvIÇ E 
odia ser muito util ao Real Se a 
nto da navegaça 
stado no augmento | 


ia. tinha chegado - 
à sua Conipanhia, tinha o 
A Fo To. 
m encarregado de plantar e 


: l »ya da mi- 

a he inteiramente alheya RR E 
o e E 

instruir nella quanto E a E 
as ' a Ca- 
ade o Juiz de-Fóra da Villa d: 


Joaquim Ignacio da Gi 
Moreno, que concluhio a 
- Que para as primeiras experiencias Rc as É 
. em que podesse Plântar athé 300 arrobas de a =. ns 
“logo se lhe franqueou, como tambem o PE ss 
Pôr prompto tudo o mais que lhe dissesse gi Cn Fed 
«9 que lhe passaria Joaquim, Ignacio da e us ES 
dlens, que lhe podessem ser necessarias e q 


gg 
sasse- logo para a Villa da Cachoeira para ver e examinar 
as terras e escolhendo dellas a que lhe parecesse mais a 
proposiito para por seu methodo poder fazer as plantas e 
todos os mais beneficios de que necessitar o tabaco. Em 
carta de 2 de Maio, escripta a Joaquim Ignacio da Crus, 
áviza André Moreno que tinha visto e examinado varios 
sitios de terra, que lhe parecerão muito bons para fazer 
o que pretendia, tanto pela qualidade da mesma terra como 
pela sua 'extensão e todas as mais circumstancias neces- 
sarias e ultimamente conclúe que tinha escolhido o ter- 
reno que possa, produzir athé 300 arrobas de tabacos ou 
mais e que como a planta, estava em bom estado, que den- 
tro em ps dias poderia ter dado principio a transplan- 
talla.. 

— Officio do Conde dos Arcos para Sebastião José 
de Carvalho. 


Em, 17 de Dezembro de VETA 


Em carta de 14 de Setembro disse a V. Ex. o es- 
tado, em que ficava o novo projecto do tabaco, que aqui 
se tinha mandado fabricar; depois da partida da mesma 
nau se entrou a fazer huma exacta averiguação do sei 
rendimento a respeito do que aqui se fabrica de corda e 
“pareceu que he mui pouca a diminuição que tem o de 
follia; com este desengano se animarão mais os homens a 
continuar o novo fabrico sem embargo de alguns emba- 
raços. O preço por que se ajustam o tabaco desta remessa 
“he o de 900 reis hum por'outro, posto na Villa da Ca- 
choeira por conta do lavrador, ficando a conducção delle 
para esta cidade e o enfardado por conta dos compra- 
dores. S 

Além desta quantia (988 arrobas) vão mais 15 bar-- 
ricas com 903 arrobas e 7 libras de tabaco em manocas, 
fabricado por hum lavrador ao uzo de' Mariland, em que 
faz toda a esperança de que seja o mais breve aceito e 
de mais prompto consumo, cujo preço por convenção feita 


e 


/ 


ERES [pasa 


“ 


entrei o lavrador e Joaquim Ignacio da Cruz ficou no dê 14 
tostões por arroba... 

Yay mais hum. caixão com 6 arrobas de tabaco em 
garrotes fabricado por hum frances, que vive no sitio da 
Moritiba, O qual dá esperanças, que das suas folhas se 


“fará hum perfeito rapé; vay mais huma arroba de tabaco 


em pó, que se fez das folhas seccas ao sol, por dizer o” 


“novo fabricante, que daquella mesma sorte se trabalhava 


na Albaneza o tabaco que.se remette para Espanha, a que 
se dá a cor que costuma ter o tabaco castelhano. : 

“Ultimamente vão mais dois caixões com 10 arrobas' 
e 24 libras de tabacos de manojos, feito à imitação do 
que se fabrica no Maranhão, porém este tabaco se pagou 


«a 2 mil réis por arroba, m mas dizem os lavradores que 0. 


não farão por .menos de 3 mil réis por arroba pela imper- - 
tinencia que tem no modo de fabrica. - 
| O fabricante que veyo para estabelecer este ietiado” 
se satisfiz muyto das terras, porque a mayor parte dellas - 
Íhe desempenhão a expectação: a difficuldade que en-: 
contrão para pôr em pratica psta lavoura, não he outra” 


o mais do que a construcção de casas e o dispôr os animos sr 


dos lavradores para se não cegarem da dezordenada am- 
bição “de reduzirem a benefício toda a casta de folhas e 
pelo que pertence ao trabalho julga que he o mesmo que -. 
“O costuma causar o tabaco de corda. E 


e 
:Do “Discurso Preliminar, Historico, Intróductivo com na- 
tureza de. depcripção economica da Comarca e Cidade da. 


| Bahia É 
Por ser um documento importante julgo necessario 

« transcrevel-a na integra a parte. sobre o fumo. 

" " “Este genero de produeção formaliza hum grande, 

“e muito. consideravel APuBO, “assim na Ágricultura dentro 
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do seu ramo, como no cOmmercio, e navegação, pelo mui- 
to que os anima; e por isso não só hé digno da maior, e 
de toda a attenção, mas tambem de se reconhecer que 
elle quando se trata da: felicidade da Agricultura, do 
Commercio e da Navegação, e por isso considerado nestes 


“tres reinos, elle entra em substituição, e fica occupando 


a segunda classe. He hum dos generos felicissimos den- 
tro das tres ordens da Agricultura, do Commercio e da 
Navegação, porque se tem feito hum universal e geral 
consumo na sua exportação. Na Agricultura elle sc apro- 
veita e sc contenta com aquellas terras, que sobejão, e 
que não são proprios para a plantação do assucar, e de 
outros mais generos, ainda que poucos. . 


Não demanda. no seu estabelecimento humas gran- 
des possessões e huns extraordinarios supprimentos, do 
que resulta estar este ramo da Agricultura desempenhado, 
e todos os seus lavradores ricos com avultadissimas som- 
mas depositadas em caixas, e porque ella não demanda 

grándes' custeios, todos quantos querem e podem, tendo 


qualquer principio” de estabilidade, são lavradores deste. 


genero, e cada hum se contenta com o que pode plantar, 
e fabricar, sem que inveja a abundancia, a maioria, e à 
-proeminencia dos outros lavradores, o que bem decidem 
as differentes entradas, que dá cste genero no Trapixe e 


“Pezo do Fumo na Bahia, onde se observa que hum la- 
vrador pelo seu numero dá entrada de vinte rolos de . 


tábaco para ser julgado, quando escapa à travessia, e que 
o outro a dá. de cem, de duzentos, e de mais rolos, do que 
tambem se conclúe que na sua plantação, e fabrico, acom- 
modando a todos, abrange, a lista, em si tanto ao pobre, 
como ao rico. ' 


Hé o “tabaco hum" genero seo no reino vegetal, 
que dentro de seis, e de oito mezes he plantado, amadu- 
recido; colhido, fabricado, remettido e apurado, com elle 
não entra a formiga, assim como' com a canna de assucar, 
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x ” 


que o pertenda destruir, e fazer inuteis os cuidados, e os 


trabalhos dos agricultores delle. 

j — A sua plantação he muito facil, e anda quasi regu- 
lada de sete rolos de 14 arrobas por cabeça de cada hum 
dos escravos. 

Elle depende “le ser lavrada a terra, de ser semeada, 
e de se fazer algumas limpas, 'emquanto não sobresahe, 
não cresce e não cópa, as quaes durão muito pouco tempo, 
porque com elle ha de um prompto crescer tomando em 
si toda a frescura, e succo da terra, copando e dilatando 


-as suas folhas, que por largas e extensas fazem sobran- 


ceiras todas as hervagens agrestes, estas por lhe serem 
rasteira não podem jamais médrar, nem ir avante, de 
modo tal que o prejudique. 

No quarto mez da sua plantação soffre o tabaco a 
sua primeira capação, que consiste na quebra do unico 
galho que tem na eminencia do tronco e da sua vara per- 


pendicular, tudo para que a força productiva não o 
pregue na dilatação, e retroceda para dar corpo, e fizer 
mais largas as folhas, que em si já tem vingadas. Como 
neste retrocesso o viço, e a força se reparte pelas folhas 
entre estas, o-tronco commum entrão a nascer tantos 
olhos, quantos, são as folhas, e no fim de quinze dias se 
ihes faz nova, e segunda capadura, que consiste em se 
lhe tirar esses olhos, que arrebentarão, con excepção do 
que aparece mais bem vingado, que se reserva para a. 
sóca, sendo de ordinario e sempre um daquelles olhos, que 
se vê sahido entre as folhas, que estão com mais promis- 
cuidade á terra. e: 

Depois de oito dias, se Procede na capadura do olho 
da sóca, e depois de quatro, seis e oito dias se tem a fo- 
lha do fumo por madura, passando-se a, colher primeiro 
as do tronco primitivo, e depois as do tronco da soca, O 
tabaco, que se fabrica daquellas folhas, é chamado tabaco 
de primeira folha; e o que se fabrica destas, o de se- 
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gunda folha: aquelle de ordinario merece, quando é 
julgado mais cem reis em arroba, e este um tostão me- 
nos, e quando muitas vezes um vem a ser tão bom como 
o outro, e a safra é menor, vem todo nã julgação a mere- 
cer um igual preço. 

E” tão ditoso este fabrico, que no correr das folhas. 
no recolher, no extender e no virar dellas para seccarem; 
se occupão as pessoas todas das familias, assim grandes 
como .pequenos, velhos e moços, brancos e pretos, homens 
livres e escravos, e só se reservão para torcer, e para en- 
rolar os escravos por ser hum trabalho. que além de de- 
pender de mais forças, he mais enxovalhado pelo mel, que 
a folha tem distillado em os dias da sua purgação, ao que 
se lhe ajunta o assticar ao tempo, e no acto o enrola- 
mento para a sua melhor conservação e duração nos trans- 
portes, sem o que póde vir a seccar, arder, perder-se e 
ficar refugado. 

Este genero, que se enrola em hum pão, que lhe 
serve de centro; que hé encapado por hum coiro, que lhe 
serve de tara, que tem a maior facilidade em a sua planta- 
ção, e fabrico, que se aproveita no seu beneficio de todas 
as qualidades de pessoas, que nos espaços, que elle dá aos 
Lavradores, e á escravatrra, a manda plantar outros ge- 
neros para por elles ser sustentada, donde talvez que lhe 
provenha* com .justiça o nome de herva santa na Europa, 
tem sido felicissimo, e tem tido entre nós melhor fortuna, 
do que o da plantação, fabrico da seda, que a seu favor 
tem tido outros soccorros. Elle certamente seria incom- 
paravelmente muito mais feliz, se não tivesse por inimigos 
os atravessadores, os commerciantes quê supprem. com 
usuras aos fracos lavradores, a sua mesma irregularidade 
em.as plantações, quando propoido-se avançar a maior 
numero de rolos, se entregão:' todos a isto com preteri- 


ção, descuido, e esquecimento da cultura dos mais generos - 


que sendo da primeira necessidade, os vão comprar a ter- 


' 
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ceiros por hum alto preço dando muitas:vezes duas e tres E 
arrobas de tabaco por hum alqueire de farinha, e final-:.- 
-mente o mesmo mão trato, em que a escravatura. hé man-.. 
tida, - “fartando-a “de castigos, e de tyrannias, tendo para. 
com ella o sustento, o veterinario, e o curativo por des- 
necessario 'e superflno. a 
No commercio entra este genero muito airosamente;' 
porque nelle hé bem acceito. A abúndancia dos navios: 
tem obrigado, e posto os commerciantes no ceffeito de 
contarem o dinheiro sobre elle. Este genero entra mais 
em as permutações, do que o do assucar, e os Senhores”. 
delie achando, e encontrando o preço, e o dinheiro corren=" 
te, não hesitão, cooperando para-a sua perenne felicidade, - 
porque tem obrigado facilitando o gyro, e sendo benignos E 
aos compradores, receber a fazenda à quem tambem fa-. 
zem o preço como com dinheiro á vista, levando- -a, em os 
seus campos de lavra do tabaco muito bem a reputão, no: 
que não tem inconveniente algum, pois que vivem mais. 
descânçados e mais tranquillos, do que os lavradores e .. 
“senhores de engenhos, sobejando-lhes tempo para tudo, Ene 
- e depondo a soberba, a vaidade, e à enfatuação, não se: 
Pejão servindo aos amigos e aos visinhos, dão esta extrac-.. 
ção a ella, em as casas da sua-moradia a dinheiro, ou ao 
- permutação de outros generos, de que precisão, ou a en-. 
trega de tabacos no subsequente anno, para fazer accres-:.. 
cida na entrada a sua folha, ferro e numero, no que tem o 
principio a travessia. 
Na navegação elle tem muito melhor recebimento - 
ainda por outros principios mais relevantes: 1.º) por-, 
que a navegação não conta muitos generos que a carré- 
que: e não tem tanto para onde se alargue como o com-. 
mercio; 2.º) porque este hé todo arbitrario, é activo; e 
- aquella hé toda passiva, e só obediente em receber em si 
o que lhe, mandão. tomar os carregadores; 3.º) porque 
“este Enero hé hoje de huma summa abundancia e se- 


= Ego 
gundo ella na nave gação, vem a influir tanto como. o as- 
sucar na equivalencia do seu peso; 4.º); porque elle hé de 
summa conveniencia, e de muito bom commodo na nave- 
gação, pois que "sendo curtos os rolos, e de 14 arrobas 
cada hum, servem para encher os bicos, e os vãos, que 


ficão das entrecaixas, os tozamentos e os delgados ,que da . 


sua construcção trazem, e tem os navios como necessarios, 
e precisos à sua fórma,. que decide sobre à bondade, 
segurança delles, no que economiza muito frete, o que 
vem a ser util á navegação. . e 
Com muito maior vantagem, e com muito maior pro- 
veito este genero influiria no Commercio, e na Navegação, 
se elle não tivesse por trahbidores à Nav egação da Costa 
da Mina, que inutilnente desvia, e cor some,0 seu quanto, 
e o indulgente, ou subordinado Inspector, que seguindo 
com: preferencia os officios da amizade, e do interesse, 
o sacrifica"a- huma. injusta condemnação de refugo o que 


“muitas vezes hé melhor, e o que não tem padrinho pro- 


curador vindo com isto não só a perder-se o melhor pre- 
ço, não só as rigorosas escolhas de Genova, e de Ham- 


burgo, mas tambem os lucros de hum commercio mais 


vantajoso, e os de huma naves gação mais segura. 


Ainda que o preço de cada uma arroba deste genero, 
que entigamente se approvava, se julgava valer'800 rs. e 
600 rs. o que cra condemnado a refugo, isto é o que se 
tinha por capaz de vir para Lisbôa, e o que ficava sepa- 
rado para a negociação de escravos da costa da Mina, 
comtudo hoje elle em “se sustenta o preço de 1.300 rs. e 


“o refugado de.900 rs. e de 1.000 rs. ; porém como o sen 


preço como sempre foi incerto, e vatio no balanço do seu 
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Manoel da Silva Pimentel e ouvindo todos o que disse 
João chegado a 40.000 rolos em cada amno, vem o total 
do seu custo a sontiiar em 360:C00$000. 


O Juiz de Fóra da Cachocira, o Dr. Joaquim de 
Amorim Castro escreveu, em 27 de Julho de 1789, uma. E 


carta'a Martinho de Mello e Castro na qual, além de ou- 
tros assumptos, se refere a um apparelho para prensar 


o tabaco. 
Disse elle : so 
- “Igualmente dedico a S.. M. pela Real Academia -. 

das Sciencias o primeiro tomo da “Historia Natural do - 


que emprehendi fazer para excitar a emulação 
ella contém descripções exactas - 


' 


Brasil”, 
dos meus compatriotas ; 
de, varios animaes, aves, amfibios, peixes; da palmatoria, E 


alsa e tabaco com observações relativas ao commercio e 
- ás artes, com 41 estampas illuminadas e fieis; nelle se vê 
"nas estampas 39, 40 e 41 todo o fabrico do tabaco desde Ro 
O seu principip athé o estado em que se transporta para 
“Portugal e a nora prensa cylindrica a mais apta e facil' 
para a factura do tabaco de folha, conforme as minhas Es 
observações feitas sobre este importante objecto que tive h 
a honra de pôr o anno passado na Real presença de S. M 
E a proporção que forem aparecendo na continuação da 
minha “Historia Natural do Brasil”, objectos dignos de 
subirem à Real presença de S. M. pelas utilidades visi- 
veis, que mostrarem, ao commercio ás artes, e ao Estado, 
as porei com as suas respectivas descripções e observa- 
ções na muito respeitavel presença de V. Exa. 


CU TABACO: DA VIRGINIA 


Em 28 de Março de 1791, ésse mesmo Juiz officiou 
á mesma autoridade communicando os excellentes resul- 
“tados das experiencias que fizera com a plantação das 
especies de tabaco da Virginia, conhecidos pelos nomes 
de Nicótianas glutinosas e fructicosas de Linci. 
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Em 30 de Junho de 1792, o mesmo Juiz escreveu 
uma carta á autoridade citada, na qual lhe offerece uma 
“Memoria sobre a ciltura do tabaco”, acompanhada da. 
descripção da Villa da Cachoeira. 

A semente do tabaco hé colhida pua a safra futura 
quando está na sua perfeita dureza; e se costuma lançar 
ao sol para seccar-lhe a humidade e não crear mofo, o: 
qual denota a fermentação intestina e accelerada, que: 
obsta depois á germinação. Dado aquelle beneficio, se 
guarda bem tapada em huma cabaça de pescoço. A pri- 
meira plantação de sementes hé feita no principio de 
Abril e a segunda no fim e semeia-se em canteiro Dem - 
estrumado, para depois de crescidos os pés, transplantar- 
se para as malhadas. Nos mezes de Junho e Julho se faz; 
a transplantação dos pés de tabaco para as ditas malhadas, 

“abrindo-se a terra não a arado; mas a enxada em covetas 
fundas e lançando-se-lhes estrumes; cobrem-se de terra. 
e no meio se mette a planta”. 


poa 


“Os dados sobre a exportação do fumo de 1797-1818 
estão reunidos na “Balança Commercial”, (Vide Secção 
de Manuscriptos da B. Nacional). 

Ferrario escreveu sobre o assumpto, em 1834, uma 
interessante memoria sobre o fumo. 

“Outro livro, que servirá á consulta sobre o assumpto 
é a “Memoria Topographica, commercial e politica da 
Villa de Cachoeira”, elaborada por José Joaquim de Al- 
meida Arnizau, em 1836 e o, “Manual da cultura, co- 
lheita e preparação do tabaco”, publicada em 1865, pela 
“Sociedade Auxiliadora ca industria Nacional”, é de au- 
toria do Conselheiro Frederico Ieopoldo Cesar Burla- 


' 
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SECULO XIX; 


Em 1807, o Conde da Ponte officiava ao Visconde e 
de Anadia pedindo a conservação da Mesa da Instrucção “=. 
“A lei de 1.º de Abril de 1751, que estabeleceu as 
“Cazas da Inspecção na Bahia, Rio de Janeiro, Pernam- ; 
buco e Maranhão, não deixa duvidosos os motivos que E 
então fazião necessarii huma tal providencia nestes esta- : 
belecimentos coloniaes, conferindo às ditas Cazas a juris= 
dicção privativa de examinar e qualificar os assucares es 
os tabacos, e de regular a bondade e o justo preço destes E 
- dois generos, propondo immediatamente tudo mais que a 
experiencia fosse mostrando seria conveniente para me- 
lhor “se. animar a respectiva agricultura e commercio, :.. 
creando-as na sua origem com tres Inspectores, o Inten- | 
dente Geral do Ouro como Prezidente, hum negociante. e: 
hum. lavrádor eleiots annualmente. 


Este triumvirato (assim inátituido, começou pouco 
depois a receber continuas e successivas alterações não só. 
] “na sua interior organização, creando-lhe mais dois Ins--. 
pectores, hum. pelo commercio e outro pela lavoura do 
tabaco na conformidade da Carta Regia de 27 de Maio 
de 1757; e com a distincção de' Deputado com que foi. 
considerado o respectivo ' Secretario pela Carta Regia de 
1802, mas tão bem: ampliando-lhe a simples commissão = 
“que originariamente lhe tinha sido comettida . encarre- 
gando-a a direcção da negociação da Costa da Mina pela 
Provisão de 21 de Janeiro de 1754 e 30 de Março de 
1756, da administração dgs bens dos negociantes falle-.. 
cidos sem testamento, como socios ou credores commer-: 
ciaes, inhibindo pelo tempo de dois annos a ingerencia de”. 
outra qualquer jurisdicção pélo Alvará de 17 de Junho 
de 1766; da correspondencia e arrecadação dos direitos .: 


' 
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da escravatura de Angola pela regia provisão do Erario 
de 8 de Março de 1772; e finalmente da Inspecção do 
Algodão de 1799, e 4 de Julho de 1800. 


Reduz-se portanto a minha informação a reflectir 
“primeiro que o bom exercicio de taes cuidados ou officios 
privativamente concedidos à Meza da Inspecção são ne- 
cessarios e não prejudiciaes ao commercio; segundo que a. 
mesma meza corrigida de alguns vicios e defeitos consti- 
tucionaes parece ser a autoridade mais capaz de preen- 
cher tão importantes commissões”. 


- 1 
“Er1.4 de Março de 1810, foram receb dos 
verno do Rio de Janeiro sementes de fumo da Virginia 
“afim de screm distribuidos * “principalmeate, disse'o Mar- 
quês de Aguiar, “aos lavradores de Cachoeira, por ser 
“mais proprios à sua cultura”, 


es 
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A fainha de mandioca ou farinha de pão entrava 
com um largo. contingente no commercio, pois servia de 
sustento ás guarnições Res veleiros da Costa d'Africa e 
“da Asia. | ' 

O Alvará de 25 de Fevereiro de 1688 determinou que 
os moradores do Reconcavo desta Cidade e dez legoas 
ao redor fossem obrigados a plantar quinhentas cóvas de 
mandioca cada anno por escravo que tivessem de serviço. 

O Alvará de 27 de Fevereiro de 1701 accrescentava 
- que havendo para os homens de negocio que navegavam 
* commerciavam sitios capazes onde podessem. fazer a 
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planta que bastasse para o mantimento da viagem fossem... 
obrigados a fazer roças. 

No Seculo 18º o Alvará regio de 27 de Fevereiro 
“de 1701 suscitava a observancia da lei de 15 de Novem- . 
reiro de 1688 que obrigava os habitantes a Capitania 
da Bahia á plantação da mandioca. 


Damol-o na integra: 


“Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará de decla- 
ração em forma de ley virem, que havendo consideração 
a me representarem os officiaes da Camara da Bahia de 
“Todos os Santos em carta de 14 de Julho de 1686, que 
a mayor parte do provimento da farinha se conduzia de 
mar das tres Capitanias cuja navegação impedia mui- 
tas vezes o rigor do. tempo e se experimentava gran- 
de falta deste mantimento, ficando nas oceasioens do, 
inimigo de todo impedida a entrada de embarcaçoens: 
e tendo tambem respeito Mathias da Cunha e resposta - 

“do Procurador de Minha Fazenda a quem se dem vis- 

ta: Mandei estabelecer huma ley em 15 de Fevereiro 
e anno, que os Moradores do reconcavo da dita cidade 
de 1688, de que se passou alvará em 25 do mesmo mez 
Plantarem cada anno 500 covas de mandioca, por escravo 
que tiverem de serviço e particularmente os que lavrão - 
por engeaho as caras eos que plantão tabaco e possuem 
terras para o poderem fazer. 


E porquanto em consulta do meu Conselho Ultrama- 
rino de 27 de Outubro de 1700 me constou haver-se re- 
laxado esta ley de maneira que não só se deixa de plan- o 
tar o dito numero de covas de mandioca, mas nem ainda 
a fabricão os moradores do Reconcavo para o sustento de 
suas familias, donde rezulta notavel falta deste mantimenta 
e damno publico: dos moradores daquella capitania pelo 
exorbitante preço, a que tem subido e das mais das Capi- 
quistas, que experimentão à mesma indigência; sendo 
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tambem motivo de se retardarem as frotas, por lhes fal-. 
tar para a viagem o sustento; antes assim os ditos mora- 
dores do Reconcavo, principalmente em Maragogipe e 
Saubara, Campinhos, Cappanema e mais partes circum- - 
vezinhas, como os das ditas tres Capitanias do Camamá 
se divertirem para outras plantas, tendo muitos delles no- 
vamente gado de criação, que impede aos outros lavra- 
dores que o não tem, fazerem roças de mandioca, com q 
temor de Ih'as destruirem e a vir a ser inutil à providencia 
das ditas terras que sempre forão as mais proprias para 
produzirem mandioca, que se costumavão plantar nellas. 
bara sustento commum. E querendo Eu em conservação 
das ditas Conquistas e utilidade dos meos vassalos dar 
o ultimo remedio a tão consideravel damno: Hey por bem 
ampliar e declarar 'a dita ley e mande que não sómente 
tenha effeito em as ditas dez legoas do Reconcavo ao 
redor da Bahia, mas em toda a parte onde chegar a maré, 
“correndo as ditas dez legoas da margem dos rios pela. 
terra a dentro e que em nenhum dos ditos sitios, nem 
as ditas 3 Capitanias do Caraamú haja a innovação de 
gado de criar e só lhes seja lícito terem o do serviço, 
fazendo-os as pessoas que. tiverem pasto fechado, com: 
cercas tão fortes, que não possa sahir a fazer prejuizo 
em as roças e lavouras visinhas e que toda a pessoa que, 
não tiver de 6 escravos para sima, não plante canas, an- 
tes juntando-se dous ou mais com as suas fabricas a 
plantarem canas por sociedade, fazendo mayor numero . 
de escravos juntos, não tendo cada hum de per sy mais 
de 6 escravos, não serão relevados de plantarem tambem 
mandiocas. na forma ordenada aos Senhores de engenho, 
lavradores de cana e tabacos, que tiverem terras para 
isso. capazes, porque huns e outros hão de plantar tantas 
covas em numero que commodamente possão com a terça 
“parte do rendimento dellas sustentar sua familia e fa- 
brica da sua fazenda e as duas partes destinem para ven-. 
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“der ao povo: E que os Cojemadores e Capitães mores: 
na parte que a cada hum tocar e se poder em,seo distrito: 
accomodar esta ley, confirão com os Ouvidores geraes 

-e das Comarcas e Officiaes das Camaras dellas esta mal. 
teria, para que inviolavelmente toda a pessoa de qualquer, 
qualidade « condição que seja, se não escuze de plantar 
"na forma referida: e havendo para: os homens de negocio; 
e navegão e commerceão com pataxo e stmacas para a « 
“Costa da Mina, sitios capazes aonde possão fazer a planta, q 
- que baste; para o mantimento da viagem, sejão obrigadas” 
“a fazer roças e para melhor execução e observancia desta 
vier os Ouvidores das ditas conquistas, em as cidades, vil-. , 
las das suas comarcas em as devassas geraes da correição : É 
- perguntarão se com effeito se observa esta ley c tomarão. 

“as denunciaçoens que lhes dér qualquer do povo (não sen- 

não inimigo) e sem remissão condemnarão aos culpados, : 

“em trinta dias de cadêa e em 20 mil réis de multa.. e 

= “No governo de D. Fernando José de OEA 
tomaram-se varias providencias sobre a plantação da: '. 


“mandioca... 


Em officio de 31 de Dezembro. de EO, dia S. s. 
«a D. Rodrigo de Souza Coutinho: “eo 
“Em resposta da carta que me foi expedida por esta” 
Secretaria de Estado, em data de 20 de Junho do anno pas-, 


“sado, em que se me ordenava “desse as providencias ne-,. 


cessarias para que se augmentasse, quanto fosse pos-:. 
- sivel, a plantação da, mandioca, para deste modo supprir-. 
tambem a falta que tem havido nesse reino de pão, que. 
subiu a um preço a que não podem chegar as pobres fa-: 
mílias, como representou o Intendente Geral da Policia 
Diogo Ignacio de Pina Manique, occorre-me dizer a 'V. á 
Exa, que em differentes occasiões tenho expedido as of- 
dens mais apontadas aos ouvidores das: Comarcas, para” 
- Promoverem a: cultura: de hum genero, o mais necessario, 
“Para o sustento dos Davos desta Capitania, por me ter 
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obrigado a isso a esterilidade, que de quando em quando ». 

se experimenta do referido genero nesta cidade ou seja . 

por não ter corrido favoravel a estação ou por ter cres- 

cido extraordisariamente a povoação ou por se terem 

descuidado os lavradores. dessa cultura, cuidando antes 

na plantação do assucar, tabaco e algodão, em que con-. 

siderão maiores lucros e interesses. 

Devo mais ponderar a V. Exa. que ainda que se au- 

gmentasse consideravelmente a plantação | da mandioca, 

nunca seria possivel remetter daqui para Lisbôa, huma . Po 
porção tal, que fosse capaz de supprir a falta de pão, " 
-sem hum gravissimo prejuizo dos moradores desta cida- | 
de, seu reconcavo e commercio da Costa da Africa, que - 
absorvem não-só toda a farinha produzida nesta Capita- 
nia, mas além (disso a que vem dos portos de Santos, 
- Santa Catharina e de outras partes de sorte que por to- 
das estas razões, conserva sempre este genero hum jlreço a 
alto e muito maior do que aquelle porque corria em ou-- 

tro tempo o alqueire é ainda nos primeiros annos do meu : 

governo”. 
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*. ALGODÃO 


Em 1587, já era cultivado o algodão na Bahia. 


vo 


Rocha Pitta assim se refere ao algodão: o E pd 
, + “Do algodão ha infinita copia, que se fabrica em: E 
muitos teares, dos quaes saem inumeraveis peças de pano ; ão E 
“que tem uso para varias cousas e da mesma maneira se E 
fazem grossas, mas vistosas obras; porém nas rede); para 
vs serpentinas se apurão os seus fabricantes lavrando-as º RR 
“com primorosas pinturas, HE muitas cores agradavelmente . 


matizadas”. 
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PE e, | SECULO XVII 
A cultura do algodão só principiou a ter desenvol-". 
: vimento no seculo 18.” e no governo da Colonia foi D. 
Eu “Fernando José de Portugal quem mais se esforçou pelo =. 
progresso do seu plantio. ; 
fim. & A" qualidade mais em voga-nos fins do seculo 18.º. 
“era do celebre algodão da Persia, originario do paiz do” 
e mesmo nome e cuja cultura intensiva, dado o seu valor. 
E ; -e à excellencia da sua fibra, mandou o governo fazer em 
larga escala. mê 

Assim é que em officio de 23 de Agosto de 1794 D. 
Fernando José de Portugal communicava a Martinho de 
Mello e Castro as experiencias que mandara fazer sobre 
a cultura do algodão da Persia. 

Dois annos depois, em 11 de Abril de 170€, dizia o 
mesmo Governador Geral a Luiz Pinto de Souza. para 
Pi Lisbõa: ; 

“Mandando espalhar pelas comarcas desta Capita- 

a nia, a semente de algodão da Bahia, que V: Lixa. me re- 

metco em carta de 30 de Março de 1794, como partici- 
2 É peia V. Exa. na de 23 dê Agosto do mesmo anno, re- 
zultou desta diligencia nascer nas partes em que se plan- 
tou de modo que dá a conhecer as amostras incluzas na 
fre VU a boceta n. 1, crescendo o arbusto timicamente até metro e 
. meio, pouco mais ou menos o qual immediatamente que 
-dá o capuxo secca, ficando inutil para” outra producção, 
Ss O que assim não acontece ao algodão deste paiz cujo ar- 
cao Rs “ busto crasce até grande altura, continuando achar todos 
ias os annos fruto, com o beneficio somente de serem deco- *' 
| tadas às vergonteas antigas; o mesmo succedeu na Co- 
marca de Jacobina, em que nasceo algum pé, como V. 
Exa, verá da amostra incluza na boceta n. 2 e consta 
da minuta junta -a esta» em que.o Ouvidor daquella co- 
Ro? “marca declara não ser possivel por este primeiro ensaio 


GeST ars a amarra. mma srt een cmrge mor err 
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ceara ; 


e 


acre 


| 


te 


observando-se o cuidado de cortar nos mingoantes .quasi 
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averiguarse se faz conta à lavoura similhante producção, 
referindo ao mesmo tempo, que nos sitios chamadosBa- 
gras, e Olho d'Água, achava esta planta que se persuade 
ser da mesma qualidade, da que veio da Persia, a que 
no sertão chamão algodão do Matto, como V. Exa. verá 
da amostra contida na boceta n. 3, que se acha talvez de- 
negrida; em razão das chuvas que apanhou. 

Na Villa Nova de Abrantes de Indios, distante desta 
cidade quazi: 7 legoas, em terreno barrento ou are: e E 
noso, tambem nasce, sem maior trabalho buma especie 
de algodão muito superior ao commum, constante da 
amostra da boceta n. 3.e da memoria B com a denomi- 
nação vulgar de algodão da India”. 

— Nessa mesma data, remettiagse para Lisbôa uma, E 
noticia sobre a especie de algodão, cultivada nos arredo- Ena 


“res de Abrantes: q 


“Na Villa Nova de Abrantes que dista quazi 7 le- 
goas da cidade da Bahia, em terreno barrento ou arenoso 
se produz sent dar muito cuidado a sua cultura esta es- 
pecie de algodão muito superior ao commum (e ainda ao is 
da persia) no fino e mcio da felpa, no descaroçar-se e 
facilidade para finar-se com a denominação vulgar de al- o 
godão da India. 
Consiste a sua differença de ordinario, em ser a ar- 
vore desta especie de 4 até 6 palmos de alto, segundo a 
fecundidade do terreno, 'sendo a proporção tambem me- 
nor é menos farpadas as suas folhas e além disso vilo- 
zas por ambas as partes. | | 
“Ay que cúltivão costumão plantal-o sem escolha de 
terreno, nem de tempo, na distancia de 8 palmos hum do 
outro, em attenção à larga copa que formão. o dé 
Começando a fructificar carregão muito e são con- 
tinuas ab. suas camadas succedendo-se humas as outras, 


junto ao tronco as hastes que produzirão, do que rezul- 


+ 


antecipação. 


tão Às successivas colheitas que fazem com 
tudo prova. 


as chuvas por espaço de 4 até 5 pnROs o que 
a vantagem da cultura desta especie”. 

— Em 1796, por ordem regia, estavam a frente deste 
ramo de cultura o Dr. João Ferreira da Camara Bitten-: 
court Sá e o seu sobrinho Ignacio Ferreira da Camara, .. 
formado em medicina pela Universidade de Montpel-. 
lier, socio correspondente da Sociedade Real de Seiencias 
da mesma cidade, das de Medicina e Agricultura de Pa-: 
ris e da Academia Real de Lisbõa. Fe 

- Dizia D. Fernando: Ro 

“Não tem, porém, esse moço 
nesta cidade como se faz necéssario para a remessa das 
plantas e por isso rezide fóra della em a Comarca dos . 
Ilhéos onde vive em hum engenho com a sua mulher e: 
filhos; e á vista do que acabo de ponderar, seria muito | 
conveniente que S. M. ordenasse que, pela junta da Real 
“Fazenda; se'lhe deste annualmente a pensão de 600$000"- : 
-potco mais ou menos, para ser, encarreg; gado de escolher; 
descrever e dispor as plantas, que daqui se hão de re-: 
metter e fazer tudo o mais que fôr necessario a este res- 


meiop, para subsistir. 


peito”. 
— Em, carta de 28 A Fevereiro de 1798 dizia o ado 
Agolitinho José Barretto ao” 


1 


ministrador da Alfandega 


- Governador da Bahia: 


“A colheita do algodão he moderna e vae a mais a 
sua lavoura e pode vir a fazer hum ramo de commercio ' 


de muita ponderação”. 
Na “Descripção da Cultura da Capitania da Bahia” ço 


“ feita por José da Silva Lisbôa, em: cumprimento da- Or-. 


dem regia de 4 de Janeiro de 1798, lê-se sobre [o algo- ne 
“dão; . a 
“O algódão conhecido aqui de ditierentos cores e. 


qualidades de sementes e de lã suposto produza bem em 


- toda a Capitania, comtudo ainda não fórma consideravel | 


“nos logares onde ha a maior Re daquelle genero... 
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artigo de exportação; o: que nella, propriamente se, cul- 
“tiva: pois a maior parte he exportado da Capitania do. 
“Espirito Santo e.de varios pontos da Capitania de Per- 

« nambuco a procurar nesta da- Bahia a maioria dos preços. 
O melhor hé o que se produz para as, pari tes dos ceriões: 
"do Rio São Francisco,-assim pela grandesa do capuxo, 
conto pela alvura ductilidade :e doçura da lã”. o. Pata 
“A, cultura do algodão. feita em grande escala, he 
inimiga das terras de beira-mar para dar proveito, que 
anime ao lavrador, porque os incessantes vapores das 
aguas do Oceano, recobrando-se em frequentes e irregu- 
lares chuvas . fazer as estações muito variaveis e impro- 
prias para as colheitas periodicas daqueles generos e as 
tornão de má qualidade e pêco, se sobrevei ao tempu d. 
abertura da valvula dos capuchos. 


- Pelo que 'se requer terrenos centraes onde.as estã 
“ções são. “certas. ! à 


t 


Por isso: vae prosperando, com accelerado progresso-e 
excellente prospecto de vantagem; o que se cultiva nas. 
catingas e hoje: nas estereis Minas de. Cactité e Jacobina 
nos certões da, Bahia, e sem embargo da grande distancia. 
de mais de 160 legoas hé conduzido em bestas-até a Villa 
da Cachoeira, já descaroçado e metido em bruacas, vin- 
das a ensacar alli e ser depois transportado a esta cidade. 
| “Ha poucos annos a esta parte costumava vir em 
barcos algodão vindo de Ttapicurik; Inhambupe e outros: 
pontos adjacentes das comarcas visinhas a esta cidade, 
“onde vinha a ser descaroçado e ensacado para embarque. 

- Porém presentemente, cessou quasi totalmente: este 
trabalho pela multiplicação dos engenhos de tlescaroçar, 


t 
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sr CULO X IX E / 
“Em' 16 de Outubro de 1805, o Córonel José de: Sá 
“Bittencourt Camara escreveu uma carta à José da Silva 


e 


22 — 
.ã , 


FLisbôa, cem: que. lhe participava a remessa do primeiro - 

“algodão aimarello produzido na Capitania da Bahia e lhe, 

, dava informações sobre os resultados das experiencias 
“da sua cultura, . . 
o) inspector das reaes fabricas Pedro de Mariz de' 
“Souza Sarmento, em carta de 21 de Abril de 1806 dizia: o 

“O algodão amarelo que vulgarmente se conhece 
ipor algodão de Siam, não está admittindo nó commercio : 
| porque todos" os especuladores só dão extracção ac que 

“he rhais claro por ser o mais apto para toda à manufactura 
“"e susceptível de receber todas as córes: teni a sua folha 
muito curta como o de Smyrna e por isso difficil o fiar-se 
ve por consequencia de menor valor hua terça parte com- 

«parado com q de Pernambuco que prezentemente tem a, o 
»Primazia em as nossas praças e na dos Estrangeiros”. 

'— Refere Von Martius em sua obra “Através da 

“Bahia”, anotada pelo Dr. Pirajá da Silva: 

“Caetité em virtude da semelhança do seu clima e da 

«stta vegetação com o que se encontra em Minas Novas, 

“ tem, ha vinte annos, explorado em grande áscala a cul- 
aura do algodão, tendo-se tornado pór isso um dos mais 
“ricos. logares do sertão da Bahia. , 

Ha ahi atravessadores, que annualmente remettem 
para a Bahia mais de mil animaes com cargas. = 
No proprio logar, o preço de uma carga de 6a7 

rarrobas mantem-se entre .22$000 e 25$000 (66 até 69 1]2 
“florins) emquanto que na Bahia durante a nossa estadia, 
-ser offerecia 58200 e até 5$800 por arroba. +. 

o (o) algodão, despachado dahi, não é só producto dos — 
“arredores, vem tambem do districto de Minas Geraes, si- 
tuado mais para oeste. voo . 

A parte norte e léste desta provincia manda o algodão 

"do logar de origem, arraial do Rio Pardo, para a Bahia, 

“por duas estradas recentemente abertas, atravessando 

“Conquista e Gavião. - . . a o . = = 


Ló gem À E da E, 


"E ainda: É 
“Villa Velha foi uma das mais. antigas colonias do 
sertão. da Bahia: os fazendeiros aproveitaram-se da “si- 
tuação feliz deste bello valle, onde estãr. situadas fazen- 
das para creação de gado e plantio de algodão, que ahi 
prospera tão bem como nas florestas do Rio Gavião, nos 
planaltos de Minas Novas e Caetité. : 
| Um viçoso algodoeiro fornece 10 a 15 librak de al. 
, godão com caroço e tres a cinco libras He algodão bene- 
ficiado. 


Nota aa ep SE 


Na representação do Padre Cyprianó Lobato Men- E: E A, 
des dirigida a D. Pedro II, a 31 de Julho de 1788 ha o, po 
seguinte topico muito interessante: oa 

“Foi S. Magde. Fid. servida conservar o Tribunal at : 
da Inspecção para este arbitrar os preços conforme as 
qualidades dos assucares, dividindo-se em diversas espe- dó cs 
cies, de fino, redondo, baixo. e mascavo, macho e broma Ee 
ES DÊ (e da mesma sorte se faz aos" tabacos parece” *que pela o 
bôa razão e pelas divinas e humanas é nabirral, devia / 

S. M. F. mandar ao mesmo Tribunal fazer divisão nos 

; escravos de .1º, 22 e 3º sorte e dos refugos, com os seus ? 

| respectivos preços, conforme as qualidades, para não se- 

RE rem. tão onerados os miseraveis lavradores, porque des-. 

' tes he que depende o augmento do Erario regio, da Repu- » 
e blica e do commercio. ara 
E 'Fambem podia V. A. fazer com que S. M. man- RA 
dasse augimentar o preço dos tabacos, pondo os de 1º folha o 

ao menos a 12:000 a arroba, o de 2* a 1.800 e o refugo pf 
que se deixa para a negociação da Costa da Mina a, E To 


' 
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Ainda numa representação diga á Rainha (1787). 


a proposito da reconducção de D. Rodrigo José de Me- 


nezes lê-se o seguinte, que muito ilustra o ássumpto Te- 


ferente ao tabaco: 
“O admiravel methodo com que acertou no puro 


exame e “escolha do. tabaco de folha da importante e an- 


nual remessa da India, á' tantos annos recommendada, € 


REA 


, 


nunca conseguida; o incomparavel zelo com que a bene-- 


ficio do Estado, do commercio e da lavoira se. sujeitou 
pessoalmente ao penozo e diario exame de todo o tabaco 


de corda que se exporta desta cidade para Lisbôa, e isto . 


pelo exquisito e propriissimo instrumentto de hum ferro 
ovado à maneira de broca, que penetrando os róllos athé 


o interior do seu amago mostra a sua total qualidade pela ': 


extracção que faz por parte de todas as suas voltas. : 


Acabando com esta sua feliz e original invenção to-.. 


das as fraudes, que o dolo e a ambição havião introdu- 
zido,e que tinhão escapado à indagação dos mais antigos 
e RiRennenindos ie examinadores.” : 


“Nota 


“Durante dado” 0 esBeua 18.º os navios de commercio, 
que orçavam em mais de cem, carregavam indistincta-..- 


mente para todos os portos do. Reino, além do assucar e 


fr 
fumo, muita sola, couros, ouro em pó, em barras, e moe-.. 


das, ambar, balsamo, cacão, gengibre, canella, algodão, 
anil, oleo de copahiba, madeiras de varias quaidades, sen- 
do muitos destes. enviados para as Indias. “o 


“ABOLIÇÃO DE MONOPOLIO 


Eu El Rey. Paço saber aos que este Alvará: virem, ' 


que, têndo consideração aos: “inconvenientes que rezultão 


ao Commercio: que aos meus Vassallos. fazem no Porto 


! : : , 1 A 4 pirsies 
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“e Pá: *h . À , So 
de Moçambique, do Estanque ou Monopolio-do Villorio oe, a 
ou Missanga, que nelle se acha estabelecido: E desejando a Saad 


promover as utilidades do mesmo. Commercio a favor dos 
que nelle se empregão em commum “beneficio: uso doi 
"Hey por bem abolir o sobre dito Estanque ou Mo Dan ed ga 
nopolio com todos os administradores « Officiaes que para Sm 
elle ge tinhão nomeado como se nunca houvessem exis-. Ee 
tido: Rezervando somente para a minha Real Fazenda Fã js 
os direitos de vinte por cento de entrada do referido ge esa 
nero computados pelo commum Preço das primeiras ven- 
“das; os direitos que deles se devem pagar por sahida No 
como actualmente pagão as fazendas que de Moçambique 
se navegam para os portos da Costa Oriental de Africa aa 
e Ilhas adjacentes. DER | Ra 
| -Observando-se em-tudo o mais os direitos de entrada: a RR 
“e sahida da Alfandega de Moçambique o que actualmente Gs 
se pratica emquanto Eu lhe não estabelecer nova: pauta qui RO 
sobre as informações que tenho mandado fazer sobre esta Pane E 
materia.  Determino que emquanto o mesmo Vellorio 
“ou missanga existente não fôr exportado, se suspenda a 
liberdade que por este alvará tenho estabelecido a favor A 
"dos particulares em commum. DR 
Querendo porém estes dividir entre st o referido | Ba ve? 
Vellorio existente comprando-o pelo seu justo e costu- as 
mado preço, se repartirá entre ellas por hum igual ra- E 
teio e sem monopolio a favor de alguns com prejuizo do 
commercio commum dos referidos particulares: os quaes 
ficarão neste cazo gozando desde logo da plena liberdade E 
"- de' commerciarem 'no referido enero sem restricção al- "Ag a une 
guma. Ea E o PO aa Sd 


“.. PEMEEGPU RARO SOMEM DMA ri DO a a ço O a SS co ccas 
... .. ia 


- Dado no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda a7 
«de Maio de 1761. | 
Roe Rey. 


| | E Ro 
Ras a Dê — Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 
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Ra E Relação dos direitos que paga a aguardente de torra ou 
cachaça na Capitania da Bahia (1799) 


“Pelo contracto real denominado aguardentes da ter- 


cands. | 
Os senhorios de Engenhos, que tabricão aguardente 
Por alambique de mn só cano, pagão 40:000 rs. sendo a 
= diminuição a respeito dos outros beneficios com que sem- 
Pre se contemplão os lavradores. 
- Cada pia de aguardente que se vende nesta cidade: 
ou sae para fóra paga 1000 rs. por entrada e as que se: 
- vendem nas tavernas nuda pagão por este contracto por: 
haverem já pago na entrada. ' 
Pelo contracto real denominado .dizima do tabaco, 
aguardente e, mais generos da terra ise pagão 1600 rs.. 
“ao Pablo "por pipa de aguardênte, exportada para os portos da: 
É Pes a Africa e até para outros quaequer portos da America, o 
que não he muito, conforme a jsua meGtugao) como se: 
tem já representado as. Magestade .” 


ra é vinhos de mel, paga 50:000 rs. cada alambique, que : 
Ee, *distilla por um Só cano e, 80:000 rs. os que são de dois 
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VI CAPITULO 


“Commercio com: a India: 


Cremes 


| seculos 16, 17, 18e 19; 


“e pairar 
STS sra Cie om gd 
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Commércio coma India 
= deculos 16, 17, 186 19 
4 A INDIA | 


4 acção lusitana, 


“Os portuguezes estabeleceram-se na India no secuir 


" RIV comprehendendo as Indias lusitanas os territorios 
“de Gôa, de Damão e Diú. 

Seguiram-se ás conquistas portuguezas as hollande- 
zas, inglezas e francezas. 


Fóra Vasco da Gama quem descobriu em, 1498 o' 
“caminho das Indias pelo Cabo. da Bôa Esperança sendo”. 


Vice Rei della de 1499 a 1524. 
Tem essa vasta região a forma de uma -penisula 


banhada. de um Jado pelas aguas do golfo de Bengala, ' 


na cogta oriental de Corornandel; do outro pelas do golfo 
“de Oman na costa occidental indiana do sul chamada 
Malabar. e io pa 
| O norte de toda essa immensa região é cortado pela 
Cordilheira do Hymalaia. 

Está entre os parallelas 7' 36º; tem uma extensão 
e:norte a sul, de 3400 kilometros: de largura, 2200; uma 
superficie de trez “milhões quinhentos e cincoenta. mil ki-, 
lometrds: quadrados. A 

-Atravessam-na dois grandes. rios: O Indo e o Ganges. 


Nascê o Ganges no Hymalaia e, corre Para O Oriente ; 


“e sul desaguando no golfo de Bengala com um' pércurso 


de 2500, kilometros, tendo o. seu delta + uma extensão de ks 


280 Kilometros. 
Nasce .o Indo nos montes Kailas e gia no golfo 


de Oman com'um perqurso “de, 3000 RiomeHoo: 


Vo . 
val 
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“O seu delta occupa uma extensão de 180 kilometros. 

Na Costa de Malabar, que se estende de Toleva jun-. 

to ao Cabo Camorim até o Cabo Delhi, estava situada 

a principal cidadé Calicut, Capital do maior reino gover-. 
nado por um Samorim. . ar 

éra todo o seu commercio feito pelos mouros on 

arabes, que no seculo 8º fizeram a maior invasão com- 

mercial. 

Após as expedições de Vasco da“Gama, Pedro Al-. 
vares Cabral, Duarte Pacheco e Affonso de Albuquerque, 
vencidos todos os Samorisis e. rajahs, as costas indianas 
com G seu comercio, acharam-se nas mãos dos portu- 
guezes:; “os mouros tinham, comprehendido a impossibi- 

-. lidade “de se nos oppor; viram o alto preço por que lhes 
ficava esta luta incessante. Foram-se retirando, deixan- 
do-nos a; posse livre”. á 

Gôa, que fôra o maior emporio do commercio da 
Bahia nos seculos 16, 17 e 18º, ficava encravada na Costa o 
de- Dekan, e era banhada pelo rio Mandary; tendo a de- 

" fender-lhe à graide- fortaleza de Mormugão. 

“Até os fins do seculo 14, Gôa pertencia. aos Reis 
: da Dynastia “Cadame, tributarios dos imperadores de 
Bisnagar. ; na 
“Desde o seculo XI, começou à ser visitada com- * 
* Merciajmente pelos mouros, que conseguiram estabele- 
“Cer-se lá, usurpando o dominio hindú. + 
“Tomada e. retomada, em epocas diversas, passara 
em 14gl, à ser governada por um filho do rico Visiapur, . 
, Sonhecido pelo nome de Sabaió Dal-kan. 
Esta ilha tem 20 ikilometros de comprimento, desde - 

-Nossa Senhora do Cabo até o Forte de Benastary e de 

“ Jargura media cinco kilometros; cento e cincoenta: kilo-- 

*. Metros quadrados de superficie. E 


Era a chave de todas as sonhadas conquistas.” 
! 7 ' 
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A perda, posteriórmente, de Ormuz no norte e das. 
Molucas no sul influiu em descrescimento do commercio - 
portuguez com a India”. 


Narra Zeferino Gafidido, no seu applaudido trabalho. 
acima citado: 

“A Persia, ainda embalada na tradicção, vendas 
"ameaçada no seu commercio pelo Turco, seu velho ini- 
migo, recorreu ads: antigos tratados “e pediu auxilio a 
Portugal; isto é, à Hespanha, que nós governava então. 

Estamos no tempo de. Felippe IV de lá, terceiro de: 
cá e em pleno regimen da Chancellaria do decantado Corn 
dedique de Olivares.. 

Este recusou o auxilio e à alliança, 

A Inglaterra: apresentou-se: tomando o nosso, aban-—- 
donado logar. 

“Foi a sua primeira alliança politica no Oriente; 
alliança de grande valor, de grande alcance. E 

Quem ouzará censurar a Inglaterra? Quem lhe abriu 
a ella mais esta porta do dominio Oriental? 

Como alliada, a Inglaterra cruzava todo o golfo per-- 


“sico, defendendo o commercio da nação amiga. 


“O Conde-duque de Olivares sabendo-o, inflanmmou-- 
se. Mandou uma armada para aquelas paragens; em a 
perseguição dos navios inglezes; mandou edificar a for-- 
taleza de Guixombe, para proteger Ormuz, que podia 
ser incommodada. | 

Agora a Persia offendeu-se. Não a protegiamos;: 
engeitavamos a sua alliança, e estorvavamos o seu com- 
“mercio, perseguindo quem lh'o defendia. 

“Naturalmente aguilhoada- pela - Inglaterra ,declarou-- ' 
nos a guerra. 


' 


ed Ce tra 


— “Quixombe-foi bloqueiada ; Ruy Freire de Andrade, - 
: Seu Capitão, praticou actos de inexcedivel bravura; mas 
” Guixombe foi rendida e Ormuz seguiu a sua sorte,” : 


Durante os annas de 1657 a 1678 as naus Santo Le- 
nho, NSº, da Guia e S. João Baptista, Sant Auna Maria, 


S. Pedro de dicantara, NSº, de Nasareth e NSº, do Ro--. 
-sario e Almas, e galeão S. Pedro de Rates fizeram cru- 
.zeiros acompanhando e defendendo as naus do Commercio 
“da India. (Patentes do Governo — 1657-1678 — Arch. 


“ Publico). - 


Patente que se passou de Capm. da Nau da India NS 
da Guia e Sam Joan Baptista a Luiz Leite Pereira 


Alexandre de Souza Freire, do | Conkelho de S. 
* Magde., Gor. e Capm: General do Estado do Brazil 


 Porquanto convem prover o posto de Capm. da Nau 
da India NSa, da Guia e Sam Joam Baptista, e que seja 
em pessõa, de valor, pratica da disciplina militar, e expe- 
" Tiencia da guerra € exercicio naval: tendo eu “consideração | 
“ão bem que todas estas qualidades concorrem na de Luiz 
. Leite Pereira e a particular satisfação com que serviu a 
Ss. Magde. dois annos na fronteira do Alemtejo, asy no 
terço da armada, como na Cavallaria; Hey por bem de.o 
-Nomear Capm. da gttarnição da dita nau. 


Ê E . ' 
trocas tlcrsaro coue deita Casaca ge data center 
e i 1 


Julho -de 1667. Cs 
Lo 4 . 


t : á EN , 
Cc Alexandre de Sousa Freire. 


Bahia de Todos os Santos, aos 29 dias do mez. de 


“ 


A nau Capitanea dessa - esquadrilha. era a de: nome- 
NS. da Guia e S. Joam Baptista, sendo della comman- - 
dante o Capm. Domingos Franco Baptista e Almirante 
Chefé Dom Antonio de Mascarenhas. - 

Domingos Franco Baptista pelejara varias vezes com - 
os “Turcos e Hollandezes e correra a costa de Portugal na . 
armada de que era General o Conde de Atouguia. 


, 


Da nau NSº. de Nasareth era comte. Antonio Lopês - 


da Cunha que prestou serviços na defeza de Angola e da - 


Ilha da Madeira. 


' 


Do Galeão S. Pedro de Rates era commandante - 
Joam de Lemos de Britto, fidalgo da Casa de Sua Alteza 
e notavel na defeza de Portugal nos mares orientaes Rr 
occidentaes. ' 


Dom Antonio de Mascarenhas era varão de estirpe ” 
nobre, fidalgo da Casa real, ajudante e logar tenente de 
Sua Magde., almirante das reaes esquadras, e fazia parte - 
da familia heraldica dos Conde da Torre e Marquez de - 
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“Em 164, durante o governo de Antonio Telles 
de Menezes, os negociantes de Lisbôa instituiram uma 
companhia, que depois passou a Tribunal de Junta de 
Commercio, sustentando à sua: custa tma esquadra de 36 
uavios, dezoito dos quaes servião de dar comboio aos na- 
vios do Brazil para Portugal e Vijce-versa, reunidos em 
frotas, e preservando-se assim o € mmercio das continua- 
das presas das Hollandezes. Aquella junta foi extincta 
por Alvará de 1.º de Janeiro de 1720, havendo-se antes o 
incorporado á Corôa os: ses fundos por decreto. de 19 
de Agosto. de 1664, dando-se em compensação ás partes 
interessadas. o estanque do tabaco, e por tal extincção fi- 
“cor a Fazenda Publica concorrendo com as despezas dos = 
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Lisbôa, 19 de Novembro 1697. 
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Para intensificar o commercio da Bahia com a Tudia foi” 
“baixado por EI, Rey, en. 1693, a Carta Regia seguintes: 


Cone rd do Estado do Brazil, Amigo. Eu EI Róy- E 
vos envio muito saudar. 
A Companhia das Indias tem ajustado nestes Rey 
“nos na forma. que vereis as “condições que vos mando 
-remetter ná qual entrão os principaes homens de nego-". 
“cios e muitas pessoas particulares pello que respeita ao -: 
“commercio que se ha. de fazer de huns para' outros nos 
“portos da India, mando ordenar ao Conde Vice Rey que: 
“ouvindo as pessoas. que nella se interessarem e as que fo-.. 
.* Tem mais praticas em O negocio e commercio do Oriente. : 
formem as. condições pello que respeita aquella parte e 
mas remeta' e nas primeiras nãos que partirem para 'o-. 
Reyno para que sendo por mim .approvadas possa dar-se-. 
| Principios remessas dos” effeitos dessa Conquista na Mon- :: 
ção futura e porque já nos é presente quanto convem que: a 
todas as pessoas que poderem se interessein na dita Com--, 
Panhia e hoje-coni maior cauza pellos grandes' interesses ' 
que nellas terão por se haver aliviado dos mayores en- .. 
cargos -que- se lhe impunhão nas primeiras condições e: a 
estar estabelecida, em forma mercântil e com disposição -” 
Bata se-tirarem 'os mais consideraveis avanços: Du 
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zelo dé me servirem e de seus proprios interesses entrens 
nella com, q mayor soma que lhes fôr possivel é assi os 
que” “entrarem de. novo como ds-que já tinhão feito pello- 
que poderão remetter os seus effeitos a esta córte para 
que o producto delles seja entregue na arca da Compa-.. 
nhia e se lhe-passe: no. conhecimento na formá que :aos 
mais interessados e tudo o. que obrares nesta materia o 
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Es RO da “Americá; e querem introduzir neste a A 
E AC ul is 1 tr ali | e 
a t0-idepois de assim Ike-trocarem as qualidades, du? | 
o) ã ariã npt arm 
o À Que Não acharião compra nos seus armazéns» 
“Sobre: Rosie Se papi cad dor 
“ cum Nes E Ma qualidade dg fumo émbarcado ha os E o 
1. E MEntOS celucidativos do “assumpto | | | 


trecho dai fia . Ep e di o 
| Re 9 de Uma Carta de Sergio Justimano Pere Ee 
; E “De Gg ty , o ; 5 s Pons, te bn 
BRR 704...21 de Janeiro de 1782. 


ee e ! ; Re | 
O To e Ba 
| ea co SATCgAÇãO do Fabaco que viér da Babi Era | 
calão alia EU Prôpbrção-de tovo, “sam é semi ae 
CO UNA Nas lar S . e 
do SUA itàs qualidades é que venha bem acondido: 
nado em DAMIO: emp dr ARS impressão 
“de algum liquido, é Commodo que não Re que he 
“Sempre -y À to a : Para “se conseguir este per qual, 
º Côntract “ES eSsencial esta administração, sem 0 4 ve. 
Prejiij o - de Portiigal co consitino de Gôa tem E é 
Juizó, como tem mostr eia, nos AE “oo 
doado a a SE ) is a a 
Me parece que O meio mais ig po 
dt-se com q administração da Bahia, as 
rs PA RE sal 
| “Sa Obrigado à todo o prejuizo que E ue 
| porque pon que he motivada antes do ia 
A O send O CÂMIO. les tem experimentado nestas Me 
“Epi NDENE, Re le vir já dá Balia incanaz, é ser Muito; 
| o ido. 
“2. Já .repud Ge 
, t 


ado a' experiencia 


Ja da Bahia incapaz, 
tado .em outros. portos, 


to 
' t 


ad 
é 1780, que: era unic 


a r Além, desses navios 


. CÊ RÍIDÃO- 

á Sétiio “Tastiniano “Pereira. Contador. Geral lã junta 
a F azenda Real da Cidad 
Magde. Fidelissima que | 


Ra que provendo- -S 

abaco de folha qué o ren 

ay a sua venda, delle constar 

ois quintaes, sete arrates, e tres quar tas de Tabaco de 
séssenta é dois far- 


Folha já 
E lha,.e Rôlo da "copia de diizentos e 
DO O redasçaaivinio dasbabia URIA 
s,.e oito rólos da cat régação- vinda dat Bahia na monsão 


amente' o que- 
eparado;" e qucimado:* "em “vistorias 


a importância + fazia” Sória de 
“quinize” “feis e: -sete “bitavos. 


Deus Guarde. 

e o livro da liquidação , de 
deiro deste g venéro-extráe 
“ter: extraido 82 candis; 


Consumo; evo resto, sê 
e 
Itas delle por incapaz;'cu) 


17 

516 xerafins, tres tangas. 

Esta pássei “em “exésiição da: otdem d 
Freder ico Guilherme de Sou 


Nador e Capitão General D. 


sa a lg de- Dezembro de 1781. | 
a Caetano Victorino , Francisco. q de Salles: escripfurario 
an Repartição, do T abaco a fez, em Côa 4 de Janeiro. de, 
“VB, | RgEis 
a, “Sergio tino Pereiro RO e 
E Sanada esta falta, em 1884 da as 
ndias firmou-se em bases, golidas. 
a de 10 de Feveteiro 


ordens, como 
ios, des-, 


Cartas regias € 
es grandes « nav 


desse anno, determinaram que.os tr 
Antonio de. “Polifemo 


tihados aquelles “dominios — Santo 
go Mayor ; o 


ss Senhor do Bomfim e Santia 
essario paes 


“no porto da Bahia o tempo nec 


do tabaco. Eis 
outros, ; menores faziam « fo) mesmo, 
mais O “Princeza do Brazil”, nau de 


+ 


demorassem 
o embarque. 


“Commercio, e ainda m 


EU a 


se “achou” “capaz” de 


o “Snr) “ Gover- ' 


e de Gôa, Estado da India por 


) 


1 
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o | jo de Lisbõa 
&ranide' porte e artilhada, fazia o commercio de E Ee 

- Com ag Indias escalando na Bahia onde mettia aa Rue 

“Seu porões, (Carta de M. de Mello e Castro e D. Ei 
“drigo de Men 


tes — 1g de Abril de 1785). 


! 
' 


E 


MERCADORIAS DA ASIA É AFRICA IMPOR- 
E  TADAS PELA BAHIA a 
* Bio, Bafetás, Cadiá balagate, surrate, Casas, CO 
Res Tomandeis, Chiatas surrates, guzarates, Chitas de Da Bo- 
* Cobertores ;9rdinarios, Crávo, Canella, Chá, a 
«titis, Dometins, Goxiz, Garraz, Gangas, Incenso Li 
“Sóes“ordinarios, Louça de Chincheu, Linhas Surrate, nos: 
 nhas Patavaz, Linhas de Diú, Murins, Pericaes, Pan 


E de Cafre, Pimenta, Sedas, Karões, leques, Zuarte. 


' 


x 


* x 4 


nais E q O cu ane 
z ; "ay saqu 
a Na relação das mercadorias que escaparam ao reação: 
ae ia impo ge 
“ 2 Nau La Preneuse, Vemos outros artigos de imp 
“e Vindos das Indias; jo ig: 


a l Ir 

o qe P “NMOS azul, amarelo, serafina branca, serafina e fg 
E “nlagem, linho, brim, chapos de cairel amarello, pe de 

fitas pretas de lan, Meias, linhas de oeiras, botões Ea 

7 + “o Jatão, Chapos de cairel branco, botões de estanho, e pa 


' 
a g os 
. = sitio 
x : 7 a é 
Dead. ir; É k 
E 1 
, : 


a tia, = o É se io É Í Emo Í q pobres 

gia Carta do Ermo, Sir. Martinho de Mello, e Castro due ç 
RE ESsistencia do “dinheiro para a compra do Ta e e 
“arregou “Navio Principe do Brasil para 'arTh RR 


1 


ia - Piz Prezente 
a data de 22. 


' 


e aro Exa 
à Junta da Fazenda a Carta de Re 
le Dezembro do anno passado, ein QL = 


v 


maia TE 


emana ci ai ) 


PRA 


y, 
é 

E 

* 


A provisão do Conselho 


“vados por Alvará de. 10 de 


, 


Ra o 
inha 

minha Senhora era servida ordenar, que a mesma. 

a Inspecção 'com' o dinheiro -ne- . 


“o Tata assistisse a Meza d 

Ssari 

olha io para a compra, de 4000 arrobas de “Tabaco em 

“do B que devem carregar nO Navio chamado Principe: 
ea rasil que vae de viagem, ao Eistado da India, havendo- ' 
om referida Meza .da Inspecção os conhecimentos 'em 
s a competente, o que tudo se, executará como a mesm? 
enhora “ordena.” o . no 

Emo Deos guarde à V. Exa * Bahia 16 de Abril de 1780. 

Sr. Martinho de Mello e. Castro. lt “o 


+ : “ o + R : 
Dodo na po Marques de Valença: | 


” 


+ 


a 


qo 
e CA * 4 o 
ns i 


o de Março 
endessem” na: 
dia, ficando 
andava fos- 
movidos, os: 


Ultramarino o de 2 


ER 34 permittiu que descarregassem: re se ve 
“tevo da fazendas trazidas pelas. naus da. In 
“emo aa de7 de Fevereiro de VAR! que, m 

apprehendidas “as. mesmas fazendas e re 


E 
ficiaes dos seus postos. a atoa 


NOTA, 


s RR o 
nhi Em 1647, “após a. restauração, foimon-se. a, Compa- o 
ia Geral de Commercio, “cujos Estatutos: foram. appro- 

smo' anno, sendo 


Março do me 
fumecionsês -dois 


instalada. a mesma “Companhia, para 
annos depois. 
O seu prazo | dé duração seri 
“Sendo ser prorogado' por. mais. dez ânhos- os = 
Era Judaica a organização da. Companhia, “podendo 
estrangeiros. As. 


a de. vinte annos, po- 


(Ser, accionistas: tanto nacionaes como. 
cada uma. 


a 
cções eram: de 20 cruzados € 
i ctoriá “den 


. Compunha-se a sia 


ove membros, era 


A qa E 


isenta da jurisdicção de todo e al ministro ou tribuna 
não 'tendo jurisdicção sobre as suas armadas os Gover- 
“nádores, Capitãas mores e mais ministros das diversas, 
partes: do Brasil. o 
“O seu commercio era feito, do Rio: Grandé dê Norte 
a Ea da cento para o porto importador de Lisboa. eo RS 


o 


, E e ; jo a 
res E 


Em 1678, atipndendo às esesdida es das 'Colonias 

“do norte do Brasil, EI Rei contractou com uma .empreza 
particular: o trafico.entre'o Maranhão e a Metropole nos . É 
termos do Alvará-de 12 de Fevereiro de 1682. E 
“Duraria a Companhia 20 annos, obrigada a “intro- “o. 
duzir no Maranhão; 500 escravas por anno e mandar an-. E 
nualmente um navio de Belem e outro do Maranhão ao 


Lisboa. 


oia 


| Por Alvará de 1º ide Fevereiro de 1721 D, João” sr j 
aboliu a Companhia, do Brazil, 
Po N 
Por Alvará de 7 de Junho de 1755 0 “Marques de: 
Pombal estabelecéu a Companhia do “Maranhão e Pará' 
comum capital de 1.200.000 cruzados em mil é duzentas; 
“acçõês de 4008000 cada uma, e dissolveu a Meza do Bem. ; 
Conimaum, da qual era regedor João Thomaz de Ne. : 
greiros. 


“ 


Po Alvará ide 30 de Julho de 1759 a -se a encor- 
poração: "de outra companhia para Pernambuco e Para- ç 
DbA e dous O ai Re 


it 


=21—" 


“Em 1763 contratadores do Tabaco na Bahia — An- 
mo Joseph da Cruz e Domingos - de 
Pessanha, socios da firma do mesmo nom 
"procuradores “Joaquim Ign 1 
ddso dos Santos. 
“A Fazenda Real 
do Tabaco, 
ctadores por contave risco destes, para serem pagos em 
Lisbôa no termo de dois mezes 'contados do diá em -que 
"« Chegar a não. (Carta regia de 17 de Janeiro de 1763). 


“ sel 


de Magalhães 
e, da qual eram 
acio da Cruz e Antonio Car-' 


» no intuito de manter o commercio 


* x 


' * : 
Nesse mesmo .anno. era contractadora do Estanco do 
Sai do Brasil a firma Domingos Gomes da Costa & Cia. 
“ (Carta assignada pelo” Conde - de Oeyras — 10 de 
| Fevereiro de 1763.) Us Mom se 
' lama Em E pç DO Rg a : CA sk & 
Em. 1764, à firma'. contractadora do tabaco soffreu 
“uma modificação sendo o nome de Domingos de Maga- 
lhães «Pessanha substituido pelo. de Policarpo - José - Ma: | 
chado, (Carta-regia de -29 de" Novembrô de 1764)... - | 
PR RREO pg ; ra a t a BRia so 


e pos RT ; o 


“ Mappa da Carga que trouxe no porão, curvase mais 
“agazalhados-a Nau por invocação" Saito "Aútonio e Jus- 
“tiça, vinda de Gãa. Cd AS, ENE E A 
:"4-de Agosto 'de 1759. : vo 
o (Cartas regias do' mesmo -anno) 
o eo * Ve as a à 


4 


x 


» a 


" Saccos de pimenta. 
Barris "or 
É so Fardos de' fazenda o po qe 

É ce | Caixões, caixetas e caixinhas. | 
| pa Amarrados de louça tenda 


»o ) Re. 


“a 


, 


assistia sempre com emprestimos aos, Contra- 
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-  Fardos de Canella 
“» Pipas de vinho Acquim 
: Arcas e bahús de roupa. | ed 
. Bucetas. a 
* Peças de seda soltas RENDA 
» Frasqueiras de: louça 
“Barris de incenso. 
- Bizalhos. to . . & 
Envoltorios. EE E» 
Papeleiras. o aa ço, É 


PROVIDENCIAS SOBRE O CARREGAMENTO DE. 
e UMA, NAU VINDA DA ASIA 


“Sendo, prezente, A Sua Magde. a petição de Luis 
Cantofer, *e attendendo o-mesmó Senhor aos gravissimos: 
prejuizos que experimentou nas avultadas carregações, 
que transportava na Nau NS'. da Ajuda, com o motivo” 
de encalhar esta nassSalinas perto 'de Benguela, de. que se 
seguio o ser, necessario descarregar a mesma nat nessa: 
“Cidade à louça, vidros e outros effeitos que trazia da, 
China, que se “acharão: bastantemente avariados: e atten- 
“dendo o mesmo Senhor a “haver sido o referido' cazo for 
tuito é insolito, que, como tal. pode ser allegado por exem- 


plo: : : 
F foi servido permittir que por. esta vez somente. em 


attenção ás referidas circumstancias, possa o 'sobredito.: 
Luis Cantofer por seus procuradores vender as louças, 
vidros e e mais farendão da China. que ahi ficarão Fon, 


“tórma dos fóraes e Cd costume. = E 
Deus guarde a V. Exa. Palacio de NS'. da Rida 


ao de Ca de, 1771. 
o “ Martinho dé Mello e Castro 


4 o “Ao Snr.' Conde de Pavolide.. : ai 
(Cartas egos de 1769 a 1773). 


E 


REQUERIMENTO DE LUIS CANTOFER pin 


Senhisrá 


Diz Luis Cantofer homem de negocio que passando 
da Cidade de Côa pará o Reyno de Angola na nau NS,. 
da Ajuda, encalhoú esta nas Salinas junto a Benguela, e 
neste infortunio soffrerão grandissimo estrago as louças E a a Raça S 
- e vidros que o Suppte. trazia na sua carregação, além RE] 
«da avaria que damnificou os: mais generos della; motivo: = 

Pelo qual indo a dita nau concertar-se na Cidade da Ba- » oOpRE q fie É 
hia, foi necessario descarregar a dita louça e vidros na- neo 
quella alfandega, e outros effeitos da China, que se acha- 
vão Dastantemente damnificados. 


t ' 
gui 
“0... .“. vo oro uq PRC .... vv... eu. . ne... eso. no, a 


' : ; $ pe au 


Pede a XV, Magde. lhe tag mercê conceder-lhe li- Ê 
cença para “que na-dita Cidade da Bahia possa vender as q 
louças, vidros e-mais fazendas da China que lá se achão 
pagando os direitos” devidos. 


, 
' NR E] a 
S 4 1 : : e 


Do Corpo Commercial da . Capitania da Bahia em. a Rá, agudo 
1769 faziam parte :: né go aço : Cd 


Joseph “de Souza Reys, armador de naus para a Afri- co Nega E np 

ca e Asia e proprietario do navio Sant'Anna, . Joseph E pistas 

e Almas. od r e: 

ES da Graça Corrêa Gagelo RE 
“Antonio da Silva Lisboa." ser 
Antonio Rodrigues Leite. | e 

-—Mahoel Francisco Serra. 

“Bartholomeu “Rodrigues Seivas. 


ss dBQ-as - 


| "Joseph “de: Souza Reys sofíreu grandes prejuizos, 


-no seu commercio devido aos ataques dos corsarios, ob- 
“tendo d'El Rei duas moratorias de cinco annos cada uma... 
: (Vide Carta Regia de 1773, 20 de Dezembro). 


O Marquez de Pombal imprimiu nova orientação ao 

: commercio colonial, dando-lhe maior amplitude em todos 

-os effeitos inclusive nas construções navaes de maior 
. porte para a navegação. = 
Em 1775. por carta de 26 de Agosto determinou : 


“EI Rey meu Sbnlior hé servido que V. Sº. passe. 


as ordens necessarias para que todos os navios de alto 
“bordo que se-fabricarem nos estaleiros dessa cidade, se- 
- jam feitos pelos irscos do mestre constrictor do Real 
“. Arsenal de Marinha da Cidade de Lisbôa Torcato José 
« Clavim; e por mim assignados no alto dos mesmos ris- 

cos: não permittindo V. Sº. que pára o dito effeito se 
possam .executar outros alguns riscos, que não sejão os 
- sobreditos, que serão apresentados a V. S*. para os qua- 
“ficar é mandar executar sem duvida alguma.” 


“Carta dirigida ao Gr Manoel da Cimha de Menezes., 


“(Cartas regias — 1774- oe 


Os negociantes Jacintho Fernandes Bandeira e Fran- 


“eisco Antonio da Costa, foram os primeiros que no so- 
“bredito anno construiram naus de quinhentas caixas. 


Passou a entrar no fabrico das naus pelo risco Cla- 
E yinii, o pão de oleo oriundo de Jacaracanga e de Jequi- 


| 
| 
À 
i 


MERO 074 


.t 


riçã. (Vide Cartas regias — 1775. — Relação de ma- 


terial com varios desenhos de vergas e mastros). 


Em Abril de 1776 sahiu do porto da Bahia pára” a 
India o navio S. Sm.º Sacramento e NS.“ do Paraiso com. 
um, grande carregamento de tabaco levando alguns degras 
dados vindos de Lisbôa. i " 


y 


Em 1777 a constricção dos' navios variou de uma 


, para duas cobertas conforme a autorisação dada: pelo mi- 


nistro de Estado dos negócios ultramarinos Martinho de 
Mello e Castro: l 

“Sua Magde. manda remetter a V: Sa petição 
jincluza de Francisco Antonio da Costa & Cia. Para que 
CV. S*. não obstante o risco que se lhe' reineteo porque 
“consta: qtue o navio que os Supptes. mandarão construir 
no Estaleiro da Ribeira das Naus dessa Cidade 'fôsse só 
de huã coberta; VS*. não ponha a menor duvida que o 
dito navio seja de duas cobertas, na conformidade do 
segundo risco que remetterão os seus correspondentes.” 
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PETIÇÃO DA FIRMA CONSTRUCTORA: 
Sehaia: 
“Diz Francisco Antonio da Costa & Cia. que fa 


; vendo mandado fazer na Cidade da Bahia hum. navio para 


-o.que obteve licença para o construir no Estaleiro da Ri- 


beira das Naus da mesma. Cidade por se achar desocupa- E 


do, remetendo primeiro para a sua execução hum risco 


- de Imã só coberta, e porque depois enviou segundo risco ' 
“para só fazer com duas cobertas, recorre a V. Magde.. 


N 


' 


a Fr SBB 


para que seja servida mandar passar ordem ao Gover- 


nador e Capm. General da dita Capitania para que não . 


ponha duvida alguma á execução do dito risco, expedin- 
do-se esta pelo navio Santo Antonio e Neptuno. 


P. a V. Magde. seja servida de deferir-lhe a pre- 


zente. - 
E. R.M. 


A 18 de Outubro de 1777 Martinho de Mello e Cas- 


, tro, em nome de S. Magde., concede licença ao nego-. 
ciante João de Araujo Vianna, da praça da Bahia, para . 


“construir um navio para o seu commercio com a Índia. 


Em 1778 foi descoberto o grande contrabando da 
páu Brasil, sendo autores delle o negociante da Bahia 
José da, Costa, Ferreira e Mathias Lopes Arraya, ho- 
mem maritimo, commandante da Corveta Nossa Senhora 
do Cabo da Bôa Esperanças 


O Marquez de Angeja, do Conselho da Rainha, Gen-. en 


til Homem da Sua Camara; Tenente General dos seus 


Exercitos, Ministro Adjuncto dos Despachos do Gabinete, | 
Presidente do Real Erario, e nelle logar Tenente imme: | 
-diato à Real Pessoa da mesma Senhora, baixou ordens 
terminantes á à junta da Real F azenda da Bahia para Bro E 


cessar os culpados Ê 


Por carta do Governador Manoel. da Cunha Menezes, : ; 
. datada de. 11 de “Março do mesmo anno de 1778, Vê-se 
que o traficante foi preso e sequestrado em todos os seus * 


bens é 


mad amo CG 1, na e ... 


A RO Co 


“A Raynha Nossa Senhora hé servida que a junta da Eça = 
Fazenda dessa Capitania mande assistir á' Meza da Ins- pot RE 
* pecção com o dinheiro necessario para a 'compra de certa DO ap ia 
“porção de Tabaco em folha, que deve carregar o Navio ; 
Neptuno para a Cidade de Gôa; havendo a mesma Meza O 
os conhecimentos em forma que om pone a referida 
- entrega. 
Deus Guarde a V. Stº. Palacio de NS'. da Ajuda ou 

“em 17 de Abril de 1777. 


Martinho de Mello e Castro. o Peço a 


Sir. Manoel da Cunha e Menezes. a oia fog d o ih 


' ' ps dog Ne 


“1 "Deste porto faz viagem para o Estado da Indiaa ; 
+ Nau por invocação NS". da Conceição, com escala. pelo 
- porto dessa Cidade; e ordena Sua Magde. que logo. que 
» ahi-chegar a referida Nau lhe mânde VS'. meter a bordo E 
4000 arrobas de Tabaco de Folha, para provimento da- ça 
quelle Estado, na conformidade do que precedentemente Ea 
se tem 'praticado; e que dândo. VS". à referida Não, o at- 
“xilio de que precizar, a faça expedir com, a possivel | bre- 
idade “para prosegiir a sua' viagem sem a menor perda ; 
de tempo. . RR 
| “Deus. guarde av. Sa. Pilácio “de NS da Auéa Eae 
E Cary em ao de Março de. 1778. SR o rag 


É , ; 
' E tah : E : . y 


a de Mello e Castro. 


Sir. Mantel 'da Cunha .e Menezes. . 
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INSTRUMENTO DE EXAME DO TABACO 


Recebi as Cartas de V. Sa. que tratão do impor- 
tante artigo do tabaco assim do que se remete para a In- 


dia, como do que se destina para éste Reino. 


Parece admiravel a lembrança do ferro vazado por 
dentro para se fazerem os exames em logar da Faca que 
tem os inconvenientes que V. Sa. refere: c em conse- 
quencia do bem acondicionado que chegou o dito genero. 


“a Gôa na monção de 1784, espero que tambem tenha che- 


gado o da monção que se lhe seguio, e que do mesmo 
modo chegará o do prezente anno; tudo devido ás bôas- 
providencias de V. Sa., as quaes são igualmente meces- 
sarias para a prompta expedição do actual navio de via- 
gem, que vae com escala por esse porto para levar ao Es-: 
tado da India a annual Provisão do Tabaco; e deve haver 


todo'o cuidado em se por a bordo em logar proprio para. «é 
. que chegue enxuto e sem avaria. ao 


Deus guarde a V. Sa. Palacio “de Nossa Senhora. 
da Ajuda em o 1º. de Abril de 1786. 


Martinho de Mello e Castro. 


ea 
Sir?D. Rodrigo José de Menezes. 
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(Cartas regias — 1783-1787). 


Depois de ter escrito a VS". a favor da pronta ex-- 
pedição do navio que os contractadores geraes do tabaco» 


- mandão a esse porto buscar a provizão do referido ge- 


nero, repito a mesma recommendação accrescentando que. 
será necessario que VS". ordene à Meza da Inspecção 
“dessa Cidade conclúa com a possivel brevidade os exa- 
mes que costuma fazer para a aprovação do dito tabaco, ;: 
afim de que por este motivo se não demore o seu embar-- 


o riem des 


— 23y —— 

que: E que igualmente lhe ordéêne todaa circumspecção-* 
“nos referidos exames, para que otabaco seja da bôa qua- - 
lidade que aqui se preciza, procedendo-se à este «respeito: 


-com a mesma exactidão e vigilancia. praticada::com as. 


! remessas dirigidas a Gôa para o provimento daquelle Es- 
tado. de que tem rezultado os utilissimos effeitos que: : 
constão das informações do Governdaor: e Capitão: Gene- - 
ral da India. 


Deus Guarde a VS". Vila dassCaldas em I2 de: 
“Outubro de 1786. 


Martinho de Mello e Castro. 
Sir. D. Rodrigo José de Menezes... 
(Cartas regias — 1783-1787). 


ae O on 


Attendendo que o Commercio da-Bahia- feito sob a: 
sujeição de frotas e esquadras trazia: grandes inconve-- 
nientes com o “sc arruinarem na humidade c calor da: 
quelles ardentes paises os fructos principacs de sua pro- 
ducção, was vezes «degenerando-se outras "perdendo-se, 
tintelramente nos. trapicices, emquanto «se esperavam as 


- frotas” El Rei, por Carta regia de 10 de Setembro de”. 


1765, referendada pelo Conde de Oeyras, . (posteriormene ' 
Marquez de Pombal): foi servido abolir inteiramente as: 
referidas frotas e esquadras podendo os seus Vassallos-: 
navegar livremente e commerciar para todos os seus do-- 


minios ultramarinos onde o commercio não se acha ve-- 


«dado por privilegios exclusivos. (Cartas regias — 1765. 
Arch. Publ.), 


Y 


º ' 
No governo do Conde de Azambiia os negociantes : 
desta: praça Ambrosio Ribeiro Neves e Henrique Ribeiroc 


E Lido 


Néves “fabricaram um navio de siatide lotação para o 
commercio com a India obtendo d'El Rei, por carta regia 
de 3 de Setembro de 1765 permissão para viajarem fóra 
da tr opa. En 


A 


A 7 de Setembro do mesmo anno, P'ranç'. Xavier de 
Mendonça Furtado, em nome d'El Rei “Tendo considera- 
NBR vm tio “- gão ao gravissimo prejuizo que resultará à Sua Real Fa- 
o q zenda como aos negociantes interessados na carga da Náu 

da India, que-se acha nesse porto (Bahia) pela demora 
que deveria ter nella se esperasse para vir em conserva 
da frota dessa Capitania; e sobretudo a necessidade que 
ha da mesma nau voltar na proxima Monção para o so- 
bredito Estado da India: 
“Ordena armar em guerra a dita na da India guar- 
o necendo-a com uma companhia de 50 soldados e os arti- 
Jheiros que julgar necessarios.” «(Cartas regias — 1765.) 


| PROVIDENCIA REGIA PARA O BOM ACONDI-. 
E - CIONAMENTO DO-“TABACO 


A “As amostras do tabaco remetido para a India, as 

«uães V S*, me enviou, se acharão aqui de excellente qua-, se 
mr lidade, e delas sé fez huma amostra de rapé que sahio *.- 
tão bom conio o mélhor que vem dos paizes Estrangeiros, 
pio huma tão grande differença do que Nua se pn 


a que parece ser e iabricádo de hyma planta inteiramente dE e 
Era versa, O modo. com::que as ditasiamostras vierão empa- 
“quetadas concorreo: sem duvida: para que a folha conser-... 
“vasse toda a sua força e bondade. se 


IA ' di ' ' ? e 2a 
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-Mas ainda que não é possível que o tabaco destinado 
:para o commercio venha metido em folhas de Flandres 
a “como vierão as ditas amostras, pode. comtudo vir muito 
f mais bem acondicionado do que hé costime. E achando- 
a se cazualmente. neste porto hum navio carregado de Ta- 
baco de Vi irginia, mandei examinar o ínodo porque era 
“transportado, e se vio que vinha metido em barricas de: 30, 
«até 31 arrobas, empaquetado da forma que se mostra em 
“ditas pequenas barricas que remete a VS". ., as quaes são 
"em tudo '.semelhante ás da Virginia e levão dentro hum 
pouco de Tabaco empaquetado do mesmo modo que O 
“que vinha nas que se examinarão: 
Tendo-se pois conseguido com a experiencia que aqui 
"se fez nas amostras que VS", remeteo, a certeza de que 
podemos fazer excellente tabaco Rapé; não falta mais que 
“haver nessa Capitania cuidado em que a folha seja da 
-melhor qualidade, e livre de Bicho quanto fôr possivel.. 
Nessa Capitania não faltão madeiras de que se pos- 
são. fazer as barricas sentelhante ás da Virginia; e o se- 


“rem grandes ha de contribuir para conservar melhor a 
folha. - 


no 


Será tambem facil nfágucaio pelo mesmo me- 
“-thodo de modelo que remeto. 


O que tudo manda Sua Magde. recomendar muito 
particularmente, ao cuidado e vigilancia de VSº. 
Deos guarde a VS*. Palacio da Ajuda em 27 de 
“Novembro de 1786. s 


Rr anhor de' Mello e Castro. a 


sir. D. Rodrigo Jeso de- ME. to Etr is 
(Cartas regias — 1783-1787). NE, 
| : a dps ad 
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- RECLAMAÇÃO DOS CONTRACTADORES GE- 
RAES DO TABACO. - 


Os Contractadores Geraes do Tabaco reprezentaram 
a Sua Magde. “o prejuizo que lhes rezulta dos muitos 
RR que nessa Capitania embaraçam que elles 


comprem e embarquem, o tabaco destinado para o seu 


contracto, de que se segue a demora que ahi tem os seus 
navios de licença .e os altos preços por que os seus com- 
missarios são obrigados a comprar o tabaco novo, que de- 
vem remeter para a fabrica desta Côrte. I£ attendendo 


Sua Magd. ao referido, he servida que V. Sr. dê as pro- - 


videncias que se fizerem precizas para cohibir o mão com- 
portamento dos ditos Atravessadores: Ordenando ao 
mesmo tempo, que os Navios mercantes que' sahirem des- 
se porto para esta Capittal, antes do navio de licença car- 


“reguem até cem rôlos de tabaco, por conta dos mesmos 


contractadores pagando-se o frete delles pelo preço que 
fizerem os mais Carregadores: E que o tabaco que os 


seus comissarios ou encarregados tiverem ajustado, senão: 


possa vender nem passar aos referidos atravessadores 
ou a outra alguma pessoa. 


OQ que tudo manda Sua Magde. reconmendar muito 
a VS*. para que assim o faça executar. 


“Deos guarde a V. S*. Palacio de Cintra em 28 de: 


“Setembro de 1787. 


e 


Martinho de Mello e Castro. 


E Sir. D. Rodrigo José de Menezes. 
4 (Cartas regias — 1783 - 1787). 
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NOTAS | Fa 
| er |O decreto de 29 de Maio de 1789" isentou do paga- - 
eo mento de direitos as fazendas grossas da India. 
E no a ae po a ' 
; po. 
Edo Em 1797 corriam na Bahia as moedas seguintes 
De Ouro — ) 
* Moedas de ouro de cruz — 4$000 
| > Moedás de ouro de cruz — 28000 
“4 Moedas de ouro de cruz — 18000: : e 
a Ê Moedas de Prata | E 
- Duas patacas val — $640 
;  Pataca* val — $320 E 
“Meia patacas val cs Ee $160 
Moeda de — $ 80 É 
; Moeda de ms $600 ; 
” Moeda de o $300 l 
Moeda de as $150 
i Moeda de — $ 75 
E De Cobre 
. N + . 
| “1 Moeda de os o — 0 840, 
| “ Moeda de o Es .$ 20 
| Moeda de É $ 10 
| : Moeda de ==. $5 
| 


“Tambem gyravam no commercio as meias doblas de:-- 


“= 68400. 


é 


-No anno de 1774 gyravam no commercio da Bahia | 
“em ouro, prata e cobre 357 :6578/57. 


“ 


mr 


Ei “ fFambem se cunhou em outro tempo moeda de 
prata de 20 e 40 reis, que ha muito tempo se não cunha 
, por serem demasiadamente pequenas”. (Carta de 11 -de 


Abril de 1797). 


: 


' 


4 
1 4 


u CUNHAGEM PARA A AFRICA 


, “Por Aviso de 1.º de Dezembro de 1725 foram man- 
“«dadas cunhar, iguaes ás correntes no Brasil, as peças de 
“40,20, 10'e 5 reis para a Provincia de Angola, tendo” na 
ec orla — Dominis Guine, O que se fez em “1753 e até 1763.” 


MOEDAS DE ALÉM MAR. 


- Na Casa da Moeda do Rio, em 1813 e 1815, e 1819 
sa 1822, foram cunhadas especialmente para Moçambique, ) 
' S.-Thomé e Principe, moedas de cobre de 80, 40 e 20, Us 
posteriormente, receberam | Es 


apo dt So pets grande numero das quaes, 
“carimbos que as introduziram na moedagem -de curso no 
Brasil; e em 1814 a 1816 cunhou as macutas para An- 
gola, que, como as anteriores, tambem receberam os ca- 


ximbos citados.” - | na 


emma E 
ER ' 


JA A Rainha NSº. hé servida que pela junta da Fa- o 
a «zenda dessa Capitania se assista à Meza da Inspecção dela” 


! z Lo ARE , e ; 
ia Ú º , 
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Ê “com o dinheiro necessario, para à compra de quatro mil” 
| - arrobas de tabaco em folha que se devem carregar no 
| - navio chamado Principe do Brasil que ha de partir de Ê 
- Viagem para o Estado da Índia (Góa ) athé o ultimo fer 


| * Fevereiro proximo. : 
Deus Guarde a V. ua Palacio de NS', da: Aju-- 


da em 22 de Dezembro de 1779. 
Martinho de Mello g Castro. 


- 


Sir. ES de Valença 


Por Carta de 22 de Dezembro do anno. proximo pas 
sado, que dirigia V. Exa. de ordem de S. Magde., de- 
terminou a mesma Senhora, que pela Junta da Fazenda-: 
dessa Capitania” se “assistisse á Meza' da Inspecção della 
“como dinheiro necessario para a compra de: 4000 arrobas 
de "Tabaco em folha que se deviam carregar neste navio 
. denominado “Polifemo” que vai para: Gôa-. Ordena a: 
Raynha que dê todos. as providencias para- que: o dito” Ta- 
" baco se embarque com a possivel brevidade. . 

Deus Guarde a V. Exa... 

a: Palacio de NS". “da Ajuda em do de Março de- 
: LS | 


“Martinho de Mello e: Castro. 


J 


Sãr DER de Valença. - 


' 
E A 


Serve esta unicamente de coberta a alguns exempla-- 
res do Alvará por que S. "Magde., ouve por' bem que os- 
generos, effeitos e fazendas nacionaes ou estrangeiras; 
embarcadas .no «porto de Lisboa, Ilhas. e Brazil em: navios.» 
de Viagem, gas carreira da, India, o ou em: outras quaesquer 


j : é : E ; 
: y ; 1. 
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«embarcações portuguezas e transportadas aos portos de 
“Gôa, e Macdão e as da Ágia'e China, que se embarcarem 
“nos referidos dois portos para o de Lisboa, gozassem do 
beneficio da baldeação, com as excepções no mesmo al- 
»"vará declaradas. - 
- Deus guarde a V. Exa. 
Samora Correa em 31 de Janeiro de 1783. 


Martinho de Mello e Castro. 


Sir Marquez de Valença. | E 


“Sua Magde. he servida que V. Exa. mande embar- 
--car em o navio Polifemo que vai de viagem para o Estado 
“da India seis pedras de amular em rebolos e das finas e 
= doze das mais rijas para amular raspas, passando recibo 
“delas o commandante do mesmo navio porque se obrigue 

a entregalas á ordem do Governador e Capitam General 


-«-«do mesmo Estado. 


Deus Guarde a V. Exa. 
Palacio de NS.º da ja, em 10 de Fevereiro de 


1783. 
Martinho fe Mello e Castro. 


Sir. Marquez de Valença, 


' 


“ SOBRE O CONTRABANDO DO TABACO 


-Sfir. Marquez de Valença. 
' Sendo prezente à Rainha NS*. que a bordo dos na- 
vios que fazem escala pelo porto dessa Cidade e dahi na- 


) 


asd eo 


| Vegão para os portos da Asia e China se introduzem clan- 
destinamente grandes porçoens de tabaco; em grave pre- 


Juizo da Real Fazenda e dos negociantes que arrematarão 
9 contracto do mesmo genero: 

E querendo Sua Magde. não só cohibir, mas extir- 
Par. hum contrabando de tão perniciozas consequências, 
ordena que V. Exa. mande fazer todas as possiveis aver 
riguaçoens, e exames para descobrir as pessoas que co- 


metem semelhante contrabando; e que encarregue a hum, 


dos ministros dessa Relação que fôr mais activo e deli- 
gente do particular conhecimento delles auxiliando-o . V. 
Exa. com escaleres de ronda, guardas é o mais que se 
fizer necessario ao dito fim; e dando todas as outras 
providencias que lhe parecerem precizas, não só para evi- 
tar e cohibir inteiramente o referido contrabando, mas 
para serem prezos e castigados, na conformidade das leis; 
Os réos comprehendidos nelle. 

O que S. Magde. manda recommendar a V. Exa. 
muito particularmente. y 
Deus Guarde a V. Exa. Palacio de NS*. da Ajuda 
em 14 de Fevereiro de 1783. 


MANTIMEN'T'OS PARA AS NAUS DE 
COMMERCIO | 


- Exportação de farinhas, arros, milho e gado aa 


As provisões de bocca para as guarnições dos navios , 
“de commercio muito preoceupavam'a Corôa, solicita sem- 
“pre“em dar cumprimento à essa disposição por meio de 
- ordens terminantes dos seus ministros aos Governadores 


das Capitanias. As naus da: India levavam maiores e me- 


“ Jhores mantimentos. 


, x 


E me E qr PEA ee 


cy verte mptagri e m 


' Magde., na carreira da. India, NSº. da Conceição, em 


« vobas, 
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A 20 de Fevereiro de 1793, “Martinho de Mello e 
Castro determinara, pot Carta, o provimento de farinha, 
arroz e milho para sustento da guarnição da náu de Ss. 


tanta. quantidade Ana a necessaria para a longa, tra- 
vessia. 

“Nessa nau foram carregados os seguintes productos :: 

Dois mil alqueires de farinha de pão, cincoenta al-. 
queires de arros de casca cento e cincoenta alqueires de: 
milho, e os bois para se salgarem que possão fazer o peso: 
de 600 arrobas e doze novilhos de seis a “oito arrobas para 
embarcaren vivos, e o tabaco destinado para o consumo: 
da India que deve ser a mesma drenados de f000 ar-- 


! 


Martúo de Mello e Castro. 


Ande Carta de M. de M. e Castro para D. Ré: 
nando de Portugal — L. de €C. Regias — 1793-1796 —. 
pa Publico) . 


NOTA 


Fo primeiro documento que falla positivamente em- 
exportação de farinha, arroz, milho e gado. 

“Sobre a cultura do arroz ha nas collecções do Ar-. 
chivo um documento attinente ao assumpto: a 

“Fico entregue dos engenhos de arroz para fazer: | 
delles o uso que S. M. ordenar, se se puder conseguir» 
que aqui se mude o antigo costume de .descasçar este» 
genero em pilão, não «obstante haver. muitos annos que os: 
Padres da Companhia usão de semelhante engenho ouyde-. 
agua na sua fazenda dos Ilhéos.” 


(Oficio do Conde. de “Atouguia para aago de Men 
dent Córte Fal! 


t / E A NS : 


EN 
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Menezes informot favoravel- 
dido do Secre- 


lo e Castro O Pe 

O es E 

ires dé Carvalho é An 
scasc ão. 

descascar arroz nO Un nã 


D. Rodrigo José de 

* mente a Martinho de Mel 
tario dé Estado — José P 
"para fundar um engenho de 


“Em 1794, o Mestre de Campo Theodosio Gonsalves á é 
Silva, natural da Próvincia' do Minho, ; Ra 
triculado e estabelecido na Cidade: da Bahia, Tinha RA f BR, gas 
respondencia com todos os portos do Reino, America é E o e 
“Costas da Africa, chegando a fabricar seis navios 5 f f E E 

* de lote que navegavam para os portos citados € ParAÇÕE qm oc. 
da Asia: - 4 , 
(Livro de Cartas regias — 1793-1796.) 


x 


e . + & pa É 
| +“. | No anno de 95 o carreganiento de tabaco para ar as . 
| “India foi de 4000 arrobas no navio S. Antonio de Poli- im OR 
| x “femo, dando-lhe El Rei ordem para 'que' elle podesse. fa- DE a 
-zer a derrota “ou por fóra ou por Moçambique” confor- RR 
| me o seu commandante. julgasse mais conveniente. | na 


“o . , 
: . : , ; 


gt 
' 


“; Pelo canal de Moçambique a viagem era mais segura vem 
— Por mais livre: dos piratas que tinham cruzeiro do lado EO, ap 
opposto na Costa Sul de Madagascar e ilhas que lhe fi- E 


, 


- cavam thais proximas. : RR 
: : lj : ' ) . » : É E . : 


2 
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o  pobid= | 
;MAPPA DE IMPORTAÇÃO DE FAZENDAS QUE 
CONDUZIU A NAU SENHOR DO BOMFIM 

E S. THIAGO MAYOR DA CIDADE 
ss DE GOA (1794) 


CR --5527 peças de Cadiá de Surrate sortido. 
1800 ”  *” coromandeis sortidos. |, 
12725 “” xillas sortidas. 


1667 "o > quartes. 
2889 ”  ” xitas de Damão. 
2524.” " surrates linhas. us 
266." " tobertas surrate. | ne 
e O giizarate. Elo Rim e 
AS800 "” candiá de balagate E aa 


ly rh “Coómmiym. 
P s040, "0? cobertas de balagate. 

300 "o" xitas, 
-1450 pannos de Cafre. 

É 480 peças de linho patavar. 

' JO0 duzias de linhas de Dio- 

100 ”  * lenços, 

-400 ”  ” precalos. 
A ? 50 ” ” lenços de Dio... 


Da Carta Regia dirigida em 1800; ao Governador 

“da Bahia — Francisco da Cunha Menezes destacam-se | 

os seguintes trechos muito importantes ' “para a historiá, 
“do commercio ultramarino: 

“Após as culturas, seguem-se o commercio e a nave- 
-gação; e são estes os objeçtos que vos recommendo em 
“6º logar e cuja protecção vos recommendo muito parti- 

, -<ularmente, afim de que ambos ellés obrando de mãos 
dadas possão contribuir com a riqueza e felicidade do, 
istado. ; 
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. Por este motivo nov 
São de navios mercantes, 


Tesultará o maior bem 
Tão que 


amente vos incumbo a construc- 
pois que “de semelhante operação 
aos mens fieis vassallos e diminiti- 
actualmente está fazendo à marinha mercante de, 
“Vasos estrangeiros, que em razão das suas madeiras nada 
são comparaveis aos que se constroem das preciozas 'ma- 
dleiras do Brasil, só inferiores às de téca, que tambem pro- 
Ctrareis naturalizar nessa Capitania, logo que se vos Ter 
IMetão as plantas qtte para esse fim mandei vir dos “lo- 
Minios da Ásia.” ) ) E 

- “Recommendo-vos a prompta execução sobre a refor- 
ma que mandei praticar no Arsenal dessa Capitanfã e sobre 
O Tegulamento da Intendencia: e incuml 
tempo 6 maior cuidado e 
ção de embarcações de 
dlade do commercio e 
deste tão attendivel 
ordens que tenho m 


indo-vos ao mesmo 
actividade a respeito da consirue- 
guerra, de que depende a perpetui- 
a riqueza da Nação, devendo acerca 
assumpto pôr em observancias as reaes 
andado dirigir ao vosso antecessor. 


uk a 


.. 
, 


A fragata franceza “La Chifone”; de 44 canhões e 360. 
homens, commandada pelo Capitão Guysse no annq de. 1801 
em largo cruzeiro nos mares asiaticos, tendo por base naval, 
a Ilha de Bourbon, atacou varios navios do commercio por- 
tuglez com a praça de Côa. 

 Sahindo de Nantes, levava 38 dias de viagem para 
aquela ilha quando encontrou a fragata portugueza Ando- 


giriha, comfnandada pelo Capm. de fragata Ignacio da Costa 
Quintela, 


E 
a” 


A missão da fragata portugueza era proteger os na- 
vios de commercio que se destinavam às Indias levando, 
o r aquelle tempo, não só o assucar e o tabaco como o pão 
prazil, productos dos quaes eram grandes exportadores, 
além de oútros, os negociantes Antonio da Silva fasoa e 


E Santista brenda ore rp mm rermm ” 
ar ar poem ec ço mr 


e aii a veta 


ri À 


! 
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Pedro Rodrigues Bandeirá, tidos como arbitros do com- 
mercio, da. Bahia. : a 

“Como productos. de importação, vindos das. Indias, fi- 
guravam por aquelle tempo — louças, fazendas, pimenta, ' 
canella, HapEGa nas, e podas: preciosas como esmeraldas e 
rubis. 

Outras especiarias vinham acondicionadas | em fras- 
. queiras, vasos, garrafas e em objectos de. ceramica fina, 
além da louça da China comprada a preço de rólos de ta- 
baco. e . 
No combate travado, a Andoriiha teve quatro rombos 
no costado, uma peça 'desmontada e outra quebrada, , mas- 
tros partidos, dois officiaes mortos e onze feridos. 

(Vide- Officio do commandante ao Governador da 
- Bahia, 30 pa Maio de ga 


' 


E”. de interesse transcrever-se aqui um trecho da me- 


“moria sobre a introducção do tabaco de pó na China. 


“Sendo admiravel. a politica, dos Chins, de darem en- 
trada. nos seus portos, ao ouro. prata, algodão, ' e poucas 
mais genéros de que necessitão e que lhe levão os estran- 
- geiros e não deixarem sahir em retorno daquelle imperio, - 
mais do que chá e fazendas fabricadas nelle: somente os 
portuguezes, além das fazendas que necessitão, podião de tá 


exportar o Ouro e prata que lhe levão as mais nações da Eu- 
ropa, e ainda o ouro e a prata dos mesmos Chins, levan- 


do- lhe o tabaco de pó, de que precizão por necessidade .e 


gasto, pois sendo a maior. parte das terras, daquele vas- 


tissimo imperio, baixas, e, cortadas de rios .e. cheias de 


| cultivadores;. e igualmente, povoado [o imperio marítimo, . 
que. existe sempre sobre as aguas do mar e. dos, rios, pre 
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ia 
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45 Suas familias: nas suas em 
Da: =. 

pas, que são immensas em to 


- sujeito : o . 
tjeitos a differentes molesti 
r Te 1 . - : . . 

medio seguro para ellas no UZo 


“XO y , . 
te com semente de teca, afi 


La —. 


cazmente com: 
bartações grandes '€ peque- 


dos elles; nem podem ter 


são estes € aquelles Chins 


s e só teem achado 


dizem ser ip Cão effi 
izem ser igual ao Terrestre, vivendo effi 


ea cms 
zas nem habitações em terra, 
as d'olho 
do nosso tabaco de pó”. 


, 


SOBRE A CULÍURA DA TÉCA VINDA DA INDIA 


o nr o oo a. ) 
om 'o officio de V. Exa. nº: 58 recebi hum catr 
m de fazer! sementeiras de 
desta Capitanias, 


tão siena . N o. 
preciosa arvore em differentes sitios 
m a co- 


Já tenho distribuido por diversos agricultores co 
rá é a que à acompanhoth sobre o modo da sua cul- 
neste paiz perstado que não deixará de nascer e prosperar 
de cotada s o a ad nova e tiver sido logo depois 
que venhão mesmo pe amas dam : o dest taivea melhor 
aqui se iransplantam quenas plantas esta arvore, para 
naturalizar-se o O se seguramente se conseguir 9 

se e: propagar-Se.. : . 

“pára (Vide otto do Gr Franc. da Cunha Menezes. 

[S02) nde de Anadia — Bahia 23: de Novembro de 


' 


, comeram 
' . 
, 


Julgamos . : 

' os de. gr nsso a dias 

tura abaixo e grande interesse q publicação da fac- 
baixo, assigiada pelos membros dá Mesa da Inspe- 


eção. 
Balia 7 de Junho de 1800. 


too dou de 305 fardos de tabaco de folha e dous 
e o tabaco de corda qué de conta' da Real: Fazenda 
E aynha Nossa Senhora se tem carregado pela Meza 


pe E O O Cor tirado 


EA Inspecção a bordo da “Sumaca denominada Eva, de que 
he mestre Antonio José Vieira Leitão, desta Cidade para 
em conformidade carregar para a viagem da India. 


2 fardos com 3816 de 1 folia a 2$200 84$700 
11 ditos com 210 e 8 1.º folha a 2$100 441$525 
292 ditos com 5112 e 212. folha a 28000 10:885$500 


305 ditos com S6gl € 16 ...ccccccc cr. — 65$100 
2 rolos de qn. 31 de 1.º folha ........ 
SOM olão GAZA OS cepins Dis anos Rs. 

11.:476$825 

A de exame e embarque ..... nda es 4118765 

2” donativos para 307 vols. a 70 rs. 21$490- 

*º ? subsidio por 5722 e 16: a 1 TS sus 228$900 

PR refe a SUMATA as pás ssa idas “--  1:030$050: 

Despesas 


' 


S. E. Rs. 13:169$030: 


- Bras Luis Moreira, José da Sylva Mayo 
Antonio Dias Soares, 
José da Silva Lisboa. 


EX TRACTOS DA JUSTIRICAÇÃO DE José 
PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE NO: 
QUE SE RFFERE AO SEU TRAPICHE - 

“GRANDE” 


 Justificou p Capm. mór: 


: Que era legitimo senhor e possuidor de uma grande 


propriedade de casas sitas a Praia desta Cidade junto à. 


+ 
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“» 

acha: um:trapiche. denomi-- 
as de assticar 


pela. sua. 


“reja do Corpo Santo, onde se 
lado o “Grande” em que se recolhem caix 
Os engnehos e recebe o maior numero. dellas 
“xtensão, commodidade e bôa arrecadação: 
Que nesta propriedade: se acha estabelecido o. pezo", 
to fumo em que se recolhem todos os rolos de-tabaco «ue- 3 
Yem de Cachoeira e mais Villas da. Capitania: 
|: Que o logar em que se acha a referida propriedade» Ra 
“ mais proprio para Os negociantes: e lavradores procura- | | no 
Jem os seus tabacos, dar-lhes melhor sahida por ficar no 
“Meio da praya junto à Alfandega, à Ribeira e os Armazens SE ires 
Que servem de enrolar o que se embarca para O giro do- 
- “%ommercio da Costa da Mina € de-Gôa, livre de todos 08 
embaraços para as embarcações carregarem € descarre- 
Rarem sem incommodos. 
' Que nem os lavradores de tabacos: nem os, negocian-: 
tes e gente de marinha têm prejuizo algum no embarque: 


que vêm aq dito: pezo porque achãos - E gn 


ntes e guindastes, de sorte que não . E : 


e desembarque dos 

bromptidão nos serve 

são: demorados por culpa destes. 
(Vide a longa, justificação appensa ao livro de Car-- RS a 

tas a Sua Magde. — 1800. — Arch. Pub. — Bahia.) Dé 


A . ? 
' 1 
irei ' ' 


I 

“* Depois da acção do Marquez de: Pombal, . Martinho» 
- * de Mello e Castro e de D. Rodrigo-de Souza Coutinho - e q 
ses que traçaram directrizes seguras ao, commercio exporta- ER 
dor da Bahia, o Visconde de Anadia seguiu-lhe as pegadas q 
dando-lhe amplo desenvolvimento. ; ol 

' De 1800 a 1806, a Mesa da Inspecção obedeceu a 
uma reforma radical no justo anceio. de - bem equilibrar: dai E, 


io. o intercambio Commercial com a India e com os portos 


| : : africanos. 
A hôa escolha. dotabaco e a qualificação do generos. 


+ Sente A Mp CIR Leia 
ea e Ee nt E 


o seu bom acondicionamento ca regularisação dos fretes 
constituiram assumpto capital. de grandes cuidados, que 


tiriham por finalidade pratica a reputação da bôa quali- 
dade do Tabaco do Brasil. * 
do NE Em 1805 excederam os volumes de 
Ee “ - sendo alguns de onze mil arrobas. 

Uma ordem real deter 
a — pecial do Berga 
TE Eos E - conducção. * 


a ad e 


carregamentos 


minou em 1806 o preparo es- | 
antim Santo Antonio Rei para a respectiva a 
Em Maio do mesmo anno novas amostras de tabaco 


E ao q “de folha eram remettidas para a India pelo: navio Bom 
CR IR - Despacho. Pa ; 


A" Meza d ade remetti por copia | 
Ego 6 O officio de V. Exa. nº 154 de 23 de Outubro deste 
ER netter para provi- ERR 
50a onze mil arrobas de 
à, sendo trez mil:de primeira, e oito mil E 
a segunda, recomnrendando-lhe que tome as precau- E 
- Soens necessarias não. só para a boa escolha e qualificação 
a deste genero, mas Para que se remetta para o Rio de Ja- 
aa  Neiro em tempo competente as ditas onze mil arrobas de E 
E “tabaco, de modo que a nau de viagem o ache prompto 
Para o tomar a seu bordo, evitando-se que se remetta este 
-genero de qualidade infeiror, não só para que a fazenda 
— tea não venha a perder, o custo eo frete do que chega DRE 
| -Pôdre, 8 incapaz, de servir, mas para: que se conserve na 
Saul “India a repritação da bôa qualidade do “Tabaco do Brazil. e 
no a + 'Deys guarde av. Exa.' Bahia 26 de Dezembro | pes e 


d 


de 1805. 
“Tm, e Exm. Sir. Vis 


o E ca PR -- Conde da Ponte. 


“ÁCartas a 'S, Magde. — 1805-1806. ) 


conde de Anadia, i RR RO 


Pelas repetidas e a 

a este Governo, € 
sobre o cuidado 
pitania são remeti 


idos para o €0 1 
me aunhatuaço pára jariçar de todos: 08 meios . 


'o pre 
sta longa viag 
parar o erpanitiro > 
referida con- 


ido tabaco ne 


«dueção por te 
“não sujeita à as as lhe nomeei 
nesta expedição. ao $ 
Antonio Leocadio que se 
por ser pratico de semelhante navegação € 
zelo e “actividade, poupando 4 Fazenda a 
cia que 400$000 em cada viag 
Deus Guarde à vv. Exa. 


-de 1806. 


Exmo 


segundo ; 


gem. 
“Bahia 19 de 


"Sir. Visconde de Anadia: 
| Conde da Ponte. aus 
"s, Magde. ' itado) E a 


y 
Cartas à — Livro c ; 
1 


e, Antonio José 

: pacho recebeu à 

“* mettem, por segu 
Ray abaco de folha à envião Par 

| * como constará à Ve “Tixa. pelo cont 
rele assinado ce E 


consumo da. 


ane junto, por 


Om o 


“3 
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Deus guarde a V. Exa. 
Bahia 23 de Maio de 1806. 
Hlmº. e Exmº. Senhor Visconde de Anadia. 


“Conde da Ponte. 


4 


Cartas a S. Magde. — Livro citado). 


. 


' 


MAPPA DE EXPOR TAÇÃO PARA A INDJA DE' 
1801 A 1805 


1801 — 264 fardos com 5189 arrobas e 8 libras de ta- 
baco de folha e 2 rôlos com 26 arrobase 8 li- 
bras do de corda. 

1802 — 341 fardos com 6829 arrobas e 24 libras de ta- 

“baco de folha e 2 rôlos com 27 arrobas « 8 Ii- 

bras do de corda. : 

"1803 — 461 fardos com 8122-arrobas de tabaco de folha 

- e 2 rôlos com 29 arrobas e 8 libras do de corda. 

1804 — 354 fardos com 7166 arrobas de tabaco de folha 

e 2 rôlos com 29 arrobas e 8 libras do de 
corda. : ; q 

1805 — 347 fardos de tabaco de folha com.7236'arrobas | 
e 16 libras e 2 rólos de tabaco de corda com 31. 
arrobas e 24 libras. 


(Cartas a S. Magde. — 1804-1806)... 


As firmas commerciaes mais fortes na Pr raça da. 
Bahia em 1806 erani as de: 


Antonio da Silva Lisbõa, 


bos 


no. Francisco Dias Coelho. 
José Domingues," 
José da Silva Ribeira. 
Pedro Rodrigues Bandeira. 


, N E N l à) 
NOVAS RECLAMAÇÕES SOBRE À MA” QUALI- 


DADE DO PABACO REMETTIDO PARA GOA 


rnador Capitão: 
le fumo ruim. 
pela nat de. 


á Re da observação. feita pelo Gove 
o da India á Coroa sobre a remessa f 
aquelle Jstado na monção de 1805 

o Visconde de Anadia, Ministro 
eu ao Conde da Ponte :: 
dar da Bahia Tabaco 


e — Conceição — 
' ê egocios Ultramarinos, escrev 
“ Tuim E: de pro Es a Ê 
E a â ci incapaz de servir, além da des- 
Rs « 2 er E - frete, virá a ser a ruina deste 
tas RR ee na Bahia maior exactidão nes=" 
E RA aa evitar pois um tão .grave damno, man 
cipe Regente recommendar a V. Exa- que dé 
escolha destas onze 
V, lixa. mandará 


àS mais efficazes providencias para a 
epa Eça que agora se pedem e que 
a pela nau da India que se destina à Gõa. 
ma au o zelo e efficacia de V. Exa. 
pi e a ma e e a restaurar O credito 
dt abaco. do Brazil tinha adquirido na India, e que 
A pda e se arruinará de todo se não fôr sus- 

ado com remessas mais afortunadas. 


“ Mafra, 4 de Outubro de 1806. 


j 


Ea R 
Visconde de Anadia. 


AO CONDE DOS ARCOS 


Recebi é levei á Au ES 
paro ebi e levei à Augusta Prezença de 5. A, RO 
cio que os Governadores interinos dessa Capitania me*. 
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; 
» dirigirão acompanhado da resposta que a Meza da Ins- 
pecção havia dado sobre o cazo da avaria com que aqui 
- tinhão chegado alguns dos fardos do tabaco de folha des- 
—tinado para Gôa, e que forão conduzidos a bordo da Ga- 
“era Emulação e Sumaca Bôa Hora: mas tendo-se reco- 
nhecido pelo exame a que aqui se procedeu a respeito 
daquelles conduzidos à bordo da Galera Emulação que a 
não proviera de alguma das embarcaçoens, 


sua: avaria 
1 que o frete 


como já se communicou a esse Governo, pari 
| sfôsse pago; previno por isso a V. Exa. de que hé precizo 
+ecommendar sempre à referida Meza da Inspecção os 
«mais escrupulozos exames sobre o estado de perfeição 
--daquelle tabaco, no acto deembarcar-se, 'visto que hé este 
genero quem faz huma grande parte da subsistencia do 
Estado da India, onde hé incalculavel o prejuizo que re- 

-zulta de elle chegar ali em estado de refugo. 

— Deus guarde a V. Exa. 
Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Setembro de 
“4810. : 


Conde das Galveas. 


(Ordens regias = 1810). 


AO CONDE DOS ARCOS 


/ 


* Sendo necessario dispor com a conveniente anteci- 
“pação a expedição da Nau de Viagem para Gôa que deve 
ter. logar no principio do mez de” Maio proximo futuro; 
previno a V. Exa. de que hé preciso apromptar se ahi 
E E oito mil arrobas de tabaco de folha, que aquella embarca- 
são ha de carregar; e sobre o cuidado que deve haver na 

4 Ed approvação daquelle genero; e no perfeito estado em que 
cumpre que elle embarque, mé refiro não somente ao que. 

dá escrevi a V. Exa. em officio de 26 de Setembro, mas 


“4 
=x 


Va 


E O 


que v. Exa. tem, de que sendo aquelle - 
de. parte as despezas do -Es--. 
ade que elle chegue: dao 


Ear ao conhecimento 


genero que suppre em gran 


tado da India, he de absoluta necessid 
ali são, e perfeito, para poder reputar-se pelo alto preço 
porque se, vende, pois que quando chega avariado sofirer 
a Real Fazenda não só O damno proveniente da falta da-- 
quelle subsídio, com que tanto se conta, e da inutil despeza. a 
-. do frete, mas tambem aquelle de dever comprar O tabaco Ran 
do sul por preços desavantajosos, afim de preencher as 0 do no o 
condiçõens estipuladas - com. O contractador . a | NR 
Ss. A. R. espera pois que v. Exa. como ser Fem” e 
pe zelo, e actividade vigiará sobre tão importante” 
A objecto o . tabaco venha muito bem acondicionado e se 
w/o râansporte para aqui em embarcaçoens capazes afim de o o atas 
“que não haja a recear as avarias que houve. naquelle que” MENS 
o se remetteu na Galera, Emulação e na Sumaca -Bôa.Hora- o oê cia 
Deus guarde a V. Exa. 
Palacio do Rio de Jaheiro, 29. de Dez 


" conhecido 


jembro de 1810. 


Conde das Galveas. -,' Ro ro 


vo + ABERTURA DO COMMERCIO DO BRASIL AOS- 
E . PORTOS CHINEZES 


/ E E . 
a 


É - DECRETO sy 


do 


ços feitos pelos offi-- =. 


Tendo consideração nos servi 
s habitantes da Cidade 


ciaes do Senado da Camara e mai 
de Macão na China, mostrando a sua Hidelidade, não só” 
em mandar a este Porto hum Navio, com o fim de feli- | 


da minha feliz chegada a este Es". | 
com que: ea 


a Co-: 
à. Ca- no à, ento à 


e RUM e DA N ais ds O A 
R ANG eu da A 
1 as E er a AP gra ad y A 
& RR did e OO a AAA A pr o a 
E po Coats T E Ê E DD AO 0 EPP 
É so E ah do dana aid À À Sosa dnd 


Da de DE O citar-me, por. occasião 
tado; mas muito principalmente. pelos esforços» 


E repellirão og Piratas, que à 


meéaçavam invadir aquell 
prestado soccorros pecuniarios 


- Jonia, além de, terem, 


eg 
(eo ERES rar ne aa A 
sta SAS E UA, rag ea 
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“pital dos Meus Estados da India: E. querendo promover 
a prosperidade do commercio daquella cidade: 


Hei por bem determinar, que sejão isentos dos, di. 
reitos de entrada nas Alfandegas do Brasil os generos' e, 
mercadorias da China, que se exportarem direitamente 
para os portos deste Estado, e pertencerem aos meus 
Vassallos. portuguezes, ou por sua forem carregados em 


“navios nacionaes; ficando oútrosim independentes da na- 
“vegação para Gôa, e sendo porém obrigados a. enviar para 
“ali. annualmente o Barco das Vias, que faz a correspon- 
“dencia com a Metropole. 


o) Conselho de Fazenda o tenha assim entendido, e 
o faça executar com os despachos necessarios. ds 

Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de Maio. de. sto. 

Com a Rublica do Principe Regente N. ds 

Na Impressão Regia. 


(Ordens Regias — 1810)* Arch. Publ. Bahia. 


4 
Í 
Juizes, Vereadores, e Procurador do Leal Senado da 
Camara da Cidade do Nome de Deus de Mação. 


Eu o Prinsijé Regente vos envio muito: saudar. 
Querendo dar aos Meus Fieis e Leaes Vassallos, es- 
“tabelecidos nessa Cidade de Macão, huma evidente de- 


-monstração do apreço, que delles faço, e da efficacia, ce 


“que procuro promover a prosperidade less minha im- 
portante e leal Colorfia : +, 

E reconhecendo que aquelas vantagens e prerogati- 
“vas, que são dirigidas a animar o commercio e navegação 
“das Possessões - Maritimas, são as mais a à 
promover a felicidade dos Povos, a riqueza nacional, 


“agricultura, a industria e população :. 


Fui Servido, por Decreto de 13 de Maio, do corrente » 


-anno, conceder áquelles Meus Vassallos o Commercio 


vv: 
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os para os do Estado do Brazil, com 


directo daqúelles Port 
a nas Alfandegas, a fa- 


-a isenção dos direitos de Enttad 
“vor de todos aquelles effeitos da China, que fôssem con- 
«luzidos e transportados a bordo de navios portuguezes, 
-e fôssem de propriedade ou carregados por conta delles 
Habitantes Poruguezes, Meus Vassallos : 

Mas dirigindo-se a Minha Paternal Affeição a fa- 
vorecer aquelle seu licito Commercio, que agora lhes fa- 
“cilito com tão generosas concessões 4 

Declaro que não permittirei que de semelhante Graça 
se sigão os abusos suggeridos pela má fé, e que se en- 
-caminharem a fazer passar por Propriedade Portugueza 
“a que não fôr; senão de nome. 

O que assim Me parecco patticipar-vos para vossa 
:intelligencia e sua devida execução. 

“Palació do Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1810. 

Principe. 

(Ordens regias. — 1810. —, Arch. Publ. Bahia. 


AO CONDE DOS ARCOS 
eos 

Remetto a V. Exa. o Aviso que me foi dirigido 
“pelo Snr. Conde das Galveas em data de 24 do corrente 
para que V. Exa. expeça as ordens necessarias ao Pro- 
vedor da Alfandega para serem isentos de direitos* 0s 
generos carregados no navio “Ulysses” de Mação que o 
Leal Senado daquella Cidade manda com effeitos da Chi- 
:na“a esse porto, sem embargo de não ser construido nos 
Estaleiros dos Portos da Asia nos Dominios de Sua Al- 
“teza Real, na forma da Carta Regia de 2 de Junho de 
1810, por haver o mesmo Senhor dispensado este requi- 
especial, que não servirá de exemplo, de- 


a 


“sito por graça 


ca 


— 264 — 


vendo gi legalizar-se todas as outras circumstancias que". 
“requerem as Reaes Ordens citadas no dito aviso. 


Deus. guarde, a V. Exa. Palacio do Rio de Janeiro, 


“em 25 de Julho de 1811. 


| Conde de Aguiar. 
(Cartas Regias. — 1811). À 


REMESSA DE TABACO PARA A INDIA 


À, . L 


Ão: Conpr. DOS ARCOS 


Tendo já signiticado E v. Exa. em'offício de li de 
Agosto do corrente anno que a remessa do tabaco de 
folha para a India devia "na futura monção levar-se à 
quantidade de 12000 arrobas, as quaes espera S. A. R. 
que V. Exa. possa fazer apromptar, huma vez que nãc 
se exige que todo elle seja da mais superior qualidade, 
bastando que se. repute são, e capaz de chegar sem avá- 
ria, como disse a V. Exa. no já citado officio; vou par- 
ticipar av. Exa. gte pareceo conveniente para evitar 


-a incerteza dá chegada  daquelle tabaco nas embarcações, 


em que dahi se remetesse, semelhantemente para occor- 
! 


“Ter ào seu transporte para este porto, sem tanto: receio 


de avaria, que a mesma nau de viagem o fôsse ahi rece- 
ber em tempo proprio; e com' effeito havendo- -se desi- 


gmado o Navio “Ulysses” de que: são armadores Anto- 


nio Gomes. Barroso & Cia., se “estipulou entre as condi- 
ções a “obrigação de hir aquelle navio a esse porto rece- 
ber as, referídas | “doze mil arrobas, pelo mesmo frete, que 
a junta Rêaf da 'Fazenda dessa. Capitania tem pago nos 
annos antecendentes. 

E como este tabaco pode ser aqui novamente exa- 
minado, ordena s. A.R. que V. Exa. vigie com aquei- 


f 
à Í 


t 


“2 


Uma familia do tempo colonial em caminho da Igreja 


Cadeirinha e tilbury do tempo colonial 


RARO. é da 


' 


FA 
f 


le zelo e actividade que lhe são proprios sabre à quali- 
dade do genero- 
Palacio do Rio 


de 1811. 
. Conde das Galveas. 


de Janeiro, em 14 de de Novembro 


(Cartas Regias. — 1811). 
spam X 


ortação de tabaco para à India man- 
dições dos annos de 1810 e 1811, 
pto documento de importan- 


. Até 1815 a exP 
teve-se nas mesmas con 
não havendo sobre o assum 
“cia para publicação. 


4 


mi rirereçm e q eras nei o Bd itens 


Rd 


" 


[ 


ação do Marquez de Pombal na Capitania da Bahia 
Amparo ao commercio 
Estudo da Costa Bahiana 


-CREAÇÃO DE VILLAS 


e MARQUEZ DE POMBAL 


Y 


Sebastião José de Carvalho e Mello 


“Nasceu em 1699.e morreu em 1782. 

Coimbra fôra a sua cidade natal. l 

Foi ministro de D. José I e antes de ser cl 
marquez teve o. titulo de Conde de Ocyras. 

Partidario das idéas philosophicas do seculo 18º, mtui- 
to energico, elle propoz-se fortificar o poder real e .oppor 
às classes aristocraticas um, povo independente e esclare- 
cido. 


evado a 


“Foi adversario declarado dos jesuitas, reformou: à 
Universidade de Coimbra, melhorou a administração, ande 
mou o commercio c a industria, Foi cognominado [o Grande 
Marquez: 


Revertidas as Capitanias à Corôa em 1759, o Marquez 
é! Pombal creou nellas varias Ouvidorias, nomeando “The- 
iné de Couceiros de Abreu para à de Porto Seguro. 
Couceiros exercia até então o cargo de Ouvidor em 
sThomar e vindo para a Bahia teve as honras de Dezem- 
tihargador da Relação do Porto. 


Ro 


e » 


a E ea PRO PR cn 


. ; Nina mira sim riioo gr pe E ir nn e 
Ea as Sire É ri e es 
SÉ semeado h E 


AMP qe 23 pr cima qe 


me ser leer 06 cre qua, rei 


e Da * 


, 


Do acto dé sm nomeação constam varias clausulas 
das mais importantes, estabelecidas pelo ex-Conde de 
Oeyras, as quaes constituem um regimento administrativo 
e Judiciario para a bôa dire 


cção dos negocios e ao mesmo 
tempo definem o de 


scortinio do. grande estadista, 
Aquellas instrucções firmam a competencia do esta- 


dista que tudo previu, tudo determinou : des 


de o exame 
minucioso dos rios até o estudo da pesca das baleias. 
au Pombal: determiriou 


do novo Ouvidor um estudo com- 
Pleto das costas do sul, mas ordenou que elle subisse à 
sua presença em original escripto por clle Thomé Coucei- 
ros, sem que Passasse por «mãos «de amaquense algum. 
A razão disso era o receio de ser divulgado o estudo a 
estrangeiros que viviam no paiz, anciosos do conhecimento 
da profundidade das barras idos varios bortos onde pudes- 
sem traficar, E A PR = 
Coticeiros tomou - 
e em 8 de Janeiro de: 
-“municando diversos e 
“lheu percorrendo toda 
quitinhonha ) até o Rio Doce, 
Estudou as aldeias dos Indios, 
quiçaba, Santo Antonio, Santa Cr 
“Caramimoan, Corumbão, Cahi, Ta 
as estradas da praia é 
nucioso estudo, : 
— E” minudente O relatorio sobre: 
Matheus, sobre a sondagem “cuidadosa 
Peruipe, barras dos rios Caravellas, Ju 
guro, Santa Cruz, Corôa Vermelha “e R 
monte. ' emo 


Posse em 8 de Dezembro de 1763 
1764 escreveu a primeira carta com- , 


interessantes informações que co... 


Os rios Grande, Muigi- 
iz, Mungibura, Frade, 
nhem, das Caravelas, 
Por terra, fazendo de tudo mi mi- 
à povoação ele EK 
dos rios Mucury, 
curucú, Porto Se- 
io Grande de Bel- 


% 
/ 


Viçosa, Alco- 
| 7 José de Ponto Ale- 
ando-lhes Patrimonios,. O 


* Creoy, mediu e demarcou as“Villas de. 
baça, Belmonte, Trancoso, Prado, S. 
gre e Villa Verde d 


a costa desde o Rio Grande (Je- 


/ 


FERE A 


| Couceiros: exerceu o cargo de Ouvidor durante 16 
mezes.., 
Em carta de 16 de Junho de 1764 relator: à grave 
. molestia que apanhou no estudo das barras: já citadas. 

Falleceu. em meiados: de 1765 sendo inhumado. em 
Santa. Thereza nesta Capital. 

Substittiti-o o Ouvidor José' Ravier Machado Mon- 
“teiro que continuou a! mesma missão. 


! 
| emremremretto 
: 
: 


| A 5 de Dezembro de 1765, por alvitre do Marquez 
de Pombal, o Conselho: Ultramarino baixou instrucções 
para a bôa direcção das Villas da Capitania em dez ar- 
tigos. ad 


) 


Seguiram-se. OS provimentos para os Ouvidores em: 


17 artigos. 


, 


o 


mr 


“Desde Thomé de Souza fundando a cidade do Sal- 
vador a norma da defeza local era a trincheira para ga- ' 
rantir os fundos da cidade ou villa, e a fortaleza e re- 
dúctos para, protegerem sua frente de mar: isto não só. 
nos povoados à beira-mar como nos banhados por aguas 

* interiores e accessiveis. 

* Com a nitida comprehensão “dos elementos que cons- 
tituem O poder naval de um paiz, OS Portuguezes esce- 
lheram nos pontos abordaveis da costa brasileira as po- 
sições mais vantajosas, mais estrategicamente apropriadas 

“para a fundação de fortalezas capazes de defenderem as 
aguas adjacentes. 

As riquezas florestaes do paiz foram postas em con- 


| 


4 


o pára. 


” 


r 


tribuição para. o fabrico: de navios costeiros, e estaleiros 
de certa importancia foram creados na Bahia e no Rio 
de Janeiro; na Ilha Grande um grande estaleiro lançava 
navios. de 'vulto, como a Fragata Madre Deus. 

E, só quando-o Marquez de Pombal dirige para O 
Brasil os beneficos influxos de sua sabia e energica admi- 
nistração, é que verdadeiramente se póde considerar con- 
solidada a creação de úm dominio exclusivamente portti- 
guez na America, de um paiz organisado para desenvol- 
ver-se e attingir pelos seus recursos naturaes à situação 
que a evolução do progresso humano mais tarde lhe per- 
mittiu. alcançar. = 

A? politica pombalina muito deve o Brasil: 

A incorporação á Corôa de todas as Capitanias ainda 
em poder dos donatarios; a organisação regular do exer- 
cito colonial; a instituição da Companhia do Grão Pará é 
Maranhão, que levantou estas quasi mortas capitanias; 
a animação á agricultura c ao preparo do tabaco na Bahia, 
para o que mandou competentes mestres; à preferencia 
dada á navegação do Brasil para os navios nelle construi- 


dos; a creação do gado no Piduhy; a revalidação das leis 


garantidoras da liberdade dos indios; as peias que lançou 
sobre a. Inquisição, cujos effeitos no Brasil se tinham 
feito sentir; a escolha dos Condes de Bobadelta, da Cunha,. 
do Marquez de Lavradio, administradores experimentados 
para governadores do Brasil, e miiitas outras, providencias 
que bastante contribuiram para à prosperidade do paiz,, 
foram obra do Marquez de Pombal.” . 


ai 


Reforma na arrecadação da Fazenda Real 


to Sir. Conde de Povolig.. 


Pelos avizos que me tem dirigido o Marquez do L- 
vradio antecessor de V. Iixa. nesse Governo, tem sido 
Prezente a Sua Magestade a bôa ordem com que o dito 
marquez : deu “principio ao novo methodo da arrecadação 
da Fazenda Real, que o mesmo Senhor mandou est: ibe- 
lecer> nessa Capitania. ' 

E. porque são muito do agrado do mesmo Senhor as. 
disposições e providencias do referido Marquez ao dito. 
respeito, manda Sua Magestade recommendar a v. Ex*.. 
faça continúar tudo na mesma bôa forma, em, que se acha, 
e se empenhe efficazmente em proteger e promover o re* 
ferido methodo; para que vão em augmento os uteis ef- 
feitos delle, que já começão a experimentar-se tanto nas 
averiguações dé contas antigas e Dôa expedição das 
actunes, como no restabelecimento da Fé publica e credito ' 
da Caza da” Real Fazenda: utilidades que: ficarão perma- 
necendo applicando V. Ex*. o seu conhecido zelo em 
desviar os obstaculos que por muitos modos costumão- 
oppor varias pessoas, que por utilidade propria são. 
empenhadas na pernicioza confusão antiga. 

Deus Guarde a V Ex*. Lishõa 13 de Julho de 1769. 


N 
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Conde de Oeyras. 


O Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de 
Estado, Inspector Geral do Erario Regio e nelle Logar 
Tenente d'EI Rey Meu Senhor. 


/ 


““Occidental, Território da Relação da 


da 


“Faço saber á Junta da Fazenda Real da Capitania 


“*da “Bahia que pelo Real Erario me foi brezente a sua 


“conta, da data de 24 de Julho do prezente anno com huma 

“copia do methodo que a mesma Junta havia approvado 
para a escripturação das entradas e saidas dos generos 
dos Armazens Reaes estabelecidos uaquella cidade. 


O qual methodo sendo visto e examinado, houve El 


"Rey por bem approvalo, e ordenar .que assim mesmo e sem 


"discrepancia se' fique observando Pelo tempo futuro; en- 
“tarregado muito Particularmente ao Governador Prezi- 
“dente da mesma Junta o maior cuidado em evitar, tanto 
a este respeito, como em todas as mais incumbencias da 
mesma Junta e da sua. contadoria,.. todas. ass repróvadas 


attenções a respeito, fáltas de assistencia; omissões e ou. 


tros abuzos que nesse continente, e clima tem sido ordi- 
marios. o e 


“Em ordem a estes fins hé.o mesmo Senhor: outrosim - 
“servido que o: mesmo Governador Presidente no cazo não. 
esperado de “conhecer que à sua autoridade, e as suas 
admoestações não bastão a conservar toda a bôa ordem; 


“dê, logo parte pelo Real Erario, informando das pessoas / 


que forem culpadas, para o mesmo Senhor prover de... 


Temedio como fôr mais conforme à sua indefectivel Jus- 
“tiça, | 


1 


- E esta se fará registrar no livro de registro das or-. 


— dens Para que a mesma Junta e sua Contadoria estejão 


'sclentes. desta Real determinação, . 


“Lisbôa d1 de Dezêmbro de 1770. DE 
Manoel. Pereira de Faria, Contador Geral da Africa 


Bahia, Gram Pará. 
se Maranhão à fez escrever. a te ta 


Ega 


“Marques de Pombal, 


Rs Para o Conde de Povolide. ne Ha 


paro E 


Sobre a arrematação dos Dizimos Reaes. 


O Marquez de Pombal, Ministro e Secretario de Hi$-- 

“tado, Inspector Geral do Real" Erario, e nelle Logar Te-. 
“mente PEI Rey Meu Senhor: ie pf 
“Faça saber à Junta da Fazenda Real da Capitania da 
; Bahia, que a El Rey Meu Senhor toi prezente por cárta, 
| que me dirigio o Governador Prezidente da mesma Júnta 
em data, de 29 de Abril do anno' proximo passado, a du- 
vida que occorria a respeito da futura arrematação dos 
Dizimos Reaes da mesma Capitania; duvidando os con- 
tractadores actuaes cobrir e ainda chegar ao preço da arre- 

- -matação, que corre por cincoenta e tres contos' e duzentos. 

“o mik reis, em-razão da perda que experintentão, e que o 
. mesmo Governador attesta ser verdadeira ;-parecendo po- 
- Tém ao mesmo Governador Prezidente. que: será possivel 
persuadilos a que lancem os mesmos cincoenta contôs e: 
quatrocentos mil reis, porque lhes foi arrematado o mes- 

"" mo contracto no anno solto de 1769; o qual preço ainda 
que diminito a respeito do actial contracto, excede com- 
tudo ao do contracto que correo nos annos de 1761 até 
1764; experimentando-se nos ditos contractadores actuaes 
a-mais exacta pontualidade em pagar todos os quarteis no 
mesmo dia do seu vencimento: sobre o que occorria a du-. 
vida, se havia de arrematar-se o mesmo contracto a outros 

a lançadores, que talvez poderião igualar, ou cobrir o preço 
“actual, sendo pessoas menos abonadas, com as quaes po- 

|" derião experimentar-se as antigas demoras de pagamen- 
"tos; ou se deverião preferir-se os contractadores actuaes 
“pela exactidão com que pagão, alterando-se a ordem, que 
“ha, para senão fazerem arrematações com diminuição dos 

“. pregos das antecedentes. : : | 

“+ E-considerando o mesmo Senhor com a sua indefec- 
tivel Providencia. quanto hé alheio do seu Pio e Real 

' Animo arriscar a demoras de pagamentos hum rendi- , 
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mento que deve ser effectivo e prompto nas suas applica- 
goens e dar occazião a execuçoens com ruinas de vassallos 
por cauza de hu'a mayoria que vem a ser insignificante 
em preço tão avultado; e muito principalmente excedendo, - 
aquella arrematação ds anno solto ás antecedentes que 
nesta Côrte se havião feito: 

Ordena Sua Magde. se ponha a lanços o dito cón- 
tracto, e se arremate pelo dito preço dos cincoenta contos 
e quatrocentos mil reis, fazendo-se as possiveis: deligen-. 
cias para que os mesmos contractadores actuaes, ou 
quaesquer outros igualmente abonados o excedão: O que 
a mesma Junta assim terá entendido: 

El Rey, Meu Senhor, o mandou pelo ' sao de 
Pombal. 5 

Lisbôa 7 de Fevereiro de 1772. 

Manuel :Pereira de Faria, Contador Geral da Africa 
Ocidental, “Territorio da Relação da Bahia e suas do- 
pendencias a fez escrever. 


Marquez de Pombal. 


1. Para o Conde de Povolide, 


ad 


HIT 


Desenvolvimento do commercio 


"AMPARO AO COMMERCIO EXPORTADOR 


Emprestimo pela Fazenda Real. 


/ 


Conde de Povolide, Governador e Capitão General da 


f 


Capitania da Bahia) Amigo. 


Eu ElRey vos envyo muiito saudar como aquelle que 
amo. 


Os Contractadores e Caixas do Contracto Geral do 
“Tabaco Anselmo, José da Cruz e Policarpo: José Machado 
e Comp.*, me fizerão prezente a necessidade que poderião 
ter de vinte contos de reis, para a compra dos tabacos, que 
hão de-cmbarcar na sua nau Sant'Anna, e Santa Izabel. 

| Ao que attendendo, son servido que pelos rendimentos 
da Minha Real Fazenda nessa cidade, mandeis entregar 
por emprestimo a sobredita quantia de 20 contos de reis a 
Clemente José da Costa e Joaquim Caetano do Couto seus 
procuradores, passando estas letras sobre os ditos contra- 
ctadores geraes e caixa. a pagar no Real Erario dentro de 
“dous mezes á chegada da mesma Nau; sendo cazo que nã 
Provedoria, se não ache dinheiro para se remetter a esta 
Córte, que chegue à referida soma a fareis sempre com- 
pletar por qualquer outro dinheiro, debaixo da cantella, de 
que será restituido aos cofres donde se extrahir pelo pro-,. 
“ducto da sobredita letra, ou logo que fôr paga nesta Corte, 
ou por qualquer outra applicação, que se ache mais prom- 
pta; e com conhecimento de reciho dos sobreditos Procura- 
dores serão levados em despeza aos respectivos thezoureiros 


Co dB. 


! ' 


' 


“por está minha carta somente, as quantias que se lhe en- 
tregarem na sobredita forma; sem embargo de quaesquer 
leys, requerimentos ou ordens em contrario. 


Escrita em Villa Viçosa,a 11 de Dezembro de 176x. 


Rey. 


Es a 
wa Providencias sobre o descaminho dos diamante 


Conde de Povolide, Governador e Capm. General 
da Capitania da Bahia.. 


Amigo. Eu El Rey vos envyo muito saudar com. 
aquele que amo.. 


Sendo-me Pprezente, que de alguns tempos a esta par- 
te, se tem feito por Pessoas indignas de nellas se con- 
Servar, o nome portugues, como. rebeldes ás minhas le ps. 
e inimigos do bem commum da sua propria Patria, hum 
criminozo descaminho de diamantes, que já se tem feito, 
-notorio, e escandalozo na Praça de Lisbôa, e em outras 
“commerciantes da, Europa, nas quaes hé Precizo que q 
giro descubra o segredo com que a ellas são mandados os 
sobreditos diamantes: Sou serv 


ido que façaes devassar 
destes descaminhos com o niaio 


r vigor e vigilancia; fa-. 
'zendo, sequestrar; prender .e transportal os culpado 
as cadeyas do Limoeiro da Cidade de Lisbôa;:m 
proceder a informaçoens extra: judiciaes, 
sobre: o: procedimento das bessoas; .que forem “suspeitas 
deste perniciozo contrabando, e as fareis sahir das terras; 
5 - diamantinas ainda antes de terem culpa formada . : 


Ss para 
andando . 
e particulares 


E de seis em seis mezes me dareis contã pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios do Reino; dos effeitos das 
sobreditas devassas' & averiguaçoens; 
sejão tiradas não só. pelos Ouvidore 


as quaes ordeno, ime 
& mas tambem pelas 


ei gg 


Juizes otdinarios, ea este fim, mandareis registrar este, 
não só em todas as ouvidorias dessa Capitania, mas tam- 
bem em todas as suas respectivas Camaras. 


“scrita no Palacio de NS." da Ajuda, a a 16 Re os: 
vembro de 1770. 
e: Re 
fe o) Conde de Povolide. : 


Incremento ds culturas 


Clabaco de folha) 


E Magie: havia ordenado a Jozé Gomes. Ribeiio 
Déseinbaraddor dessa Relação, promoverre auxiliar par- 
ticularmente a plantação e novo cultivo do tabaco de. folha 
nos campos da Cachoeira; e devendo o dito; Ministro. re-- 


colher-se com brevidade ' a esta córte; lhe ordeno na pre. 


ente occazião que haja de deixar incumbido deste jm- 
portante "estabelecimento a hum dos ministros dessa Re- 
Jaçãó, que melhor lhe parecer, ao qual ha de deixar 'ins- 
“ truido de tudo o que fôr necessario a este fim. 
O que participo a V. Fixa: de Ordem de S. Magde., 
para em alguma occorrencia poder Proteger o mesmo es- 
fablecimento quando fôr precizo. 


Deos Guarde a V. Exa, 


1, isbôa 12 de “Julho de 1770. 
Conde de Ocyras. 


esa 


1 


Para 0 Conde de 'Povolide. ' 
! 


“ Carta de Ley (18 de ouso de 1769) porque Vade 
- Magestade, precavendo as, interpretações abuzivas, que 
otfendem, a ua gestle das Leys,, dezantorizão . dos Ma- 


i 
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pre o 


o qro ee ret, 
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gistrados, e tem perplexa a Justiça dos litigantes; hé ser- 
vido fixar a observancia das mesmas: leys, estabelecer a 
bôa opinião dos seus ministros, e firmar os direitos e do- 
minios dos bens dos seus Vassallos, conservando por es- 
ses legitimos meios, a paz e união entre as familias; e 
removendo dos seus tribunaes e auditorios todas as sa- 
fisticas intelligencias, e todas as -metaphysicas, excogita- 


das, e subtis argucias, que nestes ultimos seculos de per- 


turbação inquietão o publico socego : 
Tudo na forma declarada. 


renome cm perecer pie rece cem 


IV 


Regularisação do comercio 


Prohibição do commercio de fazendas vindas da India !. 


Eu El Rey. o 
| Faço saber aos que este Algará virem: fd: 
Pi N “Que porquanto pela minha carta de 17 de Novembro 
voo de 1761, attendendo as circumstancias que então concor-- 
riam: 


Houve por bem ordenar por então, que os officiaes 

-e mais interessados nas carregações das naus e outros na- 

o E vios que voltassem da India, fazendo escala pelo Porto de 

ia S. Paulo da Assunpção do Reino de Angola podessem 

Ps -commerciar no dito porto com os effeitos e fazendas que | 

Ú trouxessem- da Azia: estabelecendo-se no mesmo porto , 
o “huma alfandega com hum thezoureiro e hum escrivão 
No para a precepção dos direitos ezultantes das mercadorias 

-que se vendessem ou descarregassem naquela cidade. os 
. E porque depois me foram prezentes por factos in- 
contestaveis que os ditos officiaes. interessados e carre- 
e. gadores abuzando da referida graça não só vendiam as 
E EE 1d fazendas chamadas de Negro proprias para o consumo de 
SR Angola; mas tambem vendo que lhes era prohibida a es- 
vo cala pelos Portos do Brazil, estabeleceram no de S. Paulo 
o da Assumpção hum Inter posto onde introduziram grandes 
| ' quantidades de outras fazendas da Azia para se transpor- 
. tarem como se. transportavam aos referidos portos do Bra- 
PR zil. praticando por esta forma com .responsavel malicia "2 
É “criminoza simulação o mesmo identico commercio que 

nelle se achava prohibido. 

E por ter mostrado a experiencia dos seus successi- 
“-vos annos que decorreram desde o anno de 1761” athé o 
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somo pra o 


Se gere É 


“tirando delle todo o ind 
mandão da Europa só tem bôa sahid 
+ interessados é, carreg 


“trazião as que alli 


anntalmente recebe d 


nas 


ar 


hrezente, que não só do referido commercio feito para os 


Portos do Brazil com manifesta transgressão das minhas 
leys, mas ainda daquelle que os sobreditos officiaes, in- 
teressados e carregadores das: naus é outras “embarcações 
vindas da India faziam nos bortos de Angola com as fa- 
zendas Proprias para q consumo daquella conquista; se 


1 
- Seguiam inconvenientes tão graves e dignos daminha Real 
*, Attenção como erão: 


' 
' 


Primeiro, que sendo huma maxima geralmente rece- 
bida « praticada entre todas as nações, que da Capital ou 
Metropole dominante hé que se deve fazer o commercio 
€ navegação para as colonias, e não as colonias entre sijo 
tinhão os: ditos officiaes interessados e carregadores es- 
tabelecido por incio do; Interposto de Angola hum com- 
mercio. geral.e Navegação entre a Azia, Af 


rica e America 
com total; exclúsão destes reinos, 


' Segundo, que sendo o mesmo Portugal o Paiz domi-: 
nante,'e o que com excessiv 


ras despezas está promovendo. 
ca navegação da Azia, ficava, 
& dito Reino dominante em todos os encargos rezltantes 
da protecção «do referido Commercio e as suas colonias, 
ependente beneficio e utilidade . 
Terceiro, Dorque sendo certo que 


e sustentando O commercio 


as fazendas que se 
a em Angola, quando ; 
a ÁAzia, Ou os ditós officines 
adores: não trazião as referidas fa-. 
zendas, 'tendo-se vendido em 8. Paulo da Assú 


Vão surtidas com fazendas d 


não podião vender; e faltando por 
ambas estas cauzas Os sortimentos em I 
carregação; mem sen 
para aquele reino; sendo este O Principal motivo porque , 
o dito Commercio e navegação padece as interrupções que: 
athé agora se tem “experimentado : Quarto; porque ten- 
à quantidade de algodão quanta | 


do 0 mesmo Portugal tant 
as differentes Capitanias “do Brasil 


. 1 Va. 
«àsboa ; nem havia 


a 
ss 


mpção, ou... 


, 


1 


1 ellas podia haver commercio deste o 


EE peito pen a 


= aggro 


e havendo-se já estabelecidos nestes reinos, fabricas. de:- 
dito genero, nas quaes se devem promover as manufac-- 
turas de fazendas proprias para o consumo. de Angola . 
por huma parte não podériam:ter sahida.as ditas fazendas 
naquella conquista, emquanto alli redundassem as da Azia 
introduzidas pelas naús e mais embarc cações da India, sem 
regra nem limites; e por  outta parte, sendo as ditas fa-' 
zendas as mais estimadas em: Angola, hé' de uma necessi--. 
dade indispensavel que venhão-a Portugal, não só por” 
causa: dos sortimentos das que se fabricarem nestes Rei- 
nos, mas tão bem para poderem os Homens de negocia: da: 
Praça de Lisboa regular com tal proporção os preços e” 
qualidades de humas e outras, que em lngar de obstaculo, 
e de huma concorrencia nociva, sirvão as ditas fazendas 
da Azia de meio e de auxilio para a inirodueção das Por- 


f 


tuguezas. ç | : 
“Rezulta no todo o referido, que tão prejudicial né- 
para o Commercio, navegação e: fabrica destes reinos, que. 
as embarcações que vêm da India ou sejam naus du navios 
mercantes, vendão no Reino e Estados de Angola os ge- 
nerós e fazendas que trazem da Azia; como he de hum 
grande interesse a Portugal que os ditês generos e fa-: 
zendas passem em direitura a Lisboa para daqui serenr. 
transportadas tambem em direitura aquela Conquista. 


E quando ceu cohibir os primeiros abuzos e mani- 
festas transgressões acima indicadas em remover ao mes- : 
mo tempo todos os obstaculos que' até agora embaraçavanr . 
6 commercio e navegação immediata destes Reinos para o: 
de Angola: Nece: ARO Pos sã 

Sou servido “ordenar que de bordo das naus e mais 
navios que. voltando. da India vier em ao Porto de S. Paulo... 
da Assumpção, ou: qualquer outro porto do Reiro, e Es- 
tados de Angola, senão possão dezembarcar fazendas de-. 


CETME Ter Io 


A a ee TT. 
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1Z, 


» nem se possa' fazer com 
s portos debaixo das penas 
res as ditas fazendas e de pa- 


roprias para o uzo do Pa 


ão, p 
idde 


e outra qualquer qual 
algum commercio nos dito 


de perderem os transgresso 


- Azia ou sejam das que s 


ou d 
: ellas 


, além das outras 


Penas que reservo ao meu Real Arbitrio, 


importancia dellas 


- Barem o tresdobro da 


Sitio de NS? da Ajuda em 8 de Junho de 1772. 
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